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Nao é novidade o que mandam dizer da Inglaterra

COUBE AO BRASIL A PRIMAZIA DAS EXPERIÊNCIAS
ANTERIORMENTE A LONDRES JA HAVIA SIDO /\PLICADO NO RIO
CULOSE - RESULTADOS SATISFATÓRIOS LÁ E CA - PERDEMOS,

O NOVO TRATAMENTO PARA A TUBER-
OU NÃO, UMA GRANDE OPORTUNIDADE?

Através dc noticias procclcn-
tos da Suécia e da Inglaterra, a
imprensa tem se ocupado, ultima-
rnente, das cxpcricncas realizadas
rios dois paises com uma nova
droga para o tratamento da lu-
bcrculose, it base do ácido para-
ominosalicilico, a qual tem se
revelado dc grande ulilldadc na

luta contra o Icrrivel mal. Ainda
recentemente, uma correspondín-
cia dc Londres distribuída pelo
Hrilisb News Service, referindo-
s'c a nova droga, diz que a mes-
ma "revelou resultados notáveis,
depois dc um tratamento experi-
nenlal, num hospital lirilânlci.,

de um grupo dc pacientes quo so-

friam dc tuberculose pulmonar.
A nova droga consideravelmente
reforça o propósito dos pesquisa-
dores que esperam encontrar mn
produto químico eficaz no «om-
bate A tuberculose. l'm grupo dc
(«.cientes foi tratado com a nova
droga durnnte 60 dias, no turi.i»
dos quais os fornecimentos cs-

lavam esgotados. Em virlutlc do
curto numero dc casos c da bre-
vldadc do período dc iratam.-n-
Io, devo observar-sc cautela na
formulação dc determinadas con-
clusôcs. É certo, porím, que cm
Iodos os casos, a temperatura
i-.iiu r.i|iiil:ini''iiii', diminuiu u nu-
mero do bacilos encontrado» ->os
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escarros c lambem mudou a for-
tna dos bacilos.

Todos os pacientes tratados com
a nova droga aumentam» logo de
peso c também se notaram mclbo.
ras nos sintomas clínicos da do-
ença. Pareço que á drogn age dc
maneira complexo, c embora seja
precisa uma confirmação em
grande escala antes de adotar

(Conclui na 8.' ii i ¦ )

OUTRA VITÓRIA DO
"PREMIEI." QUEIULE

PARIS - 17 - ( A. V. —
0'"nrcmier" Henri Quelule con-

..•ajfiulir vencer um grande leste
íon-st.i plano- de "salvação do

1 franco".
O Comitê tle Finanças da As-

«.rmliléia Nacional aprovou por
22 votos conlra 13 as suas no-
vas c severas taxas. Apcitus os
comunistas votaram contra o
jirojclo dc lei.

O projeto será debatido em
plcnftrio, às 8.30.

O objetivo do plano do novo"premier" é o dc elevar a rc
celta a 8f) bilhões dc francos.

0 conde Bernadotte foi morto quando percorria o "íronl" em Jeru-
salém - Também abatido o seu assistente - Pouco antes haviam
Bsoapado de outro atentado - Receberam aviso de que iam mor-
rer - Os assassinos pertencem aa "Grupo Slern", organização ju-

daica terrorista, dissidente do atual governo de Israel .
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Conde llcr iimioí.o

JERUSALÉM, 17 (I)e Cartct
Dayldson, da Associated Press) —
l.'m comunicado oficial da ONU
declarou que o conde Follte Ber-
it.inlotlc e o coronel Serei, do
exército francês c assistente do
mediador, foram mortos a tiros
por quatro assaltantes no lnlrro
de Katamon, no bairro de Nova
Jerusalém. O comunicado diz
que os quatro assalt-ntrs coloca-
r.1n1 o seu "jecp" na frente do
carro de Hcrn.idntlc, ohrigando-n
a parar. Kh) SCSuida, o quarteto
exibiu suas metralhadoras porta-
tes c obrigou Bernardottc e So
rot a descerem do carro, fuzilan-
do-os no mesmo instante. Apõ>
o crime, os issallantes fugiram
O comunicado classifica os bar.-
(lidos dc "irregulares". Berna-
dottc chegou ii .lerusalcm judl-i
ao meio dia, procedente das li-
nhas árabes.

iConclai n.-i 2.* pist.l

NEM FERIADO NEM PONTO
FACULTATIVO

Desfaz:ndo os rumores de que
seria decretado feriado nado-
nal o dia de hoje data anlver-
ia ri,a da Constituição da Rcpú-
btica esclarecemos ao público
que o comércio, a indústria e
as repartições públicas funclo-
narão normalmente.

MATERIAIS ESTRATÉGICOS
DO BRASIL PARA OS ESTADOS UNIDOS

A LISTA DOS PRODUTOS QUE PODERÃO SER FORNECIDOS

.1 Rádio Xacionai vai inaugurar a primeira estação televisara do llrasil. Sus fotos, um ths engenheiros mostra a jornalistas a tela
receptora, vendo-se também a atriz üukc Martins, c um detalhe do aparelho dc controle.

TELEVISÃO EM PLENA
AVENIDA. RIO BRANCO
DESPERTA GRANDE INTERESSE A DEMONSTRAÇÃO QUE A RÁDIO NACIONAL REA-

LIZARÁ NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA - A PRIMEIRA VEZ
, A Rádio Nacional, pioneira de grandes realizações radiofônicas,

t«n.a posiçfio dc vanguarda na aprcsenlação da grande conquista da
ciência eletrônica do século: a televisão. Firmando-se como difn-

NÃO HOUVE VIAGEM DE TURISMO
Fala a respeito do cruzeiro da Escola de Comando e

Estado Maior o ministro da Aeronáutica
A propósito de uma nota dada

recentemente por un» vespertino,
criticando o cruzeiro de inslru-
cão da Escola do Comando c de
Estado Maior da Aeronáutica, o
ministro Armando Trouipowsl.l
escreveu oportuna carta, «la qual
i'\tralmos o seguinte trecho:"Falta esclarecer ao. prezado
amigo a questão do cruzeiro de
instrução. Trala-sc do operação
dc alto relevo, preparada com o
maior desvelo, como prova a do
rumcnlaçüo anexa. Dois aviões" da
F.A.B. e dois americanos exc-
iiütaiti o programa pré-cstaliclcci-
«Io com o fim dc ecolher os mai»
variados elementos do grande
significação para os Estudo.»
Maiores, roíam convidados ofl-

tais pertencentes ao listado
iaior Geral, Estado Maior d'i•'.\'rcilo c du Armada e rcp.cs.n
•ante da Confederação das In.U'.'rias. Serão inspecionada» Ioda-,
•¦¦» Bases Aérea» através mctitulo-
oso programa dc inspeção. Não

•.e trata, assim, dc turismo c nem
abe nenhum dos qualificativos

iMiíln.. na critica, t, isso sim,
nma operação dc grande enver-

O ministro da Aeronáutica, Icn.- £adura e com sentido ligado à
brigadeiro Armam1*. *. economia nacional".
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sora de programas que significam legitima afirmação do seu con-
ceito, o PRE 8 vem levando à todos os lares o bom divértim-iito,
a informação oportuna, a divulgação dc uma propaganda provei-
tosa. Agora, quando a televisão começa ri tomar desenvolvimento
nos centros mais adiantados do mundo, a emissora da Praça Mauá,
confirmando sua incontestável liderança, in talou o equipamento
destinado à transrcrssao da imagem, tarefa que foi confiada à com-
provada competência de técnicos franceses.

(Conclui na 2.* pás)

WASHINGTON 17 (Dc Harry Frant.-,
correspondente da U. P.) —

O Brasil figura entre os paises
de origem potencial de muitos
dos materiais estratégicos c pro
dutos esscncíuis que os Estados
Unidos procur.irão adquirir nos
próximos anos para o seu imen-
so programa dc armazenamento.

A lista inclui os seguintes pro-
dutos dos quais o Brasil consti-mm
AMEIA
DE CLASSE
Na» principal»
casas de artigos pura homem

Amado e Tavares Lrda.
RUA PONTES CORREIA, 213

Telefone: 38-2573 — RIO

CHEGA A FRANÇA A DELE-
GAÇÃO DO BRASIL

CHERBURGO, 17 (R.) - As de-
tegações do Ur.asll, Argentina _ o
Uruguai A próxima Assembléia
Gcíal da' ONU em Paris dcseln-
harcaram hoje ncslc porto.

tuirá possível fonte de abasteci-
mento:

Berilo -— Estados Unidos. Ar-
rjcnllna. Brasil, Austrália, Índia,
Unifio Sul-Aírlcana c Portugí-l.

Mamona ~- Brasil, índia, Mand-
chürla, Haiti e EE. UU.

Diamantes industriais —¦ Bél-
glea, Congo Belga, Ilhas Bri;ü-
nicas. União Sul-Afrlcana Cos-
ta do Ouro, Cancdá c Brasil.

Manganês — EE. UU., Cuba,
Brasil, Uniào Soviética, Cosia do
Ouro, índia c Uniflo Sul-Aln-
cana,

Mlca — EE. UU„ Canadá, Ar-
gentina, Brasil c índia.

Monazita — Brasil, Grâ Breto
nha, índias Orientais Holande-
sas c Índia.

Piretro — Brasil, Congo Bel-
ga, África Oriental Britânica.
Iugoslávia c JapSo.

Látex natural — Indochina
Frc-nccsa, SiSo, índia, Libéria,
Brasil, México e América Cen-
trai.

Tantalite — EE. UU., Brasil.
Congo Belga, Austrália, Holan-
da o Rodésia.

Tungstônlo — EE. UU., MéxI-
co e Brasil.

Ou.artzo — Brasil.
Rutilo — EE: UU., Brasil,

Austrália, Camenim Francês, In-
dia, Nigéria e Noruega.

Minério de zircôn:o — Brasil.
Emctina — Nicarágua, Colõm-

bla, Brasil c EE. UU.

JOE LOIIIS LUTARA'
NOVAMENTE

0 "Demolido»" desistiu de
abandonar o "rlng"

NOVA YOI1K, 17 (INS) - Joc
I.ouis abandonou os seus propósi-
tos dc se retirar do "ring" »•
anunciou que defenderá o titulo

JOK I.OUIS

du campeão do peso-pesado em
junho próximo, conlra o vencedor
do encontro cutre Joc Bakhl c
Ezord Charlcr, que disputarão uma
luta em Mndisni» Square Gardt-n,
a 12 dc novembro.

VIAJA HOJE PARA CAMPOS
E ITAPERUNA 0 PRESIDENTE DA REPUBLICA

Intenso entusiasmo nos dois municípios fluminenses — A comitiva
dc general Eurico Dutra — O programa oficial

Focalizados o café e o algodão
Esteve reunido no Ministério da Fazenda o setor agro-pecuário da

Comissão Mista Brasileiro-Norteamericana
O organismo central da Conils-

são Mista UraslIcli-a-Nortc-ameri-
cana esteve reunida na manhã tle
ontem, no Ministciio da Fazondu,
preparando a agenda dos seus
trabalhos c das comissões parei-
ais, para a semana vindoura,

A tarde, entre as outras contis-
sòcs reunidas, inclusive A rc"c-

. rente ás ativid.idcs tigro-pecuárlas
([uo contou hoje con» a presença

do *r. Alberto Prado Guimarães,
da Sociedade ílural Brasileira dc
São Paulo, sedo a sessão presidi-
da pelo sr. Octavio Bulhões, rc-
prcscnt.antc do ministro Correia
c Castro, Nesta reunião prosse-•ailu-se D» estudo da vasta mate-
ria que compreende o setor, in
clusive o café c o algodão.. Sun-
do conhecido como é o ponto dc
vista dos copradOrcs norlc-amcri-

canos dc cofe no sentido de que
selecionemos com maior cuidado
os nossos tipos da rubiacéa, é
certo que seja sugerido o cnsoni-
bramento dos ralcsais, principal-
mcnle dos novos e também o em-

(Conclui na 8.* pást.)

Conforme já divulgamos, o Pre-
sidente Enrico Dutra viajará,
hoje. com destino nos municípios
dc Campos c lt.ai>c)-ui)u, realizai)-
do, assim, mais uma dc suas nu-
morosa* visitas ao iterior do pais.
Grandes homenagens c demo»?
trações dc júbilo popular aguar-
dam o Chie da Nação naqueles
dois municípios Fluminenses. Di-
versas ait.ás autoridades federais
e estaduais jA se acham em Cnm-
pos, tendo chegado 

"Aquela 
clda-

de o ministro do Trabalho sr
Morvan Dias de Figueiredo r o
governador Macedo Soares.

A comitiva
É a seguinte, a comitiva do rco*

sidente Eurico Dutra: Ministro
da Justiça, sr. Adroaldo Mesquita
da Costa; Ministro da Guerra, ge-
neral Çanrobcrt Pereira da Costa;
Ministro da Viação, sr. Clovís

Pestana; Ministro do Trabalho,
sr. Morvan Dias de Figueiredo; pro
fessor Pereira Ura; coronel G.l-
hrícl Moss; sr. Carlos Roberto de
Aguiar Moreira; desembargador
Sul ki ia Lima; Presidente do Inv

tituto do Açúcar c do Álcool; st.
Paulo Filho; sr. Álvaro Pcnaficl;
Capitão Ajudante dc Ordens; ca-
pitão Pedro Pessoa; - t capitão
Anibal Amazonas.

(Conclui na 2.* pie)

A MARCHA DO AUMENTO
Será apresentado terça-feira, na Comissão de FU
nanças do Senado, o parecer do relator — Decla-

rações do sr Álvaro Adolfo à MANHÃ
ra próxima da aludida Comissão.

O representante paraense, em
palestra ontem à noite com a nos-
sa reportagem disse:

— A Comissão de Finanças não
pode deixar de atender a emendas

(Conclui na 8.* pág.)

Como temos noticiado, o sena-
dor Álvaro Adolfo, -clator do pro-
jeto referente ao reajustameuto de
vencimentos c salários dos fun-
cionários públicos civis e muita-
res da União, apresentará o seu
parecer na reunião de terça-fcl-

IFiRTAKTE-¦ RCUKIAO KO CAHTí
Deliberada a concessão de amplo financiamento à

produção rural
Na reuniflo realizada, ontem, no Fulàcio do Catete, com a pre-

sença do Presidente da República «- dos minisiros Corrêa e Castro
e Daniel de Carvalho, sr. Guilherme da Silveira, presidente, do
Banco do Brauil, general Anápio Gomes, diretor geral do Conselho
Federal 4e Comércio Exterior, sr. Marinho Machado, diretor da
>>•*- TT- ¦**•• ' .«"Conclol na 8.» fi**.>.
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RELATÓRIO AO MINISTRO DO

TRABALHO

O S- E. S. I. segundo relatório
eaviedo a*9 ministro do Traba-
lho. Informa que, durante o més
de agosto, tillimo, funcionaram
cut S. Paulo 134 cursos popula-
tet, sendo. 79 na capital e 6a no
interior. As njiatricula» elevaram-
se a cerca d» 3.844 aluno».

Na dls t de setembro, oa »»»•
sâo civka promovida pelo S.
1-:. S, l.» recebt-ram certificados
d, aprovaç.Vo «ie curso» popula»
re», ftífi) alunos operários. Os
prêmios aos melh-otc» alunos fa»
•ram em nAmcro de 30, constitui»
dos de coderrHtas c«nn depfaltn
na Caixa Econômica. Federal, »
títulos reunidos no valor de Crt)
5.000,00 cada nm, oíerecido» pe*
Ia Prndcnãi C-apltalUaçAo.

Na posto de assistência medi-
ca aos trabalhadores na liirtús»
trl*, couiunlea o S« «?• •?• '*•
que, nos primeiros seis mese»
deste ano. o movimento dos am»
bulatfelos e pastos foi o seguiu»
te: clinica medica, quase 11.000
consultas; clinica cirúrgica
mais de 1.000.; cllnlcr» devmato»
lógica, 17.00: clinica neurologt»
ca 500; clinica otorrtno-laring»
lógica, t.700; clincla ncurologi»
necologica-urologlça, cerca de
3.000; clinica ortopediea-trau»
matologlca, 5..100; clínica pedia*
Irle a.t.30-0, clinlca obstétrica
160; clinica fislolcraplca 1.500
Foram fólios nesse mesmo pe*
riodo, 14.000 exames dc labora-
tórlo.

TELEVISÃO EM PLENA AVENIDA RIO BRANCO ímformaçõesI
ÚTEIS

Ordem dc "matar os ingeses sempre que avista-los"
"< (Concluuào da l- p**:;--

¦'•' O dr. Bernard Joscph. governa-
*> militar de Jerusalém, decla-
rou que toda» a» medida» possl»
Veia foram adotadas para a cap-
«Ura do assassino. Ao ter noticia
do crime. Bernard Joscph correu
para o Hospital tladassa, uo Mon-
te fcçopus, para onde tinham sido
levados os corpos do Bernardotte
e (Je Scrat. Dali, correu para a
sede dà Comissão da ONU, no c-ll-
fttlo de Y. M. C A-, "»de se
avistou eom o general sueco Aaj-e
Kundstrocn. o seu profundo pesar•"per esse «Io imperdoável o es-
rupldo".
iMòsaiitm da emissora

israelita
.. CAIBO, V (A. P.) — A emlsso»
i» "A vo» d» Israel", de Tel Ayiv.
anunciou que o governo israelita
"esti tomando as mais vigorosas
medidas" para entrega» o assassl-
rm do conde Folke lieraadotle i
justiça. A emissora Judi* atribuiu

-o crime "a bandidos fora da ler.
I Ein mensagem dirigida ao seere-
-tir» furai Trygve Lie, a emlsso-

ra disse, em parte; 
"Estamos

ofendidos eom o abominável at»
. sesiioo do mediador da ONU e

dt) coronel Serot por um grupo dc
bandidos celerados. O governo de
Israel «sU adotando as mais vi-
gorou» medida» para cnlrcsar
oejrriminosos k justiça".

Opj» emissora Irradiando em
língua irai*, fora d» Jerusalém,
meuifwtQq q mais profundo pe-
saf • tristeza pela morte dc Ber»
naNotte, s-írei-aitando que a opi»
nlio pubilea irabo ficou chocada
com « crime.

Recebera o aviso
AMMAN. 17 fDe John Roderlek,

da Associated Press) -- O conde
Bcrnadotte, mediador da ONU ns
Palestina, foi morto cerca daa 5
horas da tarde, tempo de Jerusa-
lera, vitima da guerre que há 4
testes vem tentando acabar. E*-tc
repõrtèr v«Sou com éle desde Da-
manco ao aeroporto de Kollandia,
a -pequena distancia de Jerusalém.
A bordo do Avião especial, éle
mostrou-me um radlograma íue
diria: " Urgente t Informa todos
av|5e» para não descerem no ae-
ro*w»*to de Kollandia. Sc tenta-
rem descer, seria alvejados'."Oujr saltar agora ou prefere ser
alvejada «sormico?" perguntou»
me BonitdoUe, com um sorriso.
Respondi que estava disposto a
snrlK»r*mt. "isto e um* teniati*
va evidente para Intlmldar-me. se
ê assim, enganam-se. Eu nio me
detoe tntimidanJ. . , ,Uma hora mais Urde, depois
erae desceu do avlAo c tomou o
nutomovd oo aeroporto, uma bala
de franco atirador atingiu uma
dai roda» do »eu carro. Berna»
dotte desceu para ex»mini»la e
«scostroQ uma perfuração de bala
d« pequeno calibre. "Não me in»
cômodo d* «r alvejado por sol»
dados regulara», porém nio me
agrada Mr morto pelo» irregula-
re»", disse o conde. Quando Ber-
nedotte, o coronel Serot e o gene-
ra| Aagc Lundstroem C seus aju-
dantes voltaram ao carro, dtse*
jti boa sorte •» Bcrnadotte. •

rVoo precisar de »orte", disse
Bernadolte. lündstroem, que es»
tav» «o teu itdo, distei "Não sou
covarde, ma» nSo quero wr mor»
to pelos franco-atiradores. O se-
nhor Hbe, eq tenho família na

. Dois alentados seguidos
' JERUSALÉM, lí (De Bohert C.
MlUer, correspondente da U. P.)
r« Vm pistoleiro nio Identificado
as»»»slnou o conde sueco Folke
Htrnmlotte, mediador oficial das
Naçott Unidas na Palestina, quan-
«ie, passava nuni " jeep" pela aona
de Katoman, no bairro judeu da
velha cidade. Sangrando nhun»
detitraetite dos ferimentos rece-
bttjns. Berpardotte foi conduiido
•a Hospital Hadassah, famosa Ins-
tiitjiçSo Judia ao norte de Jcru-
"«tem, nei escarpas do Monte
ficopos, ondo morreu pouco» ins»
tarjtes depois.

Vm coronel francês, conhecido
por türr-r*. observador d«» Naçflet
Unida», foi Igualmente morto pe»
le mesmo assassino, O crimina»
r-q catava, eom um oo mais de
mtn companheiros, também num" jeo»",' eom o quaí bavta fechado
ê p*»*»gem da rua justamente i

Sinte 
do veiculo de Bcrnadotte.

ando o mediador percorria a
atina, onde somente i noite pas-
nade voltaram a estalar a» hostl-
Ihtatkt entre irabea e judeus. O
cóntol geral de» ÇiUde» Unido»
em Jerusalém, John Joscph Mac
Donald, éeelarnn que it "preso-
me"* «roe Bem»dotte e o oficial
f«noâ| foram a»»esslnados por
m«mhro» da organissçio Urron»-
t* Jodta dl»»idente conhecido por"GmM Stern''.
;.-. jt|ae Donald Informou também
OM o coronel FranH IU-n:lcy. ofi»
etal norte americano adido is Na»

ções Unidas, «mirou em luta t>U>
poral com um dos alacautes, so-
Crendo escoriações na faee.

Dernadotta luvia chesado esta
manhã ao aeradromo dc Kallan-
dia, procctleotr de Amman, capital
da Transior(!.-t*nis, onde se havta
entrevistado com os dirigentes
tm-yortan.0**» u se propunha via-
jar is 9 horas da manha, eom dev
Um a Bagdad, capital do Irak.
Prevalecia rclalKa calma nas
frentes de Jerusalém, depois do»
choques «'.» noite passada e do»
intensos U-mtardela» atribuído»
cm comunicado israelita is for-
ças Árabes. Somente disparos «ca*
stonais foram ouvidos esta ma*
nbi. informando um comunicado
«tue tinha havido apenas um aor»
to e uns poncos feridos, no bom»
bardei» retendo, quo foi quall»
ficado como «um dos mais intenso»
desta guerra."Fontes irabes — dlsia o co-
niuntcado — bombardearam vi»
rias horas «Ef»rcntes sonas ju»
dias.Nossas forças, ao responde-
rem ao fogo inimigo, atingiram
diretamente p«*içòcs de artilha»
ria e «oncentraç*!*» de tropa»
Inimiga». As 33 hora» cessou o
fogo, porém os irahea o reinicia»
ram «fes minutos depois, regia-
trando-se até a mela Boito espo*
ridicas trocas de disparos de ar»
lilharia e armas automático*,".

Tio pronto Beruadotte cbegoo
a Jerusalém, qut» percorrer as go»
nas onde se haviam verificada .<.•-»
ses choques, e caiu morto pouca
depois de haver aaido ilcsv» de oo»
tro atentado pessoal. O primeiro
at.ntado ocorreu quando o "je.
cp" do mediador crusava • estra»
da no bairro judeu de Khelk-Jar»
ram, em Jerusalém, pelas 14 ho»
ras. Uma bala, aparentemente >!r>*
parada das fraldÃs do Monto Seo»
pus, nrósimo tfõ hospital oude
uma hora mais tarde morreria,
atingiu a roda esiruerda traielra
de seu veiculo. **N&o simpatlso
com estes Irregulares", comentou
Bemadotle oara um correspon»
dente da United Prcs», pouco de»
pois do incidente. »

Passado o incidente, seguiu ati
Jerusalém, depois se dirigiu parn
namallah — alguns quilômetros
distante da cidade Santa, paro
entrevistar-se com o brigadeiro
Lash, da Legião Árabe. Quando
chegou a Katamon, cm poder dos
judeus c cenários dos encontros
mal» encarniçado» da luta na Pa-
lestlna., hi pouco tempo, ji ha»
via percorrido quasi todas •»
(rentes de combate, num esforço
para prevenir nova» Irrupçóes de
violonclas entre árabes c ju»
deus.

Testemunhas oculares diiem
que o assassino saltou da '"jeep"

3uc 
havia atravessado na estra-

a, com um fuzil antomiticx*. nas
mãos. Acrescentam que correu
até o ''jeep" do n.edtador e dls»
parou várias rajadas sóbre o as»
sento posterior, oude se achava
Bernadolte e « coronel francês
Andrc Serot, dc 53 anos de idade,
tenda este morridq instantânea»
mente. Bcrnadotte sobreviveu
apenas alguns minutos depois de
chegar ao hospital.
Organização árabe-judalca

.Vota da A. P- —- E*tt dtf>
pacha foi escrito anta ao
assassinato do conde Fot-
ke Bcrnadotte.

JERUSALÉM — 17 — (Dc
Carter Davtdson, da Associated
Press) —• Uma rede dc terrorla-
ta» irabes esta trabalhando co»
mo uma quinta coluna judia,
»ob a direção do Grupo Stern, e
cm todo o Oriente Médio, com
a ordom de "matar os ing'|scs,
sempre que avista-los". Este
declaração foi feita pelo eoman-
tlaute do Grupo Stern num» cn»
(revista coletiva.

Sli«-Ti; Abu ('.-¦•':, de 28 ano»,
eheft dos slerolila» irabe», de*
clarou que o primeira da lista
«to» que devem ser assassinados
é o general John Glubh Paiha,
comandante da Legiio Árabe da
Trantjordanla. Toda» »» refen-
cias ao» agente» clandestinos
árabe» em território árabe,
aluendn em nome da Grupo
Stern -** também chamado Uom»
hatente» da Liberdade de I»*
raelv — fo| proibida pela cen-
»ura hraeilla, quando esta e nu»
tra» reportagens foram submeti»
tt»».

O» membros do Grupo Stern
usam um emblema no qual se
vi uma mio levantada e a Ini»
criclo em hebraico: "Se /i te
esquecer, O. Jerusalém, esqueça
a minha mio a sua habllirla-
de".

Acompanhavam o comandante
do tinino Stern dei» de seu*
agente», qu» tinham r*gr»»t»do
de uma missão eam Amman. Um
deles, dr cerca de 16 ano», fira-
va (move] durante a palestra tm
árabe, pnróm rta nuando conta*
vam anedotas em hebraico.
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Shelk Gosh declarou que "o1

nosso ohiclivo é ltpertar o Or|»
ente Médio da influíneia estran-
gelra. Somo» aoelos neste ponta
üos Lachcy (outro nome do
Grupo Stern). Psrecc evidente
que o único melo «Ie conseguir
Isto ó pelo terror. Nosso primei-
ro objetivo é mat»r os oficiais
Inglese» no* exércitos irabes.
onde, quer que os encontremos.
Ji iniciamos, no»sa campanua
de terror e sabotagem*".

Palavras de Marshall
WASHINGTON - 17 r ff.)

-- O Secretário de E*tado, Mar.
thall, recebeu a noticia do •'««*
stnlo do mediador das N««c*
Unidas na Paie»tioa, conde rol-
ke Bcrnadotte, enquanto almo.
cava cora o ministro d*s ReU»
ç«e» Exteriores da Holanda, Udo
Stiller.

Marshall descreveu a morte
Uo mediador como um "açjinlc
cimento trágica e chocante .

Pesar e coflfasio
PAHIS-* 17 - (V, P.)- As

Nações Unidas anuuclsrsm ofi»
c-almente, e "com profundos
sentimento • emoç-fp . aue »
onde folke Beruadbtte havia

sido assassinado em Jerusalém
etta tarde. A» 11 bom», hora d»
Pari», fe» convocada o Centelho
«I» Segurança para um* oessio
extraordlnarU. a fim Q> «itfdir
a tltntçio criada o» Pa lestlna
em vltta da morto am elrerint»
tanclas trágtcat do mediador da
OKU, O a»»a»»iuato do cond»
Folke Bernadotte, mediador ofi»
eail d» ONU uo problema d»
Palestina, criou um» confusio
extraordinária e causou extra^
dinirlo pesar em toda» a» «fe*
ras da Organlsaçio Nimdlal 4»
véspera» da reunlio d» sua As
semhléla Geral do segundo ae
mestre de IDltt*

Traços biográficos do
conde Bernadotte

NOVA YCWK, 17 (A. P«) *-0
conde Folke Bcrnadotte, media-
dor «ta ONU. que foi morto hoje
na »ona judaica dc Jcrusnlem,
trabalhou pela P«* to*»'0 q««0j«
outros homens trabalham pela
«uerra. Fra um do» Jidere» «Ja
Cruz Vermelha Internacional e
mediador oficia) da ONU para t>
pacificação da Palcttina, nudo
pO» em vigor «tuas trégua». Bit-
nadotte atuou também eomo in-
termeòlirio «a» negociações d»
Hcinrloh llimmlrr par» a rendi»
ção da Alemanha, nas ultimas se-
mana» da Segunda Guerra Mun*
dia!. Os russos freqüentemente
criticaram su» atnaçao como me-
diador ua Palestina.

O condo pra sobrinho do rei
Gaitava da Suécia. Passnu todos
os seu» anoj de adulto como um
do» mal» genuínos homens dc
boa vontade que a o*oropa já pro
dosiu. Seus amigo» sempre dl-
r.iani que • chave de seu caráter
era "a completa integridade'*, O
conde tr» profundamente rellglo.
so, porém ora também alegro e
agradável. Gomq funeionir'o da
Cru» Vermelha Suec» de»t*nv«-4-
vcu grande atividade u« troca dt
prislontlros de guerra com a Alt»
manha- Fer, v»fl»s viagens «rris.
eadas a Alemanha, durante os
mai» pesados bombardeios coqtra
H-TÜm, Foi responsarei nor mut*
ta» medidas morais, durante •
nioblll/ação da Suécia, em (oq.
scqnéncla da ameaça de guerra.
Desenvolveu irande atividade na
nrxanliiçga do» eacotetm», Irei.
nando-os eomo localisadoreé de
aviÃcs c enfermeiros,

O conde Bernadolte crn presi»
dente da Associação Cristã dc Mo.
ços da Suécia. Na vida privada
interessava-se muito nelos livros.
tenda presidente da Junta «lc Dl*
retores do "Dot Basta", a cdlçín
nieea do •'Beader' QlgestH, Du-
rante a Feiro Mundial de Nova
York, pon.-o ante» da guerra, foi
romltisrl-vferal dq navilhãa tftií»
co.

B»rnadotte foi multo mais hu»
mano dn erue costumam wr n»
homens «je tangue agul. Alto c
magro, eomo a m»!*>rla dos mem*
)>ror. da família real tueea. er-, de
uma elegância tobrla. Vç-oia.ie
Impeça vel mento ç multai vezes
U a» escritório num» bicicleta,
cm Estocolmo. O» «eu» amigos
suecos diiem que é)e não gastara
dc liixoa, como a» tlir-oniines e
motoristas.

O conde Folhe Bernadotle foi
nomeada mediador da guerra da
Palestina, em maio ultlm>\ **el««
eineo grandes potência», nn Con*
»e|ho de Segurança da ONU. Ime-
tllatamente voou para o Oriente
Médio e conferenelou rom o» It-
deres prlnclnal» de ambos os lá-
dos.. Sua ordem de cessar fogo
entruu em visor cm fl de ."unho,
Apresentou então propostas de
par er-peelfle**» a ambos or, l»do«,
porím teu» esforço» foram lnu>
tels. A lula foi rcInHnrtn, «o ex»
pirarem as quatro semanas d«
trégua, em-t-anto éle proeuravt
transformar a trego» em pas per-
inanentc, A ttgunda ordem dr
iregua, apOiacTa pela autoridade
do? 58 membro» da ONU, entrou
em vigor r» tS dc Julho.

Bcruadatt*. que «ra condt dt
Wlsberg, nasceu tm Eitocolmo, •
2 tt» jaijte-íro í* 18í>8. Pejrtcneja, *

Um dos engenheiros responsáveis pela montagem da estação tetevlsôra da Rádio Nacional mostra a'antena de irradiando. X direita,
a edmurn ftxadora do ambiente <i televisor.

primeira vez no Brasil através da televisão, apresentandoac numa
autcii'ica c *«inwcJenal ";'.v.--'-'-rcmíère", tem o nstroclnio dc "Phy-
matosan", n scntincla do? pulmões.

(Conclusão da l-1 pág)
Uma sério de domonstraçfics de tolevi-Ao será reallznda peln

Rádio Nacional. A primeira, que; está sendo aguardada com natural
interesse pela população, tora lügãr, terça-feira próximo, as 2130
hora^ com a transmissão de "Rua 42", o programa já consagrado
pelo piíbllco rndio-ouvlnte. A tela em que so projetarão ns ima-
cens quo atiiani no auditório, catará instoltíia nas vitrines da ótica
Lu***, na avenida Rio Branco, esquina dn Avrn'd.-i N:lo Rçcanha."Rua 43", o programa quo tem o privilegio de aparecer pele

DEVERA'SER ESCOLHIDO 0 NOVO REITOR
Apontado corno provável o nome do professor

Pedro Calmon
Tendo Tcnnnclada ao cargo da

Reitor da Universidade do Bra.
sit» 0 Prof. Inácio de Awvotlo
Amaral, a*>os o Incidente quo no-
tlelamns detalhadamente, o avo
tlc <*\oncrnçáo Jii deve ter sido as-
sitiado pelo Presidente üa Repu»
hllca, »««gundo conseguimos apu-
rar.

OS aNDIDATOS
Desta forma, o Onsellio Uni»

versitarlo apresentará ao Presi»
dente da Republica uma'lista «in»
candidatos, donite os quais sorà
rKolhtdo o novo Reitor. Os no«
mes arpontados sãos nrof. P<*d,-o
Calmon, prol. Maurício Jnppert,
nrof. Arnaldo de Morais c prof.
Dealiotlo do Couto,

Atí o momento, o nome mal»

(Conclusão du
0 programa

lí o seguinte o programa da
visita tio presidente da Renulill»
ca aos municípios dc Campos c

I iiaperuua, rtspeeUvamcnU "^s
provável para o cargo é q do prof. i t|'a3 ji- v 19 j0 correntes

0 TEMPO
TEMPO — Bom.
TEMPERATURA — Em lleelri

elevação.
VENTOS — Do Norte a Leste,

moderados.
Tendência geral do tempo para

domingo: — bom, «rom ncbulosi*
i dade variável.

MÁXIMA — 24,4.»
MÍNIMA — 16,8.»

PAGAMENTOS
O Tesouro Nacional pagara no

próximo dia 33 oa funclun.Vios
tabelados na 1.* dia ulll:

PREFEITURA
Serão pagos dia 20. segunda.

feira, os integrantes do lote 0. 1.
FARMÁCIAS DE PLANTÃO

HOJE
..• DF: —¦ Rua da Harmonia

SS — Pedro Alves 273 — Barão
São Felix 143 r- Frei Caneca 3

nua Riachuelo 69-A — Visçon»
de do Ria Branco 31 — Sio .!,,.-
112 — Estado O. Pedro 11 —
argo da Carioca 10 e 13 —
1* DF: — Rua Maru c Barro» IM
•— Bua Matoso 101-B — Joaquim
Palhsrc*. 663 — Machado Coelho
174 — Catnmbi 108 — Paulo do
Frontim Stti-C — 3.* DF: — Pu4
do Calílo 142 — Senador Ver.
cuclro 23 — Mauá 143 — amn-
jctras 31 — 4.* DF: — São Cie.
tttCDie -1 — tiumaitá 143 —• J„.,••
Ira «ST-A — Marques dc Sâo Vi»
cente IS — Dias Ferreira C4-A

General Poiidoro 2 — Mavc
chal Cantuaria õ — Voluntários
da Pátria 215 — 5.* DF: - Ave.
nlda Copaeaiiana 558 — Visconde.
dc I'1-.-i.i 53S c 833 — Barata Ri.
beiro 216 — 698-C — Visconde
de Pirajà 338. — 0.» DF: — São

J Cristóvão 64 e S29 — Rua Don»
I fim 351 — São Januário 16S -»»

PRESIDENTE OA REPUBLICA\__fâ%»:-"-«
ide, Bonfim «4fl-A — DesembEr.

I.» pág.) 1 por todas as classes do município j gador Isidro 21 — 8.' DF: — Ava«

VIAJA HOJE PARA CAMPOS E IIAPE
I.UHA o

(falarão: o PrcfcKo v»t«jr-a*nda nida 25 de Seterahro 459 — Rua

Pedro Caliii.in, «|uc conia com
forío apoio do Conselho UflivcN
fltarlo, «* ô jã o Heitor Inleiinn,
desde o nfastaiuctUo do prof.
Azevedo Aniainl.

HOVO CONTRATO COM A
EMPRESA DE GÂS

O presidente da República, na
OMpaiiçáo de motivos dn Mluistii»
rio da V.iacío am «Rie o Départu*
mento Nacional do !!um inação e
Gás sugeriu o proio de líln dia»
a. Sociedade Anônima de OAs d.»
Rio de Janeiro para apresentar
pronostu do novo contrato, des.
naelioit o seüuiiltei "De acArdo.'1

SSlaé** I IfslKI A nl A Ooenes» de Senhoras

VIAS URINADAS or. almeioa cardoso
Doenças sexuais - Operações

Av. Rio Branco, 128 10.» andar. Pene: 42-02*12
«raasrirf errr-Tfter***"*************** ""' ******

r-e-ita geraçia da Casa dos Berna,
dotte. Sen pai foi o príncipe Os»
car Carí August II, filho do Rei
Oscar II « irmilo do atual rei da
Suécia. O prlnclpo Oscar renun-
Ciou a «eus direitos ao trono «"
casar-se com Kbba Ilcnrlettc, Jo-
vem da nobresa, port!m que. não
tinha sangue real. Folke Berna-
dotte era o seu filho homem c u
reais jovem de seus cinco filhos
Dtepola da educação primaria, cn-
ti-ou na Escola Militar de Rarlt»
txsi-g, graduando-sc como o «J-içh
mo do sua classe. Bom cavaleiro,
con«iul*»*!oii vários troféus.

Rm 1928, Bernadotte casou
eom Estelle Roroslne Manville,
íllh« de II. Edward Manville,
maiipata nerteamericano do ann.
anto. O catai teve quatro filhos.
Dois morreram aluda pa lnfan>
ela. tâ possível que esta tragédia
pessoal tenha Influenciado Ber-
uadntlc a adotar o seu leme-"**ião vivemos para s?r felizes,
mai para farer os outros fell-
acs".

Sua bela casa em Estocolmo
t«u o nome de Dragon Gardcn,
Os homens que nela trabalha-
ram, ao linalljar a construção,
foram homenageados com uma
grande festa pelo conde Berna-
dotte,

A cena
JERUSALÉM, 17 (U. P.) — O

coronel IJegley, testemunha oeu.
lar do frio asanuslnlo dn conde
iiernadotu*, te» a segulnlo decla»
mção sóbre o que lhe foi dado
vert"Viajávamos r» terceiro auto-
move, do comboio das Nações
tinidas, iiroe.xleittcs da Cas8 do
Oovt)rno, quando tivemos o cnmi»
nha fechado por um "jeep" ocu»
Ptdo por homens unHermlindos.
Acreditando que se tratava de um
obstáculo comam para a apre»
sentarão», de credenciais (ictlvc-
mos os nossos veículos. Vieram
ao no«4»o eneontro dois homens
de olhar torvo, armados de me-
trulhadaras nortateli, Aproxima»
ram-so de nos, Quando viram o
conde meteram os canos de auas
mdtraliiadoras pelo parahrisa dn"jí**." « abriram fogo. En con»
«luzia o veiculo, O condo morreu
de uma bal*. no coração. Scrat

foi ferido na cabeça e ,roorrcu em
caminho de um hospital. 11.- ala-
captes afastaram-se utilizando >>
seu "iccp","

O doutor ftalph nunehe, auxl-
liar do Ilernatlotle c lambem tes-
tcuuinha ocular tio ntentado, div
se- que oj ataranlrs trajavam
uniformes do exercito Judaico e
que dos ui-i carros do coinhnio
tle llcrnailtitle dois levavam ti
bandeira das N'a,.oes Unidas c «»
outro a da Crus Vermelha,
, O governador militar, doutor
Bernard Joseph qualificou n cri.
me de "ato bastardo" e declarou
o seguinte: "Estamos fazendo tu»
tio o que é possível p«ra agarrar
os criminosos."

A situação cm Jerusalém i des-
crita eomo "tensa".

Fo| anunciado que os corpos
sctüo conduzidos em ambulância
da Unu Vermelha ali llalfa, nn,
«le seráo embalsamatlos, l)o Rai-
fa serão conduzido*,-, por vi.-» ai!-
rca, à ilha tte Rodes, tão logo se-
Ja possível.
ConiV.iltMici.as do governo

de Israel
TEL AVIV — 17 — (A. P.'— Um pnrla-vos do governo de

Israel forneceu aos Jornalistas a
pritm-ira versão oficial dq assas-
iilnato do Conde llern.iilotte, cm
lermos semelhantes aos que Ji
foram anunciados por outras
fontes,

O M-Snistro do Esterlor de Is-
rael, Shertok, enviou telegrama
de enndolenclas ro Rei da Stlô.
cia, à Condcssa Bernndoltc e ao
Secretario Geral da "l'N'', Trys-
vje Lie.

O porta-vos oficial tliss-» que
os autores do crime n5o forajn
idantificados.

Os altos funcionários da"UN'1 aqui anunciam qu0 estão
sendo tomadas provitlenclas pa-
ra qlie os corpos do Conde Iter-
nadotte c do coronel Serot se-
jam trasladados amanhã, cm
.•Miilnilancl.15 da Cnu Vermelha,
para Haifa, onde scrSo crema-
dos.

Poi dada ordem para que to-
das ns bandeiras das Nnçdes
Unidas sejam «manhã hasteinias
a meia-adrlça, cm toda a Palcs-
tina.

DIA 18:
7,2 horas — rarlida do Rio

(avião).
SI horas — Chegada no cint-xs

de pouso dc Quçl|U,a.tios. c apre-
sutitaçAo Ue iiuus vindas.'.i,15 hora5 -— Visito, à Santn
Ctisa ile Misericórdia,

0,-Ij horas — Inspeção às coras
das casas operárias tia Calvi de
Aposentadoria da Leopoldina.

10,15 horas — Inauguração- do
busto do Senhor Prestdouto. rtu
Republica na l'r;içn São Salvador
(falurá o operário Didlmo 1'eça-
nlia cm nome dos Sindicatos dc
Campos).

10,:i0 horas — Dcslilo das L's-
colas c das Associações lisiiortl-
vos.

11,30 horas — Inauguraç!lu do
Edifício dos Correios e Teléftra»
tos, falando o coronel Raul d»'
Albuquerque,

12,30 horas — Almoça na rol»
denela do Senhor Rartolomcu Li-
sandro. . 

15 horas - "•'lsltg à dlstilarla
Martins Lago. . .-

10 horas — Sessão solene ua
CAmaru Municipal falando o r-eu
presidente.

13 horas —• Visita h AssocUv:âo
Coiiiei-einl (usara da palavra o
sr. Ernesto Lima Ribeiro, presi»
dente dn mesma).•J0 horaa — Banquete oferecida

Com uma cõdula de dez
cruzeiros formou uma

outra de cem
CONDENADO A DOIS ANOS DE
Rl-XLUSAO. RECORREU PARA

O TRIBUNAL DE JUSTIÇA

No Juíza da 15* Vara Criminal
foi denunciado, ha meses, o Intli»
vlduo João Oohete, por ter, no
dia 25 de outubro «Io ano fln»
do, passado uma ccilula tle t!<z
cruzeiros. O acusado, com fraa
ineptos de cédulas, formou de
uma cédula daquela importância
mura tle cem eruttelros.

Ao pretender entregá-la a elr-
culação, ofereccntli>n para paga-
mento dc nma corrida dc taxi, au
motorista Jow da Silv» Barbosa,
na rua Ronnld de Carvalho, foi
pelo mesmo preso cm flaírante.
conduzido à delegacia local, foi o
neusíutq autuado, confessando o
crime ai formando, çom ha-bili»
tlatie, pura explicar k autoridade,
nova cédula de cem cruzeiros «Je
uma tle dez cruzeiros.

Os autos foram enviados àque-
lc «itiizo. Interrogado, reiterou q
confissão. O titular d4 Varo, fin»
do o -.tim.'sii,i tle culpa, condenou
o iVn a dois anos de prisão, aten»
«lendo ft clrctinstâiK-la de ser o
mesmo primário. Salientou que
bastava ver as cédulas para se ter
a certeza de que eram aptas a en-
Kanar a quem quer que as olhas-
se de Animo (le;l>reven|tlo.

Não se confonnatulo com a dc-
elsão, recorreu para o Trihunnl
dc Justiça, tendo sido os autos
distribuído* A Terceira Câmara
Criminal c ao desemhargadoi
Toscano Esplnola, que os relata-
rA na svssno ordiuAria de segun*
(la-fclra pfò.xlma.

o banquete, o.governador satuLtn-
do u presidente d-i Republica c,
linalmeníe. o presidente dá Repu-
blica). — Pernoitar no Paticvti
da viuva Atii.111,1 Crisóstomo.

RIA 10:
6 horas — rarlida de Ca-l-po*

(pelo trem da LeonoWlnaí.
lll horas — Chegada d» oresi-

dente d;i Republica, seudo s:
do pelo sr. Lulzino Ferrar.

10,31» horas — Dcsfltc.
12,"Ü horas — Almoço na re*l»

dínela do senador Franclso Sa
Tllinco.

15 horas — InspeçJo a rod-sm
Itaperuna-Rio-Bahia.

10 horas — Sesslo solen* ta
Câmara Municipal, falando o ir.
Saill Sobral Tinto, seu pres!díü:e.

17,30 horas — Inauguração do
busto do presidente da RepobRca,
falando o deputado federai Carlos
Pinto Filho.

20 horas — Banquete no Oma»
sio do Cru*-o, falando o prefeito
Moaclr de Paula e o governador
do Estado. _'¦»,.

32 horas — Baile na PrefeUnra.
Pernoitar na residência do sen*,

dor Francisco Sá Tineco.
DIA 20:

6 horas — Partida de Itape-
ruua.

Chega o governador
CAMPOS, 17 (Do enviado espt-

ciai da Asapress) — Entre Rores
c fanfarras. checou boe a cata
cidade, acompanhado de srande
comitiva, o governador Macedo
Soares e Silva. Na oeastJo da de»
sembarque, no campo de Queima-
do, foi entregu: à sra. Maecda
Soares c Silva uma linda "cor-
bellle", como homenssem das
aluna» da Escola Nilo Peçanba. A
sra. Aleina Macedo Soares e Silva
ficou muito senslbilitada com a
homenagem.
Homenagem ao titular da

pasta do Trabalho

Tetídoro da Silva 3*3 — Viscen-io
de AbaeU 31 — Barão de Mes.
quita 2.18 c "M — José do Pai.»-
Cinio 8t — 9." DF: — Rua AdrU-
no 7 — Avenida Amaro Cavai*
canil 3.103 — Rna Bario de Uom
Retiro 495 — Cachambi 251 —
Dois de Maio 742-A — Praça do
Encantado ? — Fernando Esquci*

«Ia- do 7Í-A — Goiás 614 — Avenida
JoSo Pinheiro 5 — Jo>4 Bonifácio
SM — Jo-,è dos Reis 54G — Ju'ia
Cortines 9S-A — Avenida Snhur»
hana 7.407 — Avenida 24 de Maio
I.CWJ c 1-3S3 - 10." DF: - \vc*
nida Automóvel 2.207 e 2.881 -»
Riu João Vicente 113 e 1.111 —
Avenida Suburbana 8.701 e 1H.4')«»

Estrada Barro Vermelho .",.!*
Bua Capitão Couto Mem-.*.

38 — Estrada Marechal Rangel
918 — Monsenhor F|U 493 --»
Conselheiro Galvão 634 — Ave»
nlda 1.* de Maio 17 — Caroltn»
Machdo 974 e 1.480 — Pacheci
da Bocha 1C8 — Américo Rochu
418 — \&et,a da Pavuna 43-A —
Nervat de Gouvea 5 — 11.* DF:

Rna Venina 53-A — Lobo Ju»
nlor 1976 — A\enida Gu;ll, ::,. ¦
Maxwell 438 — Rua eoLpoid'.ia
Rego "HI — 414 — Rua Cardos»
de Morais 580 — Costa Mendes 2(19

Joio Rego 146 —" Bulhões Mar.
dal 385-B — Osório 43 — Níca-
rattua 316-A — 12.* DF: — Avo.
nlda Gertmario Dantas 657 —
13.* DF: — Avenida Santa Cru»
«99 — Estrada Rio do Pau 30 •*•
Rua Mara sua 1B — Rua Jana-
ratuba 1.881 - 14.* DF: - Rua
Ferreira Borges 33 — Estrada do
Monteiro 4 — 15.* DF: - Rui
Felipe Cardoso 138 — 16.* DF: —
Avenida Paranapuan 169

FEIRAS LIVRES *
HOJE

PRAÇA DA BANDEIRA.
RUA DAS LARANJEIRAS.
E. DO ROCHA — Rua do Ro.

cha.
ENGENHO VELHO - Praça Nu

CAMPOS. 17 (Do enviado espe- ter-ij.
dal da Asapress* — Preeedenda
as homenatsens que serão pre*-
tarjai em Campos ao presidente
da República, reatiiou-s* boje à ,*""r„*^v8,í,",<%;
tarde, no Automóvel Clube, um
almoço oferecido ao ministro
Morven Dias de Figueiredo, pe'«w
Sindicatos de empregados, de'e
participando os representante*,
patronais.

ESPLANADA DO SENADO --
(susnensa provisoriamente!.

BRA** DE PINA — Avenida Au»

Nio houve viagem de
turismo

(Conclusão dal-» pi*»

O ministro Troropowjkl cor»»
cui a misska duendo: **0 meu
comandado, o brigadeiro Neto dos
fieis t> um oficial dtsno « reali-4
na Eneola dc Comando e Estada
Maior trabalho fecundo em bene*
fido do Brasil. Daa prova disso
as mais variadas classes civis, da
pais que, numa demonstração de
confiança, apreço c colabora âa
professam na Escola de Estada
Maior da Aeronáutica. Vai em
niicxo, como disse, o plana.' da
operação; ,111o venham as criticas
uu-ls ao ano vindouro. Peço ae
iiom amigo, cuja alma, eu sei
bem, vibra de entusiasma pela
Hrasil, «me considero estas U*
nlms «íue colocam a FAB. que nâo
«• senão oma força tia Pácria. na
sua verdadeira posiçaVfiel cie»
culora de missões duna.»**.

COPACABANA — Rua Leopol»
da Mleues.

RAMOS — Rua Pereira Landim.
I.AG0A — Praça Jos-i Marismi

Filho.
VIGÁRIO GERAL — Rua Alva»

renea Peixoto.
RIO COMPRIDO — Praça Con»

de»s» de Frontln.
PIFOADE — Rua Bernardino

de Campos.

OSSEO-ToNIGU Csitliiean>
te dou
ossot».

IMPOSTO SOBRE A RENDA
PEDE-NOS A DELEGACIA RE-
f.IONAL DO IMPOSTO DE REN»
DA NESTA CAPITAL A PUBLI.

CAÇÃO DO SEGUINTE AVISO
"A Delegacia Regional do li'.-

{tosto de Benda nesta capita1 êo»
mnnica aos contribuintes, ,,-.-
vai proee«ler a cobrança amtt.i-
vel, das ,'..,- já vencidas, do im»
pAato de renda do exercido do
1948.

Esgotada o prato de des dias,
para pataraeato dos débitos, terão
remetidas as respectivas certidões
k Procuradoria Geral da FaiemU
Nacional, a fim de ser efetuada
a cobrança judicial*'.

FLECHA
contra

A RAINHA DO GAHQ
PRESOS 03 CÚMPLICES

PO GANG DE REGINA PE-
ARSON, FLECHA E O CO-
MI83ARIO DOQO PERSE-
QUEM REGINA, QUE LEVA»
RA ÇONSIOO MI63 DIANA,

O
LAB-RINTO

wrl%

MORTE
(Hmla di o. w. i-loweri
(llvitrastjH dl N. QINTO)
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CINCO GRANDES COMPANHIAS PARA IN-
CREMENTO DA AGRICULTURA NO BRASIL
NELSON ROCKFELLER E OS MOTIVOS DE SUA VINDA AO BRASIL - BASES DO MO-
VIMENTO DE COLABORAÇÃO INTERNACIONAL - INDUSTRIALIZAÇÃO - PETRÓLEO

BRASILEIRO E MISSÃO ABBINK
Como foi anunciado, realizou-

so ontem, na A.B.I., a entrevi:;-
ta coletiva concedldn pelo sr.
Nelson Rockcfcllcr ã Imprensa ca-
ri oca.

Após rcfcrlr-sc a satisfação de
matiler novo contato com os jor-
nnllstas do Rio, o sr. Rocltcfcller
passou n falar sobre a organiza-
ção de um movimento de colabn-
ração intcrnucional no campo
econômico entre indivíduos, no
sentido de dar um apoio rcst.-ilo
a cooperativas c governos. Disse
que este movimento tem como
base a organização de grande*
empresas, os quais, dentro do seu
programa de execução, virá Incuti-
tivar o cooperar com os ngritul-
lorcs de diversos países, inclusive
o Brasil, onde, não somente os
proprietários rurais como também

.1 cantora espanhola
A. fí. I.

Atina Cabanes, que dará segunda-feira
nm recital dc canções catalás.

na

AQUI e ALI
$~

*»»¦•*—..»-4)M«...
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NOSSO CORRESPONDENTE
NOS ESTADOS UNIDOS IN-
FORMAI

NOS 

últimos iil.ii; (ta (em-
porada em Tang.ewoo-I-
Lcnox realizou-se um

concerto peta orquestra de oi-
mera, «ob a rcgincU o »uper.
vi-* d do professor da cadelrj^
mae.tro Eleaiar do Carvalho
No programa figuraram o "Con-

;erlo do Camera" de Arthur
Lourie; o concerto em ré maior
para violino e orquestra, de
Mossrt; a suite "Bourgeoi. Grn-
tllhommo", de Richard Strauí»,
e a peça "Movimento Misto",
do compo»llor bra»llelro Edlno
Krieger um do» eitudante. do
composição do Berk»hlre Mu»lc
Ceater.

1CTOR Polatteheek, p.-'--
meiro elsrlnets d» Or-
questrs Slntònlca de Bo»-

loi» t prolewor do Berkiti.re
Muilc Center, faleceu repentina-
mtnle. quando se preparava pa-
ra M'r d» ea»a a fim de tom.-r
jartt no tnsalo da referida or.

jutslra, ora em temporada do

verío tm Tanglewood Lenox.

V

o COMPOSITOR IngUs
Alan Raw.thorne, lendo
obtido »ou primeiro gran-

dt sue-.»»» com a execução de
•eu. -Ettudo. Slnfénicoa para
Orquettra", durante o Fetllval
de Mú»lca Contemporânea, rea-
tisata tm Vanóvia, no tno do
19*», lol obrigado a Interromper
,ms atividades de compodtor,
era virtud» da segunda guerra
niundi.ii. Nnia época Iniciou a
eompo»lç*,o do concerto para
violino e orque»lra, recentemen-
It executado, com grande ôxlto,
durante o. festivais de mil.lca
ingleta contemporânea, realiia-
doa em Cheltenham, Inglaterm.
O primeiro tempo do concerto,
depois de completamente pron.
to, foi queimado durante um
um bombardeio aéreo, o mesmo
iconlecendo com o segundo mo-
vlmento, dois iuios depol». Nao
obstante, o concerto foi concluída
tm 1547 o >ua fatura nada re-
Ode dos distúrbios que o cor-
taram. A compoiíçilo é coereu-
te e de estilo icreno e singular.

A 

TEMPORADA de ver.lo
do Hollywood Bowl, na

Califórnia, real Iz-ria no ar
livre para mutlldtc» de 90 a 101
mil pessoa", f"! e.r»-•*¦•-•*•• *i«*»
dia 4 de setembro. Eugene Or.
rnandy obteve excepcional su*
cesso regendo a sinfonia n.° 8
do Mlhlor. Um coro de mais
do 1 000 cantores tomou parte'no concerto, ao nu*i compar-.
;ru t viuva de Mahler,

J***-S«>i* -I II ? » ta-itl > *)-¦•>¦•>¦ <-¦»'¦»' »'•¦¦»¦

o próprio governo, lím donums-
trado verdadeiro espirito dc com-
precnsão, colaborando, de inancira
brilhante, para o prosseguimento
desse tioluvel empreendimento.

Plano de recuperação
Prosscgulndo, alude o sr. Rocke-

fcllcr a seus planos futuros para

ela necessáriu incremento da nos-
sa agricultura, o que significa o
desenvolvimento maior «ln ccòno*
mia nacional.

Já em ação
As referidas empresas — prós-

segue -— em numero dc cinco, cs.
tão operando cm varias locallda

¦*»t>'t''t" **-* ¦***¦ •¦¦*>*¦

Hoje
As 17 hora», no Munlcl-

pai, a O. S. B. (Temporada
Oficial). Regente — Szenkar.
Solista — Wllhelm Kempf.

A» 16 hora», na A. B. I.,
i Coro Orfeônlco do Abrigo Te-

reza de Jesus.
—* A» 17 horat, na E. N. M.,

recital escolar, a cargo da can-
tora Maria Angela e da pia-
nlsta Marly Quin'ela.

Amanhã
At 10 hora», no Munlcl*

pai, "Recreação popular", com
a Orquettra do teatro.

A» 16 horas, no C B. M.,
audição dot alunos de Nancy
Lopes Namur.

As 21 horas, no Munlcl-
pai, concerto rob a regência
do maestro Georges Farah.

Sc**unda-feira
—> As 21 hora», no Teatro

Serrador, espetáculo de "Dal-
let".

As 21 hora», na A. B. I...
a cantora Agna Cabanes.

'*>*»»» 
<..»¦»¦¦»¦¦»¦ ¦>¦¦«» >¦¦¦ s • "***9 »' •'¦*¦>

O S. B.
O» próximi.s concertos da O.

S. B. estão marcados para os
dias 25 c 27j respectivamente, fts
16 c 21 horas, Caberá n regência
ao mnestro Eugene SzenUnr.

Constará do programa a slnfo-
nia de Paul Hindemilh "Mntias,
o Pintor", Inspirada pela obra dc
Mathlas Grucnewald (século XVI),
criadoi do famoso Aliar dc I i-
nlii-iin (Alsâcla).

Festival Beelhoven
Realizar-se-á hoje, fcs 17 lio-

ras, um concerto sinfônico com a
Orquestra Sinfônica Brasileira sob
a direção do maestro Szcnttnr. no
qual o pianista Wllhelm .tempf
Interpretará o Concerto numero
5, em mi bemnl maior, de Bectho-
ven

O» demais números do progrn-
ma, sâo a abertura Leonora n*^ e
e a Sinfonia n"7 cm lá maior,

"Sinfonia Oriental"
Está marcado para amanhã, ás

21 horas, um concerto no Tea-

Iro Municipal em beneficio «lo
Asilo Santa Isabel.

Será executada, por orquestra,
a "Sinfonia Oriental", tendo co-
mo regente o maestro libanês
(icorgo Salim Farah, ora no Rio,
c como solista a senhora Wafá
Nagib.

0 maestro Gcorgc Farah alim
dc regente í um compositor Ins-
pirado sendo mestre do Conser-
vãtòrlo do Bcyrutc.

Do Ilio o maestro Farh seguirá
para os listados Unidos, Mòxleo
e Canadá',

Recreação Popular
O próximo concerto da série"recreação popular", a realizar-

«c amanhã, ás 10 horas, no Mu-
nicipal, estará a cargo da Orqucs-
Ira do Teatro Municipal, soli .1
regência do maestro Henrique
Spedinc.

programa inclui trechos dc
Ilach. Oluck, Schumann e Bcetho-
ven, atuando no mesmo dois co-
iiliecidos solistas: o flautista Ari
Ferreira e n pianista Esther Nai-
berger, executando esta ultima o
Concerto n» 5 (Imperador), dc He-
elliovcn.

A entrada será franca.
Baüct

N*o Teatro Serrador, terão lu-
gar, a partir dc segunda-feira, 20,
cinco espetáculos dc bailados sob
a direção dc Oto Werbcrg, que
apresentará os segulnto dançar!*
nos: Carlota Pereyra. Ilealrlz Du-
rand, Alexandre Golndira, Dolo-
res, José Fcrnandcz o Carlos
Sandoval.

Os referidos espetáculos rea-
lizar-sc-ão cm dias consecutivos,
uns ii noite outros à tarde.

Agna Cabanes
Segunda-feira, ás 21 horas, na

A. B. I., apresenta-se cm recital
a cantora espanholo Agna Caba-
lies, que organizou o seguinte
programa, onde sc destacam can-
ções cm língua catalá.

Parte - B. PERGOLESI -
Se tu m'mi. G. PAIS1EI.LO -
Ncl cor piu non mi senlo. A. MO-
ZART — Porgi, amor qualcltc
ristoro — Ária -da ópera "Le Noz-
sc di Figaro"). MOZART - Dch
vieni, non tardar. E, GRIEG —
,le Calme. R. STRAUSS — Ali
Soul'8 Da.v. E. GRIEG — Un ré-

ÍI Parte — A. GRETCHANI-
NOFF — A tol (cantada em rus-
so). C. DEBUSSY - Bcau Solr.
C. DEBUSSY — Mandolinc. M.
dc FAIXA — .Cancion. Fi OBRA-
DORS —- Dos cántarcs popularc .
A. BOCCHIXO — A Marllia (can-
ção imperial). F. PUJOL — El
mal de 1'Amor (canção catalann).
E. TOLDRA — Cançò de Comlat
(canção catalann). J. NIN — Po-
lo (Andaluzia).
Coro Orfeônico do Abrigo

Teresa dc Jesus
Terá lugar, hoje, às ÍG ho-

ras, no auditório da Associação
Brasileira dc Imprensa, o oitavo
concerto da série promovida pelo
Coro Orfeônico do Abrigo Teresa
dc Jesus.
Escola Nacional de Musica

Na Escola Nacional dc Musica
realiza-se hoje, às 17 horas, o
5o recital escolar da série de 1948,
a cargo dc Maria Angela Delia Ve-
dora (canto) c Marli Qulntcla
(piano), das classes das professo,
rns Elza Barroso Murtinho c El-
zlra Polônln Amabiic.

Audições de.alunos
A professora Hilda Alves apre-

sentará manhã, às 16 horas, um
grupo de alunos, na Escola Nacio-
nal du Musica.

PROVIDÊNCIAS PARA A
EXPORTAÇÃO DE ARROZ

RITMO MAIS ACELERADO
QUANTO AS SAÍDAS DO PBO-

DUTO PARA O EXTERIOR
PORTO ALEGRE — 17 (A

MANHA) — Regressou dc sua
viagem ao Rio, o major C.neildo
Krebs, presidente do Instituto
Riograndcnsc do Arroz. Na ca-
pitai da Hcpúhlica, s; s. mante-
ve entendimentos com os dire-
tores dns carteiras de Imporia-
ção e Exportação c de Cambio,
do Banco do Brasil, no sentido
dc melhorar normas tendentes a
desfazer embaraços à exporta-
ção do arroz. Eni conseqüência
das providencia-) tomadas, con-
fia-se que o movimento expor-
Indor desse produto tomará rit-
mo mais acelerado, dc modo que,
antes da nova safra, possa todo
o arroz exportável estar cm bar-
cado e pago, o que por si so se-
rá uma garantia dt, trunquiiTda-
dc para a lavoura rizicola.
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O sr. Ilockcfctler, na A. fí. /., quando falava aas jornalista*
cariocas.

dizer que, consoanlc os residia-
dos obtidos nn zona sul do Brasil
(onde iniciou o plano dc recupe-
ração), pretende estendè-io «o
nordeste c norte do pais, de vez
que a agricultura; naquelas re-
giões, necessita de nm grande
plano dc colaboração técnica.

Declarou que n forca maior porá
assegurar a paz entre os povos é
a organização de companhias pri-
vadas, e que somente dessa fôrma
poderemos elevar o estandarte de
vida desses mesmos povos, e, para
a execução desse plano, dcvcuio»
começar no campo agrícola*,

E frisa que a base da indtistrii-
liznçán dn Brasil depende, CXClu.
slvamcnte, da colaboração dc ca-
pitais privados com a agricultura,

Por tal motivo, organizou éssc
movimento de colabornçân inter-
nacional, criando 5 grandes cm-
presas que durão toda a assistén-

des dn sui do pais, como na*, ei-
dades de Jaciirezlnlio, Bebedor e
outras, tendo, como maior fina-
lidadr, o incentivo no produtoi
nirul. A primeira dessas conipa-
nliias desenvolverá a produção dc
variedades, de milho norte-a-iieri-
cano. A segunda, para auxiliar
ii produção dc bovinos, criando,
para Isso, diversas fazendas, com
Iodos os requisitos necessários
com n profilaxia c estudos ciou-
tificos. A lerceira companhia tra.
liirá da mecanização agrícola
tendo o sr. Nelson adquirido
grande numero de materiais agri-
colas nos Estudos Unidos pnra se-
rein aplicados à nossa lavoura,
bem como a vinda de técnicos
paira manejá-los. A quarta, será
constituída dc armazéns pára n
fornecimento dc gêneros alimen-
llclos c seus derivados. Finalmen-
te, a quinta companhia terá, como

EDUCANDO URSOS
NOS ARREDORES DO RIO
dnimais de todo porte chegam e partem para di»
fcrentes parles do mundo, com estagio num paraU

so em miniatura

objetivo, o combate à hrocn do
café, já lendo sido adquiridos
cinco helicópteros para o serviço
dc pulvcriznção das arvores ale-
tadus.

0 petróleo brasileiro
Respondendo a uma pergunta

sobre sc esse movimento tem n
participação do Govírno norte-
americano diz o sr. Nelson que
o governo dos Estados Unidos
nndn tem com o referido plano,
sendo o mesmo exclusivamente
pnlrocinndo por vários capl'alls*
Ias americanos.

Alguém indagou sc a sua vinda
ao Brasil sc relaciona com a ex-
pioração do nosso petróleo, do
que o sr. Nelson Rockfeiler de-
clara que absolutamente não. E
increscenln:

— Como nenhuma ligação pos-
sut com a Missão Abbink, ora
cm visita ao Brasil.
******************************

Tônico e
auxiliar r,o
tratamento

da tlfllit e tua» manlfestaçô»*.
******************************
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SANA-TO»

O zoólogo Rgszard Tomski ostentando maravilhosas araras e um
tucano recém-chegados da região amazônica. A esquerda) sua espà-
sa e assistente ministrando a primeira refeição a um jovem urso

canadense, constando de. pão e mel, na manhã seguinte ao seu ,J
desembarque no "clippnr" da Pan American. !

^^B^O^^^^' ''.^^ ^**l':l»»«t'ia1»jíii^â'^B s«,a^O*l»-^1^-t^»»a»^?js«««l

^PH gBem ^mw&ÍÊ*&Ê$$SÈÉi '<l->s»»atBBBal»aasiHt'

^Hkl-l^ás^siilÉHÍ

Hoprosontarão o Brasil no
Canadá

VAO ASSISTIR A CONFEREN-
CIA DA ASSOCIAÇÃO AMERICA-

NA DK PORTOS
Por despacho dc 0 do correu-

Ie, o presidente da República ati-
torlzou ii ida, ao Canadá, dos
srs. Fernando Viriato dc Miran-
da Carvalho, superintendente do
Porto do Rio dc Janeiro, c Gil-
berto (l.incdi) dc Magalhães, dl-
rclor-fiscal do Departamento
Nacional de Portos, Rios e Ca-
nais, a firo dfi representarem o
Brasil nn conferência anunl da"American Porl Association",
que terá lugar cm Nova Orirans,
de 28, ainda deste mês, a 3 de
outubro próximo. Agora vom de
autorizar, lambem, a ida do sr.
José Saboia Viriato de Medeiros,
presidente da Companhia Docus
'l.i Bahia, p.ira Integrar a nossa
representação, este, porém, sem
qualquer ônus para os cofres pú-
blicos.

Ili dias, desembarcaram, no
aeroporto Santos Dumont, de
bordo dc um "clippcr" da Pau
American World Ainva.vs, dois
estranhos c vivazes passageiros,
cujo negro pêlo chamava a aten-
ção, em contraste com b brilho
dos olhos c das unhas. Era um
casal de ursos que, com apenas
dez meses de idade, já atingiam
um metro dc altura, atestando
força descomunal. Apesar da
longa viagem, do Canada até ao
Rio, os jovens ursos nfio de-
nionstravam sinais dc cansaço
nem a impaciência da maioria
dos viajantes, náu obstante a
demora a que os obrigou a ai-
fnndrga de Miam!, em virtude
do não sc encontrarem cm or-
dem os papeis dos dois itincran-
tes. Para seu consolo, todavia,
já sc encontravam, desde cedo.
na estação dc desembarque, a
sua futura babá. sra. Czcslawa
Tomska, especialista cm animais
ferozes, c seu esposo, o zoólogo
polonês, dr. Ryszard Tomski,
antigo diretor do Jardim Zooló-
gico de Lodz, na Polônia, o qual
estabeleceu uma estação de Irei-
namento e adaptação de animais
silvestres cm Miguel Couto, nos
arredores da capital brasileira.

Nessa localidade da Estrada df
Ferro Rio Douro, o cientista eu-
ropeu instalou, há um ano, no
sitio dos Eucaliptos, um jardim
zoológico cm miniatura, cujos
ocupantes procedem de quase
todas as partes (Io mundo. Ara-
ras — Tucanos — macacos —
antas — cisnes — felinos —
guarás — papagaios — periqul-
tos — aves e animais dc porto
diverso aportam ao Rio de Ja-
neiro, consignados ao dr. To-ms-
ki, que com o auxilio dc sua
esposa, antiga assistente para a
seção de animais ferozes do Jar-
«lim zoológico dc que era dirc-
tor ,clnsslifóa, instrui e adapta
os espécimes ao regime da vida
das cidades para onde sc desti-
nam. seja na Europa, na África,
na Ásia ou na America. Depois
de preparados, os animais sâo
expedidos para diversas partes
do mundo, dc onde chegam pe-
didos de entidades cientificas e
de colecionadores particulares.
A vida, para os bichos, decorre
mansamente, entre as aulas dc
civilidade do mestre e da assis-
tente, que os consideram como
seus verdadeiros filhos, únicas
crianças do paraíso brasileiro do
dr. Tomski.

CAPITULOU 0 HAIDERABAD
O ti »j"mzam ordenou às suas tropas que se rendessem aos indus -

Seria inútil prosseguir na luta

VISITA A M At)'ti A MAIS UMA TURMA ltti A LU SOS DO COLÉGIO MOINHO VELHO, DO MUSI-
Cll'10 DE COTIA, ESTADO DE SÁO VAULO: — Os domínios de A MANHA foram, nn noite.
dè ontem, invadidos por um bloco de. deliciosas criaturinhas, de olhos innendaado.i c cabelos ne-
grns. Trata-se, como há um ano atrás, df mais um grupo de alunas da Escola Moinho Velho, da
município de Cotia, do Estado de São Paulo, A qut eslão eles desde o dia quinze, em viagem-re-
creio e vendo o Rio pela primeira i>e:. Seus pais, japoneses de origem, sáo cooperados da Coope-
rativa Agrícola daquela cidade e essa excursão lhes é dada em forma d( prêmio, pois na sua
totalidade, terminam agora 6 curso primária. .1 caravana, que domingo próximo tornará a Sáo
Paulo, e dirigida pela professora Rigoco Misaka e sr. Tatsno Ishlhara, diretor do internato.

PROIBIDO O EMBARQUE
DE MERCADORIAS PARA 0 SETOR SOVIÉTICO

Decisão dos aliados em Berlim — Calma nas zonas limítrofes -
Londres desmente as notícias sobre o breve encerramento

das negociações de Moscou
Desmentido

NOVA DEUn, 17 (Por JanKí Mlch*eU,
correspondente ds U. P.) —

O homem mais rico do mundo
entregou o seu Estado, o Ha.dc-
rabad, ás tropas invasoras indus,
pondo termo l\ ultima guerra que
havia estalado no mundo, cinco
dias depois do seu começo.

O nizam do Haiderabad atum-
ciou a capitulação absoluta das
suas forças, afirmando, demais,
que a sua delegação em Paris nno
continuará pressionando o Coosc
lho de Segurança da ONU para
que iiitcrvenhn em sua disputa
com o Domínio «In índia. Desse
modo, o monarca decidiu inenrpo
rar o seu Estado á União Indiana.
Ordenou que às 17 horas de boje,
hora local, todas tis suas tropas
cessassem lis hostilidades c des-
pachos extra-oficiais dizem que
as forças indus entraram no?
acampamentos militares- dc Se-
cundernliad. a cidade principal
depois dc Haiderabad, capital do
Estado.
Para evitar sacrifício inútil

Duas horaá ¦ c meia depois dc

No Conservatório Brasileiro dc
Musica realizo-se amanhã, às 16
horas, uma audição de alunos dn
professora Nanei Ln»ies Nnmur.

Conservatório dc Música
do Distrito Federal

Acabam dc ingressar no corpo
docente do Conservatório do Mu-
sica dn Distrito Federal as pro-
fessoras: lolnnda Ferreira. Lube-
lia Brandão e Gnrllndn FilguclYaa
Lima Costa, da Escola Nacional dc
Mnslco da Universidade do Brasil.

Alendendo a pedidos dc Intc-
rcssndos, o Conservatório dc Mu-
sica ácnba dc criar um curso cs-
pccial para• preparação de candi-
datos ao concurso de habilitação
á Escola Nacional de Musica.
Inscrições c demais informações
na sccret-rln. Avenida Rio Bran-
co, 117-.r)<> andar - diariamente,
das 8 ás 18,30 horas.

FRANKFURT, Alemanha, 17
(U. P.) — Funcionários alemães
declararam que ns autoridades
britânicas c norle-nmerlcnnas or-
denaram a pioibição absoluta do
embarque de todas as mercadorias
destinadas à zona soviética.

Ao expedirem csin ordem pelo
cabo "secreto", os anglo-norlc-
americanos impedem futuras rc-
mcsMis à zona soviética pelas es-
tradas dc rodagem. Estabelece-se,
pois, um embargo comercial vir-
tualmente absoluto no que se re-
fere A zona russa da Alemanha.

Os chefes do governo militar
em Berlim ordenaram a cessação
imediata dn expedição dc cotilie-
cimento» de embarques e nquèlc*.
que so encontram em poder dos
despachantes deverão ser anula-
dos.-

Posição da Inglaterra
LONDRES, 17 (U. P.) - Es-

feras geralmente liem informadas
dizem «pie a Grã-Bretanha rejet-

tou a Idéia dc uni limite às con- [\crsaçóc5 entre o Ocidente e o
Oriente. Fontes ligadas ao Fo-
nlgn Orfice desmentiram a notl-
cia dc que a terça-feira próxima,
data da instalação da Assembléia
da ONU, seria o limite final para
as negociações dc Moscou. Fontes
autorizadas, igualmente, negaram
fundamento ns noticias de que
ns conversações deveriam tennl-
liar dentro dc +8 horas.

Calma
BERLIM, 17 (Ú. P.)-Asfron-

lelras de Berlim estão calmas du-
lantc o dia dc hoje. EntrclauCO,
o n policia militar americana pa-
a policia alemã do setor oriental
trulliam atentamente. O jornal
romtmisln "Neucs Dcutsclilnnd"
publica uma explosão dc insultos
coiilrn os conselheiros eleitos dc
Berlim c os lideres do Partido
Democrático, aos quais classifica
de "agitadores anti-sovlctlcos
profissionais".

A DATA MAGNA DO CHILE
AS SOLENIDADES PROGRAMADAS

Transcorrendo, hoje, a dntn
nif-jna do Chile — 18 de Setem-
bro de 1810 — o Instituto Brasi-
lt-iro-Chileno de Cultura promo
veu, ontem, no auditório da A.
B. 17, uma reunião litcro-musl-
cal quo contou com a presença
do representante do embaixador
chileno sr. Oswaldo Piai, do sr.
Renato de Almeida, chefe do Ser-
viço de Informações do Itamara--
ti, de adidos militares e diplo-
matas da legação do pais vizi-
nho e de fiRurns de relevo da so-
eledade carioca. O escritor Mar-
quês Rebelo pronunciou uma
conferência, analisando r>eculiari-
dades do Chile. Depois de alifuns
números dc declirniação, feitos por
senhoritas, n cantora Matilde

Dr Orlandino Fooseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia - Traumatologla - Füioteraola,
TRATAMENTO OA PARALI8IA INFANTIL

RAIOS X
Radlodlagnôstlco especializado das doenças do»

ottos t articulações
Consultório: Av Rio Branco 257 5.» tnd - 8al»» 511 a 513

da 14 I» 1830 hora» Til : 22 8767 Re»: 37 1531

Bhroders fez-se ouvir em várias
canções.
AS SOLENIDADES DE HOJE

Hoje, que é a data do Chile, ha-
verá uma cerimônia as 11 horas,
nu sede da Embaixada, à rua Se-
nador Vergueiro, 157, quando será
içado a Bandeira do Chile, na
pi*oscnça de alunos de diversas
escolas públicas e de bandas mi
litnres. Depois, o Embaixador
Oswaldo Vial, íf.vá a entrega de
condecorações com que foram
agraciadas várias personalidades
brasileiras, entre as quais mero
bros das Forças Armadas do pais

As 19 horas o Embaixador e
a Senhora de Vial, oferecem na
sede da Embaixada umo recepção
no governo e sociedade brasilei
ros, Dem assim u coletividade chi
lena nesta Cô-pltal.

Aderiram as homenagens as
emissoras Rádio Nacional, Rádio
Ministério da Educação c Rádio
Globo, que inaugurará um pro
grama de irradiações semanais pa-
ra o Chile. Nersas trnnsmissôer
falarflo o Embaixador Osvaldo
Vial, o ministro Luís Melo. o con-
sclhelro comercial Luís Cubillos,
o Adido Militar, coronel Roger
Soto, o presidente do Instituto de
Cultura Brasileho Chileno, sr.
Rcnn'o Almeida, e a escritora El-
slc Lessa.

BERLIM. 17 (A. P.) — Anfotl-
dades britânicas desmentiram a
nprielã de ter havido um conflito
••titre elementos da Policia Militar
britânica e trabalhadores alemães,
na noite de «íuarla-fcira, no acro-
perto dc GalOW,

Essa noticia foi veiculada am-
piamente pela agencia "A.D.N.",
que funciona sob licença dos So
.'leis.

ordenar a deposição das armas, o . sumido todas as vcsponsabilldai
des; em perfeita harmonia". Di>-
se que estabeleceu uni Cousellv.i

nizam dirigiu-se pelo rádio ao seu
povo, para declarar, com voz Ire-
mula, que se perdera a luta pela
independência do Estado. "Hoje,
cinco dias após o inicio do con-
flito, compreendemos que fomos
derrotados" — disse o fabuloso
governante, cuja riqueza, segundo
se cré, não encontrai paralelo em
nenhuma parte do mundo. "Lu-
íamos até o limite da nossa ra-
pacidade" — disse o nizam: "As
primeiras horas dc boje, o galii-
nele chegou à conclusão de que
nfio havia objetivo em sacrificar
sangue humano ante desvantagens
enormes. Levando em considera-
ção tudo isso, o gabinete concor-
dou cm demillr.se c cm colocar o
Estado nas augustas mãos dò go-
vernante".

Depois dc anunciar dessa for-
ma que havia destituído o giibl-
nele, e assumido o poder pessoal
do principado, o nizam dirigiu
uma comunicação ao governador
geral da india, Rajabopalacliari,
n quem Informou quo havia as-

Densa nuvem de gafanhotos
a caminho de Uruguaiana

PORTO ALEGRE — 17 — (A
MANHA) — O Laboratório do
Biologia Agrícola, da Secretaria
da Agricultura, comunicou que
uma grande nuvem dc gafanho-
Ins, invadiu o Departamento de
Artlgas, Uruguai, entre Ptteblo
lielén 0 Bclla Unión. achando-sc
a 80 quilômetros de Uruguaia-
na.

As turmas B c A entraram em
contnlo com seus colegas uru-
guaios c argentinos, combliian-
do ação conjunta de cqulpnmon-
tos, onde for necessário. A tur-
nia B foi incorporado uni avião
de reconhecimento.
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V Congresso Metropolitano
dos Estudantes

Inslnln -so hoje, solenemente,
no salão nobre dn União Nacio-
nnl dos Estudantes, à Praia do
Flamengo, rio 13*2, O V Congresso
Metropolitano dos Estudantes.

A solenidade será presidida pe-
lo sr. Oswaldo Aranha, às 20,30
horas. No decorrer do Congresso,
que hoje se inaugura, serão deha-
tidos diversos assuntos do intc-
resse da classe' estudantil.

dn Emergência para governar
provisoriamente, integrado por
seu filho, o príncipe Berar.' o
ex-primeiro ministro Laik Ali^ o
general Eledross c três outros
membros, O representante geral
indo disse que irá amanhã a Sc-
eunderabad para r-cceber as tro-
pas invasoras c que hoje tratou
das condições dc paz com o nizam.

Avanço pacífico ,
A rendição do nizam à demanda

indu, porá que. o governador -.do
Estado abandonasse a "causa per-
dida", abriu de par cm paras
portas do principado para a ulti-
mnção da invasão. Os indus fn-
trarão pacificamente em Sccun-
derabad, n segunda cidade do pais,
ainda hoje. O estacionamento do
Iropas cm Sccunderabad «"oi a
questão que precipitou a invasão.
O governo de Nova Dclhi Insis—
tira cm guarneecr a cidade, cn-
quanto o governo do Haiderabad
negava que tivesse o direito.de
manter forças ali. Mas o proolc-
ma tinha raizes mais profundas.
O Haiderabad resistia a forte pres-
são indu para que sc incorpomsso
no Domínio da índia, desde a ,di-
visão do pais em dois domin&S
cm agosto de 1917. As forças io-
dus invadiram O principado, sc*
gunda-feira. Três colunas avança-
tam pelo oeste, norlo c sulcste.
Apesar da resistência tenaz dos
defensores, as tropas invasoras
conseguiram marchar rapidamen-
te. Um comunicado do alto co-
mando indu declara hoje que as
forças do Haiderabad eslão obc-
decendo à ordem de cessar «"ego.
Os jornais de Bombaim puD''ca-
ram edições extraordinárias para
anunciar a rendição do Nizam.

r.ARANINFO DOS VETERINÁRIOS DE 1918 O MINISTRO DA M.Kl-
CULTURA — Os veterinários de 1948 — os primeiros que concluem
os seus estudos no Klm. 17, nu Escola Nacional de Veterinária — es-
tiveram ontem no gabinete do Ministro da Agricultura, a fim dc lhe
comunicar a sua eleição para paraninfo da turma. Homenagea-
ráo assim, os novos veterinários a atuação desenvolvida pelo sr.
Daniel de Carvalho no sentido do funcionamento da Universidade
Rural nas suas monumentais instalações do já famoso Klm. «17.
lYosin gravura fixa um momento do encontro dos veterinários dc

1948 com o titular da Agricultura.

BAIXOU O PREÇO
DA GORDURA DE CÔC0
A abundância e o custo baixo da banha forçaram n

queda daquele produto
A baixa sensível que sc vem

verificando no cuslo da banha
fez com que a gordura de coco,
que se elevara dc maneira im-
pressionante. nos últimos tempos,
sofresse uma baixa. Assim, o
produto que custava Crf* 33,(10,-a
lnla de dois quilos, está sendo
vendido agora a Irlntn cruzeiros.

Ao quo fomos informados a
Companhia Industrial Carioca,
possui cm seus depósitos enor-
mes "stocks" de gordura dc coco
cujo escoamento agora se faz
mais lento cm virtude das pro-
ferências dos consumidores pela
banha, cujo preço, como disse-
mos, é mais acessível.

Produtos com direitos de
importação reduzidos

REUNIDA. NO ITAMARATI. X
COMISSÃO QUE APRECIARA'

OS PEDIDOS DOS INTE-
RESSADOS

Realizou-se no Gabinete do
Chefe interino do Departamento
Econômico e Consular do Viiis-
tério das Relações Exteriores, U
primeira sessão da Comissão
criada nela lei n." 313. do 30 3ê
junho passado, à qual compete
examina!', a podido dos inferes-
sndos, a situação dc quaisquer
produtos cujos direitos dc im-
portação foram reduzidos, ciíjl
conseqüência da ratificação pcIÍS
Brasil do Protocolo de Aplica-
ção Provisória do Acordo Geral
de Tarifas Aduaneiras e Comer-
cio.
*****************************

SEGREDO
Há um segredo que nlngu6m

pode desvendar, mas que tam-
bém não interessa ao consumi-
dor. O que este quer 6 muito bri-
lho, rapidez na aplicação e na
secagem, é enfim, economizar o
seu dinheiro. Fuja portanto, da»
experiências e encere a sua casa
com a afamada cera Royal que é»
e melhor cera do Brasil. Cera,
Royal aplicada, casa bem ence-
rada.

TRIGO ARGENTINO PARA 0 BRASIL
ESTÃO SENDO EMBARCADAS AS CEM MIL TONELADAS, NEGOCIA-

DAS RECENTEMENTE
Estornos scgur.vmenie informa-

dos de que começaram a ser em-
barcados para o Brasil, os pri-
meiros lotes de uma partida de
cem mil toneladas de trigo ar-
gentlno negociado há tempos poruma missão chefiada, pelo rr.

José Vieira Machado, Superln-
tendente da Moeda 0 do Crédito,

Ainda ao quo pudemos apurar,
a mercadoria em apreço foi com*
prada pelo nosso pais, com sal-
dos existentes na Argentina e a
base dc 60 pesos por cem qui-
los». .._.»- v.

Depois d-2 termos obtido a con-
firmaçfio do embarque do trigo,
numa fonte ligada ao Itamaratt,
soubemos no Tninlstério da Fazen-
da que, apesar da transação pa-
ra compra do aludido cereal ter
sido feita na base acima aludida,
» produto ficará aqui, na rcali*

dade, por muito menos, porquan-*
to foi negociado em cambio és-
pecial.

Após a chegada destas cem mil
toneladas, ainda ao que fomos
informados, virão maiã duzentãs
mil, dependendo r»rém de no-
vos entendimentos. ,. , ....,

..,:;
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Lei e Liberdade
NA 

data dc hoje, a Constituição Fadara! completa dois anos
de existência. Em prazo tào curto, a consonância do »eu ar*

cabouço jurídico com as correntes mais vivas da realidade

» brasileira tem sido posta à prova relteradamente e devemos reco*

; nhecer que desses embates saiu ongrandoclda a obra dos conjti-

luintes de 46.
Por envolver ns malha dè seus artigos e parágrafos a total i*

* iade da vida dc um pafs, a realidade denominada 
"constituição",

| transborda dos quadros jurídicos para se projetar cm outros pia*
4 nos da atividade humana.

Três, pelos menos, sío esses planos: o moral, o jurídico e o

.aolitico. . . ,
No plano moral, a constituição vala por uma definição cio

csponsabilldados. Mão é justo que homens civilizados convivam

jor longo tempo, sem que possam determinar até endo vão o»

ícus direitos, nom quais sojam os deveres a cujo cumprimento

nâo te podem eximir. O capítulo relativo à "declaração da direi-

tos" corporlfl-a essa exigência insopit.avel qua emerge do fundo
•rcaleo da consciência humana e Imprime Is relâçôet sociais uma

dignidade alerta, desconhecida nos povos ainda não despertos para
' a graça da liberdade. A ausência desse capítulo num diploma cons*
' 

tituclonal, ou paio manos, a sua degradação, confere aos tudltoj
' do país assim organizado um caráter de subserviência, que hun-,.»
' 

lha e corrompe. Compulsemos as constituições total itarlas o lona
1 veremos que todas se Identificam na mutilação dos direitos olo
'. mentares da pessoa humana. No entanto, sem essa conteúdo mo-

i ral, pouco valem as leis positivas. Pode-se dizer que a necessidade

da afirmação do valor eterno do homem esta na raiz do surto

§ coristltucíonallsta irrompido no século passado.
Do ponto de vista jurídico a constituição é a norma funda*

mental de qua todas as outras- tiram a sua validade. Um regula

. monto baseia-se numa lei ordinária, a qual, por seu turno, encon-
' 

tra legitimidade em qualquer dos dispositivos constitucionais. A

! constituição 6, pois, o sustcnticulo da vida jurídica Auimm

rioca 
"todos 

os atos oficiais comunica um caráter dc legaitd*

! de", indispensável á aceitação coletiva. Quanto A sua própria va*
' lidada, ela a retira do órgão havido por capaz da gerá-la, se|a a

: pessoa do Imperador, seja como se dá atualmente, a soberania

popular.
No plano jurídico, a constituição possui feição eminente*

mente formal que, nos espíritos absorvidos pela complexidade

da técnica legislativa, adquire muitas veras e Indevidamente,

: posição predominante, senão absoluta. Todavia nada resta cio

Direito que se divorcia da moral.
Politicamente, as constituições traduzem os marcos do pro

aresso social. A evolução do nosso direito público, no período rc»

, publlcano, é disso claro exemplo. Em 1391, tivemos uma carta
' 

tlpfèanientè liberal, dominada pelo espírito do laie.smo, 
^-W

• téncia do Estado, do individualismo econômico. Em 19*» ioi

elaborada nova carta, na qual os princípios de l«^» •*'¦**£

ram amplo capítulo. No polo oposto ao diploma de 91 colocou-

e a constituição de 37, ferozmente anti-liberal. A justa vrtene

ontre os excessos individualistas o totalitários, nós o encontramos

no trabalho das constituintes de 46, que preside aos nossos des-

tinos.

Por todos esses motives compreende-se o júbilo da nacoina'

lidade na data advertiria da sua constituição. Ê verdade que cs

zollos de semore murmuram oue a obra c imperfeita e nao pos-

sul a homogeneidade de certas peças inteiriças qu olhes Taxam

a» delicias. Todavia a excelência de uma carta eonstiwclcflil njo,

está na perfeição de sua letra. A generosidade do legislador nío

basta para transformar em meses realidades «d.mentadas pela

História. A missão que consagra um diploma eonillluetoni con*

siste no estímulo ao progresso social, sem prejuízo da ¦ "*l-"sl.«"

definitivas do passado. Ponte construída entre o passado a ofu

tu», a constituição há d» ser a passagem obrigatória de todes

auentos pugnam incansavelmente pela grandeza do pais.q 
O culto k Pátria se presta nos momento, •«•pelonfU da

: exaltação cívica. Ainda há pouco, entre o garbo e o brilho do

rWente desfile militar, saud.vamos a 4W*$$£^
demovo livre. Hoje completamos aquelas 

^rmttsto**™^
A llberdads nacional se robustece com o disclpllnamento das li

SS Por gozarmos do privilégio d. comemora,

cm paz Interna e externa ambas as efemérides é que no torna-

níos objetodo apreço e da amizade das naçíe, democráticas do

todo o mundo.

VIAGEM AO PLANETA
MARTE ,

AQUÉM 
lnt»re»»c «nber o

Ilm da hUtdrla do meu ca»-
tolo flutUBnte — vea*o a

Informar que o navio "Ut>a J*
não terá entre oi aeu» destino»
felicidade igual a de certa, m»-
tron», (cuja mocldade foi ventu»
rosa, ma» que no limiar da ve*
Ihlcc assentou a cabeça eorttnni-
zou a vida. — Já nío terá a ser-
lc de «cr o meii pnlAclo do mar!
butro dia, aqui tracei a "filo»»-

fia do dinheiro no bolso. E u
meu e»lioroar de «onho diz mui-
to n respeito dca»e aíBunto. Con*
sola-me a Idéia de que nao tive
e mlnhn co»o ancorada diante oa
Praça Paris, porque não quis ou*
vir o Diabo que mo prometia ri*
«Hi™. e a queria pura um çan-
sino. Está, portanto, o U»'»
como um pobre eüo k espera d»
um dono.

— "Fazc-te feliz, oh rival nuo o'ultia-lo

Atos 8 despâühos do Pre-
, sltíente da República

O presidente da Republica, san-
clonou Icl do Congrelto Nac? -
nal, (-'tu! retifica o decreto-lei tfi
D5'fl. dc 5*8-4o, que allerott, coro
redução de despeso, O» quadro»
Permanente e Suplementar do Ml*.
riistérlo da. Marinha; Idem que,
nutorizn a abertura de crédito cs*
peclnl parn pntfnmtnt» do gretifi-
cnçfio a João Evnngcllsta de Fl-
gueiredo I.ltria. auxiliar d» redator
do "Diário Oficial": Idem que
autoriza a abertura' dc crédito es-
pcclnl paro pagamento de gratl-
flcnçfio dc magistério a Lui* Ama-
deu Cnprlgllonc, professor cate-
drático (F.N.M. - U.B.) do Ml-
nlstérlo da Educação c Snmie;
Idem que mantém, no cidade de
Botucatn, no Estado dc SSo Pau-
lo, n Diretoria Regional de Cor-
rclos c Telégrafos, c dá outras
providências; idem que autoriza
o abertura dc crédito especial pa-
ra pagnmento do aluguel do pre-
dlo onde funciona o Tribunal lie-
glonal Eleitoral de Sergipe; idem
que autorizo, a abertura de cré-
dito especial para pagamento k
Construtora Melo Cunha S. A.,
cm conseqüência do renjustamen-
to do preço da» obras de constru-
çfiò dn Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros, cm Recife, E»tndo de
Pernambuco.

EM TORNO DA CONSTITUIÇÃO
AcosuririçiOtendo aa» feajja « ¦ -Èi ERNANIREIS

a»—»——1tanídade è bea W**y~zzi *.
enderecemos ura vtsti» «e **»»••
dade e vida toaaa- M****» * ****•

T££v£Xl SSMaTs\Z\^SUSLV^r%k iTtevereiro
duvid»! rto pròptte testo «V iMual* «L l**ralkamente foi esta.
Constilusção ro»*** -M»,t,r «r»n»rB-;jiwa**^<», a _srganda «Constituição

t soai próprio projeto a,
• latssurl, |«ri*is**rlgar sua própria
in|»Ji*w4VJt»dsÍ4»

çfles para *tra miths em mtvn
durabittdade: por »Mnpft»\. «m
texto exeMsiwriWBt* fs^pW» rive-
be eom dtffcuf<iade • ts**4"»***i
modificações dV> e»*e*«»

ai o Brasil. Man linha ela a forma
3-í7«hiirana ít-derativa ji esia-
beSucUã cm 15 dc novembro e
fBrrUtla os poderes «Se governo en-
Ins • Coajrresso, o Presidente e o

cia tende a reatttur. Xa trssTOtdsV»».I Jisdklirin, estipulando reifras
porém, t» sob«¥lTÍa«ia «it »s*»-a|****«_*».*«*^i*41»es a harmonia

•!•¦¦

A exportação dc
produtos agrícolas

PELO 
cxnmc dos dados con-

ccrncnlcs â exportação no
primeiro semestre do cor-

,-ronlc ano, cih rclaçfio a 1»47, vç-
i-lflco.se que « íirodutos agfl-
colas aleançnn.m altn pcrcinta-
«cm cm relação ao totnl dns rc-
mestas pnrn o exterior. O ente
cassou dc 6.580 mil »nçn» nle
.iunho de 1917 n 7.851 »»¦.«**•
no mesmo período dc r'4õ, o
;,lgodno, no entanto, «"C/1-'''^
decréscimo, pnssnndo dc lu» m>'
tòtielattns pnra 111 mlls o WM«
apresenta Imliccs aprtxlrondo",
passando dc 135 mil pnrn U> mil
toneladas A exportação dc nnnn-
uns se elevou de 9.2«0 mil ca.
chos para 3.887 mil; o milho, dc
•-'S mil toneladas, nlcnnçou n cx.
portaçâo dc 77 mil tonclndns;
v.-rn reluçiio no nçucar. foram ex.
portadas npcnns 10 mil tonelada»
cm 11)47 o 51 mil em 1018.

Os gêneros alimentícios pro-
(luxltlos nas armas liirni», c qUe
atingiram o exportação de
707.772 tonelada» du Janeiro «
iunho dc 1017, nlcànçiirtim n ....
1.086.77(1 tonclndas em 1918, sen»
do o valor de 4.981.389 mil cru-
zclros em. 1917 c 5.7711.830 mil
cruzeiros em 1948.

listes indlccs evidenciam o
•jrande esforço desenvolvido pe-
los brasileiro» que hnliitnm o
vasto interior do pnis c justi-
íicam plcnnmcntc todas ns me-
didns empreendidas no srntMo
do nuxIliA-los, quer através de
assistência tócnicn visando nota.
dnmeittc 6 mecanlraçBo dn ln.
vourn, quer por intermítllo rto
finnnciumeiito da produção. Tom-
liem é de nBsillula^se que. num
momento como o atual, tm que
as dificuldades dc dlvl»ns leva-
rara o Brasil, como tantos outros
palies., r» cstal>cleccr medidas
restritivas da importação, o nu.
mento dn exportação dc multo»
«los no»sos prlnclpnl» prt»duto»
agrícolas permite obtermos re-
curso» pnrn o rccqulpnmento dn
produção c dos transportes .do
pais, atrnvés dn aquisição dos
Jhcn8 indisncnsavciR parn h\a.

v Exames
vestibulares

DECIDIDAMENTE, 
que Idéia

nhsurrial
Esln no Senado, vindo da

CAmnra. um projeto que inodlfl-
Co ns normas parn o exame dc
•admissão as escolas MiiK-riores.

Mns não é n alteração dessas
normas O que mais nos preocu-
pas é, em verdade, a emenda que
ocorreu ao senador Augusto
Mt-lra.

O Ilustre roprcscntnniç do Pa-
ii\ declara-se contrario ao proje-
Io, do que' i relator Mas, con-

Irã rio pelo seguinte: porque íle
i, purn c simplesmente, contra o
próprio exame do admissão.

No momento — dl» éle — «»
csnínc» dc admissão representam
uinn cxcrcscôncln. Somente »e
justlficnvnm tal» cxnmc* no regi-
mo du Lei lllvndnvln, que dlspen-
ravtt o» cursos dc humniildadc»
nos glnAsios. Isto 6, sendo livre
ii nprendltngem »ecundãiin, lm-
punha-sc n apuração dc cnpact»
diule ao iniciar-se o curso supfc-
rior. Atualmente, porém, quando
o ensino secundado to fa» do
Mordo com uma scriação Ihada
ini lei c na qual se vai apurando
progressivamente n competência
ilt.s alunos, estes devem ter en-
irado imediata nns cscolns supe-
iloics, »em qualquer prova dc
habilitação.

líã, no argumento, uma força
aparente e por Isso éle é multo
luilgoso Em teoria, os colsns se
deveriam passar exatamente co-
mo diz o senador Mclra. Sabe-
mos, porem, que o» falo» »no
ilílerentes, Isto nor obra do pro-
pilo sistema ndolndo no curso
wrumlàrlo o que é, na prática,
um sistema dc plena liberdade
nara os estabelecimentos <lu cnsl-
no. Essa lihcrdudc conduz a uma
seleção precária, dc modo que
muitos o muitos nlunos, ao con*
ultilr o curso, apresentam Indl-
cos dc habilitação abaixo do cri-
tica. A prova disso está lias rc-
provações maciçns que se verifl*
rum nos exames vestibulares das
Hcolns superiores.

l)lr-»c»A que o remédio con-
sislt no snncamcnto do curso se-
cniulArio. Mns o que não é po»-
tlicl é flcnr & espera dessa cor-
vcçno enquanto »c franqueiam u*
escolas superiores a alunos noto-.
ii.ir.ii nio incapazes dc assimilar
o ensino que nela» ic mlnl»tra.
A repercussão da livre admissão
— estejamos certos — «cria dc-
•¦.listro»!! para a qualidade, do en-
sírio superior e para a» profls-«ôcs cujo exercício dependa des-
se ensino. O que vale dizer: pa-
ra a cultura do pais c parn os
Inivrísse» dn população.

possui:*», talvez para ntul
com sardlnhus, com arenques, ou
bacalhau. Tor mim, aprendi a rc*
nunclar a multa coisa boa, e a
ver navio», ao fim, Chiro que
toda» ««»»* decepções desemoo»
cam na literatura, ou nesse lor*
niill mm fruste, que * a «Onlca,
quando não rebentam cm sonhos,
sonhos que são pedaços realiza-
dos da grando aventura ldcall.aati
escrita, o Jaraal» vivida. Conto
o «onho íb» parte da ext»-
téncia — ofereço-lhe um, men
caro leitor, «bom, é legitimo, e
absolutamente, rigorosamente, um
sonho honeíto, que aqui t*a»?o
«em babado» nem enfeite». Do
onde me velo ele? Do» tempos
em que eu era a mal» distraída
das pequena», e punha na A»tro»
nomla Popular d» FUmmarlon a
capa da Gramática dc João Kl*
helro, para mergulhar em pn* na-
quele manto de maravilha»? Que
cxpllcnçan pslcaanlltlca ter* ele/

E aqui mo tem, — »mlf*o »em
comproniUso* -ei meu «onho:

B«tou delUda, Sou o alvo de
indagações. Hi um homem bar-
bsdo, cm quem confio, que me
diz:

"Vocã »6 poderá fazer a
experiência hoje. De acordo eom
o seu nascimento, e a potlíâo dos
astros, vóci vive um momento
único. Poderá fazer uma via-
gem interplanetária. Pnra onde
quor Ir?

—¦ "Sempre quis Ir ao plane*
ta Marte."

"Entlo..,''
HA uma n«»lKtínria respeitosa,

de homens eruditos que me obscr-
vam num silêncio absoluto.

"Então, prossegue o homem
ha.-lmdo, você vai ser arrastada.
fi fechar os olhoi, l»rirar.»e e não
pensar. Sobretudo, não pensar o
mais ínfimo pensamento! Pro»
cure ser como umn coisa, um
objeto. E não tenha medo: Por»
que se você tiver medo... vol-
tari."

"l'ol«.. — digft com lie»
mi mm •-» "Me»mo que eu mor»
re.i. eu quero Ir."

Fecho ot olho»: E, «Ablto, rem
uma lufada enorme. Sou eomo
uma folha earreasda, Giro em
varia» dlreçSe», Ma» aquela rapl»
dliiima viagem o quase uma que»
da. Eu vou cair, e então realo,
acordo, entro pela Janela como
uma máquina cinematográfica, e
focalizo n-een»: eu mesma, ainda
rodeada pcIob misteriosos senho»
res.

"Eu sabia, diz o barbado.
Você reagiu! E perdeu sun finl»
ca onortiintdsde. Sua única opor»
(unidade!"

Aquilo üoou como dobre de fl*
nados. Envergonhei-me, Correu
pelo auditório um sussurro de
reprovação. Mas o homem das
barbas explicava:

"Provavelmente, ela nío rc»
tlitlrl», mesmo, em »ua obacr*
v a ção. A vida em Marte é de
uma vlolíncl» InlmaglnAvelI Ha*
pldls»lmâ. d» uma movimentação
que um espirito humano nao pede
conceber, »*m «ôfrlmento. Mes»
mo um esolrlto deílltado do
corno «ofrerl» dcma«l«do.

Então, eu meti minha colhe»
torta» . .,,.

«Mn».., »«gundo a» ültlm»»
ob»e*vaç8e»,.. parece que »ó hA
vida vegetal... uma eepécl» de
hera, cobrindo a» eolldãe» mar*
clana»..." M ..."Engano", disse o sábio.
"A rida lá é ultra «cwlvel, ultra
rápida. Em densidade tal »e vt*
ve, num ln»tante..."

E o barbtcha exnlicoot
"Uma vida lá i mal» rápida

que • própria cristalização."
Acordei, com a palavra em mea

ouvldoi "crUtalIzaçSo". A Idéia
me vinha «auela aparência de
vida, aquele* ftletes correndo pela
água, até i» transformarem no
gelo, nn Imobilidade. A vida de
um marciano era mala rápida!
Era a mal» vibrante condensação
da vida, aegundo o meu Infor*
mniite.

K hoje carrego um devaneio
aborrecido. AU em sonho ando
perdendo minhas oportunidades

Assinou decreto, autorizando o
Ginásio Sagrada Familia. com se-
de cm São Paulo, n ftincionnr eo-
mo colégio.

ConstKuição áfe*wn«»> trar-ass «Wf,
própria que da posará» «S?**- -**ir-v-
te dela. a*s*B*** » r<***» í**r**fle
que o r<*'*'» w *tl*,' t**t*-í<»flA3a»*>
convencido <£ai íiirpa-tíratia «Jpc
tem pa» «*-* eíJaíJa»»» • tesçreSlo
da CoBStitniçiMJ. «ts Ji a**********.«,
principal eretnegto t**».*******»***!
c para sencer as difu
te lhe antep-joltajai.

Nó*, brasitefaro»» *4ra»»w t-yinv
éncla tustante «£« etmelawts* «se
Constltulíão) *f*»ta è*s*»Vm*m *
atual dture o tralxtatai poaais*». •*-

jsm tjuaís forea» 4» *

Assinou mais os rjguintes dc-
cretos:

Na Pasta do TRABALHO —
Exonerando, de assistente técnico,
padrão L, Alberto de Hetende Ho-
cha, nomeando, Interinamente,
pnra o mesmo cargo, Evllâclo AI-
ves Fcltosa; e, dc delegado reglo*
nal do trabalho (Paraíba), padrão
M, Evllácio Alves Fcltosa nome-
nndo, em comissão, para o mesmo
cargo, Severlno Alve» Airc».

Na pasta da F.DÜCAÇAO — No-
meando, Interinamente, como subs-
titulo, em comissão, diretor ge-
ral, padrão n, do Departamento
Nacional dc Saúde, o médico sa-
nltnriíln, classe O, Robervol Cor*
tlclro de Farias c, Interinamente,
professor, padrão K, de história
natural da Escola Técnica dc Be-
lo Horizonte Clovls I.udolf Go*
me».

Concedendo exoneração, a pe-
dhlo, do cargo cm comissão de
reitor, padrão 11, da Universidade
do Hrasil, a Inácio Manuel Are-
vedo do Amaral,

A GUERRA DIVIL NS GRÉDIA
ATENAS, 17 (U. P») - Hefor-

çados contingentes dc guerrilhei-
ros fizeram o Exército grig»
recuar oito quilômetros, no setor
norte de Kastoria, no triângulo
de opcroçóc» de Vital, segunda
despachos publicados peta imprvn*
sa local. O Estado Maior não nrcj-
tou Informações sobre a pantl»-
snção da ofensiva, que segundo o»
planos seria completada cm pritt-
clplos détte mês.

Â SUCESSÃO PRESIDENCIAL
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 17 (A. P.| -
O governo argentino, pela palavra
de um de seu» membros, declarou
que está havendo esforço» rant
cçgucr o povo nrgenttmi contra
o mu exército.

Em declaração escrita, com eer»
ca de mil palavra» de texto, o
Ministro da Guerra, general 

'cie
Humberto de Sosa Molina, negou
qoe o Exército esteja a favor de
qualquer candidato ás próximas
eleições provinciais, dizendo que"todos-o» boatos" nesse sentido
estão sendo espalhados por "p»-s-
soas Irresponsável»**, ás quais en-
tretanto não se referiu nomla!-
mente.

Diz mais o general Ministro da
Guerra que essa campanha <te
boatos tem os seguinte» objctl-
vos: — semear a desconfiança
entre os membros do governo; —
liiu- no publico a impressão ie
que o atual governo è instável —
fazer crer que são ambiciosos to-
dos os altos membros do Govér-
nn; — c criar um ambiente de
descofiauçn para com o exército,
uo seio dn mnssn populnr.

j .»¦¦ i *f»*i.ii ¦ —

nela »rneontreaa«s«- roes •
é qtte nosso pai» **«** t»»''1™!* *j*
Constituição maf» dk> ?***•* sirtri»
razoável- oa aecessi-ii»- i sartsr
da Indepeirfèrtcc». sadis sTtasTtM «5e
rputro CoBstftstíãe*- f^etrtisr-iUr»**
ordenar de maneira rásfiadU
no»»a estrutura *Mg»**»»l. *«1'a
tar as eweTwfris e o qjsr
remo* de teatati-as. E=
vinte • »«i» a310* •*• **íte»»I*a
nação» trat*-»* -fa **fll "***--
om pousa esãssxaoai _ 

****» *¦»
em média, aata C«r»»»*il*B»fJi»» «a»
cada 2"> anos.

primeiro, reta et éa tsmséAt-

c a independência aa estilo que
ae 'ornara <*á»sico c qac, talvez
vasa is-iila razão, procurava *a.u
¦alces atas prclcções dc Montes-
«fâe**, sem que olvidemos nma
cKniãdrrsvcl tendência para copiar
% jaodcln do* Estado* Unidos. Ma»
a vendade £ «*rae. no lando, a Cons»
liíaifso reservava ao Presidente
kca farte do poder pessoa' do
1—perador. A alteração rabstan»
* ¦--] íri a ampliação da autopo*
saia «Ias antigas províncias, ígora
FTtrft-*. « *jae passariam a fun»

teoria, eomo te fossem

«zaau

mal» «

jtJk'"

i-c-ilmtnte Estado* autônomos que¦faí-avesiem reunido para for»
... r a Federação, a exemplo do

«js» saiccdera ao» Estado» Uniaos,
« nio cotno efetivamente eram,
a «afct-r, como detentores de uma
«naocniia outorgada pela Nação,
<*asnto ao govirno central, con',1»

> crpanizado era molde» se*
_mtrs aos do império, eom a

diferença 4*ae faltava o elemento
«Uvti, «sus era o Imperador. E*te
sislema de govirno pessoal era e
ê cernia* esn toda a América e há
a**4*U«*o rara pensar que le trata

cr-nscqufncia da jvsienlo-
Vio foi urna CoastEta&í*í *itsriz*aa,i Í-» do* povo» e da» condlçfte» de
nZ outorgada pete »»aae e •*?-'•*«,•" tnynlecem n.tte i>n*
feio D Pedro a .trará» •-**** **- \ tiaente. onde a» eirranitánrla»
catno* a dever e» vextim de. MjfWfcica* e o meio cultivam l'0
nossa emancipação pn«*»«i e «jaa,\Smmm a teadtncla natural parn
afiitat pareça ter sí&» eralw e|«» exercício da autoridade. Em
menos* trérego d» «T>» » »E**-5«la-1 toCo cato, nossa história repu*
rio »e encarregiTO de pãsíar. Aa-1 rtücsna reiTetio e por longo tem-
tc» em 1SZ1. (*«*4-*«-*a *at» -'-"-"'-' TP» eontinuart refletindo esse eon
¦ C**V Ctu s>*#-«--»*» —-—-"— - 

m

Jeto feito pela Ass-ztablkss Ceaw-
tuinte e na «Eaal ** »* ***?
de rmtni». ¦ assinairaza aa *«-
lhante Antônio 4j»*ie-* "-PJ*" •**¦
vez. cpiem saheT. «sbbí» trwesía e
menor «me » *¦ *a*S*'-**- B»
sulvida a AsseraMíBi. • Ccswlia
de EsUdo Io*» tnsea d* «f**»*;-
tar cm proirta e D. P**a> *
Jurâ-Ioi ao* 95 de atarem de MM.
Náo havb difeit»»ca* esrnmi*»
entre a Ce*siltr»i**ia J*naéa « a
matograd» projeta da AJaesa-*»»:
e devemos »f»e»*»*64*rer qsse tad ¦¦¦
boa Constltaiçio- ftox aaea »a*ls
tarde, em 12 de atoa!» de IHi.
houve a reforma ei»*&»ei»â« p*»
Ato adicional. Foi «atada l*-a
fJmar» dos Pe*^ttJ«t!e«». txrn %*-
dere* expresso* na ioa*4*»ra*-aa do
eleitorado, e txetaai$sd* *****
gèfiet-i. poi» 18* o ijeir-teíro Des»
Pedro alidkaza e a «egjezada m
menor. Da» toioàllita&** *m Be
Introduziu na GMJ*ft»*»*£*a.
principal é a ctb&t* ie
blífas LegisUtiva* «a* P~
nn&stituijido «» aatlga»
rjerais. Atwira tetaasa 5!S*-P*J"
ipte 4Íepoií» cora a JrUfpeMiea. serli
a autonomia do» Eatadaa-

Com essa C-mittstieio « a Ata
Adicional, a Bra»» **!*¦ "*Uil^
proctamaçio »*» •?**"***•»** _
rain trftiqueBta e ciara *****'*
que » toparia tocas»* **a G»»»*t»*
tuição. Qturtd» tBsseasc* <!***_•-
Constltaisaa d» 1*W f»i •-*4,í•**,1
t*on*tltulç5ow fü^cd»*J»«*»a 4*»a «wa.
nrincipaimeate. ttta ttmginM*.
que no easa ê ttod eattt*eémltãi
menos, talvez, da *aaf»le*-a «a
própria tossUtcIeSo. do 4-ae e»
povo 4*oe »« *-w«re*» ca-at de
mantê-la por tio 6z*-*a te-aj».

Era nataraJ «r« a Res**a*le»
fizesse a sta Cca*ütT£!-i% a «!*e
o governo ProsisAelb tteçeffl n-
mlte» no prõprfo dia IS dr a-ttreaa-
bro de VSS9. ¦ saber, a f-wj»
rcpnblleana e fedWratlw ffcà s*a*-
cada fora d« e|r*-it(*5*i*s- iii*i*Ta**§o-
Seguiram-»* doas us!s'.i»t» *-*n*a
restringir o tarara 4Ee»*ij*re**»o
ronstituiate A *»aaaa*(i»>{âa «Cl
rejeição de r^oiet*** *¦** feoam
promnigados,. »ob a tasca de
<*onstitui<âo> en» *B de JsxSsa e
XI de outubro de 1WP. estas •**-**
os rraais o &b«*z»3**> p»saaa pata

trato entre o poder pessoal e a
reaiisuUcio coletiva de bate
cViloral. assim curno entre a uni»
«iade narional originária e o moi*
«Se federativo adotado em 81.

Pissaram-íe muitos anos ate
«*ae *c tocasse na Constituição
Txjujlilkana, com as emenda» vo-
tidas «nn 1926 pelo Congresso, sob
a iüsiâraçío do Presidente Artur
rJeraarde*. Tais emendas faclll*
taram a intervenção federal nos
Estados em beneficio da ordem
cera! Ao tais e para que o modelo
da ("enitituieáo federal fosse por
Oe* *aais fielmente seguido: di-

'ataram a competência do Con-
(resto, Isto é, da União, recoflhs
cendo-lhe o direito d? legisla, em
malériat até entlo reservadas ros
Estado», • ao m»»mt* tempo, lm*
puseram limitações a forma pela
troai o Congresso podia exercer
a su competência. Em «Intcr.:.
u reforma de 1926 reforçou - uni-
dade nacional, exprimindo a ten-
déncla, que posterlorment* se
veio fortalecendo apesar do» prin-
clpio» escritos, para Inverter a
posição definida em 1891, a saber,
para que A União tc atribuísse
cada vez maior e aos Estados
cada veí menor «orna de pod-re»
implícito»; ílmultancamcnte, ela
reforçou a autoridade do Executl-
vo cm face do Congre»»o e do
pai». A wforma de 1926 consti-
tniu, talvez, se contldernmo* sua
essência, nma alteração bem mais
profunda em relação às idéias de
1891, do que a Constituição de
1937 em relação à consclénc'-i que
se exprimiu na reforma de 26.

Finalmente, a revolução de
1930, com suas marcho» e contra-
marcha», eoja repercussão esta-
mos sentindo até hoje. Após um
período de governo discricionário,
tivemos a Constituição de W de
Julho, que criava nm roecanlj-
mo bastante complicado e «e dl-
vldia entre o de»»Jo de eonfe*
rir malore» poderc» ao Legislativo
e a fidelidade à constante
de no»»a política, que era o re
forço da autoridade do
Executivo. Que ela durou poneo,
ei» uma história recente e rm
1937 a tubítltulu a Constituição
outorgada, na qual, ao «dd da
manifestação de tendíníla» e pro*
pósito» pessoais do Chefe do Go-
vérno, praticamente »», desenvol-
viam o» principio» domlnantei da-
qucla estrutura constitucional.

Agora, temo» de novo nma
Constituição votada a cujo «c-
gnndo aniversário estamos ceie-
brando. Sua» Unha» geral» não
«c afastam multo da» anteriores.
Parece que mudamos demais ns
formas da Constituição, »em lhe
mudar a cssênela. O reconheci»
mento deísa verdade por certo
contribui para detpcrlar em nõ»
o «entlmento de que não vale a
pena estar mudando tanto para
variar tão pouco. A melhor qua-
lidade de uma Constituição é a
sua estabilidade, e e»ta afinal dc-
pende meno» dela própria do fitte
de nó». S»J»m quais forem nossas
divergência» com este ou nqu-Mc
ponto da- Constituição, é neces-
sárlo respeitá-la Integralmente t
desenvolver na consciência do
povo, quase diremos, o preçon-
cclto de que ei» é Intangível.

CRISE Mt UNIVERSIDADE

MAC ARTHUR ACUSA A RÚSSIA
Oê soviéticos retêm 15.000 pritioneiros de guerra

japoneses eomo trabalhadores escravos — Parti
"aumentar o potencial bélico" da V.R.S.S.

TOQrxno. it «Per *ae*»rd Budtc

O «eneral Douglas Mac Arthur
-tjíou hoje abertamente a Rüs
ida de violar o convênio de Pots-
da-n, ctmservando como prlsio-
taalros de «uerra 15.000 Japoneses.*«-ir*jndo-o» como escravo», para•^ijraeiBtar o potencial bélico'1. O
c»*«9idDdaatc aliado fez ata acusu-
c^re»Tr^or»dendoaiaflrroaç^
xmõTút «jue a política traba-
t»*4f»*, de Mac Arthur constituía

russa, pol» no Japão existo cal-
ma, o quo nío aconteça com ti-
guns pulse* centro-europeus.

Salienta que os prisioneiros nno
foram devolvidos a teu» lares ape-
sar de já se terem passado mais
de 3 anos deada o íim da «e-
gunda guerra mundlid.

do convênio de
como»

•ara-«lotação do convêi
Pottdtm iobrt aa relações
^•rpraeata.

Atitode hipócrita
Mac Arthur qualificou de in*

fundada a acusação dos russos e
tJmmm de hipócrita n atitude
i^ i ii

Cintmas «• prisões na
TfiliMitlováqnlí

PRAGA. 17 (ü. P.) — Qointe
alto» lidere» do Sokol renuncia-
rim, ea» aUsal de protwto contra
« expurgo determinado pelo regi»
me comunle*a cm sua» fileiras,
tendo «ido anunciadas centena*
de prítAc* na campanha contra
aa demento» cjne divergem ds
ateai orientação governamental. I

Lei marcial lia Indonésia
UATAVIA. 17 (U.P.) - O rà-

dio da R»publlca indoneiln «nun»
ciou que foi proclamada a lei mar*
dal em Soeraharta e clrcunvirt-
nhança», num eííorço por se ell-
minar a lula armada, acompanha*
da de distúrbios, entre grupo» es-
querdisUt e direitistas,

Tornar-se-ia erilioa a si*
tuação do oomérolo

MANAUS, 17 (Asapres») -- p»
melo» produtore» da borracha te*
legrafaram ao deputado Mvnldo
Uma, agradecendo »ua Interfercn-
cia Junto ao Congresw, em favor
do fornecimento de verba» para o
Banco da Borracha. Sem essa pro-
vidcncla, o referido e»tabelcclmen*
to talvez nfio posta financiar a sn*
f ra deste ano, o que tornaria pre*
caria a situação do» icrlngallstii»
e do comercio Ja goma.

FALAMOS 
em crise na Uni*

versidade do Brasil, nSo
porque esteja ela pior a tu-

almcnte do que noa ultimo» anos,
mas porque não tem evoluído com
a presteza necessária. De fato.
uma Universidade que nio pro-
gride, que fica estagnada, está
em grave crise. A vitalidade o
excelência de uma Universidade
nüo se mede pelo numero de es-
colas ou institutos que a eom-
põem, nem pelo numero» de alu*
nos que a freqüentam. O que im-
porta é o que se faz dentro dela.
e o espirito que anima a açàa de
professores e alunos.

A série de greves e conflitos
que tém surgido no seio da Uni-
versidade mostra rnie ela vai mal.
B o mais sério i que quase sem-
pre sâo os alunos que tém razão.
Sio eles que lutam pela ntorali.
ração do ensino, pelos concursos
decentes, pelos professores com- t
petcnle», pela» taxa» nio extorsl-
vas. Ainda é grande o numero
de cadeiras. Universidade a fora,
em que O ensino pratico è trti-
«ório; e ainda maior é o numero
daquela» em que, ao lado da ro-
tina do ensino, nem se cogita d<<
farer pesquisa. A culpa, entre
tanto, nem sempre è dos profes-
sores. Que podem eles fazer, ant
turmas enormes, instalações exi-
guas, auxiliados por raros assis-
tentes mal pagos, e precisando,
éle» próprios, ganhar a vida por
outros meios, Já que a cátedra
nio lhes «woporclona vencl«*ien-
to» condignos?

A» causas da crise e ot reme-
dio» mais urgentes Ji foram so-
bejamente analisados por muitos.
O que falta é empreender a in-
gente tarefa de sacudir o oô. ii*
xar a ferrugem da máquina bu-
rocritlca que pcia a Universidade
o colocá-la em trilhos que a con-
duzam a nlguma parte.

Ainda no ultimo numero do
"Política c Letras" o professor
Carlos Chngas Filho, catcdnUIei»
dc Fislca Biológica da Faculdade
Nacional de Medicina c diretor
de um dos mais brilhantes ins-
títulos da nossa Universidade o
Instituto de Biofísica, aponln o
que ê preciso fazer num artigo in-
titulado: "Se qncremos Univer-
sldadc é preciso começar de no-
vo".

Assinala élc algumas das mal»
importantes deficiência» do no«»
so sistema universitário: a fait.-»
de unidade, compreensão mutua
c intercâmbio entre as diversa»
entidades universitárias; o ex-
cesso dc atribuições do Conselho
Universitário cm detrimento das
congregações das Faculdades: a
falta de autonomia real no setor
pessoal (qualquer nomeação iev-t
mais dc seis meses cm inúteis
trâmites burocráticos); falta de
carreira de magistério e pesquisa
devidnmcntc organizadas.

Preconiza o professor Chagas
o regime de remuneração com
tempo integral facultativo, a cria-
ção dc um Colégio da Univer.i-
dade que receba os estudantes
secundário» o, os distribua pe!''
faculdades, e um desenvolvimcn-
to maior da Faculdade de Fi'o»o-
fia, de vez que é cia o instituto
precipunmente votado à pesquisa
c encarregado da formação de no»
vos professores c pesquisadores.

o.r. -p.

A CRIANÇA E A CURIOSIDADE
_\_. 
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Dinah Silveira de Queiroí

A LUTA NA GHINA
CHANGAI, 17 (U. P.) — Dcspn-

chos dc Tsina, capital da provlu-
cia de Shantung, ditem que um
exército de cem mü soldado*'comunista» 

lançou novo 'atnque
contra nqucla cidade. A luta se
desenvolve cm todas as frentes
que rodeiam a capital provincial,
O tenchtc general Teng Wcn Yl.
porta-voz do governo militar em
Nnnking. declarou que existem
cinco exércitos comunistas agrupa-
dos cm torno dn cidade. Afirmou
também que os comunistas con-
centraram grandes tropa» de am-
tios o» lados da ferrovia llcnisiti-
Ptlko*», que atravessa a provin»

•cia de Snanlutig, desde o rio
Ynngtr.é."

NO SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAI

RESULTADO. DA SESSÃO DE
ONTEM

;jí • Supremo Trlbunai Federal,
peln sua Segunda Turma, em ses-
sio ordinária de ontem, presidida
pelo ministro Orozimbo Nonntn,
negou provimento no agravo de
nohcrto Dente, de São Paulo, e
liem assim is apelações Interpôs-
tas nos processo» de Raul Domes
Pedrosn, dn Rio Orande do Norlt,
c Fellshcrtp Barcelos Ferreira de
Azevedo, do Rio Grande do Sul.

.Ittlgnnilo os recursos éxtriiordl
rinrlos cm mrsn, não conheceu
ilos dc Amadeu Cnrtcln 1'elxnto
desta capital, Nicolnu Moral»
H.uT.ir,, de São Paulo, Mnrlo de
Oliveira Telxcirn, de Minns 0e
ral», Tlto Silva & Companhia, dn
Pnrnibn, Standard Brande óf Bra .
sll Inco., de Suo Paulo, e Julli.
Teixeira du Cruz, do Espirito
Snnto.

Conheceu dos recurso» de Dar-
cy Pinto, do Bio Grande do Su),
Cffmérclo Indústria Snulc Pag
noiu-elli, de Santa Catarina, José
Mnrin Raposo, negando-lhes, po-
rém, provimento. O de n, 977Í
recorrente a Fazenda dc Minas
Cerni*», recorrido Djalma Ferrei
ra da Co»l»i foi provido, por de»
cisão uninlme..

D&NÈCESSARIO 
se torna

realçar o valor da eufio-
sldadc no desenvolvimento

da Inteligência humana. Dia.»
Eçn dc (jucirot que a curiosidade
se, por um lado, leva o indivi.
duo a espiar pelo buraco das fc-
chuduras, por ontro o conduz à
descoberto das estréias. 6sse co-
mentário penetrante c malicioso
do grande escritor português poe
em relevo o papel dominante qne
a curiosidade desempenha na vida
afetiva c Intelectual do homem
De falo, essa atividade psicológi-
Ca nüo constitui apeua» um ins-
trumento para a aquisição de co-
nhecimerttos, ma» também nm
melo para a satisfação de tendén-
cias e Impulso:; afetivo». O qu»
mostra a função importante qne
a curloatdodo exerce na forma»
çSo do caráter o.da pcrsonalJ-
ti mie.

A curiosidade atravessa varta»
etapas evolutiva». Na criança é,
a principio, puramente instintiva
o BUbnrdlnada is necessidades pri-
mordlai» da vida. A curiosidade
se dirige, nesse momento, i*uase
exclusivamente, para a» pessoas
c os objetos ligados, de qualquer
modo, a essa» necessidades. A
criança entfio se interessa, princi
pnlmentc, pelos atos da nutrição
c por tudo que se relacione com
ot mesmos. Contudo, a eriança se
desinteressa das necessidade» ele-
mentares logo que esta» passam o
ser satisfeitas com regularidade.
A curiosidade, qua era, a princi
pio, por assim dizer, fUiolõetr»,
tornn-se, cada ve» mal», pslcotó
Bicas "O desejo e o temor *ubs-
tituem a nccestldade orgânica
c estimulam a curiosidade**.

Segundo Vermcylèn, a» primei-
rn» manifestações da curiosidade

THEOBALDO M«l»**NDA SANTOS
manifesta por grüca «íe _
cia: mais urde. tt cruaca esieaele
o» braços para a elrjeta dearjsila.
tevanta-se e 4resTe tara 4He- Pat*
sa, então, a querer ttstaa, a a»aJaar
tado, a tacedir, a abeis-, a *saitr
o» objeto** BB* n*5-* •*a*JJ*»« fP***»
ouvir sea rrsfda, a estoadraa-lea
com atençir» cada sea fsab slra
e dcmoradwt. • a eateatlftr satãs
experiências nes» eaasjpo dacrea*
cente amplitude-

Doa trfcs ao» 4*«atra aatea, a 4-ri-^
anca comeea a sap»ifar as traoiçt-a-
vações imediatas d»a sas*S!»*a».
O» objetos e o» alrea _
om valor pessoal, *»«a»t "'**>"'
com os lateríases taaediatat «I»
infincu. Srtrjce. catão, a rperir*!»
ou idade d«* «alegatei- Seata JÊ—

CemU Clsparéde que uma crinn
ça pcrítmtcm à criada que a arom-
•MrAava: "— por que at calça»
da» tão dnras?" e a criada rei*
pondeu: •—• |»n*itte leda* a» cal»
cada» tio dura»**; e a criança »e
satisfez eom a eaplleaçio. Tmla»
«ria, a criança prefere e fica mal»
satisfeita eem aa respostas que
fazem entrar o cato partlculijr
frama sei geral da qual ela Já podo
ver exemplos a eipeiímcnlar efcl-
toa. AUm di»*o, eomo pa»»a, ra*
•eidantenta, de sun Interesse pare
«atro, nio compreende nem gosta
d»» explicações minuciosas, not
•*mts foge, formulando novas
perguntas sftbre outros assunto**
Essa atividade tnterrogativa não

»•»•*-1 resalta, portm. somenle da eurlo-
mento. a erftaaca reae*. diz Ver* Udrfe Tda *ns a de conhee»*
nuyteit. todas o* cdaietea saae ct*| «acato eme ae inanlfeítam. de ma*
contra, enche cens é"rs aa Itabo» 1 c-tra império»», na «egnnda ln*
e repete cera vezes ís» traau^r» taacla. "Sío liraalmenta cunso-

"** taaíncia do aatomatlsmo verbal
di rrhnça. do ato ptlavrdrlo in*
cemeante e também dn sen desejo
de atrair e manter fixa sobre ela
a atciiçüo dos *jue a rodeiam.

Vemos. a««lm, eme a curiòsida-
de 4 nma tendência natural do
espirito o constitui fator indls-
pcnsável ao desenvohimtii*
to mcaul da criança. Intcrc»san-
dt 4 tsbtenar a aMtt.de que os
pais, geralmente, tomam em face
dã enriosldade dot filhos. A
principio eles 4-nipreitam nm va*
lar exagerado a etta atividade o
»* trmatram pr4t4*4mpado« wando
«a filho», no» primeiro» dias de

sflo, sobretudo, defensiva»: d o
cspnnto, o temor do novo. Brus
camente introduzido num meio
om que toda Sensação te traduz,
«o Inicio, por um tofrimcntr». a
criança permanece na defen»lva.
Os contatos mais furtes e as
sensações de frio a fazem gritar:
fecha os olhos h luz e sobressai
tn-se com o ruído. Pouco «empo
depois, a curiosidade 

"toma soa
forma verdadeira e torna-se ei
panslva, A criança é entio otrat
da por tudo què lhe proporcione
Impressões novas. Costa da que
hfilha. do que »e move, do que
produz ruído, O desejo mv.ee e|
desenvolve-so rapidamente a te|

de Penépole. ar^rerifessaeat*
objetivo. Isso tktrha» »miie"*ia-
to. de vt» líoafocú l»a*a éefl-
nida e de íT»a-Je ias^lrrii «ara
o desenTolritaento da *^*-»*a»-
Bla ex*«ri»aenta. aessa BNstuía.
a necessidade de silpr ca eíje-
tos e es »*res • 4JstefrarJjaaj reaj
valorespeeiíicr*. Ate **}?*i™m*
se encontrava no Uf***8* P*5f*f
coisa». «Blraais e P****** »**!all*a¦
i» mesma valor- *r*B4ara a SJfB*6*
eta dbtingtte 4*aTet**a»ta*», ^è**-
ende wtacães e «****l*t*S*0'H?*
raçSeí. N«Bta tatt«t»a, ea»**»!*»».
E, par» isso. teaa B*4*easI**ei4fc4K
reunir muitas «hás. • seautaT
múltiplas ****tíl!*ÍEJ!*j£!&
oa segtínda «ata lãiíea *******
<rte noa it&stsr»t»*«t». ,_._-

ter ursa Wí»* *¦• cai*c«iaiar«ic
Interrogar da w***l»*^f*5*_*e*5|'
hrar as catieaa
Brandenhnrgo»
ama criança dt _.
formula, ens a*»za*a, *"• ^
em doze *Sit«u*. c. aa* clasiOitreS
meses. fa*. ee rsess*! «f****!» •*
íempe. m *ier^*talas. Wa â,JB
pcrgiiBtas 9** aoati. JB**}J^
gant»s »*- rcfeiaaa. .py*^**8*?"
te. A ori-rea» a tAflld^e **»«*•
sas. Sâo, ea» **•*"**.i"^*****?
e exiges» mawiía *a*4>alaai. *
criança nfa (aata êm edt>***aw

SiiK^a^v.tam drand. -«««H Agudamem*•**--**^t1** »»0 »í"Jam -1,..*:! dublo dot nal» o a ai

•am falar tobro determinados as*
'"profondamenU 

nocivo» s5o
tombem ot tllénclo», o» rodeios
e at mentira». NSo ro»ponder as
perguntas das crianças, ou ten-
tar llndl-Ias com re»po»ta» falta»
ou mcntlro»»», acarrela, «& yc»
»c», conseqüência» grave», tia»
percebem, qua»e «ctnpre, que a
querem enganar, o a «ua ctirlosl-
dade, ate «ntâo natural c leglti-
ma, torna»so mórbida e absorycn-
le. sob o Impulso da necessidade
ttue a criança »entc do Irlunfnr
»ftbre a» mliüfleaçc-e», de vencer
o ambiente hostil, de penetrar
tios mlítérios que "teriam sido
limpida» verdade» ta o» pais ti-
vessem respondido tranqüila c
francamente". Dal por diante, a
pergunta Infantil, «jue era espoit-
finca e franca, se fa» calculada
o intencional. Transforma-se nu*
ma arma com que a «lança pro*
cura dominar o meio tme a en-
volve. Veriflca.ce, entío, uma
oxaltaçio da curiosidade que, na»
criança» d» tendência» piicopatl*
ca», pode gerar distúrbio» e dc-
-ajustamentos sérios.

Vma das formas malt comuns
da curiosidade Infantil e* o In*
teréste pelo» problema» reinem-
liado» com o sexo e com o nas*
cimento. Raro 4' o pai que nuo
ouviu dos filhos ai clássicas per-
guntaes "Papal, onde fu estava
ente» de você catar com ma*
míeí", Como foi, quo ea apare-
elt", **C4>mo nascem as crian-
çaií'* Ckralmenté,, o» palt Iln*
gem çm» nfo ouviram, ou re»*
pondeni com evasiva». A criança

atitude
fotereste pelo» aêwl • cèJelos
do Bmfldo exlerlor: "Os palt te
tatralctam, dit Robln, ae» nos
r-rimelrot metes de vida, a cri*
B»ca nâo presta atenção ns «oi*
•at, nio «tinge o olhar para o
Ias, ato tagw» os Objeta» com
at mão*, ralo faz movimentos.
«ata a» pernas**- Mal» tarde de*
iftifiifaitam »« pela curiosidade
do» filhos e, «-fitando esta se tor»
« «va e palpitante, revelando
cm sadio desenvolvimento men*
tal, os pais, ao Invés dc satisfa»
sê-la e estimulá-la. proenram res»
trinsi-la ou safocá-ia. Diante »<B8
prrjrunias ávidas e insistentes da
rriança, surgem as respostas ha*
Htttais: — **Vocè nâo podo com-criança ***» ****** •»* ¦*«»****»**• raiaais: — »o»w« »>""<- *-»«*»-

vas. nem d« fates sstiBas. fsem preendtr Itto*'. "(Juando crescer,
w_,. -x. rtt»r>*»r*»ende - as varüa- virei lafaerá", "Isto nun é coisa
3S'«™L *MSafdza5rio et* t^ erStría-5. E mandam os fl*

&C4 ir para ienge «ttândo precl*

dublados pai» a a sua curiosidu
de pelos assuntos sexuais se tor*
na» entio, imperiosa a absorveu*
te.

Ô «láro que nem sempre a ver*
dade ttua e crua pode »er dita a
criança. A revelação dlrcla do fa»
to poderia preauilr nela «m
trauma afetivo» Como diz Adlerà
"lratando*«o de criança», a ver*
dnde lem também os sens limi*
U»**. Islo nâo significa que se
deve menilr, e »lm quo tc deve
explicar a verdade de" maneira
dlfcreta o Wireislva.' O empre-
<n da exemplos fornecido» pcln»
plaulas e pelo» animai» di, às
veies, excelentes resultados. Nem
tenror-j 4 fácil dar i criança um
esclarecimento satisfatório. Mas,
»e * grande fl suá curiosldnde,
maior 1 a tua capacidade de nrre-
dllar, rjuando ao axplkaeôe» aad
claras, oportunas a sinceras,

Greve e agitação na Itália
ROMA. 17 (Ü. P.) — O» lide-

res sindical» coraunl»tas convo-
caram hoje uma greve de todos
trabalhador»» dos companhia» de
transporte partlculare» para do*
mlngo e advertiram o governo
italiano de que a agltaçSo proa»
seguira.

Acidente nas manobras do
Exército americano

H.GIN FIELD, Florida, 17
fll.) — Quatro soldados norte-
americanos perderam a vida em
conseqüência de ferimento» re-
ccbldo» quando um "caWde do
bombas*' desprendeu-se casual-
mento de uma super-voadora
voadora B-20 durante as ma*
nohras do Exercito, onde aqui,
atingindo grande numero dc
toldados.

Vinte e nove soldados foram
feridos, três dos quais w cn-
contram em estado grave.

ASSASSINO NO AR
NOVA YORK, 17 (A. P.l - A

possibilidade dc um assassinio no -
ar levantou-se hoje, quando Invés-
tigodores médicos disseram que
uma mulher supostamente vitima
de um desastre dc avião ontem á
noite fára mortn a tiros antes do
acidente. O médico WÜIlara Ben-
nlsor declarou ter encontrado
duas balas e fragmentos de urna
terceira no corpo de miss Han-
nah Laufcr. Acrescentando qu.-
ela morreu antes de o avião, ire-
tado e pilotado por Jesus Menean
Monlcon, ter caldo em Sait Matsh,
cerca de 2 milhas do Aeroporto
Internacional de Nova York. O pi-
loto.morreu o desastre. , .

Atingida a queie tttili.a«t
dos calezais ds Sia Palio

SAO PAULO, 17 (Asapre»»» *~*
Segundo uma exposlçio do Sr,
José de Queiroz Teles, diretor da
forteira Agrícola do Banco do
listado, foi atingida pela brocu
de café a quase totalidade das to-
nas cátedras do Estado. A expwfi-
cio alude aos rc«ultado» obtidos
na. campanha de combate 4 praga
com b •polvilhamcnto aéreo.

FALEOEU 0 CARDEAL
CARL0 R0SSI

CIDADE DO VATICANO, H
(V. P.) — Faleceu ontem a noi-
te, aos 71 anos de Idade, o car*
deal Rafaello Cario Rossi, secre*
tirlo da Congregação ron»l»tdrin
Sagrada.

0 ministro da Edueaçio
visitou o Instituto Benja-

niln Oonstant
O sr. Clemente Mariani, mini»-

tro da Educaçio, esteve ontem no
Instituto Benjamim Constam, fa,
tendo-se acompanhar de oficiai»
do seu gabinete e de técnicos da
Ministério da Educação, a fim <5o
levar a »ua «andaçSo a adminis*
tração daquele Instituto pela pae*
sagem de mais um anlvartario.
O titular da pasta da BducaçAo e
Saúde, aproveitando a epnrtnni»
dade, percorreu demoradamente
todas a» dependências daquela
benemérita instituídas.

.
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Mundo Social
Aniversários

FAKUI ANOS KOÍÍÜ
r»ahonts:

Utrald nu Silva SantosUm...-- ;.cii:i lluclui.'J-nho-iUs:
Uari.i ('.to Souza Cumes,
HuU '.aitt-.tltu,

t «nhoriu:
liem i:.i Francisco Oi! Ca'sti*t«i
Hrntii-i..

.losé Maria Dotvcli da Costa
Industrial ('.civiimo Sealiiu ,
Samuel Pena Aarãn liei*,

. 1'atiiui.i Cosia- 1'iiin'iiti'l
Aleir Mcudoiiv*u llnisil Aleui.
ensc

Josèfini) Moreira ; Castro
MaMinn Monteiro'!...' I.eul Harrosn
Antônio Soares AlliiuiucKitk*
Norton 1* Luitrs Silva.—• Viu anis hoje a \ iuva sra,

;t;il .promove hoje, das li? ii» .1
lioras, a 1'ealiziie.ín. «iu líriti.Ülinlli' ii • primavera com a etírtiií.
«.•So tia minha,

Homenagens
- GKNKKAL Al.nfQUKRUUK

LIMA - Hoii*. nn restaurante >la
Casa tio Iv.liiiiunl.' . «Io , Hrasil.
as 12 horas, tvnllra.tíc o hiiitrnicte
ufêrecído i>ctn compla cearense',
1'tiillcnila nesta capital em hmin-
itaitiiin nu tfcucrul-de brigada Sl«*„
nlo Caio de All.uiiit.-rriiie L'ma
nela sua retvnte proim-vAu a Cs.
le elevado boato e poí- niollvn
>ie mui noiiifacãii para «i comando
da III' Itc-güin Ml) li'ir, eultl sede
«¦fn l;(ii't:iliza.

*yr-w7TTyritH:i i ¦ *±\*\

CopSnBlTi^ütfl
«ii «tuiro

SS1
HOJE '

Ck TECHNICOtOR

m;&u<ys-±*mA

, <uç ,/ottti Mrfl4
B3X9iin*JQCi£K^^
METRO- GOLDWr* * MAfER - it"a-""'

***+**4***<+t*t***t<t*tttt*tttt*tt******tt*tt»ttt»ttttt»tt-*tt*t*»»»ett»*tttt**tt*ttt*tttt»»tt

Coinsmoraiçõss
<:uia lilelviiiu Miniif»

Cas.im*:nlos
lii «Ia Silva;

—*• Heallxit.se hoje, na iiireia ,
«io Mo», cito «le S;*ti liento. ti ea.
sameltti. «In Sr lüi.iami IVI.-iiilO,
do nosso alio comirrio, ei m a
scnhiirila Maria de Lourdcs Mi-
rundh.

A cerimonia será lis -lü,!.' ho-
ra». l\calim-.%< hoje ás l. lm.
Ir .ra ¦ ua Ig.cjii Saneadas Cora.
vôcs. ü niliKv d.) sr. Atid.ilin mi-
vels-t de Macedo filho do sr.
Maicc1;«i:) Ferreira de Macedo «•
de Dona Vairntina Olheira ti.'
MacfJp. com a s.Mihnril.i l.ui/a
Silva I.n.n. filha d'> sr. Durval
Cândido l.ima e Dona I-"lis:i Silvu
Uma. Scrã". padrinhos ns srs. IHir-
vai Ca *d!tlo Lima e sua esposai
c Osmar Oliveira Almeida e sua
espo ia.

IU-iIím-sc hoje o casamento
«Ia sr. Oslnar Isnias, filho do sr,
.lota"* Isains e de tloiiii. Maria Li.
ma Isains rum a seuhnrlln Ala ide
í.annv flllw da *. iuva dona. Ma.
ria I-nnne.

O nlo citil ft.i realizado ontem
tendi, eomo Leislctiiunlut o sr.
Norívnl Laiine c a sra. Noemiu
Cândida de AlvariMirín.

A cerimônia religiosa terá lu*
:,ar às IS horas na iRfc.iu N S. do
Desterro — «*iu Caiinn. (.rnnde,
:>endo padrinho o casal lienja-
mim c Lira Gamboa.

Reali*.n-sc hoje o enlaço
matrimonial ÜO sr. Nivaldo dos
SainVi!. Barbosa corncrclarto. eom
a srta. Gloria da Silva IMiirn,
funcionária do D.P.S.l*., filha
«in sr. João Batista d.i Silva Iti-

In

- FESTA DK AMIZAIMÍ - A
Comissão projríiitorii «ia "Festa
«le Amizade" pri.mnvc hoje n
realista* «Vi dc um unindo almo-

<•<> no Auti: motel Clube «Io Ura.
sil. para eniijíieüai' todos os ex.
íluhos do cole Rio Aifiedo üoinei.

Ação da graças

111)
CARTAZ EM REVISÍA
•*•*********•***••»*?*

cortes de câmara

o na

CINEMA BRASILEIRO

£.lf FILME BRASILEIRO,* llir.l FERREIRA
y insistência que um técnico do cinema francês, recém chegado

?******?*»*»*-»*?*>
««

¦ «
¦:

•«
i
t«
«

Corre comOs liliios, noras o muros da sra.
Burla Auberte Ou.ntunilha, esn.i-
Í.i1,,!£$!..'}n^ ¦*¦*¦»* l>aU,.di onde trfuxe excelente material clncmatoorá-
cimento lifinti-ni* èclobrar missa í mó,pretende efetuar um filme tendo Bibl Ferreira como "estre-
em açnô de ura^as umiuihã. As j '*'". '* '*«'" Marten como diretor. A noticia causou mtrpresn poi'

J havia sido divulgado, hd Semanas, que Bibi havia optado por11 horas na Igreja dn Divino Sal.
vador, a rua llcrouo.

Conferências
- JOSIv' IIODIUGCKS SILVA

— M Altimini, associação do Ins-
titult lirasil.Kstadcs Unidos, pen-,
movi depois de amanhã, ás I7,ul),
horas em sua sede, uma eoiifo.
reneiii sobre "Shislnsome" n ser jpronunciada pelo t|r. Oosú llodri-
KUes da Silva.

Viajantes

uma pru;:osla vinda do Mixlco
EXIBIDO PARA O PUBLICO VM "COPIÃO" 1>E "ESTRE- *

LA DA MAXIU"—Há dias, o Diretório da Faculdade Xaeional |dc Fii.ieofia rromoven um memorável espetáculo, composto dt
filmes dlnqidas por Mario Peixoto: "Limite" e um trecho.de j

tural i.articípoii dc unia surpresa uo seleto- público. \-ue se en- *
contrava presente. Foi exibido um trecho de. "Estrela da ma- Jnhà". ainda sem cortes,'e ocorreu um fato bastante expresst- I
ei. Durante ,- praj.-çào do mesmo, a platéia prorrompeu em *5

k- f. ...i ..u imi.'|i  -.-•» .'('din « ¦*.»¦**»»¦»#'• «..-«(«<*. tp i' in i í i « **r» »• •¦

>} "Onde a terra acaba". Parim, houve, uma surpresa para o pú-
J bltco. Atendendo a um pedido da Faculdade, a FilmotecaCnl-

idoa de palmas bastante entusiasta.
IxOCliyClA — Finalmente, o.Wíío sendo rodados os úlli¦ romance de Tai

Sclia a Europa, a Proarie ¥
* mos "tabes" dn transposição do célebre romance de Taunap. t
,t. Em virtude da Viagem dó fotógrafo 

~

íiniina tia

-,;....-.,..• t ... cc./cíí. por nlgttns dias-, Ruy Santos, a fim <le rodar as cenas I
«^-^%L%^S^-^^^-?f^Í''at'¦*!,• }n,!av"!n' ír'1se ^"''o frlM*'* com o '«'er.iífl/o «7«cí
linitd irame da fànalr do lira *7Â?cl.»Ü?r. t-s rela da manha , isto i' , o preparo ¥
si), o sr. ,!aet|iK'.s lltidielte. ailtl. J 

'"* 
f""* 'riterjores -- par te cenogrufica des princhais "sets",l

Ko adido linaneeiro A Kmhaixatla W inuse terminada, nos estúdios da Brasil Vila Filmes. "Ino-Z

liciro e esposa
Silva Ribeiro.

O alo rceiosn será na LtrejnCoração dc Maria do Me.ver e te.
rá como leslèniunhas ó sr Anto-
nlo Alves Velho c sra. KiiKcnla
Alves Vi'lho.

— SKT* i:MY MÒÜIÜ ItlliKI.
MO E TTE. AlUSTIDÉS IKIOAIK)
DE OL1VE1HA — Réálizãísí hn|c
i. enlace malrjuif-iilal do Tle..
Arislld:s Bocado dc Oliveira. I
com a srl*. Kmv Mouro nibelró.
• I ato rilyll ser.i tcslcintlnhndn pc-li dr. I.ui/ Guimarães Fi-niiíndo.íi
c sra; c o relirtiosn ás I7.t,"> na Ba-1.•.dica dc Santa Teisesiiin* sendo |
liadrl**ftos ns srs lfcmrllln Mar

ita I*rança uo Rio, aluai chefe riu
ilivisáo latinn.iim rieana «in Mi-
nisléri das Fiiianeiis «iaipieii' pais.

- - Tendo iiarticiptnlo do II
CoiiRressn Brasileiro de ülncco.
lOKiit e Ohslelrleia. ivulizado em
Suo 1'atllo entre 7 e 14 «leste
inís, reijivssaraiii. ontem, a Bue-
ntis Aires, pelo Bandeirante do
1'aiitiir do Hrasil, os drs. lUcur.
do .laeinlo l.opez, chefe de eli-
nica do professor l'ei*ez, titular
da cadeira de oliste.ri.ia «In Fn.
etildade de Clítieias Médicas;

uiitine Osvaldo Cadario. do
serviço de KinceoltiRia do Hospi.
lal Alvear. e Bernardo Vanov,
dn mesmp serviço. Ao Consi-esso,
.sliveram presentes especialistas
da Argeiitlna, Unttrual, Chile,
Mé\ieo; França Fortiifíal, Ilolan-
Ia e listados Unidos.

a «•;•-1
cenaa" t um filme owe mereceu especial carinho por parte do ¥

j. sen dedicado produtor, Car men Santos c o seu elenco inclui ¥
ot nomes rie Maria Delia Casta, Cláudio Sanelli Amndelesttno, Manuel Vieira e ulfios, com direção de Fernando de

a> Z>'n*"r'.«.

ÍCÓRÁÇW 
ifÀTERXQ — E»<ri definitivamente assentada a

filmagem >'« noci película de Vicente. Celestino, quetraba-
9- lharu an laOn dr (tilda de Abreu, sua esposa. Da mesma for-
J «uri que "O é.brio" será uma adaptação de uma dns popularti
I cnaçi-iej de. Vicente. Os trabalhos estão adiantados, quer do 't

- a cargo de Gilda — qlier dos desenhos da cenogra- ¥

*
Í 

roteiro
fia, o cargo de Laslo Mcitner, que também está sendo respon

'oiv.*-.-! c sra.Uns
Moura Hibeiro e sra.

Nascimentos

eranciseo

MARIA CRISTINA foi o no-
me que recebeu a linda menina
«me velo rnch-r de nleírla o lar«In '•asai Orlando Au-itisto Borge?
do Menezes — Sra. Aríete Borges
•ie Menezes.

Matizados
Será levada hoje a pia bn.lismal. ís 16 horas, na l|*rc|aSanta Terczinba. á Rua Marl» oBarros. a menina Bárbara Tran.

Jiaii filha dn sr. Mirhcl Tronjean,«In- alto comercio desta capital c«lo- D. Maria Eunice Dutra de Ma-tos Tran jean.

Bodas de oraía
Será rezada hoje, ás 9 ho.ras c 3() minutos, na iRreja deSã<> Francisco Xavier matriz dnHiuca, missa em ação de «raças

pela passafiem do liã" aníversá-vm de casamento do dr. Othojía.in .• Waldemar de Mello Aroeira,ehtfc do serviço médico do Mi.nislerio da Jusliç.t. o da sra Bi-ta Pereira da Costa Aroeira. i niã«lo neneral Cinrobert Pereira «l.iCosta Ministro da Guerra. Odistinto casal recelierá de cerlona data r*uc transcorre as homenaccns a que faz ius. d* suas inu-meras relações de amizade.
Clubes e Festas
-»***«»¦¦»*¦¦¦¦¦• lllsrarg «¦»-»?

ORFEAO PORTUGAL - Emsua sede social o Orfcão Portu-

«-aiecimentp
— SB. JOSÉ' PINTO RE SOU.

ZA — Vi.imado por insldlosa mo.
ieslia faleceu, ontem, cm Cuiu-
l>-'i o sr. José Pinto dc Souza, que
na capital malofirossensc exer.
cia profissão do cmcrciantc. O
extinto, que sucumbe aos 42 anos,
era pai do nosso companheiro
de redação Nelson Ribeiro de
Souza,

instituto Panamerioano de
Geografia e Histeria

NOMEADO MEMBRO DO COMI-'1É DU FOLCLORE O SR. RENA-
TO ALMEIDA

O sr. Renato Almeida, secreta-
rio geral da Comissão Nacional
«lc Folclore, recebeu uma comuiii-
ração do sr. Luis E. Valcavccl,
Presidente do Comitê dc Folclore,
tia Comissão dc História, do lusll-
luto Panamcricano dc Geografia
«. História, com sede no México,
na «|ual o dr. Silvjo Zcvala, p-c*
sldcnle dessa comissão, o designa,
em nome da mesma, membro ali-
vt. desse Comitê, eom sede cm
Lima. no Peru.

A Comissão de História e sei*
Comitê de Folclore foram criados
|;ela Resolução XXVII da IV .Is-
sembléia Geral do Instituto' Pau-
americano de Geografia c Histó-
fia. reunida em Caracas, no ano
dc l!>4fi. Esse Comitê tem "como
finalidade promover e coordenar
ns escudos e atividades que se re-'acionam com o folclore aincrl-
cano".

1
sáocl por esse setor em "Estrela da manhã''. A produção ê
dc rctponsiibilfdàde geral dos próprios alares Vicente e Gilda,

"TERRA VKII.ESTA" E "FALTA UM LOUCO" - Já e
na sala de cottes us seqüências âe "Terra violenta", patswj-

s'ã ¥
em J

X- «i te/a do tioro de. Jorge Amado "Terras do rem fim", o re.n- -fc
J tolde que foi dirigido por J. Beruonily. com Anselmo Duarte, ¥
£ Marta Fernanda, Graça Melo, Heloísa Helena e outros. Rodan- J

dó os «H/iíirtos "takes" e jó recebendo também os devidos cor- S
tes está a filmagem da história de Hélio de Soveral "Falta um ¥
louco neste manicômio", com Oscarit0 e Vera Sunes. S'a cqut- J
pc fêcníen d«?«fe filme estréia, na função de assistente, de cd-
mara, o cronista cinematográfico da revista "Coração", Pedro

* Torres. Elemento dedicado c cultor da arte fotográfica, Pedro"" dci.rrd lograr destaque em nosso meio"MÃE" — Dentro dr pouca» semanas terá estreada a ver-
são cinematográfica da famosa novela de. Ghiaroni "Mie". O
grande sucesso da Rádio Xacional tem Alma Flora, Beni Su-
nes. Rosa Radi, Ivone. Martin, Cttor Ladeira, Delorges Manuel
Vieira. Jorge Doria, Amadeu Celestino, Lidia Bastiam, Ferrei-

9- ru Leite e outros.
"FOLIAS CARIOCAS" — O Odeon está exibindo este fll-

me de Tapuia, do produtor Sousa Barro», dirigido por Manuel
Jorge. — o animador do programa de cinema da Rádio Contl-
ne.ntat. O elenco principal inclui os nomes de Dercg Gonçal-
vtt, Sitva Filho e Lauro Borges. O argumento, originário de
Celestino Silvtira, foi idealixado a fim de servir de motivo pa-ra uma reportagem cinematográfica.

"(ir*****************»*.*****»
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Tela
"MATIN£E" PARA A CR1AN

ÇAOA, COM "O FltHO DE
TARZAN". ¦¦¦

Realigeu-ea, domingo pas-ade,
com grandt êxito, no Metro Ti-
jucá, as 10 horc. "matlnée" t-*v
dieada A -jurlzac;-,. Em vista do
eueetio, reiolveu a direção da»
quele cinema repetir, amanhl, 6
mesma hora, aquela sssslo apre-
tentando novamente "O FILHO
OE TARZAN" em tua venso
narrada em portugüSt, Srr5 essa.
entretanto, a última exibição deste
filme. A partir rio horárlt» nor-
mal, o Metro TIJuea e*tarl exl-
blndo 'FESTA BRAVA", que er
3 clne» Metro cst'o dando em
terceira e última «emana, como

ae cabe.
"AS CASADAS ENGANAM

DE 4 AS 6"
Afirmam cs mexicano- que "AS
CASADAS ENGANAM DE 4
A8 6". Porque escolheram ètte
horário, nfio sabemos, porém que
at mulheret enganam ninguém
discute. Nesta gocadittlma come»
dia. at catadas te reuniram a
rerolveram enganar ot teut que*
rido» marido». Amanda Ledatma.
uma formosura do cinema mexi-
eane. contracena com o simpático
Emílio Tuiro. Retulta dal uma
hilariante comédia, que a Dlfll-
met apresentara n-> dia 2* no»-inemas ODEON — IPANEMA —
AVENIDA , cOm O titulo muito
significativo de "AS CASADAS

ENGANAM DE 4 AS 0".

Hoje, matinéc «It -16 hs. - Amanhã, domingo, maien-íe às 3,5 hs.'
*tttt*^t»ttttttt»**t**t»tttt4t»tttt**t»»t*t»tt4*4e*»ttt**tt*t*tt»4fie**tteee**t*c**t*«**ttt*

0 Coro Feminino da Asso. /"g^ \cízção di Canto Coral nas
"Onda» Musicais"

DE

"NARCISO NEGRO"
O nome deite filme tem tua orl-
gem no perfume usado pelo jo-vem protagonlíta rio fll-ne SASú,

"+*+***t»t*tt»tt**t»»ttt*ttttt*ttt**ttt»*t+*t+tft**t*f*+*

HENRIQUE SCHEID
(MISSA DE 7.° DIA)

>t> Sua família agradece sensibilizaia as me-
•7 nifestaçõss dc pesar recebidas peto falecimen»1 ro do seu querido chefe, HENRIQUE SCHEID,
.envida os demais parentes e amigos para a missa

j 7.° dia que em intenção de sua alma fará realize
ta segunda-feira, dia 20, às 7,30 horas, na Igreja dc

N. S. da Luz, no Rccha.

/+*+*+***et+e+eê tttt*+tttt****a**t+n***t*tt*t*tt*t

âmm ^K*9T' WLmV ^3&Êm *

mH*Wl 'SMHÉNBu "¦'' mT^r^mLm

i*BBfcj/^BÍfcàA'*it ^S^ár<tl-^KS^KiXi*^^mwrÍ

CERA HOYAL USAPA UMA VEZ, MAIS
UM AMIGO E MAIS UM FREGUÊS
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i.,.i j... .. ja,»u(iil t,-v ,,u.4ra
aumentar «eu» conhecimenlot
Juntos àt Irmtt ln*taladat no pa-
laeete, pertencente a um »eu tio
e li encontra uma jovem indf-je-
na, pequena rebelde. e»ta vivida
por JEAN 8IMM0N3 e a quem
8ABU' faz n corte. "NARCISO
NEGRO" terá estrelado AMA-
NHA no» cinemas 8. LUIZ •—

ALACIO — RIAN e CARIOCA.
>**+t+te*e**t*e**tttt*tttt**t.
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"OBRIGADO, DOUTOR l"
UM FILME CARINH08AMEN-

TE REALIZADO.
Foi com multo carinho que Moa-
cyr Feneton, o velho batalhador
do cinema brasileiro, cuidou de"udo para a realização de "OBRI-
-3ADO. DOUTOR I". Querendo
trodurir e dirigir um filme quelontaste com um enredo de va-
lor, expreitfvo, Fer» lon tem*
brou»to de um dot entrechos ei-
critot por Paulo Roberto para a¦joptilar -4rle lntl*u!ad» "OBRI-
GADO. DOUTOR I" e Irradiada
nela onda da Nacional. Eieolheu
vslm, o entrecho Intitulado "O
tant**. Atta-tslno". e é essa a hi»-
térla que Rodolfo Mayer vive
com grande sinceridade, no fll-
me que Fcn-lon produziu o dlri-
qlu no» estúdio-, da Clnédia a
nu» tntlttíl-u "OBRIGADO DOU-
TOR I". A escolha do clenen foi
outro grande cuidado de Fene*
lon. que reuniu em torno de Ro-
dolfo Mayer flríu-*»» «-orno Lour-
dlnha Bittencourt. Heb« Guima-
rle». Modesto de 3our- Ctrloa
Medlna e Ca-tro Vl«na -»-*deu
'.-•h^ncf" » "-layer-" qu« — »•*•>
-erlo utilizado» em outro» fll*-iet — "plpyert" como ^odnea,
tornes. Aurl»*i||a Bfnartf aM-*'nhos. Faria Rocha Enlo 6»nto»
Cauh* Filho e Alv***» Oo*"t-\ A•*ore»ent!»ç,«o de "OBníGAOO.
OOUTOR l" ter* li»-»- nut-tt-
felrr nrôxlmn. dia 2J. nos 3 ri-
nes Metro — e é certo nue r*!**lt-
trará, uma di» nai-re» fensac"«»«ntre at n>m- vitorio**» a—a~n-
taçSe» de filme» feitos n*> B-*>»ll.

Os filmes da hoje:
SAO LUIZ, VITÓRIA RIAN.

t:,Mt:OCA, AMfiRICA. REK c PI-
RAJA - "O Exilado", com Dou-•¦Ins Fairb-tnks Jr. e Maria Man-
tez. - As 14 - 16 - 1? - 20 e
32 hnras.

PALÁCIO - 2» scmr.ni - "Kn-
tre o Amor e o Pccniln", eni tee-
nlcolor. com Corncll Wslde. Lin-
da Darncll e Gcori-p Snndert. •—
As 13 - 15,40 - 18.211 - > 21 ho-
ras. .

METRO-PASSEIO - 3- semana
"Festa Brava", em técnicolnr,

com Esther Williams e Ricardo
Monlrlhan. - As 11,40 — 13.4015.50 - 18.20 e 23 horas.

METRO-TIJUCA e METRO-CO*
PACARAXA — 3* semana —"Festa Brava", em teenleolor,
com Estber William» e Ricardo
Montalban. — As 13.40 - 15,43 -
17.50 - 20 e 32 hora» .

PLAZA. ASTÔRIA. OLINDA,
STAR. PRIMOR. MASCOTE PA»
RISIF.NSE e RITZ - "Cidade En-
cantada", eom James Stesrart e
Jane Wylman. As 14 — 18 —- 18
20 e 22 horas.

ODEON e IPANEMA ~ "Folia»
Cariocas", filme nacional, com
Dircinha Batista, Lauro Rorses,
Derc-r Gonçalves e ontros e "Mor-
te*em Férias". - As 14 - -8J0

15» i» V 30 horas.
IMPÉRIO — 3» semana —

"Sinfonia Peitoral", com Mlehcl-
le Morfian e Piem» Blsnchar. •—
A» 14 — 16 - 18 - 20 e 22 ho*
ras.' 

PATHft - "Monsleur Vlncent.
Capelão das Galeras", com rierre
Fresnav e Llse Delamarc. — As
U - Í6 - 18 - 20 e 22 horas

CAPITÓLIO - Sessões Passa-
tempo — A partir das 14 horas.

CINEAC TR1ANON - Scssücs
Passatempo — A partir das 10
horas. .

CINEMINHA DO LEMR - Jor-
mis comédias desenhos. - shorts.
A partir das 14 horas,

CINEMINHA JARDEI. - (Posto
quatro-Copacabana) — "Sessíies
Passatempo". — Das 12 as 18
horas i

SAO CARLOS - "A Volta
do Fantasma" com Joan Blon.

3.* AUDIÇÃO BM MBMÔR1A
LOHENZO l-ERNANDEZ

Em prossefinimento as audições
dedicadas ao eompositor Lorvux*.
Fernándex <*uc "Ondas Musicais"
vem apresentando ouviremos nn
próximo domin*{o, dia 19, um ra*
dlo-concêrto de musica vocal dc
conjunto, completado.com grava-
çBcs dc nljtumas «-uras sliiltinicn'
do saudoso mestre,

O desempenho da primeira par*
te., estará a cargti do Caro Femi-
nino da Associação de Canto Co-
ral, regido pelas professoras Ctèn-
fe Pcrson dc Mattos c Dlnah Bue
eos Alves. Trata-se dc um conjunto
homogêneo, que trabalha há anos
com persistência e dedlcaçío pelo
desenvolvimento' dn genCro coral
entre nós. Compõe-se atualmente
de 31 vozes, sendo 17 sopranos,
7 meios sopranos e 7 contralto», e
è considerado pela critica musl-
cal como o melhor organismo co-
ral brasileiro.,.

O programa i-.iá constituído tias
seguintes pefas: Ode a Santa Ce-
cilia, 4 Epigramas Matinais, Ves-
peral, Noite - dc Verão, Canção
Pantcista. Coro das Uyara «Ia
ópera "Malazarle" (solista Hlt.t
Ribeiro Paixão), Murucututu e
Coro do Engenho Novo. .

Na segunda parte, em gravações,
serão apresentados o Batuque, da
ópera "Malazarln", o poema nme-
rlndlo "Imbapira" e. o Bataqne,
do "Reisado do Pastoreio".

Esta audição seri transmitida
pelas Rádios Tamoio e Nacional,
da» 10 As 11 horas.

m

dc) e "Oba, Oba! novo thorí
- Sessões » partir das 12 "-oras.

SAO JOSft - "Monsieur Vln-
«•ent Cipelão das Galeras"' com
Plerre Fresnay e Llse Delamarc.
- As 12 - 14 - 16 - 1&-- 20 e

22 horas.
ROXY - "Marcada pela Caiu-

n Ia ".com Shlrley Temple. A-par*
tir das 14 horas.

MONTF CASTELO - "O Exila-
dn", com Dnnglaa Fairbanbs .lu-
nlor. A partir das 13,30 horas.
.******+*—+*+***+ttt****t*ttt**+t*tt****+

CONCURSOS NO I.B.0.E*
SERA lDENTIFICAaV, NO DIA
21, A PnOVA DE HABILITAÇÃO
PARA DACTILOGRAFO ESPECIA-

LIZADO
No próximo dia 21 do corrente.

As. 17 horat,. proceder-sc-á, na
sede do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, & Avenida
l-~r-.nil.lsii Roosevelt, 106, a Identi*
fleaçâo da prova de habilitação
para daclilografo especializado, re-
ferencia XVI, da Tabela Numérica
de Mensalistas da Secretaria Ge-
ral daquela entidade.

Adoeceu José Montenegro
Faz alguns dias que. todos quan-

tos trabalham na redação''deste
matutino sè Um visto privados
da companhia agradável c cavu-
lheiresca de nosso colega José
Montenegro. Preso ao leito por
motivo de moléstia contraída pro-
vavelmcntc em virtude da sna nu-
daclosa participação na caravana
«jue se embrenhou nas selvas do
Gtuporé à procura do desventura*
do tenente Fernando, deixa infe-
lizmcnte de prestar ao nosso jor-
tial os valiosos serviços de repor-,
ter comnetente e dedicado a quo
nos havíamos acostumado Rcgts-
trando mais ei?a Insldla do des-
tino. para com um colega hrllhatt-
te e Impregnado do espirito cris-
Uo de aipof ao próximo, fazemos
es votos fnals sinceros pelo seu
pronto restabelecimento, a fim
de que cm breve,* o tenhamos on-
tra vez. a nosso lado, 'lutando co-
rajnsamen'c pelo desehvolvimen*
to crescente de A MANHA.
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"TAÇA DF AMA-ÍOURA"
IAME8 M/>80N foi o 01'lmo ator

oue a-*-*ulu o e-mlnl— da dun'-*atividade, uma nova forma de
manifestação -«rtístlca -s-ahelef'.
da oor- atnun* l'¦»-*t¦•o'',, i "et*-»
Ias" famo*o* que nlo »omente
atufm noa fllmi» com*** t**mbém
produzem tn rtlrt**"m o*> me*-
n*os. JA»»<eía masosi nrota»onl-
»a "TAÇA O** M>t,*''<íU,*t»*'
uma pellcnl-. hrlt,nl»a »or*"*n-
tida nor J. írt«.|i« f*tí»nk e dts-•rl-»u(-}a «^la UNIWF'-'R«| 'N-
TEPNATIONAL. A* ^e»t-«la»"
femininas *t»*rt-» nr-i«t|f»|*a -.|ne*«*>»
*---r*'Ir-« »««, p«*a«iA»»||Mf« J*>ur»|
i PAMF.LA KCI.I.«WO. ei*- flltl-**«a. «*8**fl»*a -«•» ,IAM«*«t ss*.SON
"TAC* PF AMAonu-^A" »erâ—t-»»-1-. amasjma n"* ->lh*""**t
''tTÔRtr* — oox*»* — *M*e,i.
CA — ICARai « MONTE CAS-

TELO.

orvtima
Doe Par. Med.» GARGANTA
•nulo» Dantaa :«-•.• tel SI-SSU
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A-»r»M-«*-- amo pt-o
com • coloboro<.ao
eaeluaivo d* malhar**,
tm qut o bo-n (joito
• o elanôncio roolçom

;-*-' reor-»»entac3o
4UTUKA

Clcurp Booth
«AOUIOMi

liicio Oonedelfi
ilHIOUi

Oulcino de Morais
irmrmimi.

Dolrtna l.anchita
do Morais Su/uno
Negn.MaraRúbta,
Cirene foste» a
mais 29 mulhvrot
numa parado da
elegância

Só NÓS 'í
"PREMÍÈRE" DO GINÁSTICO

S^ir/SF.lÇvIO 1STERIOR exprime perfeitamente a Im/rcs-
sâo geral do conjunto. I? um prazer pura o espirito assistir a
uma "premifre" ajustada, or.de a noção de teatro sério ó se-
unida com bastante diseipl na. Ainda mais parque temos ver-
berado com constância tantas dcsnirtuaçôea dessa grande arte,
tis quais, infelizmente, constituem a regra ijerul do nosso meio.
Entre as poucas exceções, os Artistas Unidos se. vêth destacou-
do pela verdadeiro ansiedade em busca arm/irc de ininterrupto
apeifeiçoamento. Ê **titiío co/w/m, na teatro brasileira, um
êxito artístico não prosseguir cotn a mesma intensidade. Quase
sempre a displicência substitui os louras dè uma bela rca'l-
zaçào. Agora, tivemos a alegria de verificar que. os Artistas
Unidos estão contaminados por essa bnWira insatisfação ar-
ttttlca, o único rumo possível no âmbito teatral. Depois da
magnífica vitória alcançada cm "Uma rua chamada pecaih"surge algo que, se nâo supera, pel-j ineno? mantém o csplên-
dido ninei est/tbeleeido.

A PEÇA de Sidneg Iloward explora nm conflito tâo rnrbe-
cido na vida real quanto r.as figurações das telas, dos pal-oiou dos livros. O egoísmo de determinadas afeições maternas,
beirando o recalque ou a morbidez, representa um tema sem-
pre real, quando tratado com psicologia. Esse elemento está
presente em "The Sllver Cord", que ãtla também mereeinien-tos em torno de realismo penetrante. Também os diálogos sãonaturais, humanos — através dos quais R. Magalhães Juii'oirealizou um dos seus mais br lhantes trabalhos de adaptação.Há também a destaque de. uma estruturação cênica perfeita-mente coesa. Discordamos apenas de certas efeitos mais fu-ceie, possivelmente idealizados pelo autor em fusca dc ainbi-tnte mais verdadeiro. Assim está, por exemplo a crise de ner-vos composta para o personagem Hester, a qiial poderia sersubstituída por certas minúcias psicológicas, presentes em ou-Iras passagens do belo original. São há dúvida de que repre-senta beta oportunidade dc expansão de talento dramático —-
isso, aliás foi obtido no espetáculo — porém, foge um poucoda atmosfera criada pnra a luta interior dos caracteres. Com-
pensando essa pequena ponderação, é de justiça ciar notáveis
aspectos do arcabouço. Sotadamente porque o autor nâo pre-tendeu ser "palmatória do mundo". .V*"o há redejiçâo aos er-
ros do personagem principal, conforme c tão comum. Mutlo
peto contrário, á proporção que o epílogo se aproxima, mais
tensas tão as cores do temperamento da sra. Phelps. Igual-
mente, Robert continua mn fraco de espírito e o "happu-end"
está ausente, corrigindo apenas um mínimo da '-neompreensão
reinante. Beto trabalho, 0 de Sidneg Iloward c assim perde-sea pequena restrição exposta acima.

SOS DESEMPEXHOS, poucas vezes, nos últimos anos. te-
mos assistido a tão bom entendimento sobre composição e
unidade. Poderia ser classificado de admirável, se não hou-
vesse um elemento menos capoc-tado no elenco. Realmente,
excetuando Darg Reis, todos os outros aluaram magnífica-
mente. O jovem ator ainda não sente perfeitamente um pa-
pel, por vezes impreciso nas inflexões ou no ' fucies". Xota-
mos no mesmo apenas esforços isolados, em busca de uma
compenetração, mas quase sempre esteve (ora do alcance. Há
um certo athelamenta ent suas expressões c foi o ún co que
náo¦ assinalou o espirito da peça. Os louvores interpretativos
devem começar por Henriellc Morineau, que revelou uma"performance" excepcional. Em nossa opinião ffii a meUinr
de toda a sua brilhante carreira nos palcos brasileiros. Per-
feia nas menores ntí/iilclos de gestos, Morineau apresentou ai-
go verdadeiramente inesquecível. Em si própria c nn tocante
aos seus comandados ha o reflexo de ban direção. O mais nüo
elogio que. podemos efetuar nos outros dos seus companheiros
e que, apesar do seu grande desempenho, conseguiram tàm
bém brilhar, de maneira elogiavel. Flora Mat;' repeliu o sen
êxito de "Uma rua chamada pecado"particularmente quando
aprove tou esplendidamente a oportunidade da crise de ner-
oo», no final do segundo ato. Jaca Campos e Margarida Reu
estiveram muito bons em magnífica surpresa artística. As
marcações cênicas de Hennette Morineau foram esplêndidas,
credenciando fortemente os seus méritos para n confronto dos
melhores do ano. Cenários de Vatentim c Trumpowskij, de
bom gosto.

EM SISTESE — Entre o conjunto formado pela peça, de-
stmpenhos e direção cênica, o resultado (oi simplesmente o'.i-
mo, devendo figurar entre os melhores do ano.

OSWALDO DE OLIVEIRA.

NOTICIÁRIO
SERRADOR — "0 grande fan*

tosma", de Eduardo dc rcllipo
com Procópio. — As 20 c 22 ho-
ras.

GINÁSTICO — ;'SÔ nós três",
de Sldney Hovrard, tradução dv
Magalhães Jr., com HcuricHc
Mnurineau.

REGINA — "Mulheres", dc
Ceare Booth, tradução dc R. Ma-
galhies Júnior, com Dulchia.

CARLOS COMES - "Alto tá
eom o i.iaruto". retlsta. u.in
João Villarct. As .'.0 e 22 horas

RECHEIO - "Trem da Cen*
trai". As 20 c 22 horas. Revista
de Walter Pinto e Freire Júnior
Com Lourdinha últtencourt c Os-
carito.

RIVAL — "Uma mulher com-'-'
pi cada*', de Paul Cavant e Ge-'
orge Bcrr, cotn Alda Garrido ti"
DtCorccs. As 20 c 2'! ho".-!*-..

FEX1X — "Teresa RnqiünV
com Maria Delia Costa. — As!1-
21 horas.

TEATRINHO INTIMO - "file,
ela c o outro", dc Louis Verncll,"-'
eom Aimée. Lnura Suarcz c outrti"í,J:

TEATRINHO JARDEL - "Saia
comprida", revista dc Geysa Ui-s-V
coli, com Mora Hubla c Ivan ba-
nicl.

JO.IO CAETANO - "O circo da t:
Cinelándia", cora os Irmãos gucl-
rolo.

VESPEIU1S — Iodos os teatrosx>
acima realizam vesnerals As qitl*t«:jvtas. sábados, domingos c feriados.-,;'.

•e«i»s os elas
«esiôe. o> 'I ti*.
Quinta» -oboctoi
* ilami.iii.il .«!¦

«rau 0» It. (trs.

HOJE E AMANHÃ, VESPERAIS ÀS 16 HORAS
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0 GOVERNO DA CIDADE
Aceitou a coovife, a coronel Gilberto MU», para ur-
Gar o cargo da secretario geral do Interior e Seprarça
m CO.VFERENCIA COM O PRE.
PEITO O (CORONEL GILBERTO

MARINHO
Conforme noticiamos, paraocupar o cargo dc Secretario Ge-

ral «to Interior e Sesurança da.Prefeitura, foi convidado lul diiis,
o coronel Gilltcrto Marinho que
já exercera o carKo do Secreta.
rto Geral. Ioko nos primeiros, diasda) atual administração da Ge.
n«*ul Mendes dc .Morais.

Embora, até ontem, não tivesse
sido firmada o ato oficial «le suu
nomeação, segundo apuramos ofato é caso resolvido, tendo ocoronel Gillierto Marinho ni.-ni-
tidw ontem, _ lonitn confvrcnci-t
com o prefeito cujo. assunto nüo

. foi do conhecimento da imprensa.
A nossa reportagem, apurou,

ainda que sua pusse dar.se-A ná
próxima semana.
TRABALHADORES TRANSFEltL

DOS PARA O QUADRO DE
SERVRNT-ES

O Prefeito assinou os seguintes
decretos: transferindo para o
cargo de servente Aliimacl .Tose
do vale — Francisco José l.o».
rjlro — Editar Pereira — ilomu-
aldo da Veitta Marques - Fran-cisco Aristobolo ReRis — Miguel
Jotó dc Castro — Ayomar Fer.
relra dn Silva — Nicolsu Fran.
çlaco da Araújo — Hcmaparte
Lima — José Américo ShruufniFrancisco Lucas — Sebastião
AftMnkj Gonçalves — Júlio Gvlz-
zi Fu Germano •— Benedito Alves
dc Moura e Manoel Lourençi» Fi.
lho; nomeando, in'cr!nnmente
para o enrico dc gráfico; OsrnMo
Pereira Leite: para o cargo devigilante. Valllf Alexandre de
panos ¦— Valter Luis dc Lima -
Misses Limn dc Andrade — Da.
vid Salvador — Jor.íc Pereira deOliveira — Francisco Alves Fon.
tas — José P-issei-l — DaijcinNacnelc — Vander Herinqw .lc
Souza — Flnrlsmar Gouvfn
José Monteiro; por transferiu-
cia. para o cargo de almoxarifc.
Lauro Lins.

ESCOLAS PÚBLICAS
INSPECIONADAS

Dentro do plano dc visitado
aos establoelmentos escolares o
?Tofcssor 

Clovis Monteiro, esteve
nspecionando várias escolas «toxona sut da eiitide. Esteve nri-

meiramente na Escola Pedro Er.
nesto. onde enrontmti a diretora
cuidando da el.*»bor-»ção cie nmconcurso de aritmética para ns.alunos da cmrt.1 série c na es,cola Júlio de Cis* illios. assistiu
a nma aula de primrir-t série. mt.nlstrada pela nropria Diretor» doedncandírlo. cm virtude da au-sêncin da wofessnr» da classe,
por motivo de doença.

NOVOS LOGRADOUROS
O Prefeito em decretos de on-

tem, sancionou as rvsolnçòcx tiaCatmra dos Vcrc-di.rcs nutorv.7..mio... a denoniinar "Rodolfo
dc Carvalho" — "Laurinda San-tos Lobo" as atuais ruas ito"Triunfo" c "Aujrusla". respec-
tivamenle, c de "Plácido FerreL
ra , o logradouro nâo detei-nii.nado.
0 PAGAMENTO DF. SETEMBRO

Conforme já noticiamos tora
inicio na próxima segunda-feira.
dia 30. o pagamento de setembro
aos funcionário», municipais, sen-
do pagos nos próprios locais detrabalho, os funcionários inte.
grautes dos núcleos do Lote 1.
A ATIVIDADE DO DEPÃRTA.
MENTO DE PUERICULTURA

Atendendo a que o Posto dc
Puericultura dc Cameriuo do *»*
D.P. encontra.se toa mesma Ju-rlsdiçâo do t' Distrito dc Pucrl-
cultura, o Secretário Gorai de
Saúde e Assistência, era Ordem
cie Serviço baixada ontem. resoL
ven transferir para a direção do
I* Ditrtritc*. o referido posto.
ESTIVERAM COM O PREFEITO

O Prefeito recebeu ontem, em
sen gabinete, os srs: Humhcrt
Guérln, Embaixador da França;
general Joio Valdetaro de Amo.
rim. Chefe da Casa Militar do
Presidente da República: senador
Apotonlo Sales e coronel Gilberto
Marhjho e em despacho o Sc-
cretArio Geral de Viacfo e Obras.

DESPACHOS DO PREFEITO
Vasco de Carvalho — Cyro SirvaEücin Raquele — Aguardemr.portunldade: Mario Marques

Tourfnho — Alccbiadcs Ferretra
de Moraes — Mantenho o ato;
Pedro Américo Castro Dias A'vesAprovo: Witson Alves de Aze.
vedo — Aldo Sair.ina C/imllc- —
Amaro Antônio da Silva — Ma-
noel S. de Lima — Nelson Ran.
gel da Silvclm — Hermlnfo Gar.
cia de Oliveira — Franklin ile
Freitas — Jarbts PcHra LimaJosé de Oliveira Ferreira e
Rita Fernandes Janini — Atitort-
ro: José Padllha Nunes CoimbraSérgio Orlando Santorn Xavier
c Vltorino da Silva Barbosa. —
Atenda.sc

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

ATOS DO SECRETARIO GE-
RAL: — Foram designados An.
tAulo Rosa dn Silva — José Mn.
ria Rosa — Admo Gomes, para a
Secretaria dí" FinriT-ns; C-rmen
Percs de Asevedo Silva e Durvri-
Uno Alberto Alve* para a Se.
cretaria d* Educa-ãi; t.ynin Dar-
eclos da Sllvn — Antenor Lemos
•» Álvaro de Oliveira .- Nelson Te-
|es Gon-alvns p-rn *> Se-rrtn'!»

,de Sa»'de: Vltorino Teireirs» pa.
ra a Secretnrh d" Vl.^ío; José
(Ia Nrbrcn Cesirino Filho nu-a
a See-et,"*ii de SaV»í-*<! ''iie*'o
Franco de Azevedo nrirn a Se-
creram do Interior: Osveld" Mo.
delms para o Serviço dc Exoe»
dl«íntc.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DESPACHOS DO DIRETOR: -

Luperclnn Zacarias Costa — An.
tftnlo dos Santos CoulintIO — João
Batista — Grc-porio Motttinho ri.
lho — AntAnio Martins Vieira

Mnac.vi- Ferreira Coutlnho —
Manoel Mirtins Gonçalves —
Mozart dc Castro — José "Correia

Otávio Ribeiro dns Santos -
Francisco .Icrónlmo da Silva —
NatnPno Santiago da Silva —
Luiz Vicente Filho — José Cas.
siano Gomes — José Dlis das
Cbafjas — Onstüo Pinto Pires —
Alberto Luiz Maillard — Armunl»
Grego — Argemiro Camito —-
Dcoveri*ilio Alve» do Amaral -
Floriano José Soares — Manoel
Joacuim Ribeiro — Eduardo Ca-
bral <*c Me'o — Jorge Vlelm de
Souza — Lcocarlo de 0|fv»>ira
Bragn - Afonso Maroucs d» Si'va
•- Cibc>e T- d-* Ma*os - Helols-i
Fii...ent" No onha — •"-¦mH s«m "rpi-elra — A'*"' ^-nc.

*i de Moraes — llr.isiHnnn dc
Souza - '"'nto Alves dos Sc-nln*.

— Henriour Pestana —
Milton Ribeiro de Sou/a — Lenl.
Ia de Aim^Wa * Silva — Anionln

Otávio Gom"s — R^intr» P|.
res de Carvatbo — ncl-irmtlin
AlnHd.i - J**-sé Pir»s de Moraes
.. in»*.n'n Ksolndol-. — Pmn.
risco dc Sn'*»'» — Ollnt" *'»*es
dos Miolos Filho — Sllvi* «le
Abreu r Mímoel rle Ollvelrc -lc
Jons - - Concedido o salário •'•'
iam'*.'''. ,**pr*«'-Tim4 «".Fntt. r»H

pr>»-"«rto P r»*»*'1i*"A
AT»"*' nn qwcrfíT.«*»*»*> GV

tiou»agi» Pereira da Fonseca pnw.miikstnir o Curso de lll-tivlK' lo.
tatitil. no instituto de Educação;
.\«.*l:-o;i Uiirros Ualv&u rara o Ue.
parlamento dc l-alue-icao Téculvu
i'1'i.'liision.ç!.

DEPARTAMENTO DE EDUCA.
CAO PRIMARIA

ATOS uo OittiiiOil; — Foram
dcsiguudus Olgn l.r./. para n es.
cuia Professor Coqueiro;'Heloísa

a Leal da Silveira pura a eu-
cpla Medeiros e Albuquerque;
..luriu helena Ifas.os para a es.
cola Conde de Agi*nlmig(i: Be.
uedttn .i..:é de Freitas paia a cs-
cola Alfredo Ccsnrio Alvlm; Neu.
sa H>-dri,'.ucs ria Costa paru a
escola Dwtue de Caxias; Ivonu
òatiip: io Gonzaga pura a c-coia
.São Salva.lor; Maria Anttioiet.i
.''ariti de Brito para a escola
(inalem->ia; Otga de Oliveira Fei-
relra para a escola &mnicuto;
KuKcni.i losie Coslu pura a ev
cola l>ods*orth
DEPARTAMENTO DE EDUC\-

CAO COMPLEMENTAR
ATOS DO DlltElOll: - Foram

dcslst ados ivone Donarla Sou.
teus. — Aqullca Ferreira Sltuotis
e Gulomar Medeiros de Curvalm»
para a 'escola Felia Pacheco.

SECRETARIA GERAL DO
INTERIOR E SEGURANÇA

ATViS DO SlíCitlvirtii ei-:-
RAL: — Foi designado Leandro
tlraz Vcuturu para a Policia de

igilnncia.
SECHETAniA GERAL DE FI-

NANÇAS - DEPARTAMENTO IX)
1 IiSOLTlU

DESPACHOS IM» DiRErOR: •
l-.lel.o .Mecauicu Ouistrutora"Ulmeco" — Satisfaça u exigen.
cai; José Ik-iiuiruitin Alves --
fianctsco Souza Upmlhgues —
Itodrisn Octavio Filho u Álvaro
de .mini/. — Comareça.

siuiiüríÀiiiÀ (1EÍUL DU
MUDE E .ASSISTÊNCIA

ATOS 1X1 íx.Citi-.IAIUU GE»
RAL: — i.crain dt-signudos Ja-
.icta da Silvu paia u Ucparla.
menu do tuiieiculose; .\I..\ilc
.tilva -- Paulo Novis para o De»
INUturaenlo de Assistência Hos»
pitatar; Natr dos Santos Spor-
tltseb pura o Dupurtunu-iiit» (tu
iiiiiei-culosk: Miuvrvina Ar»es (te
l.ima para o Departamento de
Assistência ao Servidor.
DEPARTAMENTO DE ASSISTEN-

CIA HtKSPITALAR
ATOS DO DtltETOH: Foram

desiicnudos Vkvute M. Martins
para o II. G C. Chagas; Eduardo
1'ctroue para o II. (». M. Couto;
Nilton de Souza Cardoso para o
11.0.1". Socorro; Paulo Novis
nara o 1I.G.C. Chagas; ticlio
Leite para o H.G.C. Chaga*».
MONTEPIO DOS EMPREGADOS

MUNICIPAIS
DESPACHOS Dt) DIRETOR: -

Muciu Halfedl Foolninha — pro.ve, com documento hábil; -
Leonel Pereira dos Santos — Ma-
ximiniano Júlio Pereira '— Felipe
Najtib e llvtitu Muuoel da Silva— «roeir.i comparecer ao Serviço
Medico; — Anton Ia Ferivudes —
l.uiz (...a..-.;.. de Mes«iulta —
Teresa da Cunha Brandão e Jorge
Gragorio da Silva — excluo do
rol d-.- contribuintes; — José Luís
Teixeira Pinto Sobrinho — Ma.
noct Vieira de Faria — Augusto
Dias dc Carvalho — Joaquim
Pereira da Rocha e Fraucist"»
Cardoso de Paiva — Jorge Ra.
mos Coimbra — deferido: —
Valdemar Pereira Franco — nada
ha que de Te rir.
PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje. dia 18. das 9
ás 11 horas o pagamento das se»
gulntes propostas de emnrcs.
tlmos dc n*s: — S550 — 8553 —
85ít _ 8XJ.**, _ 8S.VI _ 8557 _
8558 — 85S9 — WW — 806-1 —
8õêõ — m _ 8o(*9 - 8570 -
8573 —••^••RGENCIAS - TRATAMENTO
DE SAÚDE - MATRÍCULAS —
4065 — mi — 6P13 - 73(7 —
828« — 96fit — 10882 - 13343 —
13955 - 1.1409 - 15," 19 _ 21511
21911} — 23689 - 23758 - 24737
J4304 — 2M29 - 2WM? — 38119
28449 — 2981.1 — 32767 - 39993
32999 - 40322 -

ACIDfNTE f NORIE NA AVINIDA BRASK
Lm caminhão, trafegando peta contra mâot ape
nhou outro3 violentamente — Atingido em piem

trabalho, um Operária que poucos minutos
teve de vida

Outro desastre, dc fatal consc-
.ii.'.-liei!. teve lugar na tatde <lc
o:ii«'tii. Como o verificado na rua
Muriz e Barcos, noticiado em ou-
Iro locat desta loliin, foi do mes-
mo responsável u Imprudência dc
um motorista.

COMO SE VERIFICOU >
Desenvolvendo excessiva vclocl-

dade, trafegava pela avenida Rio-
;-ii o raminliâo-glganto n. 76-332,
de propriedade dn sr. Joaquim
Silveira Machado, rcsHrnte à rua
Leonoldlna Hígo n. 281. Eram,
pouco mais ou menos, 12,11) i...-
rns. Muito embora a((uela nvent-
dl» íeia de Intenso no. vi mento, o
motorista do 76-332 o conduzia

¦•*•»*>.»•«.»«... ..

OR. SPINOSA nOTHIER
Doenças sexuais e urinadas. La-
vagem endosedplca da ve*iieula.
Prístata — R. SENADOR DAN-

TAS, 45-B - TtL: 22-3387.
/ • üe t is 7 horas.
*aae>a**ê»*»*4>i**+**+4+t***4+t>

Grave conflito
em Bagé i

DAGfL R. G. Sul, 17 (Especial
para A MANHA) — Grave confii-
to registrou-se nesta cidade, sendo
dela principal personagem mn ju-vem dn alta sociedade bngeuso.
0 fato ocorreu ua Praça da Ma-
triit, na ocasião em que (.aliava
do ônibus da Emprísa Ferreira,
da linha "Avenida Sete", um soi-
dado do Eiírcito pertencente ao
12" Regimento de Cavularia, aqui
sediado. Foi o militar insultado
por VValdemar Brasil, tendo repe-
lido, ocasião em que Waldeinar
agrediu-o. Em deusa do agre-
dldo tntervelu na contenda uni
primo do soldado, Urbano Sonres
Var, que por sua ves foi atacado
por um irmão de Waldemar, Der-
toldo Brasil, também passageiro
do coletiva c que de iacilo em pu-obo começou a atacar 0 soldado
* seu primo. Observando a eína, o j
jovum Antônio Nobrega lener,
multo conceituado nesta cidade,
tentou apaziguai*, no que foi ol.s-
tado por llertoldo que tentou
agredi-lo. o mesmo l .. r . n .1 o
Waldemar que sacou do um re-
volver procurando atingi-lo; Em
legitima defesa, então, o jovem
Ferrei* tamhém usou a arm» que
tratia, fazendo Variol tlt--p.«»•¦-.
contra os lurhulenlos inn.tos. um
dos quais, Waldeinar, foi atingido'
no ventre. O agressor mais tarde
anrésehtou-se a polícia, enquanto
Waldemar, cujo estado é grave
foi socorrido c internado ua casa |
dc saude dr Mario Araújo. O
soldado, que se chama Celso dos
Santos Vas, bem como Urbano,
desapareceram do local do fato.
»tf f»fift»tÉ*it^Ll^>A»f à\â},t*M ã}i a o eef aaAn

Coração —- Fígado —
Estômago — Rins

DR. RENE MANZO
Clinica Médica em geral

Rua da Conceição 26 -• sob.
Das 14 às 1» horas. Tel. 23-1053

pela eonlra-mSo. Ao «proximar-ss
da avenida Teixeira de Gast.o,
verllicou-se o InuircssLonantc dc-
sasvro,

U possante camlidi.lo apauliou
n de n. .i-l'"''i. da Cia. Squibb.
De porte pequeno, o veiculo da
Squibb foi jogada n grande dis-
fancin, eompletnmcntc destroçado

MORTO UM OPERÁRIO
Descansadamciite, trabalhava

r.as obras da Sociedade Brasileira
de Urbanismo, próximo do locul
tio acidente, o culccteiro José de
SottU Leite. Foi, «ivlào, upivnlnt-
do, com Incrível brutalidade, uc-
lo caminhão 77-4.*»írí, indo cair 0
uns 8 metros distantes, já agoni-
cinlc. Sofrerá alC-m de coulus>xs
pelo con'o. ftiittira <la ha.te di
crânio. Seus coinpanthclro» cor-
rcrum a lhe prestar socorro. Tra-
Itram logo, do requlslitic os so-
corroa da Asslstcuêlo. mas, antis
dc faze-lo, o infoitutuidu traia-
lludor expirara-

COMUNICAWO A P0UC1A
Couitiulcado o fato ao 20." dls-

Irilo policial, partiu, iuicdi.--. a
uniitc, para o local, o comissário
Biito Pereira, ali cte serviço, dá
os motoristas haviam fuUdo, ti-
raudo apenas o caminhão ,da
Squibb, que, em conseqüência dos
danos sofridos, (icou impossibili-
tado dc trafegar.

O comissário Brito Pereira soll
'.•lU.lt n presença da pcdcln, de-
lerininando, lo;:o r.(ios u cho.;ada
du mesma, a reinocão do cadáver
pura o necrotério do Instituto Mc-
dia» Legal,

QUEM ERA A VITIMA
0 operaiio JosJ de N.ci... Lei-

le era brusilciro, de 48 anos, viu-
»o de Benedita da S'lva Leite.
Mc- idia à tua Maragogi n. 162,
r.ii 1'enlui, c pretendia mudar-se,
hoje, pnr» a avenida Brasil, d.
7.022, a fim de ficai* mais proxt-
mo do seu serviço. Deixou os se-

W^m^jtttÊir^' '. ^dSatiaBa-a-a-a-Ha-a»! Bm Hat

***»*Ha*i

Pois aspeein do violento acidente. Em cima, o estado em «jue fi-
cou o ônibus. Em bulxo, aquele, veiculo imprensado entre os

dois bondes.

A IMPRUDÊNCIA DE UU MOTORISTA
OCASIONOU SERIO DESASTRE

O ônibus ficou imprensado entre dois bondes —
Três mocas vitimadas

m^^^HhK'^>^^sH9| 1
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MEIAS NYLON 51
A CASA HERMAN cttá van»
dando ai famosas meios Ny»
lon 51 a CrS 25,00 — Rua
Santana, 227 • Tel.: 32-4744

"Pirou" depois
do desfalque

SÃO PAULO, 17 (Especial pa-
ra A MANHA) - Luiz de Sousa
Marques, gerente da filial <ta
Caixa líconomlca Estadual, ins-
talada cm Batatais, no interior
do Estado, desapareceu hi dias
du circulação, havendo quem sus.
peitasse ter èlí se apropriado
indcUiitumentc de importâncias
que se achavam era deposito,
iteatmcnlc foi constatado um de i.
tiilquc, quando da tomada dc
contas efetuada por peritos, sen.
do estimado em mais de 100 mil
cruzeiros, o alcance. Dal a cn-
municncâo A policia a o campe,
tente inquévilr» aberto polo Dc-
Icüactu de Dcfraudaròes estaudo
tis autoridades da D.lctiacia dc
ViRilancla, empenhadas tia prisão
tío dcsoncsl*» Kercnle Para ísm»
todos os pontos «OifHcntitdos t«-,
lo criminoso tem sido visitados,
mas ilelialde a providência, umi
vez que Luiz ali não foi visto,
d=snpu recendo por corto rumo à
capital da Ncpuhlica.

Outro que n&o caiu
na "cantada"

O DCTKTIVE -HNCANOU" O
LADRÃO UUE MOMENTOS AN.

TOS ASSALIAUA UM CAIE*
Um carro da RAdio Pi'.rulha

cluíttado pelo dctülive 36(1, quan.
d» ontem, iieia msdruitada tra,
fciuvu pela Ladeira do Uurtusu,
deparou em atitude su.siieita. no"Jardim dos Prontos", u ituli.
vlduo Nidio Hora dos Santos. t«e'U unos. solteiro e que interpe-
lado disse ivsidlr na rua Svtio
Itéfto. 1 ¦.'.). Em caniinli» parn o
II" distrito o preso que havia
sido revistado, sendo em seu po.
der encontrado mn rvvolver, ten.
tou subornar o detetive com ot.
toccn.os cruzeiros He,..lido, aeu-
bou mais tarde por confessar (ine
assaltara momentos antes, em
companhia do ladrão conhecido
pelo vulgo "Japonês'*, o Café
Pcncficl. situado na rua do Livra,
mento, 12°. O revolver e os oi.
tocentos "bagaroUs" baviam si.
do furtados. 0 ladrão foi autuado.

Rm trente ao hospital Gafríc
Giiinle, na rua Mariz e Ilarros, às
últimas horas do inanliA dc on-
tem. vcrlficou-.sv sírio acidente
de trânsito, decorrente, da impru-
dínc'a criminosa dc Mm iiioturis-
ta. Chama-se êle José Ferreira,,
(i brasileiro, de 28 acios, solteiro;
residente A rua Fernand.» Mendes
n. 1.153, cm Nilopolis. Conduzia,
pela avenida acima, cm direção A
cidade, o ônibus 80-r.átl, Unha .1.1,
"Mauá-Aboliçüo", da empresa"Viuçào Gloria", n. de ordem II,
com excesso de velocidade e rc-
pleto dç p.issaficti'on.

O DUSASTHE
Em frente ao hospital Gafrê'.'

Guinle entendeu dc querer pav
sar A frente do bondo 'í.áã.1,, li-
nba 74, "Vila lçabCl-Bn**crülo No-
vo", dirigido pch» motcrnelro re-
uulamento n. 7.081 Jap Nasci-
mento, brasileiro, dc 5B unos. ca-
dado. residente A rua '1'nrf CIul»,
n. 118 acompanhando esse elótri.

O ínfortünàda atlceteiro José rfejco pelo lado esquerdo. Mas, ne«-
Sousa Leite I R» ocisii*. em senti lo ct.iilriírlo,

í scrplu o bonde da mósina linha
culiilcs filhos: SeliaMião, dc 21 '¦ 7L •*¦ >''M*i diri*-ldo pc-lo molor-
iitii-s: Maria Zcllu, de 19, c Ed.tV "clrn rr.cnilatiiento n. 7.809 Sc-
,.p te. j liasliii» Pabiano Jor^e, brasileiro,

Nossa reportasetn' esteve na rc- j dc 28 anos, solteiro, residente h
sldcmln do inforluuado cakctít-i «"ua Turf Club, n. t7, fundos.
ro. Cenas comoventes, sptoo, II. i Tomou-sc Iminente o desastre. O
furam dadas assistir. Os filhes e motorista, num esforço supremo.
iitiiàs do pobre homem cho*.a*.am imprimindo m..lor velocidade !1"
I>:ofiindaniciiU\ deplorando o tra- | ônibus, proi*ui*ou retomar aua
ítieu n:onlcciiiu'iito. Aduiitauiit'
nos que o getliVm* de .los.1, o VC»
ihiiiliu Joaquim Dias r.oite, de 8t
nnos du idade residente em Minas
fieiais, seria cajus de sucumbir,
(iiu.udo lhe fosse CQtUUuleadá '»
morte inesperada do filho, por
quem tinha grande estima.

mio, entrando na dianteira do
elétrico 2.3.»3. Ao tentar esvi ma-
nohra foi, porém, imprensaiit» en.
tre os dois bondes, com brutal
violência.-TltÈS VITIMAS

P.wvsclros de todos cs vet-
culos foram, então, presos dc

J*u»*r_#.# > *ha>*ÉsT.-f.atia*a.t "aTr-tatÉ

Atropelado por trem
O operário José (llircrlo dc

Oliveira, de cor preta, com 53
nnos de Idade, residente na rua
S. Pedro s.n., oo passar pel»
csvnção de Campo flramle, foi
colhido por nm trem elétrico, so-
frendo fratura dc ambas os per-
cas.

A vitima foi internada no Ho»-
pitai Rocha Faria.

O detetive não comeu
a "bola"

PRENDEU SIM. 0 MOTORISTA
QUE PRETENDIA SUBORNA-LO

Pelo comisárlo Pinto Amado,
foi autuado no 4* distrito poli.
ciai o motorista Carlos Fernandes
Pcres, de 30 anos casado, resi-
den'c na rua S. Lolu Oonzagn.
134" que ali fora aposentado,
preso, pelo detellvc 'l*>4. da imar.
nkão do R.P. 3. O profissional
do volante estava agredindo o me.
nor EJícqoiel Gonçalves Moreira,
de 13 «nos, residente na nm Sno
Clenv-nlc 118. na esoultin das
ruas Senador Veríudro e tmr.tn
de Vnnil, quando a Rídlo rn-
Inilha chcjrott. prendendo-o. Dls.
nosto « se livrar do processo,
Carlos chamou « narte o d»telive,
oferecendo-lho uma "vaen de ein.
co nernas". on sela. niiiiih-"»l(is
cruzeiros. Rp«nltadnj niio sò (oi
nntiind" nor afrèssSc como **"-
li tent^Mvn de subArm*. nni-

Baleou a antiga aman»
te e agrediu uma

sua vizinha
Leonclo Limoeiro, resident'! na

rua Adalberto Ferreira n. (12. era
amante de Algina Pinheiro, de
cor preta, residente na Pro» du
Pinto, p. 5Ri). Por um motivo
qualquer se scrtararatn, mas on-
tem Leoncio foi procurar u u fi-
lho da mulher com o propósito
dc agrcdl-lo. Vendo que a coiia
1'Ci'igava, Alüina inlervin. sundp
nessa ocasião baleada na coxa
esquírda pelo es-amaslo.

Em seu socorro, veio umii sua
vi/inliu de nomo Adelia Fernam
des, de 24 anos. solteira, que foi
agredida a CQronhadns recebendo
ferimentos no frontal.

O agressor fugiu, lendo a po-
ücla do 1." distrito tomado co-
nhecinicnto do fato.

As vitimas foram medicadas no
Hospital Miguel Couto.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 197

DR. LAURO LANA
'oração — Pulmfles —• R'n»
Consultas com radtoscoma

•lua Visconde do F.lo Bran-
co, 34 — Da 14 aa lo

Tel 22-4/4»
Consultas Crf 3000

y\AI.: *=*•¦—m des'*rn-"ips Leonel defrllve **ã*i emneu a "bota".
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DR '''ERTHE" QUQUE ESIBÍO*
DOENÇAS OOS OLHOS - TRATAMENTO - OPERAÇÕES

18 de MalcT 23 16.» - M.1.SMS. - EO. DARKE - «9032 • «W-liO.

São João dei Rei livre
de perigosa quadrilha

SAO JOÃO DEI. REI. (Especial
para A MANHA) — A pacata m>-
pulnção desta cidade que ni mui.
to andava sobressaltadti com os
constantes roubos verificados em
diversos pontos, acaba de rc-
cuperar sua tranqüilidade, tal
a noticia veiculada. R* que o dc.
lertado local. dr. José Araújo,
acaba dc prender o perigoso In-
dráo JoséF erreira. chefe da uma
audaciosa quadrilha dc "amiüos
do alheio*' nuc assaltou recen.
temente a Leitcrln Ideal e o lies.
Liurontc Gloria. Os demais ia.
nipios foram presos nos campo*. |
de mlneraçüo dc casstterlta, on-1
de agiam, sendo numerosas us
suas vitimas, nn maior parte mi-
nelros Entre elas contam-se os;
srs. Ezi* Elias, üario Monteiro!
9 outros, que reconheceram ns as- |snltantcs. A quadrilha est osen.lo
nroccNsnda.

V. S. USA DENTADURA ? .
Então substitua-a por uma prática e mtsdarn**- "L'orc

cn ciei". Mess fixa e não tira o paladar.
DR. GALILEU DE QUEIROZ — Cirurgião Dentista

Edifício Carioca — Largo da Carioca n • 5 — 4 ? <ind u — Sala¦'-3 — Fone: *KM707 - as 2as . 4as e 6as PhACA
SAENZ PERA N 31. Fore: 48-3546

Ar Sar.. Sas. e tabedos

Os motoristas
continuam. . .

A senhora Consueln (imiziiles.
de R2 anos de idsdc, dc nado-
nalidade espanhola, na estrndi
Monscnbiir i;clix 551, no p^sa1"
tiela run de S. Cristovüo, foi en
Hilda por um nuto. «of**cudi»
ronliisões c cs*oJaÇ()en.

A vitima foi internada nu
H P.S., tendo o motorista cul--••-<|.) fugida .

grande pânico. A hálburdla so
neralizoit-sc. Oritos dc dor eram
DUVldOS, ft qne, no ônibus, exls-
tíam trís vtllnias. Estas foram
us srtas. Maria Vera Horta liar-
hosa, brasileira, dc JU anos, «i>
mcreiArta, rclidenle « rua Aristl-
(lcs Cair*, n. S78, sibriuha do «c-
neral Horta Barbosa; Ana Fer.
reira Bastos, brasileira, dc 18
nnos, estudante, residente i. rua
Clrne Mala. n. 141, c Zuleien Mo-
relra, dc 28 anos, funcionária da
Central dò Brasil, residente íi ru.i
Brtrâo do liom Retiro; n. fir». Sn-
freu n prlmrlia csm.istamento da
perna eaquerda e as demais con-
tusòcs Xencralijadas e fratura
dos OSSOS dn perna. Todas forsm
cnndiiridas nr» lio'i>ital O.ifrOr
Guinle, onde foi busca-tas p.ir;l <»
l'oc'u Central de Assistíncla uma
auto-.iuihulilncia. Maria Vc:*a fui
logo Ir.-insport.id.! pnra o II. ]'.
S.. onde a submcleram a neces-¦wiiia intcrronçAo cirúrgica. 2u-
leica, apiSs \is necessários sori>r-
ros de ursència, íol removida, pa-rs o hofiitnl Gafri'e Ci-.ilnle, re-
tlrundo-si' a estudanfí An».

PRESOS EM FLAGRANTE
0 Kuarda civil n. 1.517, queviajava uo ouilius, prendeu em

f*A|ranté o motorista e 05 motor,
nciros, cnnduaiiidoos ao tá* dis-
trttn policial, ottdc o delegado
Orrh Ikulws» os autuou, funcio-
nando, no nto, o escrivãj Caldel-
ra.

A POLICIA NO LOCAL
O comissário Otávio Vidal, dc

(11a naquele distrito, esteve no lo-
cal. Apurou que a culpa do de-
sastre coube, única e exclusiva-
mente ao motorista do ntiihus. o
que, alias, foi sustentada pelastestemunha, que depazeram 110
flasraute. O comlssuio Vidal so
licitou a presença da pcricla,

0 outo-onibus ficou bastantt
danificado.

PARTOS
*à*^A*Éitf.Tft**f*i.

em domioUit) ou ejn
maumldao.

Clin.ra «io.cl.IK.ei d. Senhoras
Co.»»»*» do. avSrio». ai.ro H.morr.

Q.J» lurrOrt». UC
rr4l.1n.nla 4» Ob-MUt.d. * Em»or..

eim.nl.

Or. André it Albuquerque
*>.n.ir« d* H C a

Rl-a Mtx.co *1 - S.» Ande
d., t S. . tiwaa.

<t L.». S.'. •' «abado» T.l. IS-SiW
***+e*4+*+**4+***+****4+t+—*

Tiroteio em pleno
centro da cidade

FERIDO ACIDENTALMENTE l'M
COMERCIANTE

SAO PAULO, 17 (Especial para
A MANHA) — José Oliveira da
Silva, vulgo "Zíilnho", que hi
tres dias saiu da Casa de Delcti-
çio c José Pinto sâo velhos co-
nlecidos da policia desta capital,
tais os furtos que praticarer.. Sia

! ambos habilidosos vigaristas que,
| ontem à tarde, ni\o perdendo tem-
j po, resolveram "taplar'* um "ote-

rio". E logo o cUcoiUravam. en-
trnndo por isso em «çâo no inte-
rior de ura carro, onde Klizcu
Emilin Baliiiuo, um "caipira" de
amparo, ji estava disposto n cair
po "conto do leitado". Mas ai a
policia chesnu, representada por
unia caminhonete repleta de lu-

} vestlsadorts, lotados 11a Delegacia
f d« Vadlagcm. que parou nas pro-
! \imidadcs do local, na esqui»»

das r«as Amaral Gurjícl e Gene»
] ral Jardim. Venda os iuvestiga»
i dores qut dôlos se aproximavam,
j os dois "sabido*.** trataram dc

dar o fora. L*m deles foi logo
[ capturado, mas o outro fugiu. Foi
| perseauido, tendo os policiais dis-

parado suas armas para o nr, re-
agindo o ladrão que se achava
armado de revolver, detonandn-o.
Formou-se assim verdadeira eon-
fusão que logo se desfez, po|B o
fugitivo, que era José Pinto foi
logo capturado. Havia entretanto
uma vitima, o comerciante Aires
Costa, de -ti. anos. que fora atln-
gldo por uma bala perdida, no
ventre, na ocasião cm que fecha»
va a porta dc seu estabeleeimen-
lo. Foi removido para o Hospi»
tal das Clinicas, opde se cucou-
tra cm estado grave,

t.Sl.ACE Kl.SU: *)E MMEim CAMPOS-KVDBUDA SILVA GM-KC
— lleallzou-se, ante ontem, na Matriz des S. S. Cort*C*JíS nn Ti-
jucá, o enl-ce matrimonial da rrtti. Khie de, Almeida Car.-.pas fi-
lha do sr. Jnâo Augusto de Campos ç o*« nt«. Antonieta Almada
de Campos, com o sr. *tut>cm da Silvu Garcia, filho do sr. troneis-
co da Silva Garcia e da sra Adciia Guimarães Garcia. 0 ato re-
ligioco foi instante concorrido, meret da tradição (jue fl» famiUat
dos nnbeutes desfrutam naqnele populosa bairro. Xa fvtoi/iatla

acima o» itoú-oí; no interior do icmjdo.

PROFESSOR OE FBHIGÍS
(PROFESSOR NATO)

Professor da francês, dlplo-
mado, ensina a domicilio. Me
todo direto de conversação¦<
InfermaçOse eom o 8r. Mlran

da, pelo telefone: iS-ÍOAO.

JUÍZO DE DIREITO DA 2." VARA DA
FAZENDA PUBLICADO DISTRITO FEDERAL

CARTÓRIO DO V OFICIO
EDITAL COM O PRAZO DE SESSENTA DIAS PARACITAÇÃO DE CARLOS SÉLLOS. bríüileiro, casado comer-

ciário. PASSADO NOS AUTOS DA AÇÃO DE DESPEJOKM QUE E* AUTOR O INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIÀRIOS, na forma abaixo:

O DOUTOR
RAIMUNDO rURREIRA DE MACEDO JUIZ EM EXERCI-
CIO. DA SEGUNDA VARA DA FAZENDA PÚBLICA, DO DIS»TRITO FEDERAL, etc.

PELO
presente edital cora o prazo de SESSENTA dias cita a CAR-LOS SÉLLOS, brasileiro, casado, comerciário uara responder aos
termos de uma AÇÃO DE DESPEJO oue lhe é movida nelo INS-
TITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS COMERCIA-
RIOS. tudo de acordo com a petiçáo inicial, petição dc folhas qustoi»te, petição de folhas dezenove e despacho de folhas vinte e três
adiante, transcritos: —. — — — _ _ _ „

PETIÇÃO INICIAL:
Execlen'tssiiTto Senhor Doutor Juiz de Direito da Vara da Fazan-
da Público O INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS'COMERCIÀRIOS. mstitulçao de previdência social, com sede
a rua México, cento e vinte c oito, nesta cidade vem nor reu Pro-
curador abaixo assinado, expor e requerer a Vossa Excelência o
sefirtinte: — I — Que, quctido adquiriu do sr. Mario d*Almeida o
apartamento tresento* e dois, do prédio da rua Marechal Joffre,
cento e quarenta e cinco, jâ so encontrava o dito apartamento lo-
cado ao ora Suplicado Senhor Carlos Séllo*. locação essa que foi
mantida pelo Supllcante nas mesmas condições o^nbelecidas no
contrato respectivo, cuja fotocópia é junta adiante (Documento um).-» II •— Que. embora llmitr-do, foi o prazo do dito contrato de lo»
caçflo prorrogada "ex-vi" da legislação de emergência dc amparo
nos lnauilinos (Decroto-lei número nove mil seiscentos .. se\««nU
e nove. d-z vinte c nove-oito-quarenta e .«eis. etc». — HT — Que.«Tibora a cláusula segunda haja exigido Uxattvemeníe rtgorosa pou-tuardndc no pagamen'o dos alui*uércs, o Suplicado desd*» n mê->*
de outubro do ano p pasíado. nfio mal», pagou os ditos alueuóre*,
quo correspondem A qufttia nv.n&al de CrS 3S0 00 (trcí-entos o cm-
quenta cruzeiros). — IV — Que outra proibirão contratual tam-
bém foi violentamente infringida pelo Supl-cado. Trata-se do ex-
pressainonte disposto» na cláusula «exta dr» inMrumentr» ds- tocaçáo."in verbis": "O Locatário nao poderá sub-locar 011 emprestar no
todo ou tm parte, o apartamento locado nem transferir ou ceder o
presente contrato, sem autorização escrita do Locador, que so re-
serva o direito de negá-la sem justificar motivos". — V — Quv>,
!il'íifi. o erhiàl Decreto-lei número nove mil seiscentos c sessenta c
nove. rm seu artigo terceiro, também proíbe a sub-locoção total ou.
parcial, sem autorização prévia da proprietário. — VI — Que. ns--im foi oue o Sunlicado, abusivamente, inteiramente à revelia do
Instituto Supiicunte, retirou-se do apartamento locado entregando-o
a terceiros, conform» se nrova exuberantemente com a carta ora
junta também por fotocópia. (Documento díi'.8). — VIT — Que.
assim sendo está o Suplicado iitjeito à rescisão do contrato com
o conseqüente dwpejo dos ocupan'es do apartamento (cláusula dé-
cima do contrato), Lvo sem mencionar o Decreto-lei número nove
mil seiscentos c sessenta e nove, artigo dezoito. inc'so primeiro, que.
uor si só. bastaria para a deeretacfio da rescisão e do despejo, em
face do grande atraso no pagamento dos aluguéres. — VIII — Qu»\
nessas condições o Suplícantc prcp«5e a presente açáo para o fim
de aer decretada a rescisão do contrato de locação em causa, com
o conseqüente desp«jo dos atuais ocupantes do apartamento (Código
Proe. vrfgo tresentos c cincoenta e reguintes). seguindo a açio seu
curso ordinário, cinda que o Suplicado venha a purgar a mora para
quo seja decretada a recisio, conforme o outro fundamento aci-
ma exposto, isto é. pela infringênc'.*» da Lei e do contrato. — IX —
Que. cm conseqüência, requer a Vossa Excelência, se diene deter-
m'nar a exnedieto do comoetente mandado de citação con'ra o Su-
plicado. CARLOS SÉLLOS. brasileira casado comerciário. dnml-
ciliado nesta Cspltal. para ciência deita acáo e contestâ-la. se qui-
ser- ficando citado também oara os dema;* termos e a(os do processo,
at»*? final, pena de revelia, de tudo cientiflcandc-**e. igualmente, os
atuais ocupantes do dito aparUsnento. Requer, mais. o Supllcante.
se obsarv» o disposto no Decretn-lti número mil duzentos e quinze,
do vinte o quatro de abril d-2 mil nevecentos e trinta e nove. quanta
i utribti'çao do.? Pioci-radoresR-jgionai« da Republica para oficiarem
nesta acáo mediante vis'» dos autos, bem como o diroosto no arti-
no cincoent*» e seis. parágrafo primeiro, do Códiíjo do Prc-ce*.*o. com-
binado com o ártico quarenta e um. parágrafo único, do Pecr-ato-
lei número dois mil ceuto e viute e dois. de nove de abril de mil
novecentos e quarenta, quanto ao utivilégio do Stiolicante no to»
cante a prrwns a regims de custas. Prctesta-sa por todos os gêneros .
de provas admitida;! em Direito, inclusive testemunhais e apresen-
taçfto pos'erior de documentos ueriaias, etc, protestando-se, iguf.l-
mente, pelo dcDolmento pessoal do K*u e pela conferência das côuias
fotostátlcas apresentadas. Dc-ndo á causa o valor de Cr$ S.OOO.OO
(cinco mil cruzeiros), o supliçante, pede deferimento. Rio dc* Ja-
nelro, doze de itinho de mil novecentos e quarenta e oi*o. ("assinado)
Fernando C. M. AbeJheiia. Procurador DESPACHO:
A. Cite-sc Designo o doutor Sexto Procurador — Rio. dezoito de
junho de mil novecentos e quarenta c oito. (Assmado) Raimundo dc
Macedo. Expedido o respectivo mandado foi citado o a»ual
ocupante do imóvel José Ferretra de Almeida Neto o qual entrou
com s ssitulnte; — PETIÇÃO; Excelentij^mo Senhor Douto:
Jub do Ditoito da Segunda Vara da Fazenda Pública.
Diz JOSÉ* FERREIRA DE ALMEIDA NETO, brasil ei-
ro, casado, com-jrciário, residente e domiciliado à rua Maré»
chal Joffre, número cento e quarenta e cinco, t-partamento tre-entos
a dois, por seu procurador infra assinado na açáo da despejo Q**0
o I. A. P. C. move contra CARLOS SÉLLOS o seguinte: Primeiro)
Que o Supliçante. sempre residiu no citado apartamento, objeto do
presente despejo, ignorando, porém a existência de contrato cetrito
entre ista e o pronrietário. cora cláusulas proibitivas de cessão ou
sublocaçâo; Segundo) Que. devido a crise de *eto existente nesta
Capital o do pleno conhecimento d* Vossa Excelência, aceitou o con-
vite de Carlos Selos oars? se acolher em sua casa. até que cor-se-
gulssc a sua moradlt: definitiva; Terceiro) Que com o passar do
tempo, mais se agravando a mencionada crise, coincidiu que, tendo
Carlos Selo*; se retirado para Belo Horizonte, onde reside atual
mente, o Supliçante continuou no apariamenta no qusíl também re-
sidr- ura outro ImuSo do Supllcante d<* Supücante e sua família; Quaj-
to) Que. após a retirada de Carlos Sálos, o SupPctnte procurou cs-
gar os alutrueres e. ante à formsl recusa em reraW-los, providenciou
o seu depcJsito na Agência da Caixa Econômica da Vila IsabeL tendo
já pedido aue o mesmo fosse posto à disposição d» Instituto, confor-
me cópia da carta aue ora anexa à presente. Quinto) Que, nestes
termos reouer. também a Vo**sa Excelência, seja oficiado por êste
Juízo à referida Caixa, pedindo ront'rma**ào do exposta e. em caso
afirmativo, digne aceitar o depósito dos aluguer-os. purgando a mora.
.".té a decisão final do presente feito. Nestes termos, protestando por
todos ai me'os de prova em direito fdniitirtas, pedindo, seja. afinal.
Hilgada procedente esta Contestação, aguarda, deferimento. Rio dc
•Tcmeiro einco de julho de mil novecentos e quarenta e oito. (assina-
do) J. Damasceno Pinto. - —

PETIÇÃO. Ex-
celenti^simo Senhor Doutor Jul** d» Direito da Segunda Vara da
Ftsentla Pública. O L**-lST*TUTQ DE APOSENTADORIA E PEN-
SOKS DOS COMERCIÀRIOS nos autos da ação contra CARLOS
SÉLLOS. diz o setnrnte, em cumprimento ao respeitável despacho
dc Vossa Excelência, dc folhas dezoito: Primeiro) — Que o peticio-
nado de folhas quatorze deve ser desde logo indeferido, pois, não
só náo 2x'sto rel*.içáo "ex-locato" entre o peticionário. e o Instituto
Autor como poroue o psdido de purgarão da mora. obrigatoriamente,
deve ser promovido dentro em cinco dias apó' £.« ciência (artigo tre-
sentos ç cinottenta — Cód;go Processoí. Cientificado a vinte e cinco
dç junho ffolhas dor-*"), só a cinco de julho pediu-se a oureacão da
morn. Segundo) Que. Mém disso, deveria sor e dita petiçclo desen-
trnnhada dos autos, só náo so pleiteando essa medida porque e*c«8»
Beca é « melhor prova das alegaeiVs do autor, contidas na petição
ttti«llal. Terceiro) — Que. conforme se verifica d^ documento de
falhes dezesseis, só depois de iniciada esta eçao foi que o ocupante
ria prédio tonvou as providências ali r-vne.onada*** provid*tr«e!as essas,
nliâs. sem a menor basa legal, portanto, inaceitáveis. —• Quarto) —
Oue o peticionário de folhas ouatorze nem sequer preencheu £« cou-
diçõci de sublat*atár*o. uj0 havido iuntado quahujr prova nesse
rentido. Quln'o) -» Que nes**as condições, tornovKs<« -ív!denta a hi-
nótese do artigo tre-entos e- cinnuenta «5 ura do Código de Procwso
Civil, motivo por Q«e o Instituto Autor reouer a Vossa Excelência
se digne determinar k expedição, do rcrpe*ct,vn mandado de Imlssao
de posse. Reou*rendo a juntada desta aos autos comoetentes. pede
deferimento. Rio dc Jane'ro. «uatorre de ,iu'ho de mil noverentos e
ouarepta e oito. (assinado1» Fernando CM. Abelheira. Procura-
dor. DESPACHO: J"
Indefiro o ped^o de imls**8o de pa«se mie» se pede com imwaeáo do
arfgo tresentos e cinqüenta -a um do Cód'eo de Processo avtl. por
entender que o mesmo náo pode ser deferido sem a citação do réu, o
oue ainda se nfto fez. Cte-se o réu por -sdltal. com o prazo de ses-
senta dli'*.. B'o quatro de a#fosto de mil novecentos e quarenta c
oito (assinado) Raimundo de Macedo. — Em vifude do epie «pe-
dru-ro o presente edito! que «erá puM'cado uela Imprensa e afWado
um exemplar no lugar do costume. DADO E PASSATX). nesta n-la-
de do Rio da Janeiro, aos de« diM dn rn**-5 de «etembro de mil no-
vecentos o quarenta e oito. Fu. Jullo Victor Rebello escrevente u-
ramentado, o escrevi. E eu. Rubens Ivng. Escrivão interino, o subs-
crevl.

JUIZ: Raimundo Ferreira de Macedo.

O fogareiro virou
sobre a criancinha

.V menor Eml, dc 5 anos dc
idude c. filha de Domlivíos Ca*
loara clu Castro, funcionário Pu»
liilco, residente nn rua ConeH»
lo Cranischo n. IJ. ontem, em
sua residência, foi mc^cr num
oí-íiiiçiro n nlcoot, c o mesmo

ilrou sobre o seu rorpo-
A tnfelia menina sofreu qucl-

nadurnr» de •.*. «.* c 3." «eu»,
sendo inlwiuidi*» no Hospital Ho*
cha Faria.

COLISÃO DE BONDES
OITO VITIMAS SEM filUVIDADK

Na eonfluípcia das ruas Visconde
de Santa Isabel e Alexandre Ca*
(asa. ás primei.*.!?, horas da nw-
«Ira de ontem, chocaram-se ua
bondes ara. con» legenda "Esl1*-
e|al*\ dirigido pelo motoriuiro
reitulamcnto n." T.831 Claudiunor
da Costa, residente * rua Nabuco
dc Frdta» n. lOfl, casa 6. c o do
n, 2.054. Unha "Praça Barão dc
Drumond**, dlrlüWo pelo motor*
nelro regulamento n. 7.720. Km
cc-nsc-ntencin, saíram yltlmadss
as senuiiitcs pessoas, teclas, folia»
mente, s«ra groviciade: Orlando de
Morais, solteira com 'i\ anos, con-
dutor, residente a ladeira Joíu Ho
mem, 9; Milton Alves da Cunha,
lambera condutor, solteiro, cim'H enos, morador na rua de São

Carlos, 69; Romualdo Constantino
Pestana, motoruéiro, de SS anos,
solteiro, morador á rua Ana ilav-
basa, 165; Valdir dos Santos, c<.i-
dutor. solteiro, com 22 anos, mo»
rador á rua Barào de Sâo F»*llx,
ÍK)8; Manuel Ferreira Machado, ca-
udo, eom 89 anos, motorneiro,
rcddtntc á rua São Januário. *•'.
Mário HiuiriüiicN Chaeas, dc St
anos, residente á rua Pcqul, IU3;
Antônio Martins, fiscal da Vi;...
lixcclsior, \iu\-o, com 2S auo.**-,
morador á ma Coronel 1'cdro Al-
ves. 93 c Claudiunor Costa.

Todos foram medicados no R,
P, S», sendo os motorneiro» i»re»
sqs pelo R, P. chefiado pelo
detetifo n.» 402. sendo apt*«*i*n»
lados ao comissário de dia 110 IS.»
distrito policial.
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Novo impasse na política de São Paulo
CRISE SURGIDA NA COLIGAÇÃO OPOSICIONISTA - TUDO EM VIRTUDE DA ESCOLHA DO NOVO PRESI-
DENTE DA COMISSÃO DE JUSTIÇA DA ASSEMBLÉIA - DIFÍCIL CONCILIAR .AS COISAS - VAK REUNIR-SE

O SECRETARIADO
A SITUAÇÃO POLÍTICA EM SÃO PA-AO,

VOLTOU A AGITAR-SE NAS ULTIMAS HORAS,
DIANTE DA CRISE QUE RESULTOU DA ELEIÇÃO
DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE JUSTIÇA DA
ASSEMBLÉIA. PARA ESSE POSTO. QUE ERA ANTE'
MORMENTE OCUPADO PELO SR. LINCOLN fíLl-
CIAMO. ATUALMENTE NA 

'PRESIDÊNCIA 
DO

LEGISLATIVO ESTADUAL, FOI ELEITO Q $fc SA*
LES FILHO, DO PR.

SECUNDO INFORMAÇÕES QUE NOS CHECA*
RAM DA CAPITAL PAULISTA» ELEMENTOS DA
BANCADA DO PSD MANIFESTARAM SEU DESA-
GRADO EM FACE DA ATITUDE DQ5 UDENISTAS,
REPUBLICANOS E PETEBISTAS, REPRESENTADOS
NAQUELA COMISSÃO VOTANDO NQ SR. SAÍ;'

LES FILHO PARA O CARC0 QUE IMTAO PER*
TENCIA AQUELE PARTIDO E PARA O QUAL IN-
DICARA O SR, SEBASTIÃO CARNEIRO. ADiAN-
TAM AS. INFORMAÇÕES QUE HA COISA DE UNS
QUUINZE DIAS, O. LEADER, OLIVEIRA COSTA
REUNIU A BANCADA PARA TRATAR Dl VÁRIOS

-ASSUNTOS E.. INCLUSIVE, PARA FIXAR UM
ÇR-TÍRIO COM RELAÇÃO A PRESIDÊNCIA DA
COMISSÃO. FOI COMUNICADO ENTÃO AOS LEA'
DSRS CA UDN, DO PR. S DO PTtj, SRS, MOURA
ANDRADE SALLES FILHO g CAS5IO CIAMPQt>
ml QUE O PSD, NAO ABRIRIA MAO DAQUELE
PQSTQa E MAIS: QUE OPORTUNAMENTE. INDICA-
RIA O SEU, CANDID.ATQ, O QUAL FOI. CQNFOA-
ME DISSE!*tOS, O SR. SEBASTIÃO CARNSIRO.

CANDIDATURAS EM FOCO NA PARAÍBA
Articulada pela U.D.N. a do sr. Eemando Nóbrega que, atiã», gos-
tou do boato - No P.S.D, fala-se no nome do sr. Samuel Duarte -

Queixam-se oa pessedisías de perseguições - Declarações
do sr. Janduhy Carneiro à MANHA

Em fontes qua se dizem aa par do. quc sc paísa
ia Pnrnib-.', npuramos que a situaçÔQ política d>
juole Estaria nim O muita tranqüila.,

P •"¦'¦¦ ns informantes, o governador O.^val-
do Trigueiro seria indiferente tm••lima desfavorável ali criada nor

migo» do. governo aos pcss^djsta.*.
ue estariam sendo vitimai ú.N IA*

\ sorto de perseguições.
Soubemos, inclusive, que o PSD

., nao mais está disposto a entre f
am entendimentos parsr a pacific.
<,l\o no Estado, uma ve? que teri-
perdido a confiança no governado-

,i quem se culpa de seguir no ca
jsf ,%jk ¦ orientdçflo do grupo tidcnista 1
^ '¦'"lejv Tado pelo sr. Árgeniixo d;. F

* A."»*^ -.iretfe

F. Nôrrc
A U.D.N. não tem candidate

Nos ultimo' dias correram versões curiosas só
bre a politicr* paraibana. Segundo alguns observr-
dores a UDN, por exemplo, já teria candidato a
sucessão do sr. Trigueiro: — o deputado Fernando
Nobrega Ê*te, no entanto, ouvido pela nossa rc-
port.-igem, disse oue tudo nfio passava de boato. E
acrescentou, em tom pilhôrico:

<. -ai;

"¦ — yiwi, no entanto, satisfeito com o boato. E'
<.tt.*. tentto sido lembru-do, fui, com l.-so, "queima-
do", em, holocausto a um candidato futuro, Nunca
tive vocação para o mando, de maneira quo o meu
aÇastamento. u-a* cedo. do p-Areo sucessório, sò podo
alcgrar-rne-

Um esclarecimento: o "candidato futuro" n quc
se refere o sr. f'er*u.-ndo Nóbrega. seria, to (•.«*;
nos informavam» o sr. Argeraü-ç*.

Nem i P,S.D.
Falou-se, ainda, que o PSD tai-v

bem )à estaria articulando o candi-
datura do sr. Samuel Duarte, pie-'dente da Câmara Federal. Alir-

ou-se rwsmo. W& o nome do re-
ire'entwte paraibano reuniria con-

.Üeoes para receber o apoio da ala
udenista orientada pelo senador Jc~
sé Américo.

Mas o deputado Junduhy Car-
nciro. a quem ouvimos, contestou
a versão, nas seguint-is termos:

— Sou da Comi.tsâo Executiva do
PSD de meu Estado e posso g,.*rnn-
tir que, até hoje. aquele órgão nfio

cogitou de candidaturas, assunto alUls, cuja ^dis-cussáo, agora, é prematura.

iE\ i Jjjf
»jL \/*^^j»y

Difícil contornar a crise
Ouvido. lambeiu peta repor.*-*-

kcuu o sc, Ulisses (iuiuiai-ais,
-.nh-tiiíer do PiD» n.io ocultou
mm pvç^upat-iw, cm f»-c d» v*-40*
.Vliàs, anl.es úe volur, louuuuiu
mu prwtesto, pois entendi» que
ut posUi. de •u.csUlcut., deveria «a*
ber a UU* representante do tia,
partido.•- N3» sei eomo e que voa***-
mes, eoutoruuc ç.vfa etisc. linüui»
vamos trabalhai*-, vamos, ver- se
i possivel (•vlta.c o l'ior.

U doputado tulif.iiu.tc obsw*
Vou pala a rvix.ntn.ieiv*

— (> assunto i sobremudo gW-
ve <J Iwíe em risco a estruturo,
das ivposiçôi'.* coliund^s. A solu-
çiaO» « meu v«*r, deinánda taeto.
piiiileiiçlo, multo cuidado paru
oue hão se faca tandieiii o joüo•(¦íS iuWrtsse» dn *dtu«r*itu.

Traição ao P.S.D.
Sobre n eleleno. do presidente da

Comissão de Jiwliíii, o »r. U-<»-
nlda» Camarinha, ouvido pela re-
•¦.iii.i.Kfiu l.ia.il, declarou:

O PS» foi truldo, csmii i a ^•e^
dade. I'. a baoe.ada cst& nn obrl-
giicao moral d* tonun' umn milu*
il> na salvaguarda dos seu» lcuir
liiuus ln««ressfs. Sujteri efellya-
iiwiite, que o* elementos do PSU.
qeis iMiipam posto», nus eoniK-
soes toenlcus, reiiuiiclussem. em
sinal de protesto. \ Mesa não
ler* outro .«aida .* lera «ue faaer
valer o critério da propon-kiaali-
dade. Claro! Mesmo porque, sc
uAo for assim, o l*SI> lera del.-,a-
do de ser o partido majoritário.".

A votação
S, PAUIA 17 « M.\N1I<;> -

Votaram no sr. Saltes Fitlio os
següitite» deputados: Osvaldo de
Soiua, Martins, C^sslo Cwnuvoli-
i.i Cunliu I.inta. Ileivaiio 1' .idi.- e
Mi.in. I 1'cliilli. Sufragaram o no-
luc do. jr. Seliaslião Carneiro ape-
nas os srs- Ulisses Uulmarãcs e

afroeopio diw Soutos, sob, t-fote*
to. Ontem mesmo tomou posso
o novo presidente, da Comissão **
JusfiVii, devendo, rvi*A»r»«e Iwje,
u tatde, para o eís-ílo de clegv-r
o. vlcc-iu-evldcnte, que deverá ser
ao qur soube mas, o deputado
f."niina I.tnin, da bancada <lo Pai*-
tiaj,. '1'raballila.ta Ucasilelra.

REAJUSTAMBNTQ DAS TARIFAS
PQSTAISEIELBGRAFKAS

Aprovado o projeto pelai Comissão de Finanças do Senado - Cré-
dito para obras de ampliação do Palácio Tiradentes - /•

Outras matérias votados

S, Duarte

CON11NUAM AS CRISES NO PTB
Casos na Bahia, São Paulo e Minas - O sr. Salgado Filho, entre-
tanto, se mostra otimista - Desagrado no Diretório em face da pro*

paganda do sr. Getulio Vargas
Ontem, w Monroc, o senador Salgado Filho,•irejidente' do PTB, -zm conversa com a nossa repor-

(agem, mostrava-se otimista, relativamente à :dtua-
çãq do seu partido.

Declarou que, na Bahia os atritos 'entre os pe-
íebistas nao passam dc esceramuças sem importan-
cia, Quan'.o a Sào Paulo, as coisas estão entrando
nos oixos e no que respeita a Mulas e ao Rio Grau-
de do Sul as coisas vfio as mil maravilhai.

Aeonteec, porem, que, segundo lutormaç^s qu-:
colhemos, ua Balda ;vs coisas ao «(vntràrio do que
pensa o ir. Salgado Filho, vâo além d« simples
"escaramuças i-em importância". Onvlwlo» u» Pa«
lácio Tiradentes. o deputado Lui? Lago, tio PTB
baiano., disse-nos êle qu* q eris>? no partido centi*
nija.

Reunião 4o storotariado
S. l'.\ULO, 17 fAsapress) — O

sr. Mcow* de Barrv-., goiverna-
dor do Estado declarou a Iniiii-m-
sa que o Secretariado paulista *«•
rvutilrYi aiiiunl-'. a fVii» dc i.. («¦
dar as Ws*» «Ia BrouMta orça-
Hieutarta para « próximo e*i«>*>rl-
elo t touwr eonlsçelmenito. do."iK-flelt" d>.» eiirrente e.verçicio e
tbis providências adotadas "W*.
eHraliiá***>.
0 novo prefeito do capital

S. PAULO, li (Asaijress) — l>
governador*, Ademar Ue llairras
aouuckou que at.) o dia 1\ uo
ui;-\í;ih.. ....|,i nomeado, a novo
preteito de S.W Paulo, bem como
o. nova che4e d« Cisa Civil do so*
vvroaderv O sr. Aittmar de Ua,*-
(to» declarou que uào podia adi-
.nii:ii. uada luats, soatuv <> assun-
to, poe Uso que os. nome» e»eo-
!'.,ii!'.-. estão fora de S. l'a«Us e
ele IgoveruadorJ! queria ta*el
uma surpresa.

Esperado o sr. Novolli
S. PÁVW, 17 ,(A»apres.»> -

Deverá chegar a S* -"'avio rtiuirta-
r.-ira prosluiíi, o sr. Novelll .lu-
iiior, vl?c-govcriiador do K»lad<>.

0 suborno do vereadores
S. P.\L'IA 17 (Asaprcss) - A

flui de Investigar a denunei» de
suhôrivo de vereadores de S. P.ui-
I». po caso do tabelamento do»
vl.irm.js, reuniu-se ontem em ça*
ruter seerelo ü 'Coiplssilo Ks-
ih-clal (ia Câmara MuuícIikiI.

Reuniu«se oulettJ « Comiswo
de l''m .i'....i • il" S...|.,i!i>.

Com a palavra o se. José Arod-
n." teu pareeee ..'>!..r u Pr¦>.!,¦ to
.io l...i dii U..VI.., i|iu reajusta
as tarifas postal» o tetegráfica»
o dá "i.tr.i. pnvvMeneia»- r*oran*
eMiiiiliMil','- iíivi.1 .... i-iiieiid.i.i.
ifinl.. : in-t ; a i :.>;niv ."..» :•••: ..\ .,i. •
várias nulias uo sentido de me-
Ihor adaptar o projeto.

O sr. Ismav de Gol* iu>m*:.v
tuii parecer fli,vonivel ao. Pro.JetM
de Uel d* Cornar» que crh uo
Quadro .Suplementar «to WluUt*-
rio da Guerra, «argo Isolado de'
professor c*t<*4rátko. para u«le
sei* ici..ii.'.;i'.n. > o dr, ,i...mí Mato»
de Vaseoncflo» e ahre o credite
espécie *le C« Xl.mW pai»
atender no pagamento dqs wsp,"**-
ii-,,,., veucitueutos no esoreiei»
de i"i'. Iniciados 

"o» debute*, o
»f. Ferreira da 3oii*a aprcicntoi»
utna, epicuda ao artigo 1.* de Pro»
jcto, tlaveudc- eoipate na vota-
ç3o ficou a Aprcelaf.lo da mesm»
ndl.ida par» outra reunláo.

O sr. Vespaainno Marti»», de-
..i..;n:uti» para redigir o vencido
sobre o Projeto do Ul da Cá-
uwra que aiUoirtxa o Poder Ex-
éiUivo a doar, iwr Intenuídlo du
Miulstêrio da Agricultura, \ S"-
eledade do» AmUos do üstudun-
tç. sediada cm Campo (imude,
1'Madu de Mutu Grasso, uma ârva
ijte W hectare», upreseatou iMir.*-
èer favorável que foi aprovado
p«In Cum.lssUo.

Aluda o sf- Vespaslano Mar-
tins apresentou pareeer favoróvel
ao Projeto de l.fl tia Câmara qu*
concede ft Santa Casa de Mlse-
rieordla de Uberlândia, Miuas Ge-
ral». u auxilio de Cr? l.OOO.WKKW.

O mesmo seo.iiliir i nitiii IMie-
cer sAbre o Projeto que tougela
venelmeutos e salariuii o dispde
súlir* juros, dividendos e iwcras

de Ratwos, KiiipiTsas Sociedade».
v etc, O parecer contrario ao pru-
Joio foi aprovado.

O sr. Andradi' Ramoa leu PA-
rt-cer sotire mv':i emenda do sr.
•loaqnlm Pire» ao. )*rojeto do Uri
éa Gamara que- abre ao CoitKreSr
so Niieioiial » Càmarn do» 'K.n-
lacloa .- o crálit.i especial de <'i".
I.'.ll7.1.;';.,10 parn ocorrer aa pa-
ganteat» dc despesas com rffo-'-
ms» c ampliações ih» Pnlaelo Ti-
radente». Foi'aprovada uma sut»
rmcii.i! diminuindo a quintl-t
parn Cri tl!.00O.00i>,0O.

O St*. •Ii'*é Aiiièn...' emitiu, p«*
r»í<f«r sobre; o Projeta d\- Ul d»
Câmara que a«tM*i*a a aberiura.
pifin Ministério, da Viacão « Obras

Publicas do crédito especial do
Cr* 7'W.«00,00 para atender ao
pagamento de mensalislas em
Í94«. O parecer conclui por w'.u
pedido de diligencia no Mfnlitro
da Vi;,,,..

O sr. Ferreira de Soura deu
parecer sftbre os scguiulcs Pm-
jetos dc Cel da Citmara quo coii»
cedo pensão especial à ^iuva •'
tilin.-i menores do agrônoma fm-
tienltor, classe "I." do Min.sU:-
rim da Agrieultijr.ia, Joaquim r«"-
reira dr Carvalho e que coin.vik'
a peiitào esneclal de Çrl M1I.IH
mensais a Ueluilca Botèlbn dc
Arvmlai Ül«(t*lros, viuva de AnUi-
pio Mrdulroi. Ambo*. ficaram
adiado».

,— /

NO SENADO
mtmtmf^mmÊitimtaaawiammmam

Rápida e sem oradores a sessõo — Diversos pro»

jetos aprovados —* Cr«di.« para a E. F. Santos»

Jundiai — O aproveitamento do carvão de Santa

Cataihw e Varuná — Transferência de quadro
de oficiais aviadores

A matéria lida po cxpidten-. abre, ao, Congresso Nacional, ¦•
te da sessão dc ontem do Sena- c.ídtto suplementar dc Cr$ . .
do carecen do Importância. 2.184,010,00, paia ocorrer a rife"

ljíao houve orndorea. p^sas eom subiidio, ajuda di
Na ordem da fita. twvm apro HM' P*f«je materwl; quo

abro, nelo Mtnwtcrio da Agri

livreiro Antônio íwqulrn do Ca-v
tilhOv tuncionirio A<\ Instituto Na-
cional do Livro, atingida a idade
de 70 anos* umr* pen»áo equlvfr
lente ao ordenado que no mo<
mento. estiver pereegendo; n«*

o-vla-ia ns »pifuiiiteíi nroictos- QUO «"O"»» Pwo .uuusuno aa «gri-

^da^ff n«taPèffl Mm .j-OUira o crédito «wM « C,s
monumento aa «x*Pr*»Wtle da f^kMSlJ^S a Wffi"
República. Conselheiro Bodrijmes to de mtitwacao de pmM«
Alves; que asseenva ao editor-,» -loâu Cândido Ferreira Filho;

NOS BASTIDORES DA POLÍTICA MINEIRA
QUESTÃO DE TEMPO, A CONFIRMAÇÃO DA NOTÍCIA SOBRE A CANDIDATURA PE-

DRO ALEIXO À SUCESSÃO DO SR. MILTON CAMPOS - POSIÇÃO DOS LIBERAIS -

NAO MAIS SE REUNIRA O P. S. D.

Irá à Bahia
0 atual diretório, reconhecido

pelo Superior Tribunal Kleitoral.
obedece á orientação do sr. áUm-
dnUo Alves. Mas Cate, ao que es*
tamo» Informado»! eslá s«ndo
combatido pela maioria dos pc-
tebtutas baiano». K o sr. Salgado
l-IUso, hesitante, ao quo se diz,
estaria inclinado a apoiar a ala
do »r LauduUo.

Em faee du situação, tera-s-s a
impressão do que dificilmente o
PTB baiano será pacificado. .Diau-
te ílss,>, o deputado Luiz LàgQ
afirmou-nus que, ua hipótese dc
não ser encontrada uma formula
apa-ziguadora, os adversários do
sr. Lnndulfo» ile iclusive, irão ao
romplmeuto definitivo cora o
partido. •

Por outro lado. soubemos quc o
senador Salgado Filho foi chama*
do á Bahia, para onde embarcará
assim que puder.

Na Paraíba e no Paraná
Apuramos ainda que na ParaV

ha e uo Paraná, elementos do
PTB estáo articulando um movi-
inento de propaganda do senador
Getqllo Vargas. Na Paraiba foram
mesma distribuídos boletins, ai-
.'mi.- dos quais chegaram a esta
capital, remetidos cam endereço
a diversos senudores, fazendo o
elogia do senador gaúcho.

Tainhcni informa-so qur po Rio
Grande do Sul se fere. mais it>
lensa' uiiiiia, idêntica campanha,
havendo furta distribuição de ear-
tanos nelas principais cidades.

Paialelamcnlc, colhemos, a in-
formação dc quc os círculos dc
niaior responsabilidade pa p.irtl-
dn cucaram com indiferença se-
não eom desagrado a agitação quc
se vem fazendo, nesse sentido. O
senador s. .:.i.|.. Filho, pa que nos
disseram, adotaria isse popt.» dc
visdi. sobretudo por considerar
inniiorinnu r> movimento,

0 ratraimento do senhor
Gitulio Vargaa

Por nutro lado, causou corlo
desanima nas hostes pctehistn.i o
lelraiinriiln do sr. Geluliu V«it>
ga» em fi.ec da sllpacão de seu
partiitu. Como se sabe, o político:le Sr.o Daria resolveu liecnetnr-sv

cadeira no Senado, .isto sigmf.rcíi! disputam v tlominio do \iai'tid"^
quo pch. uienos nesta ki?l»l**n.-.*i{ »>U seja. n ala do sr» Baeta Ne-
u sr. Gciullo Vargas não terá.
oportunidade de viç ao Blo. saIv.i
se. circunstanciais evtinerdinárias o

uua a lula surda nas fileiras do
partido, sobretudo euUe os oici-
gentes atuais, pois, como é iMó-
rio, existem duas alas rivais qne

ves, que deseja voltar ao seu on-
liga posto iv> piçeiòrio, v a d«
sr. Salgado r-Hho, que obteve afl»

ehmnarem. Knqu.into Isso, coi,,U-|nnl o controle do parlidq c par>.»
mais vsprç»»|va na qualld»*Ce a

do e reuomç. dos elementos qu*í
a integram, sendo entrclnuto,
monos numerosa,

No entanto — acentuou
exprima a realidade dos lato?.

SERA0 AMPLIADAS AS INSTALAÇÕES
DA CAMARA E DO SENADO

Concorrência entre arquiteto» e engenheiros para a» obra» do
Monroe - 50.000 cruzeiro» para o projeto que obtiver oi," lugar
AíRAase «o. S*o»<io o pronto de Ç*.

marn. refevente à sbertwa. 4» um Cr».
dito dt quase dois milho>s de cruselrcr,
para ampll-cAo rto Palácio Tiradentes,

A essa piüjeto, o rr. Joanulm PUt»
apresemoa urau «rnend*. el«v»ndo o
crédito, d* nvenelr*. a nue 'os-Kin Uas-a
tln*Uos nevv m.llhíisi düi». obvot d>
»*«PU>çio do Paliclo, Munroe, «n> «asi*
funciona o S*a»<ie..

Ontem, n.i Com'«Ío dc Fin»ac>». «I
«atrwior Fonclrs tj"í Sov.i», ac. 1-aHais.i
a imlerlu, «j,'rcsi>n(.ou * .'.gulnte ea.4n«
da, «uc ,i O-ulsiao «crovgu.:

"Art. t.° I' «.t-rrlo ao Consjusso N»-
cional o cn>dlto «.ncclsl da dois nu
Ihêcs cinquívla e sçte mil oliocenta*
e noventa e çlHèn orui*lrajs c d.'' e;i*,«
tnvos (Cr» :,057.*»S,H!l, «*ndo Or»
1.S47.8SS.10 i Clirisia dos Deputados,
a Sün d» oeo-rar a«) pagamento do d»>-
pe»?? cprn teíorrno.j o anw!l:,<*"» i*
Pojaclo Ttra,d.>ntif <s Cr» UC.Wi.*^ (rçn*
to * de» mil crjíflro-" oi Sínarto, p),ri
ut dJílMnos com eitudo» a proleto da»
adaptação do Palácio Sâonroe ks sua*
ncccMidrrtea.

Ao. S.o - A adaptcSo do Pclarir»
Momo» A* i.eew-.UI-.d».. do Saiud» irâ
pudor» s-T f-.-tts. .dn. projuiiq d** f,u.-v|
iir.ha» ai^uliitoniea».

I 1,0 - P»ra os c(clto|, do- »*ta. %
.C*Caml*í»<» Uireici» do Sennlc. *bíl»A
Ipildlíl» cflixoni^flet!» piiblica. eom s
pra-c, dc Kl» ra»»?. entre (M-iiiUrtw
c fiagcnhelr',.» liorrtlclUadO* ivo. "Sra-tt,
• fim d» escolher o *n*t**,e*' Pic4ttfl,
nu;!, tm vista a perfelçito Pítuttct,
a niollior disintiulsío das m.-lalacòe> •
a menor ewio.

I 5.Ó — A ooncearr«i>c: i -i cjue s» ve-
terí o parai;r".fo antírior ier4 d»ti|M
tlvamentc Ivdfiada poi uma Comiísflo

por piais quatro meses dc :m.i rompos.a dc dois seoMiorUí enscnhi;-

EXCLUÍDAS DO REGIME
f DE LICENÇA PREVIA
A exportação e a importação de produtos agra*
pecuários e industriais e de máquinas agrícolas —¦
Áprova<la o projeto cam emendas na Comissão dt*

Justiça da Cumaru
Mui", uma jeisflo ordinária levou a efeito onlem a Comissão de

Coiutintiçío e Justiça da Câmara dos Der>ut..*los, tendo aprovado,eom variaa emendas, o projeto W, de nuloría do a*. Gabriel
Passai,

Como se sabe, ôsse projeto liberta do redime da licença nrüvia
a exportação de produto? da lavoura, da industria e '1!t pecuária, e
a Importação de máquinas ogricolas, irptorrs, camintioep, loçom?"-tliras, lticomóvel», aviões, motoro?. mâ<iuina* opeiatrire» de
aplicação na indústrlt*. na construção de eítradag e cnmpaç, na en-
eim», onv pes(ju'sa* técnicas cientificas on cyllutf.is. livros invpr*s-->*m,
papei pura livros e para a imprensa, tidubos, inseticidas ícprodvito-rçs bovinos «te.

Na qiuilidade de relsflor, o sr. Gilberto Valente, àèúfá tíe hr.-ver o sr. Eduardo Puvivier apresentado sua declantçíu» de voto,jíu. noviimen!-3, o seu parecer emitida a respeito, tendo aproveitadoo ensejo para ressaltar a nece-tsidtsjrií de terminar-se df-uma vez
çom a praxe dos -ístematicos ped!dps de. viíta..expcdwni-j que, impor-tando .in retirada das propnsJ.c-ea de diseusião. acarretava fbrçose-menle maior demor*? em ma solução. Em seu parecer o represen-tanlt baiano manifestou-se pela constitucionalWade do projeto emcausa, concordando com varias emendas sumida*. ím plenário e
prcpcmdü outra» quç também íotam aceitas pejí* êónJiBCO,

ros dvls. um proretnor da Faculdada.
National d* Arquitetura outro da
FuciUdado Nacional d< Cnfcnharl», o»
Vnlveraldad* do 6rft>U. « (Va um oa»
gçnhcüro da 1'n. o.«L. d») '.>'¦:.- <|o Mi-
pl-te-lo. da iustlça, sol). 4 u^eAldwcUi
d» um do? scn.idorç..

i 8.° - Ao» árt-ulteto» ou en;ei>h-i|-
ro», evllo» proMo* <or*m «proN-oik*».
o Senado p*u**,iò. os ««(titntca premloat-
— cinqüenta mil cruzeiros ae autor
do proveio clm-siIiCaXdo em primeiro lu.~. :¦: tilnvi mil rrutelros ao auior d.>
ure4cto clantiicuda «sn scsu/ido iv, ¦• >¦;
« vinte mil crtuejlroj "io autor do prci-
jeto lílíssincaiii» cm tetçtiro |u«ar.

Conforme divulgamos, b*tf>ci.d0í> cm informações nuo nos íoram
trnjidas o *r. Pedra Aleixo, Secretário do Interior e um dos dirt-
gentes, da WN da Winas. estaria disposto a deixar aquela pasta, a
íim de, preparar-se; para a sucessão do sr. Milton Campos, e paxá
d«díca^se a uma ativl-fede, mais partidária. _...„„ Aâkn„

A propósito, ouvimos, ontem, W Palácio. Tiradentes, o dcpu-
tato Monteiro, dc Cíwtro, também da U0M. Este. segundo <» nossos
informantes, substituiria o sr. P^iro Aleixo naquela pastn.

- A versão que lhe trunanitirnm n5o tem fundamento, — co-
meçwt o procer mineiro.

--Ení qualquer posto em que esteja, o sr. Ped.ro Alebco presta
o* maiores serviços a Minas. Interpretando fielmente o itineràrlc-
jxjlitico do governador Milton Campos.

E B trisou, concluindo: .. ,
^. Quanta ao problemai da sucessün, ainda, ê cedo pari* se eui-

|dar dele o, mosmo- pav» »« pensar no assunto.

Questão de tempo
" 

Avnoticia cor nos divulgada, fira colhida om ionte quo repu-
tamoa autort*nda. S onteav depois do ouvir o rr- MfW^
?.ro. voltamoa » int«n»lar o míormante, tste noa declarou, entâo,
que n&o. «ra pare «ípetar-se que oa udeuistas confirmassem a «o-

nada lhe disse a respeito quo nao
tudo questôo de tempo..

A situação da "Ala

Ulertl*
Ainda sòbrc a politka minoii.i.

colhemos que predomina ein oer*
tos setores a impressão dc qu<- u
"Ala Liberal", um dos trupos
em quc »e, dividiu o PSD, eonll-
nuará por multo tempo, ainda- na
mesma situação em quo se vem
uwutcpdo- Isto è. um tanta inde-
tinida, {UMa uo PSD mas dan-
do aiioio ao «overnador MlHuit
Campos.

— Só quando entrarem cm cena
os grandes problemas políticos
nacionais a situação da "Ala" (}-
cará bem esclarecida, — assim
opinou figura 1c destaque na po-
litirn mineira, Calando, á nossa te*
nnrtagvtU.
Hão si reunirá o P, $, D»

Conforme divulgamos oportu*
U..1111.',.',, esteve mareada para o*i
primeiros dias dcslo mis. em Ile-
Io Horiiontc, unia reunlio enu»
junta da C.omissta Kwculiv» do

PSD com ns bancada» "••essedliita.s
federal « cstaduitl. IHssterioriiicn-.
te, foi o convlave adiado para o
dia » ou 3» dc»lc.

,\ reunião teria por fim, enln*
outros coisas, tratar da pacifica*
çúo do partido, com a volta dos
liessi-dwas 

"HbArais". Kntretaii-
to, no quc apuramos, tal reuniu"
núo mais. »e reali**t4' <t que a
iniciativa náo teria sido bem, re-
Cfbida ]»-l"> diretórios. iuunlei(t*,K
notndamente iwios prefeitos, que.
.ii,'- aitoni, vi'"u tnantendo biui»
rcioeôcs cnmi o goWrno. Kuicu.
dcrinin ísse elementos qne a reu»

ni.'...- força-ios-ia a nnu» tomada
dv po»kâo eon Ira o sr. Milton
Campos, com o quc se poderioi-
criar difleuUhHles is administra*
cões locai».

Progride • P. 5« T.
WU.0 HÍUUXaVIE. 17 (A.vv.

lufa-> —(li meios ligados an |*S»*
estão animado* eom a expansão
da »ftrei»i«v*o ¦*« s«w trabalbt--
ta de Mia»», «firuwudo. ws mim
lideres que a. vanjuarda do l'ST
4 comtitttid» nwsmo do elementos
que dcix.uv.iii »» fileiros. do PTU.

Ciue autoviza a abeitura. pelo Mi-
plstcrlo da Viocío. do credita ei-
peçial do. Ci-S 74-518.03.1,50, ik^i
pagantento de nateriais destitui-
doa , Estrada d? Ferro Santrjs*
Jundiai; que aprova o req'stro
sob pjsçrva, fôjift pelo Tribunui
do Contas, referente ao adiantn-
rdento de um milhão t\p cruzei-
ros, requisitado pelo Ministério
dt* Agricultura, para p.-igamento
da3 despesas com a ontinuaçío
do.» estudas das reservas do car-
vâo, tios Estados dc Santa Catnri-
na o Par.iná, o dos trabalhos ne-
cossários ao aproveitamento ri.*-
cional dessas j.-i?:d,"s; e que rt*-
gula a transferência de qundiM
cie oficiais aviadores

O projeto referente ,i abertu*
ra, pelo Ministério da Educaçía
B Saúde, do credito- especial cie
Cr$ 12.860.000,00, paja ocorrer às
despespj- com o prosseguimentodes obras prcümiiuires necessá-
ria3 à construção da Cidade Un'-
s*erâitír!.-i do Brasil, voltou às
ComissófS, em face do rcquçn-
mento. Também teve a discussCo
adiada o projeto quc autorlja a
abertura, pelo Ministério da Agri-
cultura, do crédito especial de
Cr$ 7.000.000,00, para atender à.-i
despesa» eom a manutenção d.is
PlantnçoVs de FordlSndia e Bal-
tcrr-i.

Art- 3o — t *i'.a!.'..-!-. * concorrcncla,
o Senadp pixivictcncbr» a abertura du
i sO-Uír. «CMísirlo ia obra*.'ustlttoando ossa tua «mtnd* aubsti.
(uiiva, o ar. K.I.-...1 d« Souia dtt
qu» «1» dt»ip«ru»s>, liutUt«*>i*lSi0. *Q >*»-
:,.ilo c>:.i pci*'>iu :n.'iitc i.i .;.il:,.',, HSo

(pc4sut ucu s«l« d< titudos, nao. i**n
tiiltataçOcs p«r* *s Çomlasfla», t-em. s»>
i--:.?; -, para o» ¦..:,.-.....,,¦¦¦. r.i.ilto me-
..!-¦:¦ para as pancadas, ptm. lu*ar<* P»-
r», « ; ,:':.' a-;. Mas qualquer ...,':¦.•..•>.¦
C'a na Mia cetrutura »o davari s*t
feita trípclundo-iae as *uas llpli*» ar»
qult«toiili.>a». conscaiuetiKmafaie, • SUA
trí.dla-io",

AS SESSÕES DA CAMARA MUNICIPAL
Comemorado o «.niverftÁPia d» Conotituição - Continuou a fulta d«

Ainda, o t-aatro da Quinta da Boa Viota *-* Melhoramen*.
tos para divoraoa logradouro»

"quorum"

Toda a hor-t do exitedtcnte cia
.•essío de ontem da Cümf.vu Mn-
nlcip»! foi dedicada à comem»-
mcao do ?,« aniversário cja Cons-
tituiÇalo, O primeiro, orador fot
o pi*e»'den5ç Jor**-! dc Lima, fa-
lindo a seguir. ei« nome dc nias
brincada*, os ir». Juüo Catilan*»
fP. S. D.), Osór;o Bm-be <? S
B.V, Jalm<» fVrreir.' ip. R. P,>.
fíustavo Mártir* ¦ fr». R.1 Jo?ft
Jnnrtucira (P. T. B.». e Kavier
de Arnu.il*. tU. I>. N>.

Lo-io pnòs. a sessfto fii suspen>
ra tppr 10 minutos-, a fim de oue
os vereadores *i"t'slirs("»* ao des-
file tio "Coleto Plrdr,dr" ern ho-
mçimcm à Càmnro. ?enda entre*
mie neste mofento. ao pri-oidén-
te .Trrfiè d.» Lim*?, vma f*-*mula
'i*i IrttsMtiirçfló diriaida »**?lo sr
Gnma Filho, Reabertos os tra-
bnlhos. pntreti a ordem do dtn.
prc-ssepttip.do a vótacno nominal
do projeto mt-} eri« um teatro na
Ou*nta ria Boa Vista (Tteatvo dl?
Natureza). Proeed'ria a çhamatfn
verificou-se fal*ar "quorum". Q
presidente anunciou citSo. a con-
iinuacfio da segunda discussão do
projeto que aulort*;? a fb.jrtiir»
do crédito rie CrS i3.0»».000.«'i
para prostcguiroeniri. dis obras de
melhoramentos cm lofradouro»
«la« ;*,in">- urbana, sqbprbana, ru-
rat e ilhas.

Knlsram pobre a mstérlt,* o» sr*».
Jínwlcr do Araújo, •Jo*'*- Masçhada
e Alvam Dias,

E. af.ilm, contlnut o Càrnorn
Impedida cie de|lb»i*»r, porque r»
ir. Pais Leme ainde tmo ennsev
cuiu a? assinatura* ne<*»*arí;a»
ptnfa a !ipresei\(t»*iio te utr» pi*".*"
i-.ro.ie4o. t»*t»ncio o "Joekey Çltjb
EaÇasiJeio".

A s«sí§« noturna
Na stsifJo itoturria, entrnu em

votação nominal, cm terceira dh*
cuísío. q projeto qu enutort?a n
abeitura dç crédito tio 800.000

içrusfiw parta* auxílio u «onstrü.-

e't., ,'..-¦ uUar*mdr da igreja doa
Capuchinhos. Feita a chamada,
wriítcaiu-se falta de "quorum",
A Caaa passon. então, a disontir,
cm terceira disçuiaao; o ptojetule João Machado, &*te veiveadcu'
que assegura -,* sçn*idoies públi,et?» {ipôscntados por doença gra-vo, contagiosa ou ineurúvel, «•.
vantagens que menciona. A re»
peito, falou longamente o sr\ Fr«v•m Aguiar e a matéria teve n
dlsçiissáo encerre In. Debateu»»*.
a sejEviir, cm ter'*e!rn discussão,
o projeto que disnõo sAbre o
aprovçitfitnentn doa íuneionairos
dt\ Escola Ponte tio» Jesti'ta» no•inciso Colonial Santa Cru», san,
do também çnccrrOada a sua dis-
cussúo.

EiSotada a p.sUta, a sra- Llgls
Bastos critioQU a abastecimento
ds c*t,rnt} a cidaqe. sendo muito
aparteada. pelos srs. Pais t*etne
n seguir, referiu-se a passt-^cm
d« d,atü do ufiscim<*ntp <i« e-x»
Precíito Paulo Frontiu, propondo
mn voto de saudade, qu.3 {oi acei.
to pelai Casa. Por fim, o sr, Joâ.Q
Luia dq Carvalho congrotulun s*
pela passagem da aniversirio do
lornt*, "A Not'.cia" e prosseguiu
abordando o projetado aumento
de vencimentos da íuncionaüsmomunicipal.

A sresan foi encerrado as 10,4*
horas.

NO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
Reclamações de deputado estadual contra o Regia-

nal do Pimi *-»» Outrm decisões
Sob a preskl-Jncla do ministro

Lafayette de Andrade, presentes
o» ministro» Ribeiro da Costa. Sa
l-illio, Maciiatlo fiuimartie», Rocha
I-anoa, (anibii Melo e Sabol» M-
ma e tendo comparecido o iico-
curador geral, dr, l.t»í» Csalloti, o
Tribunal Sujwvior Rivliorai w*
H»ov», oniem, mais uma tU" »«••>*
ícssõçs ordinárias.

Inieialíwnte, funeinn-mdn ?ftw
relator o ministro Ssíioiti lama,
dvn-*.'.' Ufoviwontn a"» rçeurw.
doXU n. N tle Minas «outra de»
címh-s do Regional, am apurou «^
VQtaçikt, iU» nvcjoe» 3,\ «A ..' »
10.» da Í8." í<ma, çm .lacutuma.
«pesar d» nueava. dn sigilo do,
v^ilo

A sesulr, sendn relator o ml-
flUtrô Sabola Uma. e em fwte- «l*
rtrclamacío it um deputa4o **ta>
d«tti coaIw o Regienc-l do Pl««l«

resolvei* e, f.R.R, solicitar Infor
macor» à<*uelc orgâo a propof.it'>
d» demora da Mspcdtcío, de dlplo*
tnas a.> ..ei. >»..-. no munieipio, Ue
Uurili dns Lope»,

Aluda como i,'lat<*r o minUlro
s.iíh.í;,, Mmai negon-cs provlnwu*

[«trará em ferias o ministro da. fazenda
Homenageado o ar» Corrêa t Caatro oor motivo de aeu natalicio -*

Seguirá no dia 26 para S*o Paulo ¦** O ir, Ovidio de Abreu reepon-
dera interinamente pelo expediente s

menos gradua-Os funcionários do Ministério
da Faienda, amigos e admiradores
do ministro Corrca e Csstro pre»-
taram-lhe ontem, signifi-r-Âtlva
homenaxem por motivo do seu
aulversirio natalicio. O gablneto
achava^sc ornamentado dc flores
naturais, oferta dos diretores do
Tesouro, dos jornalista» creden*
ciado?, da Cai-ta Econômica do
Rio de Janeiro c d» Conselho 5u*
pet-ior das Cais,*» Econômica» Pe-
derals, dos diretores das rcp»r-
UcAes subordinadas, da Missão
Ahhlnk o outros.

Entre o» presente» notavanv-se
o coronel Joaquim Henrique Om-
tlnho representando o prc»i'letit<
da Republica-, o sr. Nereu Ramo*,
vice-pifsidentc da Republica* o»,
brigadeiros Eduardo Gomes, FA*
Wo de Sá E»rp, Ha.vnumdo Aboitn.
Amcrtco Leal e Aquluo Oran.la,
Nelson Rtxacfellcr, John Abbink,
deputado Piores da Cunba, todos
os ditvtorc» do Tesouro Nacional,
representante» dos mtnWroa de
Estado, deputados» senadores,
banqueiros e outras pesçoa».

Km nome do funelouaiismo do
Miuisteçio, falaram as »r*. Jo4o
de toufeuço. o Jorge de Cs(hío,v.
Falo», t.iinliciii. cm nome d3 re-
portagem da impreit»» no Miais-
tèrio da faícnda. o »r. itajuiundo
de Oliveira.

F-m seguida, agradecendo a b«*
menagem que lhe foi prçstt-da, o
ministro Corrêa e Ca»tro ptonun-
Ciou um discurso, dliendo, çntro
outras as seguintes, palavras:".Muito me comove esta home-
nagem pela soa espontaneidade.
Ao mesmo tempo, me traz meti-
vos de grande satlsfaçüo. PrlmeK
m, porque •* promovida pelos, futj.
etorsirio» do Ministério da ra-
.¦-....!:.. Nao posso encontrar mo.
tlvo de maior .inliii.. quc a mani-
f.T-at ,.,,."'..> de aplausos de meus eo*
!...!..Li.'.oi,". na tarefa que me con-
flau ». escla. o »r. prcstdentc do
Ile, ubileo, alta demonstração dc
sua eonflança pessoal, Somente
aquele» pwlcm wí»r.J»Un »e*«"
ro de determinado* atos admluls-
Irallvds, porquo i-'m conhecimen*
to dirtíto das causa» qne os «íster*
iniiiarom. Se jorventura tenho
conseguido atf*unia coi-ia no Mi-
uislerin, da Faüintla, isso será de*
vido em grande parte h colabora-
çlo eficiente e drdleida dos fwn*
ciumlrios desde o» dn mais 8Ít<X

catestoria at<5 o»
dos'r.

Após rcferlr-so nominalmente
a vários de seus auxlliares, con*
caiiiii o titular da Fasenda: Não
mereço, senhores, tantos elogios
peto que Unho feito e me senti-
ii.-. muito Mi.-- se possuísse a»
altas qualidades que me cinpres-
tam. Sinto que em toda» essas cs.-
pressões dc carinho h,\ multo dc
simp.itia e dc amii.u!,'. Posso, cn-
|-*«»anto, afirmar uma coisa; te-
nao procurado çmnprir o wwu de-
ver, embora com sacrifício do In-
U-re-,-.,' e sentimento*! pessoais,
porque devo colocar acima de tu-
i',,a o interesse nacional, o biin
Rerol, exeentando um program»
«cm preocupação de atender a
conveniências particulares. Agra-

"t» l**«*"*,"i-,"r*'*» I " *l'l*,*','.*,***t."".' 1 *> '""

deço de coração a todos vos e a
todos os amigos aqui presentes,
esti bondosa demonstração dc
simpatia, de amizade, que ficará
gravada nara sempre na miuha
memória .

Vai tomar farias
Ao que apuramos em círculos

chegados ao Mioistéria da Fazen-
da, soubemos quc o sr. Corrca c
Castro tomara féria» em virtude
do seu precário estado dc saude.
devendo seguir no próximo dia
•J6 para repousar em sua fazenda
em St\o Paulo,

O sr. Corrêa e Castro scrà
splistituiilo interinamente» pçlo
sr. Ovidio do Abreu, do ISuneo do
Urasll.

A SITUAÇÃO NO PIAUÍ'
Prossegue o inquérito sobre os acontecimentos do

povoada de Natal •*— Manifestação estudantil *—
Proibição de porte de armas

Comício de estudante»TRRKZISA, 1? tAsapre-l) -
Ouvido a respeito do* acontevi-
mento» do povoado de Natal, 0
tenente José A...,.i.•..,. convind,t«t«
da Ouat*4á-CivR e qne dirigiu «
diligência policial, declarou que
recebeu ordens do e.vchefe de
Pol leia, capitão NiHon Moptvlro,
pari» desarmar o nreder os agre-
r.a.l.i- das torrn» dn família i..--.'-
que so eneonliravain naquele p>v
voado. Dccliu-.'U mal» que a «0»
nnr.iiaiiic *ia C«uard»*Civil nwtv
dou n«e os guardas fixçsscm í-, ..•
caso cncontntssetn reação; quc w
lavradores deram dois Uro*. ia
distante» do local onde recebe*
ram oa bnigçna* que apreendeu
dois revólveres e uma faca; e quo
os soldados não sofreram («ri*
mente*,

O ir. Edson RttUsta. um lios
aeusados como autor do tiroteio
verificado no povoado de Natal,
com a morte do tre» caboclos, e
que teria sido e autor do primeiro
üro» scr-mulo o depoimento de
outra» testemunhas, declaro» queestava ft» caitint. do camiük',, «
'me nada viu, deapresando as aí*
*nt«e» que lhe mo feita»,

TKIIEZINA, 17 (Asaprcss) -.
Os estudantes realizaram nm
coucit;.'!,. comício nu praça Ri»
rjrouço.. apclttttdu jura os pode res'
pnbücos uo scnlUio de ampara*
reu*. ã ebsse estudantil, de darei i
a yrrba íiccc.-s.iii.s para .. funci..-
i'.:iiiieiii„ do curso noturno. Sem
pontos de vista imUdáriús. loilos
os oradores teceram comentários
a respeito do poder Legislativo,•aciul.i aplaudidos. A uianifestaf.lo

^xmsçorrcu em meio a maior «¦.-
n i c compreensão popular. 0* es-
tiidantcs ai-eiituaiain que se não
forem atendidos protestarão.

Perfaria do chefe dl
Palieis

TEP.EZ1NA, 17
£ esperado para

(Asaprcss»
hoje a publica-

NA CAMARA

Io aa ,- eu-,--» interimsto iwlo I»
S. D. ib\ llahiti cnntpt decisío du
Itcgtonal, que nnulóu a
d« 9.* «yên, em AlIlíUlos, mu*
nidpio de São (sonçalo do» Cnm-
po», tu.» »oua. •*',

O T-S.E. resolveu, finalmen*
te« por ter l-eàldo vista dos in.
tO» O ministro Sabei. Uma, adl.-f
o iiilgamenl'» do recurso d» PAi>
de Mato (iroüsa contra decisão tio
R?gional, que validou a wtaçíi,
Ia *ve.io úuic.i dc itslslnlu», n>t

,? rãOrw. em |*«>!or«u,
Como relator funcionou » mi*nistru Reclia. Usou.

Eicuu resolvido na sessão »n«
lerlor qttc o i.\)i.«!iciil;- da ses-

votação [silo de onlem so dcstlnarlit »•"omemoracâo. do «egundo anlver»
sàrio da Constituição. ,Jí«t**et»n*
to, o sr. i.alciie, i.n-.niSi.is sem
quiilque" motivo m»l» forte»
desresncltcu, de iniolo, a d*ci<
sào da Casa, ve(lue*;çnd.> a In-
serião em ata dc uw cntrvv»*»
ta sobre o problema 4t nutr-cüa
Aniversário da Censiituiele

O sr, Saniijel UWttf. títVt
evitar nnvo deivio, advertiu que\m w iaielíujo*) q» «iíctirjo»

comtsmoraUvoa « «Je» a palavra
ao sr- Nelson Carm-i™. ao qiuO
seguiu o sr. Flores da Cunha. O
repwtatanta aaucfeo steclaro»
que era «ma v\'«l«ij.clra felict»»
dado podi-r comemorar a d»ta.
depoi» quc o ya|« paasou durão-
te «Ito apo» ;..>!> o regtme dl»i*i í-
elouaçio. E rematoq, afirmando
qur »e nova ditadura ho«ve»».e
O* instalar-se nn pis, preferiria
de»»i>.uve>n do «amert» íe» **!•
\«**.

0 sr, iIíjüís Uo.tcih.0 «bõíáft o
PrtncipaUnento» a leja rj» qu*- ,?.

,¦»¦*

çâo t'.c uma portaria do chefe dc
Policia, cancelando ttVla» a» licen-
ças dc porte de armas e determi-
nacdo a apreensão das quc foreia
encontrada». ,

Comemorado o .sagundo aniversário da Constituição - Isenção de
impostoa parà importação de cimento - Em debate o projeto sobre

prazo de anulação de casamento
deverá divulgar por toda» *»
fonuiN a (janstltulção -figente.
espec-ialmcnrç nas escolas de
todos os graus.

0 *r. t*omar fe» comemoração
It» avessas. Preferiu usar o nio*•acuto pnra demagogia parlidft-
ria-, ffhegan a <liser «me em Sã»
Paulo "¦* iawa-.l.uvs Hão teto,o-
{Hrvito <Jie vir e ir. O »r, tardo»
so dt Meto 'Nelo- que tomou po>.-
se há pouco» dias, apartcôu*

•w V, lixei», não í capa» -Jo
«•«mlar iHi» *o c*ts«. ¥»*, ape*
pa», deinagngia. barata, Seria

t€<*»tM «•»••• i,*fi) ,
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A MANHA PAU IN A 8 - BIO DE JANEIRO, SABADO,, 13 DE SETEMBHO DE 1018
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NAS COMISSÕES DA CAMARA
Reorganização dos serviços do Tribunal Federal de Recursos —
Montepio para os filhos ilegítimos - Isenção de direitos alfândega-

rios para a importação de maq uinário destinado à agricultura
A ComlssãO do JllStÍÇ'l «l.i (*,:!-

iii.iru em virtude dú aprovação «lu
projeto /(Ml iiprOvniiiUi o parecer
;:prvsciilailo polo sr, I.anu-lra 11 i*
tencoiirt. ivIaUu- «Io projeto, u."
.81, tr.ti-lUtii este iilliim'. l-.sln.
Iicleco o pi-õjctò n" «81. quê í dó
autoria «lu Nr. llt-rbi-rt l.cvi, mo-
tliflcaçõí-s pnrri n lei n." -1'1-. de
'JIl.Ü.-IH, que «11/, respeito nó con-
irole «ic «..mt-niem-ia do comercio

, f.-.li-rlor.
— O projelo n-. 635 também f"'

i.lijolii de aiiMiso. V.' ílu «li- an-
Ini-In ilo ar. Hiw<! Çainelrq i- iisj
M»j.'iirii os bciíoftcios ilo deerr-to* i
k-í n. 8;i'iii ii.- Ki-rj-15, aos!
.iluaiü ocupantes «In carreira de
sèrvcnitc <|iii', ahUcrloi-ins-nte n
K-i n" 28-t, i-xvvelam cargos «Je
feitor «oi qualquer milra funçüò
dc dtn-tíSo' ou .mundo, ltclatoo-o
t. sr. Carlos ViiUU-iiiiu-, cujo i>a-
recer lio si-n^-lo «lo sev o.jncsiiid

Virqúii-iido, por desnecessário, foi
,i|iri>Vmlo,

Tribunal Federal da
Recursos

lambem riilton nu discusui.)

0 novo secretário (So
Interior, do Distrito

Accjtou o convite o coronel' 
Gilberto Marinho

Aialin do ser i-onvidado, pelo
piefcUi) McilUès du Morais paru
oçuóar n SêcrctatVlo «lo Interior
rio Distrito l-i-dcral. o coronel (iii-
Itetro Marinho, i-r. Milvc'u-fe (Ia
Casa Civil dn Prfcsldincln dá He-
pública ti elemento preslIgloso da
poli tica carioca .

Onli-m. O coronel flllberto Ma»
vinho esteve em lotiRo conferi-»,
e!» eom o general Mendes ile Mo
mis, no 1'iilAcio fiiiaiialinra, ten-
do aceito, ao que SOl^icniC-s; o
convite «nio lhe foi formulado
para ocupar o carpo Vftffo com a
exoneração do sr. I.cvy News.

Martelou ^"cabeça'T do
deputado

Vingou.se no busto o ad-
versário do parlamentar

pessedista
PORTO ALEGRE, 17 (Ásaprexs)

— ffii tempos, fii iiuiut.iurmlif V?"hall" da irefeiturn dc S. Lço»
poldd, um Inisfo do coronel Tro-
domiro Port» tht Fonseca, cx-pre-
feito daquele município, chefe
jiolitico e atualmente, deputado
federal. Ontem, cèrea das II.IIO
horas, quando menor era o mo-
vimenta na casa dó govtrnn mu-
nicipal, achando-se no recinto
apenas o servente, um desconhe-
tido penetrou no "hall" de mar-
telo em punho, vihrando vdrlòi
c violentos golpes no busto, vi-
sondo destrui-lo. O husfa ficou
aeriamente nvoriado, tendo a pre-
feiio determinado providências
] ara localizar c punir o culpado.
Acredita-se que se trate de algum
exaltado adversário político da-
qnéfe representante pe»Scdísta.

,i mensagem presidencial nue' se
retere A tx-organlir.oçãii dos sei-
vivos do Triliuiinl Federal dc lie.
cursos. lU-lutando essa matéria
o sr. llonoelo Monteiro leve opor-
tuiiiiia.il- dc propor yarlfts «-íiien-
«Ias. 1'iua dessas emendas, «pie
aliás provocou vivos debates, «li/,
respeito A inódlflcaçtíó no preces,
sii de-'substituição dos membros
daquele tribunal por desembar.
Madure» r não por Juizes de di.
reito. Contrariando a emenda em
ciuisu o deputado Gilberto Vn-
lente, apoiaiido-íe na Constituição
da lU-púlilica, sustentou que os
juir.es é que são liier.ininicnmeiitc
Inferiores n<jue!»i tribunal, cn.
I.vndo a eles a Substituição, iior.
«pie, tanto o Trilnmal Federal «W
Hecursòis como os Tribunais de
Justiço dos listados t- do llislii-o
Federal sSo da mesma categoria.
A aunUse ilo assunto foi inter.
rompida por ter do mesmo ol>-
tido vista o sr. Carlos Valdemai-,' — Fliinliii;-iite, foi aprovado um
parecer do sr, Alliuniiando He-
«pilão, favoravelmente ao pro.
jeto «io sr. Nelson Carneiro, «pie
estende a todos ns llllios ileiti.
limos o direito A percepção do
montepio civil e dà outras pro.
. id.-ncias.

Agricultura
Também esteve reunida a Co*

missão de Agricultura,' <;ue ini-
clalmeiitc aprovou parecer apre-
sentado pelo sr. Pereira Mendes,
adotando o projeto «Ia Comissão
de Diplomacia, a propósito da
mensafiein presidencial. Mihmc-
lendo A apreciarão do CoiigrOSSO
o texto da Constliiilçào da t-vjí.i.
nlraçào de Alimentação e Agl-i-
tiulluia dns Nações Unidas assi-
nado peio Brasil, em Quebec, no
Canada', em Hi.KUã.

Aprovado foi também o pa-
recer favorável do sr. Duque de
Mesquita, t-òfcrciitc no projeto do
sr, Martins Filho, «jue isenta dc
direitos alfandegários, a imporia-
ção d" ma«piinário destinado ao
combata A praga da lavoura.

Por fim, foi apreciado o pare-
cer, neompanliailo de substitutivo
ao projeto n." J.-S, «pio dispõe sô-
lire a construção de estulieleeiim-n.
tos Industriais dc carne nas prin-
cipais zonas dc criação, tendo oliti-
do vlstu dessa matéria o sr. Ciile-
no Paninhos.

Diplomacia
Na reunião dc ontem da Comii-

são «le Diplomacia, o sr. I.lina Ca-¦valènntl apresentou parecer sôbrc
o acordo referente a Transportes
Aéreos, finundo entre o lir.isil r
n Argentina, n '-MÍ-4S, nesta rapi-
tal. Em sen tralialho, o represem
lanlc pernambucano faz um minu-
cioso estudo da matéria que ana-
lisa sob vArios aspectos. O nssun-
to deu litRar a generalizado debate
em «pio tomaram parto os srs. Pa-
fael Cincurá, Crepori Franco, José

Or. José de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologla de Paris
Rua do Roslrlo 98 — de 13 fl-

16 horas

NA CAMARA
(Conclusão i* 7." pá;*.)

melhor qne V. E.Tcia ficasse
«luicto c não perturbasse as co-
mcmora.õcs.

O orador tenta repelir e con-
clama o aparteante a lutar con-
tra as imaginárias violências. O
aparteante responde:

— Eu não lutarei contra moi-
nhos dc vento.

O sr. João Botclli oaborda o
assunto sob um ponto dc vista
personalíssimo. Leva todo o
lempo a reclamar a não aprova-
cão de requerimento de sua au-
loria, sobre ns comemorações.

A discussão do orçamento
Entra a ordem do dia c o sr.

C.ifè Filho encaminha a Mesa
um projeto dc lei que muda o
.'H>mc"iia Estrada dc Ferro Ccn-
trai do Ilio Grande do Norte pa-
ia Estrada dc Ferro Sampaio
Correia.

O sr. Freitas Cavalcanti, a se-
Ruir, persunta sc estão já im-
pressos os avulsos sobre o or-
çamento. Responde o Presidente
negativamente o declara que na
próxima segunda-feira será
aberta a discussão da matéria,
a iniciar-se pela receita.

Isenção para cimento
O primeiro projeto om vota-

çãn, que estabelece cotas dc
consumo dc f.o dc seda natu-
ral, foi remetido à Comissão de
Justiça, a requerimento do sr.
Caíé Filho.

A seguir, aprovaram-sc dois

outros: cm discussão final, o
que isenta dc Impostos do im-
portação, até 1950, Inclusive, os
cimentos estrangeiros, tipos Por-
tland ou Homano; c, em dls-
cussão única, o que altera a lei
que obriga os produtores dc sal
a escriturar scu movimento em
livros organizados pelo Institu-
to do Sal.

O primeiro desses projetos to-
mou quase toda a orciem do dia,
O sr. Vergai entendeu quo não
sc devia fazer a concessão dc
isenção de Impostos para o ri-
mento o segutu-sc longa série
dc oradores, a respeito: Oscar
Carneiro, IMinio Lemos, Lauro
Lopes, Café Filho, Pomar Coelho
Rodrigues c llarreto Tinto...

Anulação de casamento
Entrou, dc-iols, «n discussão, o

projeto que restaura o dlsposi-
tlvo do Código Civil, sobre o
termo inicial para anulação do
casamento pelo cônjuge coado.
O sr. Oscar Carneiro ocupou a
tribuna, enquanto o plenário já
sc esvasiava.

O orador defendia emenda sua
que determinava fosse o prazo
dc quatro anos, n contar do ca-
satmento. Manifestaram-se, aln-
da, os srs. Medeiros Neto c Da-
nicl Faraco, contra o projeto c
Hermes Lima c Gurgel do Ama-
ral, a favor. Em votação, foram
rejeitadas duas emendas c, a se*
guir, a emenda Oscar Carneiro.
Este pediu verificação e não
houve número na Casa, encer-
rando-sc n sessão, a segutr.

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

Exames de sangue, urina, fezes, escarro, pus, ete. — Rua da Assem*
bicia. iii - 2." andar — Fone: 22-6356 — Aberto de 8 âs 18 Morar
************************************************************.

Armando, Vargas -Xcto e Gliccrlo
Alves, tendo--afinal este ultima
obtido vista «to iliesmo, parti me-
Üior estudo.

Saúde Pública
Em sessão que levou a cfilto

ontem a Comissão de Saúde l'ú'.ili-
ea aprovou um parecer apresentado
pelo sr. Ferreira Llmn. lovoráicl
ao projeto que abre nm crídlto dc
Cr? 1.00.'000,00. destinado á Santa
(iasa de S, Vicente de Paulo, cm
Sito 1'aulo.

— AptoVado foi ainda um subs-
litutlvo apresentado pelo sr,. itui
Santos ao anteprojeto de lei oi-n.i-
nii-a da saude.

Esteve presente à reunião «Ic on*
leill daquele úryio técnico o sr.
Frederico Ackcr, do Serviço Naei.i.
nal de Febre Amarela, que teve
oportunidade de prestar i»»c|arcci;
mentos sòliro verba* consl«t'nà«lit>
no Plano Salte e destinadas àquele,
serviço.

Falsificou os cheques e
descontou-os com os

amigos
O Riítl FOI CONDENADO Á
QUATRO ANOS DE HECLfS.U),
POR SE TRATAR DE REINCI-

DI-NTE ESPECIFICO
Xo dia 18 «k dejembro do ano i

passado, Wilson Ouarany, nsaii-1
rio dc um talão de chc«pics da
Ciixa Econômica desta capital,
dc sua propriedade, falsificou, a
assinatura do seu antigo pittríiò
Antônio ti.smcs Loureiro. Isto
feito, dlzeiido-so a mando dó
mesmo, procurou varias pesvsous
conhecida»;, a fim de descontar os
títulos.

Assim, uo dia em rrue emitira
o prlmc|ru chaque, desco'ntbu*o
eom a caixa «Io .loi-key Club e, no
dia seguinte, descontou ptitro cliç*
qne com um empregada do Café
Odeoil, <;iit< não liv.r.vm dúvidas
em pagar as respectivas impor-
làucias.

Com es^e procedimento, o acu-
rada obteve vantagem ilícita pa«ra si, em prejuízo alheio, indu-
rindo duas pessoas cm erro, me-
diante fraude. Feito o inquórito
em lòrnq das atividades do eban-
lagista, foram os autos remeti-
dos ao .ful-o da S« Vara Criminal
c oferecida denúncia contra o
mesmo.

O juiz, ten;!« e;n \ 'sta 
<, fato

do se tratar de reincidente cs.pt-
eifico, condenou n réu a quatroanos de reclusão. Não se rohfor*
mando, recorreu n condenado |in-rà o Tribunal «le Justiça, onde os
autos vêem dc dar entrada.

0 "doutor" era um refina-
do esíelionatário

CONDENADO A UM ANO E SEIS
MESES DE PRISÃO. RECORREU
DA DECISÃO PARA A INSTAN-

CIA SUPERIOR

Ha tempos, a policia velo a
dcscoirlr que o Indivíduo Fran-
cisco da Costa Mala sc declara-
va falsamente "Dr. Oswaldo
Santiago", apurando ainda que o
mesmo mandara imprimir car-
tôcs de visita c que se dizia sc-
cretario do Departamento de Im-
prensa c Propaganda, cm nomr
do qual forjava apresentações a
diversas pessoas de recursos;

Exibi.i, então, unia lista dc
subscrição, solicitando donativo»
para fundações de caridade devia
capital. Conseguiu, assim, recc.
ber a importância dc olt0 mil e
quinhentos cruzeiros.

Preso, finalmente, em flagran-
te, quando pretendia receber doismil cruzeiros de um lesado, foi
autuado, confessando o crime. Os
auto» foram encaminhados aoJuízo da 5' Vara Criminal, tendo
o representante do Ministério l*ú-
hlico o dado como incurso no cri-
me de estelionato.

O juiz, após a formação dn cul.
pa. condenou o réu a um ano c
quatro meses dc prisão e multa
dc cinco mil cruzeiros, tendo cm
vista ser primário c dc pequenovalor o prejuízo. Houve recurso
pnra o Tribunal de Justiça, tendo
sido os autos distribuídos à Ter-
cclra Câmara. O acusado ingres-
sou então, com uma petição de-
slstlndo da apelação, uma ver ter
sido indultado pelo presidente da
República, em recente decreto.
Em consetrnincia, os autos foram
remetidos, ontem, ao Juizo da 20'
Vara Criminal, para a execução
da sentença.

IMPORTANTE REUNIÃO NO CATETE
(Conclusão da 1.» pá?.)

Carl-ilvít de Crédito Agrícola o Indiiílrk-l do Banco do Brasil o do
sr, Artur Torres Filho, presidente tia Confederação das Associações
Rurais-, ílcou deliberado incentivai sc o crédito agrícola, com o obje*
(ivo de beneficiar, principalmente, as culturas rurais na presan o sa-
frií, adotando-se, parn isso, ns ícguintcs providências: 

"Conccdor-se
financiamento direto pelo Banco do Ero-íl nos pequenos lavradores,
b-.m como promover-sc o andon.ei.to. no Congresso Nacional, do.
projetos de lei referentes n garantia do preços mínimos nos cereais,
gêneros dc primeira necessidade e à Reforma BiMcarlu*'.
*^*****^*******^*******************************************

fil HllS !»• HEREDIA éticas du T-otomcnto
ULIIUU , Rua Bucn0l Aires. 202 — Tol. 23-1482
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Exposição de reprodutores em Júlio de Castios

Grande interesse pelo csrtame a realizar-se cm novembro
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Meio seguro de oombate
ao comunismo

CRANDS R.*il>IDS. Miehlgan 17
(IXS) — Um alto funcionário da
Federação Americana do Trabalho
pediu hoje um Plano Marshall pa*ra a América Latina, salientando
que a elevação dos níveis dc vida
representa um meio seguro dc se
combater o comunismo. Serafim
Romualdl, falando na 22.» Confe*
ti-ncla da Associação Internacional
dos maquinislas dos Estados Uni-
«tos c do Canadá declarou que o
sistema democrático dc vida esti
sendo ameaçado "pelo comunis-
mo e pelo renascimento dc tcn-
dencias reacionárias c 1'otalitarlas
em diversas republicas da Ami-
ri-,a «Io Sul."

COBRAVAM AS CUSTAS
DO PROCESSO

UM COMUNICADO DA CCP. —
NAO PAGUEM AOS INTERME-

DIÁRIOS
Tendo chegado ao conhecimento

da fcub-Comlssào de Produtos
I-arnriaccutlcos da CCP. que ai-
guns procuradores cobram custa-!
de expedientes pelo processamen-
lo dos papeis, a Secretaria Ct-rul
da CCP. comunica aos inrtrcs-
sados que o transito du qualquer«,'ocumcnto na C.C.I». está sujei-
to apenas a dexiesa decorrente
da lei dn selo, não havendo ou-
Iras. seja a que titulo Mr.

PORTO AI.EORK, '• IA M-^
MIA) ~- O município de Júlio «l(
CasÜlhüs ml ocupando umn po-
sigilo que dc liá lltulto ileverln
n.-ii|iiir pela sua IndlsèiiHycl Ini-
porlãncla ecònômlcáy No seior
oviro-tiei-uArio, destaca-se a tniciii
iiv;i dn Assüciação llural^que ro-
alizàl'1'i, nos dias 5, li e / dc nó-
veiiiliro iiróximo, um grande cer-
tanto de reprodutores'. A ilU* I--N-
posição «le Jullo dc CnStIUiOS
cònsUluli-Ã um acontecimento
econômico de alta releiáiiela
nesta rciiiáo c revelará unia ver-
«ladeira surpresa sftlirc este mu-
nieipio, que í, sem duvida, um
centro nuclear de raras energias
Unia ala do Kiande pavilhão seríi
cedida aos ngrlcultore» ò ,-\ outr,i
parle do recinto nos Industriais,
para exporem as suas manunitir

Não é novidade o qoe mau-
(iam dizer da Inglaterra
(«'<>ii.-In-.... da 1.' pág.) ,.

uma cóiielusâo. os resultados con-
seguidos att! agora sâo animadores
para os tuberculoso» puimvt*-!»
rei;",

Não é novidade
A i-.-.-otiósito «Ia noticia neimii

Iraiiíerilu iiõitemtis adiantar que
i mesma não constitui novidade; i
Multo nütcs de realizada-, na SUtí. |ria e ua lujilalcvrn, i(s referidas
r\|Hrièr,i-.iiis já o haiiam sido n«i [
liiasil. Assim { nue os léPiiràs
devem eslar lembrados --• Ioda a
imprensa noticiou, nn orasiáo, u
fato — das experiências levadds
ii efeito no Hospital São Soboslíãó
çòm um novo nicdlçàniclilo para
a tuberculoso, justamente à tMtSt!
tio arlilo pnra-aininos-iliellleo, ia-
liemlo ao seu inventor, o clculls-
ta telu-i-o Vladi.nir' Jilovicu dc
Sterilbcik a orientação das mes-
ma», j.oisy o controle foi f?i!o
por um medico brasileiro, uspe*
ctalmchte designado pela direção
daquele eslaliolcclmctilo liosplla-
lar. Durante cerca de quatro -ne-
ses os doentes internados no Pa.
vilhão Zeferino Meireles — a cn-
frrinaiiii escolhida para as CJtpS-
rlínclas — foram submctldoj na
novo tratamento, cujos resultados
foram ótimos, a julgar pelos piit-
prlas declarações d.i diretor do
hospital. Posteriormente, porém,
houve uma completa reviravolta
«• todos aqueles que antes sc mu-
nlfcstaram favoravelmente passa*
ram a condenar o novo máioilo,
suspendendo-sc ns experiências u<>
Hospital São Sebastião.

Acreditamos, porém, que tudo
não passou dc um malentendido,
para o qual houve influência
tle fatores estranhos ao nosso
meio. uma vez que, o próprio dr.
Slernberk, defendendo-sc, de cer-
ta feita, das acusações que lhe
i-raiu imputadas, declarou qilí
grupos ostrângeirin. estavam lu-
leressados cm sabotar o seu tra-
ballio. .lá agora, em face das nn-
ticias que \ :-m da Inglaterra c
da Suécia não mais sc podo ne
gar o valor da nova terapêutica,
de cujas experiências o Urasil
cslA o frente daqueles dois pai*
ses. Infelizmente porém, ncrdc-
mos a grande oportunidade «Ia
primazia de revelar ao mundo
uma descoberta «iuc poderá ter
enorme valor para a luta contra
o terrivcl flagelo que é a tuber.
culosc.

íHii DO AUMENTO
(Conclusão da l.> páir.l

que importem rm reparação de
«Icsigun Idades c injustiças. A
maior parle das emendas se refe-
rc especialmente a casos dessa na-
turza. Dal a dificuldade e 0 com-
plexidade com que luta um rela-
tor, para, em tão curto prazo, opl-
nar, quer juridicamente, quer tcn-
do em vista os reflexos que cs
aumeVitos reclamados possam ter
na despesa global, que deve ficar
dentro dos limites estabelecidos
na mensagem do sr. presidente
da Hcpnblica. Portanto, o critério
deve ser o dc não aumentar a des-
pesa total, atendendo, porém,
tanto quanto possível, àquelas
reparações.

ros. l»so dará ao Brande público
uma Idéia concreta do valor e i',n
importância dó desenvolvimento
Industrial de yftrlòj municípios
do l.stndu , A vista dos prepara-
U\os c. do entusiasmo eom que o
mundo ágro-pecuãrlo já eStàacut»,
rendo no ivrlame, Indo leva ü
crer que a XIII I.xposíçao Aitro-
Pecuária de Jullo tio Castilho-
vai ser, 'indubitavelmente, o
maior certame qne, no gênero JA
ii- fez nesta região.

Noticiário Esportivo do SESI

NO PANAIR CLUBE, ONTEM VPRIMEIRARO*
DADA DO I CAMPEONATO DE TÊNIS DE MESA
Karl Hawle (Cortume Carioca), Francisco Linhares (F.P.A.C.) e
Hugo Xavier (Otis) os vencedores individuais - A turma do Panair
Clube foi a vencedora da categoria por equipes — O baile em come-
moraçüo ao 18." aniversário da Panair do Brasil S. A. - A rodada

de hoje do Torneio Extra de Voleibol
Nòs .-alões «Io Panair Clube, à

Avenida Pio 'tronco *-'•>, 13." mui..
geiitllnn-nlc cedidos pela sua di-
rc lor Iíi, foi realizada n primeira
rodada do Campeonato d;- Tenll
de Mesa promovido pelo Serviço
Social da Industria, entro os in*
dustrliVrlos.

Assistência regular coin|iareç«jn
n't tradluluuiil grcinío da Avenida,

abriUianlaudo o espelfiçulo c anl-
manllo. com os nens aplausos, os
rcpresciiloiitcs dos club.s filia-
dos aò SBSf.
A DIRETOR! \ DO CLflIH PA-
NAllt DISTINGin "A MANHA"'Pelos alto-falantes Instalados
no sen salão tle bailes, o diretor
social :1o Clube Panair. st". Antn-
nio Cabral, anunciou, entro ou-

Focalizados o caíé 6 o

(Cimelusão da 1." pág)
prego de apar.-lha:,cin inoderlia
para as apuraçôis dc caiu e eivo-
lha.

Os membros dessa comissão,
como já tivemos oportunidade tle
referir, estão interessados nas so-
liiíões que serão dadas ás «|in s-
(òcs relativas ás quedas dãiiurs.
As modernas atividade- agro-pe-
diárias incluem também, emno Sc
sabe, a e.xpldrnçàò Industrial, l-.s?ji
a razão do interesse deinoiiütia-
ilo.

tis círculos ligados á Coini-oão
Central acreditam que o deseiivol-
vlnienlo dos tralíajhos e:n iiürt.1-
iiienlo permilooi n emissão de
um coinúntciido sôbrc o si-n Irani-
curso, lios p:ii;ulrns dias do nié"
\ ir.douro.

BASQUETEBOL
ESPETACULAR VITORIA DO FLA-
MENGO SOBRE A A.A. DO GRAJAU
vencer o Riachuelo pela contagem de 38x37
Duelo empolgante entre a$ torcidas

venceram os rubro-negros

'Conicrências sobre higisne
alimentar

Terá inicio no pròxi:uo dia SO,
i;s 10 lit.ras ila inanbá, lio ailfi-
teatro Pi'anclsco de Castro, da
Palita Casa de Misericórdia, a sé-
rie de eonfereiiria'» que seván pro-
iiuitcliidRS polo eminente h.jtlenls*
Ia it.-iliaiio, prol'. Giovnniii Pó;
traijnnnl sobixi temas tle ijlgloiie
Áliiuciitar,

o conferciK-lsirt, espcclalinentc
eonvlilado ju-lo instituto dõ Nn-
i rição da Universidade do llrasil,
falará neste dia sobre o lema:
-Uitamluoscs c receplixidades às
infecções. Nos dias 'J*. c 21 ás
mesmas horas prosseguirão ns au-
Ias no ilustre professor.

São convidados médicos « estu-
dantes de Medicina interessados
peio assunto.

TOURADAS E MANTILHAS
VIS.U) DA ESPANHA HEttOÍCÁ E
DA I-SPANHA MÍSTICA, NUMA
CONFERÊNCIA DE OSWALDO

OIUCO
Nu sede do P.E.N. Club do

Urasil, à avenida Nilo Pcçanha, 2»,
rcall-a-sc, boje, a esperada con*
fcrcneln do escritor Oswaldo Orl-
ro, da Academia Brasileira, o qual
íalar.i sobre "Touradas c Manti-
llias — visão da Espanha heróica
c «ia Espanha mística". 0 ilustre
confcrcnclsta abre', assim, um sru-
po dc dissertações, antes de re-
•;ivssar á Europa, onde vai ussu-
mir o posto de conselheiro comer*
ciai do Urasil junto aos países do
HeneluN, depois de ter exercido,
até pouco, idêntica função cm
Madrid.

Associação Profissional
dos Desenhistas

Em comemoração à passagem
do 3." aniversário de fundação, u
Associação Profissional tios Desc-
nhisVas fará realizar hoje, as 1(1
horas, na Igreja de São Gonçalo
Ciarcia c São Jorge, missa cm
Ação de firaças.

Prosscguindo nas comemora-
çíes, haverá ás 16 horas, na sede
Uti Associação, á 1'raça Tlradcnles,
HO, 3." andar, a solenidade de cn-
tresa, pelo Ministro dò Traballio,
«ia Carta Sindical aos desenhistas.

Reverenciada a memória
de Frontin

Transcorreu, ontem, mais tiro
aniversário do nascimento dc
Paulo dc Frontin. À memória do
grande brasileiro foi prestada slg-
nificntlva homenagem por nulo-
ridades, amigos c admiradores do
antigo prefeito destn capital, que
pxerceu os mais altos cargos t\a
República com proficiência e di»'-
nida.le. Na praça Marechal Elo-
riano. onde sc encontra erigida a
sua estátua, foi colocada uma
bandeira nacional ofertada pelo
Senado c uma coroa de flores.

Cursos gratuitos de francês
e taquigratia na A. G. M.
A Associação Cristã dc Moços,

está oferecendo íis pessoas ótimas
oportunidades para aumentar seus
conhecimentos: o curso de francês
pelo moderno sistema "SiiYgnofo.
pc" c o curso de taquigrafia. am-
bos gratuitos. O primeiro curso,
terá inicio hoje. Dirige-o o prof.
Rodolfo Ardittl com a assisicncln
«lo prof Mnx Mossonc. Sessenta
nulas, «lados duas vezes por soma-
nn, atenderão a 100 alunos. Ouan-
to ao curso dc taquigrafia, terá
inicio a 4 dc outubro; as aulas
serão dadas lambem, duas vc-
zes por semana c o mesmo nu-
oiero dc alunos poderá assisti-los.

Os interessados nessa magniflcn
iniciativa da A.CM., garantida¦elos subscritores da campanha
financeira, poderão sc inscreter
nos referidos cursos no Dcparta-
iticnlo dc Instrução da A.CM., à
rua Araújo Porto Alegre, 3G. 2."
andar.

Agradecemos a A.CM. a gcn(i*
Uí*a de nos ler reservado algumas
matrículas.

tros, a presença do dr. Paulo
Siqueira Castro, s.crctário geral
do Conselho Nacional do SESI, e
do repirsctilaiilc de A MANHÃ.

Após a parte esportivo, <|íi qual
damos noticiário linhas adiante,
foi servido a Iodos os presentes
um coquetel com snlgadinbos.

O IIAII.E DÉ IIOJU NO
líldll-LlFK

Amanhã, sábado, dia 18, a Pa.
nair do Urasil S. A. completa seu
13." aniversário dc fundação,

O l'oi:alr Clube, aproveitando O
ensejo, fará realizar uos salões do
Higbl.ife um retumbante bail»

j no qual com:morará os dezoito
] unos de atividades da Panair do
! Urasil S. A.

j MOVIMENTAÇÃO DA RODADA
O panorama técnico da rodada

,, .-,. . I de abertura do l Campeonato dtjsomente na prorrogação o Fluminense conseguiui reni, de Mesa foi o scguinto:
NA CATEGORIA DE INDIVIDUAL

Por 47 X «?yi ••" JQ20 *""¦ K:'rl Hawle (Cortumo' Carioca), 2 x Autonlo Lubão
(t)lls), ti.

1," miic — Karl Hawle (Cortu.
m? Carioca) 21x15.

2.' série — Karl Ha-.vlc (Cortu»
me Carioca) 21x17.

Einal — i.arl Hawle (Cortumo
Carioca) 2,\0.

2." jogo —• Francisco Linhares
(F.P.A.C.) x Vicente Guimarães
(SESI).

Foi sagrado vencedor nesta par.
lida por \V. O. o sr. Franíisco
Linhares, do F.P.A.C, por nárj
ler comparecido o adversário.

3.'' jogo -- Hiiiío Xavier. (Otis),
2 x Fernando Fernandes (Stan«
dard), ü.

1." série — Hugo Xavier (Otis)— 21x10.
2.» série — Il-.igo Xavier (Olis)

 no .; Of).

Final — Hugo Xavier (Otis) ~»
2x0.

¦ Na Categoria dc equipes deve*
riam defrontar-se os coniuntoi
d.. General Electric c do Pahnie
Clube. Este joio não Sc realizou
por motivo do não compareci*
mento da equipe representativa
do General Electric, sendo proclamado vitorioso o conjunto d-
Panair Clube por W.O.
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O "five'' do Fluminense que venceu o Riachuelo na noite d* ontem

Mit: A POLICIA PARAXAF.SSF. CONTRA O JOGO — ¦ CURITIBA; V
(Especial para A MASIIX) — A Delegada de Costumes, da qual ê
titular o dr. Miranda de Assír cumprindo as determinações rigó-
rosas do Major Pereira Lira, chefe de policia, empreendeu riaoro.
*a campanha contra os vonlravcntores. Assim è que, mio só de:e-
nas dc "bicheiros" tt'm sido presos, como desarticuladas,.por&om-
pleto, as atividades dos exploradores no norte do Estado. Em Assai,
C.ongoinhas, Ural e outras localidades, recem-inspecionadas pelo
Major Lira, descobriu a-policia vários centros clandestinas, onde.
a jogatina campeava, sendo apreendido coploso material de jogo,
inclusive roletas, dados, centena* de batalhos, ficha* e-elc. O. cli-
rJií acima nos mo.tlra parfe da apreensão feita em ttnt dessis "ca-

i -.'nos" varciados e destruídos -vetas autoridades.

PANAIR 00 BRASIL S, A,
COMEMOHA HOJE O SEU IS."

ANIVERSÁRIO
Nos s-lões do High l.tfc Club,

á tua Santo Amaro, será reall-
zado, hoje, sábado, o baile com
que a Panair do Urasil S. A.
i-oiueniora o scu 13vj aniversa-
rio.

Com inicio marcado para as
22 horas, as danças, que serão
animadas por duas esceU nte---
orquestras, se prolongarão até

; as i horas «ic domingo.
O traje scrâ dc passeio, po-

J.'¦ lid.t cada cavalheiro 'fazer-se
oi-oinpánbai- dc duas damas. .

i ¦ oÍIjbI i
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O REGRESSO-DO REPHESEXTAXTE RRÀSIÍEIRO AO COXGREK-
SO IXTEIIXACIOXAL t)A CRUZ VERMELHA -- Procedeu!,, du ca>
pitai du Suécia, onde há pouco se realizou o Congresso Internado-
hal da Cru: Vermelha, cheuou tmte-tmtem ao Rio, o dr. l'io:i/ifo
Palma de Lima Filho, diretor da Cruz Vermelha Brasileira >' re-
ptescnlante do Urasil junta àquele certame, O ilustre médico *w*
Iricio viajou num avião da Sustem Airnes Scandinavion,Stenda tt-
do condiima recepção ao ensejo do seu desembarque, que. se reali.
:on no Aeroporto Santos Duntont. Foram-lhe levar as hnas-vlndas.
em nome dn diretoria interna tlti Cru: Vermelha, o dr. Eugenia tle
Souza, chefe do Serviço de Pronto Socorro e.vários outros diretores
dc Serviços e médicos daquele estabelecimento hospitalar, indu-
sive um grupo das nonas alunas tio Curso tle. Enfermagem. Xossa
gravura mostra um aspecto du grupo formado por ocasião do dc-

sambarque do dr. Vivaldo, que f.gura ao .centro da fotografia.

Uma numerosa assistência com-
parceu ao estádio do Tijuca T. 0.
munidas dc pandeiros, búslnas ;
outros instrumentos n fim dc in-
centivar c ao mesmo tempo ai-
sistirem a primeira rodada «Io
super campeonato tia 2.» Divisão)
cm que mediram forças os qum-
tetos do Fluminense X Riachuelo
e Flamengo X A. A. Grajau.
FLUMINENSE 33 X ÍUAÇÜELO 37

A partida qne iniciou a noita-
da basqueteboli-.tiea foi das mais
renhidas e movimentadas, princi-
palmrntc no terceiro quarto de
hora cm que o "placam" acusou
um empate.

Movimentando-se com mais de-
sembaraço, o Fluminense fui, no
inicio, quase senhor da cancha,
náo dando chance ao scu adver-
sário. O primeiro quarto termi-
nou a seu favor com a contagem
dc Oxl. O jogo contínua, agora
com maior movimentação dc par-
te do Riachuelo que tem em Ly
o Wilson os seus melhores ele-
meios è conseguem diminuir pon-
eo a pouco a diferença existente
no primeiro quarto,- para 21 a 1*J
pró tricolores, escore êste que ter-
mina o primeiro tempo.

A segunda fase è iniciada com
fortes avanços do Riachuelo que
passa n predominar tanto tct-iii-
camente como no marcador c
acaba vencendo o terceiro quar-
to por 26 a 25, Na fase finai o
Riachuelo agiganta-se c numer.-
ta a diferença eom investidas bem
arquitetadas, parecendo que nio
mais cederia terreno ao Fluml-
nensc. Mas os tricolores ai-m-tm-
se novamente c vão no ataque,
passando tle dominados a domina,
dores c com bonitas jogadas dc
Nclslnho e Cirilo igualam o mar-
cador em cima da hora final do
prelio, terminando o tempo regu-
lamentar empatado por 33 \ 33.

Depois do descanso rcgulamcn-
tar è iniciada n prorrogação c o
Fluminense marca duas cestas em
seguida, sendo que o Riachuelo
marca apenas uma. Os tricolores
procuram segurar a bola c cou-
seguem mais um ponto «le lance
livre enquanto que o Riachuelo
marca mais uma cesta. O jogo
chega aos seus segundos finais,
sem que o marcador sc modifique
e ao trilar o apito final a vitoria
sorria aos tricolores por 38 x 37.

panorÀtíia técnico
1<> TEMPO — Fluminense 21x18
FINAL - Empate 33x33
PRORROGAÇÃO — Flumipcn-

so 38x37.
QUADROS

FLUMINENSE - Nclslnho (1G),
Clrilio (12), Hnranda (1), Fablo
(3), Rui (3), Alulzlo (3), Saml.

RIACHUELO — Ly (13). Rato
(1), Milton (C), Pcdrinho (8),
Wilson (9), Moturo.

FLAMENGO. 47 x A.
GRAJAO, 30

A.

mente do Flamengo por 10 a 22
Varias modificações sofre o
quinteto dc Plutão, entrando
lovar c Leite no lugar dc Sa-
rong c 7.i Luiz, sem que haja
qualquer influencia na movi*
mentaçáo do jogo, pois logo «le-
pois Plutão completa o numero
rie faltas regulamentar c sai dc
jogo, sendo substituído por No-
zinho, dai então ê que nada
mais restava à A, A, Grajau,
senão segurar o jogo, evitando
n dllataçâo do marcador, «pio no
llii.il do jo;;o acusou a vitoria
ampla do Flamengo por 17 a 30.

APRECIAÇÃO SOBRE OS
QUINTETOS

Quanto no "five" rubro-nc-
gros tivemos ótima impressão.
Executando um jogo lltjciro e l
bem combinado os rubros-negro jexibirnm-sc dc forma convinecn-
t«, candidaiando-se franco favo-
rito ao titulo máximo. Aprecia-
«nos o trabalho de Draga, Ma-
rio Hermes c Tiáu era primeiro
plano'. Algodão qut- fez apre-
sentação apenas regular não bl-
sou aquela exibição que o con-
tagiou. enquanto Marcelo, Paulo í
c Bebeto, muito contribuíram pa-ra a vitoria do pavilhão rubro-
íif-ro.

No quinteto da A. A. Grajau
foi notado a falta dc movimenta-
ção cniTc os seus componentes
sem que conseguirem romper a
marcação adversaria. V. persis-tíndo no erro foram ate o final,
final este quo os mostrou a der-
rola tnapclavel.

Clcto e Montanha foram os queagiram regularmente, enquanto
que os demais foram envolvidos
pela deficiência técnica do con-
junto.

A ARBITRAGEM

Ambas as partidas foram dirigi-
das pelos srs. Aiadino Astuto c
Arlovaldo Paiva. Quanto ao sr.
Aiadino Astuto achamos que saiu-
sc bem, com certas falhas de pou-
ca monta. O sr. Ariovaldo Paiva
teve uma atuação fraca, mor.ncm
te na partida principal cm «|ue
so confundiu, deixando cm bran-
cas nuvens faltas dc certa sr.ivi-
dade. Abaixo de regular, poriau-
to, a sua atuação.

MOVIMENTO TÉCNICO

1." tem*» — Flamengo 22x11.
Final — Flamengo 47x30,

QUADROS

FLAMENGO - Algodão (101 -
Mario Hermes (13) — Tiâo (D—-
Mario Braga (12) — Marcclos
(2) — Paulo.

A. A. GRAJAU — Plutão tf>)— Clcto (8) — Nozinho (2) —
Paulo (6) — Leite — Rebelo *-*.
Sarong (5).

Apontador — Josí Guio Filho.
Cronoinctrista — Adolfo Pcn-z

Filho.

OS JUIZES
Atuaram como juizes nas parlidas o dr. Bcnfiea dc Menezes

c o sr. Celio Cortinhas, funcio-
nando na mtai, como apontado»,
o sr. .Rubens Cca. do Quadro do'Mentores do SESI.

TORNEIO EXTRA DE VOLEIBOL
Em continuação ao Torneio

.xlrícíc Volciho1. organizado pc.Io SESI entre os industriai-los dtCapital da República, terá lugarhoje, r.0 ginásio do SENAI, à ru !Sao Francisco Xavier, mais um trodada que constará dos seguiu-te:, jogos:
Coca-Cola x Pneus Brasil, às 18horas:
Cerâmica

horas;
Inapiárics x Shell, á, 20 horas,J-.stao escalados para dirigir osencontros os seguintes juizes oaiixil-ares do Qtiadt,, de Monito-

M..,,0rsSemín Social «'« ¦«-'us-ti ia. .Fernando Tortori, Renal,,Moreira, >,,[!„„ ,1, Rarro!. c Lcnv_

Assistência Ci-
rúrgico-Dentária

A" **- Light. às 13

A partida principal da noite
reuniu os dois invictos das cha-
ves opostas. A A, A. Urajuú não
conseguiu bis.ir as suas ultimas
exibições c foi amplamente der-
rolada por uma contagem eleva-
da. Os comandados dc Plutão exl-
biram-sc acanhados com um jogo
sem movimentação, quase que pa*
ratlo, enquanto que os ruhro-in--
gros, com um jogo ligeiro c bem
arquitetado, não encontraram di-
fieuldades em abater com rara
facilidade o scu nntagoiiista.

JA no primeiro tempo n su-
perloridíidc dos rapazes da Ga-
vcn era evidente, com o. marca*
do. acusando 22 a 11. No fina!
o.i rubro-negros voltam n cou-
litiuar mareando c o terceiro
¦ ¦¦!..i Io acusa a vantagem nova*

TÊNIS
Inicio, hoje, do torneio

Individual de classe
NOVAS QUADRAS DE TÊNIS

Como temos noticiado, ter.', inf-
cio na tarde de hoje o Torneio
Individual do Classe, com a par-

fSJyij ¦1'^^nftA-i <j\_ JBm\\

DE.V1AUUMAS HKHKK1TA8
Método especial de mol.
<].-?.¦:> oelo orocesao do

DR. ROMEU GOMES LOUREIRO
GARANTIA ABSOLUTA

DENTA ni7RAS EM 3 DIAS
CONSERTOS EM a HORAS

Av. Filar. Floriano. 87-sob

ticipação dos tenistas classifica-
dos ms quartas e quintas séries.

Os jogos serão levados a cíc:-
to nas queiras do Clube dos Cai-
caras os rio quarta clafse e nas
do Leme T. C. os do quinta cl-s-
se.

Para a rodada inicial de hoje
estão marcados os seguintes jo-
gos:

Dia 18 — Clube dos Caiçaras —
4.» Cla?se. i

As 14,30 — Marcos T. Tamoío
s Júlio de Lamare.

Às 16 horas — Sérgio Antunes
x Thomas O. da Cunha.

Às 16.30 horas — Orlando Mc
ringolo x Alexandre B. Cunha.

Dia 19 — Clube dos Caiçaras— 4.» Clf»:se.
As 14,30 horas — Aage Mabfu

x Herbert Fleire.
Às 10 horas — Pedro Moacír

x Giismar V. Araújo.
Às 10,30 horas — Sérgio Gui-

moraes x Arionte Cordeiro.
Dia 18 — Leme Tcnis Clube —

5.' Classe.
Às 14,30 horas — Alexandre

Medieis n Renato Quintais,
Às 14,30 horas .R Mano-A, San-

tos F.» x H. Mnlm-H. Caldas.
NOVAS QUADRAS DE TÊNIS
Tivemos conhecimento ontem,

que o Madureira Tenk Clube vai
iniciar a construção de oito qua-
dras em seus domínios. Assim fu-
turameníe teremos mais um clube
filiado a nós F. M. T., contrl-
buindo para o ,desenvolvimento
do "esporte branco", cm nossn
capltü»!.
TAMPEM O JACAREPAGUA*...

Já pôs om execuçSo a constm-
ção de três ciundras de tênis em¦nia sedo. tudo fazendo crer que
no próximo ano venha a dispu-
tar os torneios oficiais da F.
M. T.'

CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

2as. 4as e 6as.-feiras - Oss 15 a* 18 hora*
Glnecolc-Qlsta - <OR VASCONCELOS Ç1D1
3a* Sas. e Sábados — Das 16 9* 18 hora*

RUA MÉXICO SI - 19." andar - Sala 1 901 - Fone 32-«709
/.ê3<»2SS«í«<í<&*3-^^
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Cambio
O m»*rtrtn Cr r»*nt'l(i abri» r fun.iionou in«lt«r»ao, ainida. nnte-m. ttnta&rlot «m letra» cambial» lorom re.

ttllartt
AVISTA Vetid. fomti.
Líbia . 75,44 lit 7MI7 .4
Dota» 1S.72 18-'*H
Pé»o bollviimo (M4 -—
Piso »r»*i'|itlno '3.J). t)4 3.H2 ".2
F«anç'» flunéãs fJ.f'H í.l 1MIS 67
Franco brlmi 042 71 0.41 d:|
-•euiloi) 075 7» 0.74 st
Coroa tuéca fl.21 Ul» , fi.n itj
Coroa dina-

Biarutiesa . .. 3-1)0 03 ."..«a
Coroa tcheces*

iovaca . .,, 0..17 44 0 nfi 7firiso urit.'iia!o !).flS,74 fJ.,-9 TO

por io quito*, na t«bu« « durante oitrabalho" nto houve vtndts, '.
fechou lntlttrs-to.

cotações pon io Qtm.ee
TIPO  53.40Tipo ...,..„,,,.„„,.,. sito
Tipo ,,.. .,.,,,.,... svrjo
Tipo s-i.rro
tipo r.3M
Tipo sj.oo

P«UT»
r.stedn'dt Mintt (café comum) ., J,3»Estado rt* Mina» tc-fo fino) .... a.tJlEaiad,. do nio leafc comum) .... «CO

OtüIO FINO
fl Banco do Brasil comprou on*

tem .a grama de ourn fino na ba*
.fe de t.OOn p0r 1.000 cm bana
(.rS Sü-81 76.

MoviMtNta estatístico
KM 8ACAS DS tt) QUILOS

Entradas . ..;  » ,{.
Embarques  ts SM
Existência .  car.317
.Curi despachado cora «mbar-

que .-.., I0J.M7
cArt' ft. re»\Mo

Aut-nTunA
Mas»» time

CÂMARA RINOICAL
MEDIAR DK CAMBIO

Em 1t dt Saltmbr» d» 101»
Londres .-  70,»' m
Noya Iorque ..,,... 19.72
França  «.«ir 7.1
Portugal  ()."« {Ui
SniçH  '.87 42
ITrii-rual  ft.pB JÀ
Dinamarca  :i,ílO (lá
Air-entina  :t,32 01
Ruécin  R.2J 11
Ttélrrira (franco) ,,. 0.4S 71
T. Slovaquia  0,37 41

CAS*.
TIPO 7 - M.00

O mercado ae café dlsnenlvcl f.mctn.
í'.™ ontem »..»tsvet o cam o» -recos
iner.errdos. Os possuidores declarttim
colar o tipo 7 no preço do Cr» S3I/1

üetombro . .„',;„¦„.,
outubro . 
Novembro . ..,,
Dertmbro . .'.
Janeiro 
F(!}'crclr„ 
Vendas - 4 or*" saca*.
Mrrcndo - Estivei,

04,40
PISO
6».6<l
M.fãO
3" 10
ssen

Cam»

M.tC
M*.e
S-l!'»
MÜ1
tj.SO
90.10

M0VIMINTO «STATISTICOt
Entradas 03*. ticot dt Campai. Sal»

das tl.03.1. Existrnclo 01.03) soco*.
COTACOBS POR «0 OUILOB

nrsnco crtstai ;, j 1;-,rt
Otm«r»i»' „.„ xitu
Maae-Vtnhe . ,.-.  . nat,
Mascavo ....  ns.-»

AlOO D AO
O mercado dstit produto lunelonouontem, firmo ¦ sem modlflraçto n»trbola dt preços. Os nttmclot Vertfl-eedos foram regul»re» e ò meredofechou ..." *•-

MOVIMtNTO ESTATÍSTICO)
Entradas 48" fardo», ««ido Í1S ds

C:.b«*tl"lo « 278 de Pernambuco. Sal-
das 331. Existência 8150 fardos.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Mest»
-ÉCHAMENTO

V«nd. Com»

Setembro sinoOutubro mio
Novtmbro ni.no
Do-ciiiiiro M.81
Janeiro »-«/i
Fevereiro st go
Vet*d«s - 1.500 sacas.
Morcada — Fraco.

53 «1
5".40
'.-'¦

5-1.10
M.01
5310

ACUCAR
Com rceutar movimento dt n»frocio»,tm posiçlo ealms e com os preços Inil-

(er»dos trahslhou onttm, esse merenda.Fechou Innltora.lo.

ttrldo
tipo s 
Tino « . ,

FIbr» médLv
StrtSts
ripo « 
tipo ti ...,..,

CsarSi
ripo. s 
Tipo. 

Fibra eurllt
Mstlsi
Tipo' 

Tipo B 
Pnull.l»!
TIPO S . . ...
Tipo S 

CRI
ISO.C0 a lestr
ItO.OO a ISt.«i

«4S.C0 »
iu.00 a

!'..-'*
¦S4.U

Nominal
IM.CO a irar*

Nomlnsi
Nominal

Nominal
i-oeo • t«e*

OENeROS ALIMiNTICIOS
ü .movanento vcrincado íol o

tiul.nte,:
entrada. Salda,

Frljao fsseos) .....
Farlnh» fsreos) ,
Milho ttaCos) ...
Dsnha (colxss) .
Acucnr' (fardos) ..
Arrox sacos) 
Ch.n-i.ue (fardos)
Cebola (vols.) ,.,
Arcllo (cnlxasl ...
MoulnJaa (quilo.)

7.30*
3.117
l.IU
1.100
t.soa
6.011

73«
l.nm

no
3.0W

IM
Sil
rn
IS)

l.SiO
1.1M

ICO

BOLSA OI VALOREt
Rcjulcu o mtrr-do dt valorei, on-

tem «m condlcOs» multo ativa, rcsli*
trando-it vendas deetnvolvldss. **«»•
Mrtm a funcionar ral tlta »s rpo.t
tM dt Minas, dt «ortclo ptrmtnec-n-
da ei outro» valore, «ni «Itueclo In,-
lavei, tud0 como st v* tdlantt.

NEGÓCIOS REAltZAOO*

Coptclt'1 |
e | TÍTULOS I PrtcO»

Qu.int. |

'*4*****A*AAA*4**AA**4AA+AAAAAA4**4A,4 ***ttt*t44*t*4***A**A^AAAA44^4A*AAA4

FMfiA»» K SAÍDA IIE VAI-OUKS

LLOYD BRASILEIRO

ENOtKt*VOS
TELEFONES

CÔC-i.IrtliO CENTt-tiL - Rua O»
Roaírlo 2/22 Tel 23-1771

CÁPOAb - Rua ria «totlrlo. 2/28
Te» tâlfet

PASSAGEriS - AveM.sa Rio Branco
<4/4« Tel *3-We7

INFORVAÇt*<FB - Rotgrlo. 2/22.
Tel*. 23-3756 e 23-0076

ARMAZÉNS A/fe - Tel* 831/71e &-M«/
ARMa/6M 11 A Tel 43 8873ARMAZEtV» 12 - rei 43 0290
CARGA8 ESTRAolGEIMAS —

Tel 23 9646NOTA - Para «quinclo de paitsdeni6 neceisArlo a apretrntaçao de atesta-
do de vacina

PARA O NORTE
SERVIÇO OE PASSAGEIROS E CARGAS

"CTE. CAPELA"
(Carga a passageiros)

Sair. a 17 do corrente as 8 horas, para:
SALVADOR o ILHÉUS

"PYRiNIUS"
(Carga)

Salrâ a 19 do corrente, para:
CARAVELAS — ILHEU8 — SALVADOR

ARACAJU
"^ÍOCONÉ"

(Carga e paxagelros)
Sairá * 23 rio corrente, à* 7 horat, para:

VITÓRIA 
'- 

SALVADOR - MACEIÓ - RECf-
FE - CABEDELO - FORTALEZA - BELeM
- SANTARÉM - ÓBIDOS - PARINTIN8 -

ITACOATIARA e MANAUS

¦•V "ARACAJU"
(Carga)

Salrl i 23 de corrente, ptra:
SALVADOR - MACEIÓ' - RECIFE - CABE*

DILO — FORTALEZA— A. BRANCA o
MACAU

"ALTE. JACEGUAY"
(S6 patsagelros)

Salrl a 26 do corrente, It 8 hora* para:
VITÓRIA — SALVADOR — RECIFE — FOR-

TALEZA - 8. LUIZ e BELEM
"CARIOCA"

(Carga)
Salrl a 28 do corrente, para:

SALVADOR — MACEIÓ — RECIFE - NATAL
e CABEDELO

PARA O SUL
"RIO GURUP."

("Carga)
Sairá a 18 do corrente, par»:SANTOS - RIO GRANDE - PELOTAS e

P. ALEGRE
"BARBACENA"

. (Carga)Sairá a 22 do' corrente par»:SANTOS - PARANAGUÁ - ANTONINA - S.FRANCISCO e ITAJAI

"PARA"

(Cnrga/Pasragelros)
Sairá a 30 do corrente, le 10 hora* para:

SALVADOR - MACEIÓ e RECIFE
"RIO DOCE"

(Carga)
Salrl a 4 de outubro para:

SALVADOR — RECIFE - FORTALEZA -
8. LUIS e BELEM

"RIO S. FRANCISCO"
(Carga)Sairá a 24 do corrente, para:

SANTOS — RIO GRANDE — PELOTAS ePORTO ALEGRE

PARA O RIO DA PRATA
"A. ALEXANDRINO"

(Carga e passageiros)Sairá a 27 do corrente, para:
SANTOS e BUENOS AIRES

PARA A EUROPA
"RAUL SOARES"

(Carga e pattagelrot)
Salrl a 18 do corrente, Is 10 horas, para:

2AI.X„9?JL-* RECIFE ~ PORTALEZA -
8. VICENTE-OIBRALTAR - BARCELONA«- MARSELHA — QCNOVA e NÁPOLES."SANTARÉM1*

(Carga/pattsgelrot)
...íilTÍ.-1 15_e •"-••'bro, I* 10 hera* para:VITÓRIA - SALVADOR - CABEDELO -
LISBOA - LEIX0E8 - VIGO — HAVRE -

ANVER8 — ROTERDAM^ HAMBURGO
"MAUÁ"

(Carga/patiagelrot)
Salrl a 19 de outubro, Is 15 hora», para:SALVADOR - RECIFE _ FORTALEZA -

TENERIFE - 6IBRALTAR - BARCELONA
______ GÊNOVA e NÁPOLES'Tara a amérícã"

"LOIDE-CHILE"
(Carga)

Sairá hoje, para:VITORIA — CABEDELO — TRINIDAD e
N. ORLEANS"LOIDE-NICARAGUA"5"^

(Carga)
Salrl a 21 do corrente, para;VITORIA - TRINIDAD o N ORLEANS

"LOIDE-COLOMBIA"
Sairá a 6 de outubro para:VITÓRIA - TRINIDAD e N. ORLEANS

Al paitagent para a Europa terlo tratara* exeluilvamente na 8eç8o de Patsagent doLtoyd Orasiloiro I Avenida Rio Branco n.* 44-*»* e eom ae agência* de Viagens o Turismo.

COMP. NAC. DE NAV. COSTEIRA
PATRIMONIONACIONAt

•V, RODRIGUES ALVES NS. 303 o 331 —
INFORMAÇÕES OE VAPORES

TIIS 43-3424, 23*1900

PAB3AGEIBOS
"ARATANHA"

Salrl para:
BAHIA - RECIFE - NATAL - ARACATV— FORTALEZA - CAMOCIM — TUTÔIA

(PARNAIBA)
"ARASSÚ"

(Cargueiro)
Salrl para:

BAHIA - MECEIO* - RECIFE — NATAL -
CABEDELO

"ARAGANO"
(Cargueiro)

Salrl para:
¦AHIA — MACEIÓ' — RECIFE — CABEDE-

LO -. NATAL e FORTALEZA
"ITAPI"

Sal quarta-feira, 22 do corrente, I* 9 hi..
para:

¦AHIA — MACEIÓ» - RECIFE - NATAL
« CABEDELO

"ARATIMBO"
Sal terça-feira, 21 do corrente, I* 14 horat,

para:
BAHIA - MACEIÓ' - RECIFE - CABEDE-
LO - NATAL - FORTALEZA — 8. LUIZ

e BELEM

"ITAPURA"
Sal terça-feira, 21 do corrente, Ia 9 hera*.

VITÓRIA - BAHIA - MACEIÓ' e RECIFE

"ITAPUHY"

Sal terça-feira, 21 do corrente, I* 9 horat,
para:
SANTOS - PARANAGUÁ* - ANTONINA -

RIO GRANDE - PELOTAS e P. ALEGRE

AVI80 - A Companhia recebe ea-ejaa, encomend»» «bagagem ria porlo et» a vetpera da
talda ri* trut paquete» atl I* 16 horat pelo armazém 18 - Valore» pelo Eientcno Centrai ate

e 11 hor-tt d* vftoera da «alda d* eeut paqutte* — O* paquete* de passageiro* dispõem de ei-«nara* frigorífica* ¦ . ¦ -, ;

rnODínlnifl AVENIDA RIO BRANCO 40 """*
PASSAdr.NS: *-OJA - reieton* mm - Embarque de paitagelrei oelo" ¦'" Arm 13 rio Clli rioPÓrio

8EÇ AO DB FRETES!
RIO: RUA VISCONDE OE INHAÚMA N 88 - 1.» «ndar

TEL (FONES:
23 126b -23 1297

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO EM MARUI - 6711
ARMA-liM 13 es Cllt oo Pflrto telt 43 6072 - 4S83/4 - 43-6440

ARMAZÉM 13 do CUt do Porto tel «fo-1800
-RM*Z6M EM fkVM&s».*. -

UNIÃO |
APLS |
DIVld* l'i:l.li. .1 (

100 D. rmts.o port.
11* Idem

I Idem
It* Reajustamento

1 Idem' CrS 90),00
OBROS.o• IS Tes.» 1031

100 Gucrrt CrS 100.00
. fi» | Idem Crt *»00.03

S | Idem Crt too.oo
111 lãcm Crt 1.000,00*á*3 idem

S Idem Crt S.000.00
| ESTADUAIS: -
Ar". j

IS *a;.ii.-i- 1% pt. li" I
113 Minas l.o Serie I

í Idem
41 la-l.l

.i» Idem 2,t Serie j
« Idtm

:») Idem 1
71 Idem
Cl Pernambuco

110 S. Paulo' 
It) Idem
01 Idem Unlf.o
71 Idtm I

I MUNICIPAIS |
| DO DISTRITO |
j riornAL: |

t) f Emp.o 1004 pt. I
30 j Idem 1000
03 | Idem 1
«I j Idem 1017
11 | Idem 1B3I

| MUNICIPAIS |

ClO.Ofl
«11.00
SI2.0Í)
«rjl.ro
320,00

«Ml»
Síl.OO

líl.on
S30.OO
660,00
070,00

D.ÚW.IS)

U I Indi
| U'r

P. Alegre 3 hlT, |
BANCOS: I
AcOfS" j
Industrial Brasi- |

ro Prel.o Crt I
200.00. |

13 1 Portuifuts do |
j Brasil - Nom.o |
f CrJ SCO.OO '|

10 | Idem port.
I COMPANHIAS: |

7 j Ferro CarrII Jar- l
dlm Bo**n!eo Crt |

| 200.00 C/«0'> !
13 | C. Br«hm» Ord.» |

| CrS rco.oo
1» ; Idtm Prcí.o j

510 | D. .antos port. |
I Crt -00.00 (3M> |

200 I S. JerOnlrao Ord « I
I Cr* 10000 |

113 I Eld.o tllnrlra Crt |
| 200.00 - port. |

I Ex/Dlv.o |
3-! Sido Nacional |

( CrS 200 00
I D_nKN*Í*imES: |

133 ! Bco. L-r Brasi- |
| letro CrS 2>». 0*4 |

Í7 ! Cl». C. B-rhma |
I CrS ÍCTO.OO 8"r |

Crt i.050.00 - 7", I
I LETRAS [

t HIPOTECÁRIAS: |
Í3 ! n;o. Prefeitura |

I D. Federal i
1 VENDAS I
I JUDICIAIS

.:) e .'¦-•: | AtOes C. D. San- ¦
tos Nom. CrS 200. |

135 0.)
117 0*
111'.O
tai.00
130.00
ÍK.-IO
133.ÒO
52.00

185,00
íca.co
733.0J
100,03

503.0.*»
150,00
16300
USO)
1-O.SO

IB.Cl»

113.03

rC3.r.O
u.vo

105,01

ÍCICO
430/11

1W.M

33 03

207,00

H3.C0

200,03

U30.0')
;:3,w

eco.oj

I5X.ÍO

¦—.—-¦ ...,.—.,.„, <>¦  i nfi—»«*¦¦*—hi \mmmm*m*»mm« «-¦«¦¦^¦¦^-¦¦-«-¦(¦¦««¦-«--»->««»«»««W_--»--«»»iiii«». «mu- m.__imm,,umhtmsu-****mt***m*~>- ~-mmmmtmammt .—.i-n— - ~~m*mutt**t***M*m**---~-^-mVIDA MILITAR
âVinistéro da Guerra
Louvado o comandante da 1 .** II. M. e Zona de
teste •—¦ Conferência na E.E.M. — Avilto do Es-
tabelecimento de Fundos'—¦ Distribuição de Cos-
turas —• Na Escola dc Mòtonuicanixação — Posto
à disposição dò governo do Maranhão — Atos do

ministro —— Outras notas

Oficina de Conserto
da Rádio

RÁDIOS - VÁLVULAS
DILTO M. DE OLIVEIRA

AV. PRESIDENTE VARGAS
N. 1.098 Sala 1 - Sob.

Telefone 43»76**3

Com um tiro certeiro
MATOU A ESPOSA QUE O TRAIA

SAO PAULO, 17 < Especial pa*
ra A MANHA) — Crime Impres-
sinnant» ocorreu onttmi noar.
rabaldc de Vila Granada, nesta
capital. No humilde lar da rua
Almada, 3, o pintor Gnido Ver-
Ranl. dc 57 unos. apâs breve dis.
cussão com sua espftsa An-;i-'.
lota Verpnl. assassinou-a mm
um certeiro tira no coração, fu.
Kindo tm seguida. Mai» tarde
oprcscntou»sc á prisão, ocasião
em que esclareceu o move! «Ia
trágica ocorrência. Declarou «ine
li.i muito desconfiava da influo-
lidado de AniiioltMa com um sa.
brinho do casal, o jovem Lourrn-
co Vcnturini. «nu- com éle resi.
dia. Por várias vezes, mesmo in-
slstlra para nue n jovem se re.
tirasse da casa, mas a esposa a
isso sempre foi contraria. On.
Icm desesperada, apó* uma rá-
pidn altercacão, como fsc acha».
to armado do uma rMauser",
não se contolara e atirara contra
a mulher, matando-a. Qulzcra
depois por termo á vida. mas a
pistola encasf-dra. A policia to.
mou por termo os declarações e
prossegue nas diligencias que int.
elou para esclarecer na realidade
o movei do crime ram otirisados a tvacuo-ia em issi.
t**44*4*4**4***4*444***4444******4****4*******4*******4***4**

O ministro da Guerra tornou público,
ontem, o scRtiltite avlto: "E' com n
mnlor sAt'5f*c*>o oue trnn»m!to ao cn-
mandante da Zona Militar Ltste • da
l.t Rtglío Militar e ms «eus colrbo-
rtdorcs. a mannlflca Imprrstto cau*»-
da to exmo, sr. preslrirm* d» R-pulill-
c.i e a todas as autoridades, rel-i »pr«-
tctitrçfto da Tropa «ob seu com*.n-'o n->
comemoraeSes da data de nossa eman.
ciracOo política.

A eficiência da Instrucüo * dlsclplt.
D», o entutiasmo t a co.r-?*i f— m
sobejamente evidenciados n» Revl«t-, e
no r>»*flt» do dl» 7 d* setembro, tli-
motistrtndo * *»ctlr» efelentü do *"nt-
ml de Dlvls.lo Eucllde» ZenoMo d* Cos-
ta qua !-.¦¦. --.-ia. esforços pari, tno t
«no. melhorar o prenaro dot ea»'.'!)-
ttentci sou surs orden*. nua evf1»nt».
mente, ttm corre«*iondKo to d'n*i!Ti'.
co o entusiástico trabalho de teu co-
wndante.

E' pol«. eom praíir. ou* tnuvo o *e-
ner-1 do Dlvliío Itucllde» Zsnoblo d*
Coita pela dltclpl'n», garbo. correc""»
» clICrnei» de »u- T-o-a, «»*l.---i,--*i.
dn. ro mejmo l—npo, que "-l nom* do
nmo. sr. rrr«'rtente d» r-o.iv».-, »
n*> mou orò-irto. tran-mll» no» ssus
»uxlllare* oflctils t pr-çt». o *n»u
louvor pels ma-miftea d»mon.l*—Sn d»
cemoreensío e rt» «Iev-d3 o»trtotl*ma
» m«us r—"(j»r'm»nto» o»1» eo'»»»"*.
e»o preitad» to B-vr-mn no mom-nto
em qu* nrnçur-V'* b^-nt-n^-tertr o l)Uf*
tre nresldfntt da R—rt**n<*a r»*t»*»*-«
** i'-.!?..»'. nuf. nos dsva » hnnra ds
r»rt'clprr dps com»m"rr.c6Js ds data
d» -»•*" li-».«»*i*»nç|í.

corvrppiNCiA na e. r. M.
Pro^ecurrCo n* srr'« rt» r"i»**r»"

nroíram»-4»» psr» o corrente ano li-
tlvo. r">"*-r.»».A mm um- cnnf»-ei.
et» na E*eol* d» K**«»lo M»le» rto F*<Ar.
rtto, ti «er f»!lr> pe'o ctr. n»f-»l 3ÍIÍ*
Ver. ser-e»»-1'» 0-r**| dn In*»l»ut-i B'3.
«Crlro de n-".-»!'- » M-t'»!»" '-*»•*»
o r»tr-: "A ttt.itt-tlea e » Dctcüa Na*
efnn-l".

O ctnrr»l Trl«!f!u da A!rnc»r Arar!-
nt co*n-nd»ntc da R*eol»i r-nv1,1^!» au-
•nrlrtid?» rVIs e mlllt-rcs par» o»»l*:-
tlr ft p*h*'ra.
oo eftT»n»i.FTciMr;NTo de rn*."*.-

O eh-f» dn Kítibel-r-V.-nto C»n»r»l
dff rtmrlns romilnlc- ttt Uni*-* Artml-
nt»trst'v-« ou» n »uoiim»n'o dc nume.
rf-li> drCflrrent- rt»». renul^rOes de vi)-»>
emento» e v*«t-«;»*i« de or**otl rrli.
tlvos rn m«« »**i cursn. será i.'»'''"!!»
a rert'r ri»» 17 hor»» rtn« rt'»» r> ;:t »
M do correnl-, «*_•••«*••.»**- m» «.,
comnrr.v-nts iln »»»»»ln-f»*n,ll» d»v«!*n
«PBmi.n^nr »» fr'h-i d-" rfneefvm
ratrw.rl»». P-rn Mir rs l!<»M»ri"* A-l
rTi*r*,*4*"'»*,'v,-*i jtc**-rn B^SJ^M1^- fm $vtn^
Trculi''**». rrf^-m t»t*r em rtl» cvTr
-..»» i.V,".;f>i n-ra ee-m o rrf»r!do
F-'«li»!-c'm*n!n Irm í.*,lm ob*»ry,- o
•"rp-.to e— »-u ofelb-clrciíl-r S.n».l
O. C, de M.IV-4». qurnto 4 colocado
«•na (••.cttmrntM no nrnr-<tr» r*nM.-T'0«
rio. Prrn bom en^-m^nlo elo sfrvior»,
e de torto o conveniência «ue »i reoul.
«Irír» dím «ntrartn no iT»»>-cil\"» V-o-
Ineoto »íí 71 hora» it»i>'s ent-< dns rtn-
It» nrefrndai p.rra 01 respeet!\-o$ su-
prtmcntoj.

ATOS DO OOVERNO
O preslelçiite di Rcnútillea í«!n'.U

rtecreto* ".i nesta da Cu-rra p-rmaven.
t<0, na Reserva rtn E-rire1!».. no pi»'o
rt» ms'or. o ca*>!'»o da Arm» dt Ia.
f-ntarla Artur Paulo dn- Sint-i e a*»
de l.o tenente do 3» ten. d» metm»
arma VMdemar Aurellano Satfrn,

' POSTO A Dirpnsicsi OO E. OO
MARANHÃO

Prlo mlnl-tm rir Cíucrrat foi poito
a disposição Uo «overno do Msro*.h"á,
a fim de com*nrtar a reipeíttim rn—a
Pcllrl-l. o capitão Artur Teixeira ds
Cf****'ho.

PARA A "N«"" *-"""< MIUITARV
ACADBMV"

O ministro p»-*-u a dlsposlctn di
Comtistn de OrganlsicSo do Musltt
»'»lltar Bra«'lclro p«r- n "fí-v. *»'--<
Mtlltrry Ac-rtemv" a t»n. e-i •<• Ar-
—« de Cav-ltrt» Armando Rlhas Lcl-
xto, tem rtlr»l!n As dt"!»r«r*Vi t'o c'a-
»tr ,ltt«. ronformo deeitrtcflo do clfa-
do oflrltl.' ATOS DO MINISTRO

Pelo ministro, foram exonerado» dot
mtsdres do tiref»»iore» do Curso da
Ofclsls d» Re«e-va os s"*u!n(-» ofl-
etrls: coronel» Adems» da Coita Matos
o Aurellmo Lui» dr PatiM • ttnentts
tflronel» .Torne Lulr d» Clama • Jflso
nodolfo Toledo de Abreu. Designado*
•w capltfles Od!r Pomes Vieira, pro.
f-í.«or em eomlrsío. da E. T. E., e
.io-4 Fcrr-s da Rncha. para le-^o-i-r-'.-.'ic.i de !':<-' -ti: ria no Curso dt OM-
cinlt dt Reserva-

Llcenelsdos os 1 Os tenentes da re-
terva Hudson Coelho Rodrlsu»s, Jo«é
CeraMo de R«senrte e Lute Albuquei-
que Qu«lrni B-o«ll!cn.f.

ODRAS RARAS DA B. M.
8ol!cl!am-nos d» BlblHcea Militar a

publicação do sctulnic: L!«t- blbl!o<tm»
n» da» obras raras pertencente» quela
Ulbbllot-ca

— Inventários dastt-mst e petrtclios
bíllco» que o' holrnrte.ei d"Ixircm ni
província dt Pornambuco, qu-ndo fo-

0.RE-lílci_0RMA
U/i6J

Esperado da
Nova York

Setembro 22
l«C4l» Bahia 2679

Outubro 5
Outubro 20

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

"ÜRUGÜAY"

"ARGENTINA"
"BRAZIL"

Salda para
Santot, Montevidéu

e Buenos Aires
Setembro 23 .

17 «trai. .
Outubro 7

Outubro 21

Esperado de
Buenos Airc», Mon»

tevldéu e Santo*
Setembro 21 "BRAZIL" (*)

Outubro 5
Outubro 19
(*) Embarque de patstltbot, terça-feira. 21-0-40.

"ÜRUGÜAV»
"ARGENTINA"

Salda para
Nova York

Setembro 22
2 hs. da madrurjada

Outubro 6
Outubro 20

ts 11 hi.

SERVIÇO DE CARGA
Esperado da Cotta
Leste dot EE. M\» .

e Canadá:
Ne porte "MORMACWREN"

Setembro 24 "MORMACMOON'1

Setembro "MORMACOWL

LINHA DO ATLÂNTICO
Saindo para pq*tei
do Sul do Brasil e

Rio da Prata

Esperados dos po**
to* do Sul do Bra»
•II «Rio da Prata:
Setembro 21

Setembro

.... • Oíttinoi:
"BRAZIL" Nova York.

Jacktonville,
20 "MORMACSWAN" ?„C Be-J?1?"'."

York, via Havana
Aetlltmot «arat H*» t»4»« et pfftielpalt dttllnet mundltli, com tr«n,.t-atd* tm Nova Vcrk 6»n Francitc» eu Cura-to - Preço» de paisasenat

',f*'M*arí-.inlQrmacÓ6'í*-V:Oi>jr^»^^

MOORE-McCORMflCK iMfiVtGHíiO) S. fl,
8UÍM.ií,-.H!/.. SÀO PAULO.SANTOS-ftEOH -SÃO LUI* ,

R[O : Prq (LO Mo u a, 7-7'. a •._ a I _ !f *

Tip. dt Saatot tt Cémpcnhtt, i.-a.o
rop.

"Ltnie, Conde Rcyaanle dc Sh-um-
burile" — Re.»iil-.menio para o ex-r-
«Co e dlielnlin» doi R-sim-nl-i» do li.
frnt-t-l» do» **ii«rr"iniid» Su» V-*—•*-
de PldrUWm», f-'lo .te- oirt-m rt*.
•"•tm**» r**t»r1,»P t*.*t» R»i» A.'ft*!"» ft C¦^,'-
*"t!..,. M*rpph*' »B|Wrt*»»*ítt Tr*»------ n-*.
-•-•"ettrt» dt Eitndo M. DCC, LXU-47"..

-Lipne, Conde ,R-'*»»nte **e . «t'<*-.*m-
bci-T-t.'* — Iiit**.!""^"4». t*i<-r»»''4 T>*t*j*iv»*i*i
*'v*rtn$ pf**rt"-i r**,,"*i'",'''i r4" •íii-ytí»»»
""-'».*"« o f-s-.Ho i«e R, •>*•.»••».>(*'•

^J^^Ji-t-tiT-tp, d-**>*'*»o l-1*» •*•***•* »*--«.
f*lpnM***-***wo cnn#*t# í#- T,t«-h-»e.. i^**,«iri«»;
d» ,T->«i A-»»*.'» >•« ajivi, im», l»?i,

"Ltr)-», Cr**!* P-'-»n"» rt. «••'-.'•.í-,.
¦títi»-*»." « , M.-.fl*,*..!-,, *-ihrf o» fx*'»**íi-
nr» <*» m*-«"-c"() ln'UI»r nnr- ti r«.
mpiPl* l-ni.ff»*-*"--»*^ t*>t*»r-l*t e ir-»v—«»¦..
rtores rt» nr**»'1"-1»» s fln rt» rti-'^Sn|.
no» »«nh-r»i n>»r»« rt». p-».»...(..
¦.fl* itN-^rr-.tfMI |4» !», M«»»*M»*«IA> ^«Vit.^1^
«-ire'ri» rt» *»"» A*i*n*lté da S'tv«, M.nec i******)*". r»»-».

NA DIR».T*"»IA 
' 
tlí on»«3

.•.-..,-J,, r^,,*,,,-«-^ _-^ -*•--¦•' '-. -l*t»^
***1F** it, rh*f-> rio a-rvl»o de «">-..
*»h"r1» rt» ,».» R. M for»m tnl»1»..»»'
«j «tarulnt»» n»nf»—«os* — «**>—» n--nbertur» rio Q. O. rt» I.» I». C. . nt»m-iort»ne'« d» C*e «liwtao: n.o »7 -
ff-tint*»*)» mi« r*^*- ?•*> &**m c »>—••»/* -tt
-tv. r|n'»m**.»o rt« ».« «"•«', s.o R, f*.
nt lm*»..rl»*."l» de •>* (-),(*-*«-i; no f.
— c»n»lrt.»*n d* tm» ti-v,,v."o »»!»?•
****,'r,•- • T-TTiw nn rpíl» d* n*»*****"! flí*
H M.. nt lm-e-t«"^« ri» C-t j»»m.vi
* n" M »-• f*»or»-**tit*«.*» it» (r»m QRfj^TiSAM
tS»'»1' ta rprie»''*** rert»* ^•",* <• #»-*»-•<«> tt-j
*'a r.. a. C»v. — 7» *m R-"»t«ro.
TorlPi rtt»«t «>*>r»B *'*** ***** 4t--*-tt.
*»rt«| pelo mnjor Joto dt Mtlo Rtien.
et.

para nee«"*-,-*'MeNTO de
DIVI1A

O Rub-rt|r»tor d» Fundo» rti F*«'ri*t.
•o «**nc,TT.-r»Vií*ttt rtn*pm po &'**n>»*-»¦[a
rerel rto Mln'«t#Ho ds Ou»»»a-pam
*f***-1•?> <••• r*pi*iwH*Mm«»TiM rt*» i*fv'*»«>, n_
f«rm* (¦>•* 6m\§tf****t*t ríw«t*»nf'flt f^rt pv--
»- n» " «12. de 25-0-15, os teguinte»
pror***»»--?»»':

C»*. l'««l«*»i dr F«!r*d»! da F.rro.
f»!rridn ri» Ferro r»»n»ml in Ü---.U.
*T*><lt} Ml*it*>tr* !**. V*«*»»«i, **"*?-•»•» «t*
r-r-o N"-ne»t» ri-, 7l»»»(I Cl. P-u!'*1i
**¦>> r*i--">*i'l**,T dp F-^-^o. (***. v*'- *n V\*\
•Vee 8, ^., Antônio Carlos Mclra, í.o
t«».í 1. T.. .

Ao r>'r-'or rt» lnt»nri»nela rtn Fx»--
nto, f»M rf*.#o ri*, rpp¦^wh**•*,'m*»«t¦,
rtff rt;v*«*ti», n*> f*>**»Tn -*¦•« (4*»«"Ti<••¦•»% vc-wt.
ftsnt»» (•« | *»,« #tft f.rf| tjl ***\ tVe.l>(
no ***.i3íl. do IfCÍ. os scirulntc* pro-
tffirt-fj»*

A • ¦-¦:.-!..-- p-T,.,. , •pv-.,1-.i Jít fi*t-fí p.%
Ant»»"*^ 1*'->t"*rí C»-,',*i*»*,rr.t;«., *tt)St*»*|i>nt'-.
Am-r-o VS.m r*1» Tio*'*-'», **}****. r*t^"'
nrrin. p»dro Gustavo de Sou*.i. caba
reformado.

UNIFORME OO DIA
Prln ». G M. O. foi d**l»*»irto nir»

o» rtlas lt r 20 do eorrent* o 5° un:<
form».

DISTRIBUIÇÃO fiE fOÍTURA
Comun'»invnr>»r "Ni Alf»l«t»rlt do

K. C. M. I. haverá dlilrlhiiicSn ri?
cojMirns na »em-n» «*ntr»*i«e ni n-ri»*
«•rutntt: s<**nindt-f»lr», 20. ct«titr*tr*>s
da nos, i.ónt n l "/»*• nuln».«-felr», 7».
corturelr» rt» *i.o» i.Mi a » «v-i.

LOUVADO UM CAPITÃO
O diretor dn Servi" de R»m**»'n *

Vetcrlntrl». louvou o eaotlSo Ruvter
Dtman» Bolleux^ polo tr»hrlho apre.
sentado sobre "Ànitomla Pst«to*,!ea. •
efinsldtrando d* «rrand» ut»l'rt«de par»
oa que »xer»*m a cll«,e» Vr»*rln»rta,

U*0 D* CONDECORAÇÃO-
O mrjor .Islm» A!v-« rir Ltmoa «ore-

sentou * 8ecr»l»r(a C*r«) dt tlu*rr« 6
ril»»om» da M»d-ih« Comemo.-aUv» 4i
Cenf-nArlo do Na*e»m»*i'i rto «*•»••.
*n R'f» Branco, qut lhe fíl conferida
Ptlo «ovrrno.

PAI-tl* INOtríRIBOa '
O mt«I't"> tnlrftritt oi r»rm--*»*nr»iti*i

de Oscar Moattlro * Antônio de Oli-
velra.•va mcola OE MUTaMieANtíaria».

Cnm » rn*M»nc» do «en»r-t F«t»y«m
»e Sou» Lima diretor d» Mof"*.*»***.-
recllo f-nenta enron»1 L»rt*»'» P. Tj.
tr», dt T. A. O., v-rloi oflelals tuoe--tores d«i unlrt»rt»« bllari»-».», trv» Iu-
«*tr emtrm, nt Fseela rt» Motnm-o»*»?-
—<!tn. «m Drortoro, p-rn o euno da
M. M. para oficltli d» E»t»do »»»»nr.-»een»»ment* lnaut*ur«do mnutla I«eo.
1», uma tnttr*w»*it* eonfenrnela pro-ferida pelo com»nd»ntr o trn. cri;
Malhrrto Pereira dos Santos. Intitula-
ds "Dos ATtnlpo» »oi Atnes". E' o
hlftorlco ri»i oi>»r».cots d»nenvoivIdis
nela ia l»'r!-in BIlnrtM» Morte Ame-
rtcana, na Itália, provida du farta
doenmt-itscto. onde se rtvtveu a vlo-
tenta e Oitm»n»nte Investida ttrsviSi d->
v»'« dO Rio Pó at* ts lides ct*m,«i
Sutss». multando dns» tu* atuteto,
o antoull»m»nto d*« forci» «dv-rsarlo»
naouele Teetro d* OOer-rt**, O temi
exiostd foi de «rand» titUMad* pela
serio de ensinamentos, resultsnt»* d-«»-t
onrmçgo. bt^fttnt-rnient*' ressaltados
pelo (fonferenclsti.

OFICIAL HOMENAGEADO
Por motivo de tcü anlverttHo. nslv

lido qu» transcorrer* rtnrnb* o cd*
ronrl DJalm*. Dias Ribeiro, eh-fe do
CAblnet* da Secretaria Ocr.ii d» Guerra,
vel «er »lvo de um» hemtnicrtn, ni
próxima senund* telro, por parte dn»
ol.c!ala - e funcionários clv't au« au
servem, ocaslto em que lht oferecerão
uma lembrança.

ri"o de Ltv.ir.tamcnto, o '.' i tentn'.?
di. <;. A. O. Pedro Plultcl».

Por nr.c05ld.1dt do serviço o dt teor
do cam o numtro 4. letra • do Artl*.
40 da Le) dt Movimento de Quadros
o l.e tenent* do O A, O. Attudlo dé
Oliveira Melo, do Peloíto d» Fronteira
df Tnbotlng» prr» o ít.o Batalhão d
Caçadores fBelém) e, deste Bslaihâ-
rar.i nauele Pelotto, tamhtm por ns»
rr.stdade do strvlco o 1." tenente dp
«9, A. O. Rob-rU» Blatie.

Do S»ivl»o át Er.genhart» da 4.» rt»
»'6o Mltlttr p»rr o Service dt Imb-r»¦•"-¦ do me«m« R. rt . e I.» tentnto do
O. A. o. Milton Pereira Lima.

Transferencia dt Quadre — Nome».
«'-*.

Vronsflroí *-
Por neec.sidado do «ervtço • por or-

rt-m rio exmo. »r. mtnlítro d» Gutrrt,
rio q. o. f2».e DstiDito de Cardorti,
p-ra o Q S. G. o nomeio p»r» servir
ti» 2J.I Clreunierlcto d* Recrut-m»nte
emo D-lrtfsdo da IS.t Deleesett di
Recrutamento (Gr»n|e), e 1.» Ten»*>b*i O. A. O. Waldrmtr So.-rts dt fio-
tht.

Por neeessldartt rio 8*nrt-o. eo O
B. O. 'slunos ria E. A. O.) par» o
Q. S. P. * nomeio para tervlrrm na
Rttpls Militar de Rtsendc (Instrutores
d» Infan'arla), os rapltlti Fl-.-.-in M*r-
Uns M-Irrtes. rtnelon Nune» e José
Mula d« Flcurlrcdo Guedes.

Por Int-rr-ir. próprio, do Q. O. f7.«
f---i.--nio tte Infsntarlr) ptra e Q.
3. P. r nomeio ptra servir no Ouor-
tel General d» S.t ResrUe Mllltsr fCmt.
d- Cl».), o caplUo Artur d» Silva Lü.
boa,

Co Quadra Supltmtnttr Gtrtl ptr*
o O-i-dro Suplementar Prlvttl\-o fAn-
xlllar de Instrutor de Edticaelo FTrt'»»»
par» Auxiliar dt Instrutor t Suh-eo-
msndrnte da Cli.) tudo dt t>«*ol» Pra»
oiratórt» d* rortdex» o l.e t»n. Tc-
ifstocles Nsvtito Dias dt Maredo.

Do Q. O. l.o Rtümtnte dt Inftn»
t-.-.i-) pura o q. S. G. e nomeio par»

ttivtr no D. C. M. B„ o 1.° ttntnte
.to Q. A, O. Nelson Altbaret Zamora.

Do Q. S. O. (AdJ. Sup do E. M.
da Ia ti. M.) ptr» o Q. 8. P. e ne-
meio ptr» servir no Q O. daqotl* R.
M. (Cmt, da Cia. do Q. G.l, o C»Pl-
t«0 Ur.nj.imln Consiaril Correia.

Do Q. S. G. par» o O. S. P, * ao-
meio p»r» servir n» tnspttorl* de Tiro»
de Guerra da 4.« Rt«llo Militar, •> ca-
pnr.o Joaquim Jos* de Sousa Junler.
que JI se acha nrvindo no p. C,
daoutl» R. M.

Transfertnrla d* Quadre:
Era vlrtudt d* hiver ddo transferido

de Adjunto do Ajudante Ckr»> paia
Auxnirr da Inspttotia de Tiro* d*
Guerra da M rle«lt» MUIlar. trtisn.
ro do Q. S. O. ptr* o Q. 8. P. O ca-
pltso Otsvto Reunaiilt.

Classlllcaçto no P. S. O. — Numei-
e»o.

Em virtude de haver tido Incluído
no Q. At O., eltsslfloo no Q. 8, G.
* nomeio ptr» tervtr no C. P. O. ti.
so Rio fCmt. do Contingente), o l.e
tenente do Q. A. O. Axult Fernandes.

Nomtaeao — Nomeio.
Por ileeesaldrdt do serviço par» «er-

vir na E, M, dr Retend* (Adi. tTorrpo
d* Cidetei), o capitão 0*valdo Parta,
qu» «e »ch» cur»indo • S. A. O..

Por neressldsde do serviço, psra «er-
wr na I. P. p. (Au*. h)«l. Ed. Pt-
«lc»), o I.* tenente M«no*l Co*t» C».
v-lcínte. que «o acha cursando a E.e. r. e.

Retificação d* transferencia:
H*tlfleo, por Intere*** proerio. n

transferencls do l.o tenente do Qiradr.
Auxiliar de Ofidt!*. Otávio Sales, fti-
t» em Belettm Interna num»ro 1*1, d»
JS-VTf-tMO. eomo «indo para Adjunt»
da 27.* Clreim»erlerV) de Ree-iif»^-»ite»
e nto eomo ft* público e ttferlóo Bo-.••'re.
ARMA DE CAVALARTA":

Tr»n*fer»ncl» de Quadro — I4ome«-*9
— "ftansílre*

(Conclui na 10.' pá?.)

PLANO GERAL DE CONVOCAÇÃO
PARA 0 SÍRVIÇO MILITAR

Importante portaria assinada pelo ministro da
Guerra •*»-- Datas da incorporação e classes a inror-

porar — Diariamente, em A MANHA, detalhesn
deste assunto

O ministro da Guerra «provou o -PM-
no dc Convoc-cS.o para l»4í". Begun-
do tut Plano, serto convocada» pai-*
prtstacSo do-serviço militar aa setpnn-
tes clasits: a) Nas I.* (menos o En».
d» do Espirito Santo). *,*, r..,i, 7.». S.\
t.a e 10.« Retloes Militares: ¦-.-. classes
de 1*2* e 1*20: b) Ntt s.t. «.t, * s«,
Rejtloct Militar** * no Est-do do Ei-
plrlto Santo: a classe de 1120; e) O»
cidadãos pertencentes * classe de tt—
que nascidos a» l.t. 4..n. * l.t Re«loei
r.flit --*.'-, ou no Estado do E-pIrtto Stn-
to. nto .ttnbim Itdo convocado» em
1M8 por rcridtrem nos territórios Inclui,
do*- n» letra A deate numero.

O rervlço mlllt-r ícró reallsrdo: »)
No» Corpos do Tropt» ronn-rOcs d*
Serviços. Contlneentcs Especlsls • Ei-
colas Técnicas Profls-'onals do Exerci,
to. bl Nos Tiros de Guerra.
I PARTC — CONVOCAÇÃO PARA IN-
CORPORAÇÃO NO* CORPOS Dl TRO.
PA, FORMAÇÕES OE SERVIÇOS E

CONTINGENTES ESPECIAIS
t — A lncorporaçto ltr* realizada r. -.-.

tegutntet í-iocas!
1. -. Zona d» Recrutamento: de t a 70

de Janeiro.' 2-t *Sona de Recrutimenlo:
de 1 a 20 de fevereiro.. 3.-. Zona d»
Recrutamento: de 1 a 20 de março.

INSPEÇÕES OE SAUDE
— As Itupccócs de taude serio rea-

,1 liais»:
ti — 1.» tnjpeç.io («-trai): nas sedos

dos munldplos trfbúUrlst, n.v, tegúln»
ter «poça»;

1.* tona d» Recrutamento — entro
I" di outubro < IS dt dtxtmbro.

}.* soai de Recrutamtnto — entra
) o de novembro • IS d* jutero.- S.o son* d* R*crutisi7nto — mire
í.o de dtxtmbro t IS da fevereiro.

b) — t.t Inspeção fcorntilenitnttri:
n*s *ede* dss sutmlçSta * nts «eutn-
trs «pocu*

1.* ron» de Recrutamento — enfra.l
« 1» de J-i-.ctro.

2« trona de Reentwmenlo — entra I
t 1» de fevereiro.

S.» tons d» Recratamenlo — tntr* t
t 19 dt março.

e) — Dent-t) dti dtttt txtrtmss Pxa-
dst ea Mtr» *a" os Comtníos d» Rt.
«Un ercsnltarlo os plinet d« l.t in<-
i*e«o fe-itH dé Itl f*>rm» qut « mtt-
mt term'nt o mais próximo possível d»
órtoes dt IneoTooriçto e postam M
h-ment a ela simmrtldos te tncsml-
nhtr Io«o em «etrulda para as eu-rnl-
çf»*r de de-ttno.

— Ot convoctdot lulesdot tnetpt-
se.» teninerariamrnte (Gruoo C) terti
dispensados de Incorporação em 19».
* wbtnetldos a nov» InspeeSi lunta.
ment*» com o eontimtente a mcx*rcor«r
em tns*). Aqueles nue nesta nov» tns.
pecto forem tute»rtM apto*, serio In»
rorportdos em 1930.

Nçvo adido militar uruguaio
Apresentoti.te. ontem. IA mlnUtró o»

Gutm » demais alta» rutorldade.i mill-
tsres, o tenente coronel Armsndo Ro-
perto Lerrn». novo adido militar do
Uruguai no BratU.

BOLETIM U OWETORIS
DO PESSIML

Púbico, d« ordem de «cneral de
Exórcltò, Chtfe do Departamento G«»
rol de Admlnlstraçto. par» a devida
oxecuçlo. o «emimtt:

PERMISSÕES
Concedidas por etta Diretoria:

OFICIAIS:
Para passar o transito,, em pelemi;•--.-». ao ' 1,0 tenente dt Enienhiria

Welfredo Moreira da Cunht livr.cf rido
erra o cernindo de Elementos de Fron.
«Ira.

MOVIMENTAÇÃO OE OFICIAIS
Por etta Diretoria:

ARMA DE INFANTARIA:
Transferencia — Transfiro:
Por ntcessldtde do «enrico e de «eer.

rto com o numero 4» letra a do artigo
O da Lei de Movimento dt Quadro, o
l.o tenente do Q. A. O. Jeferson Sll-
verlo dt Sou»», do tfi BittlMo d«
Fronteiras (Cacetes) ptra o II.'» R»«1.
mento de Infantaria is.io Joto Dal.
Rtl).

ror interesse próprio t per ordtm
do exmo, tr. mlrtlslro dt Gutrr*. o
l.e tenente Antônio Mtsutl Ribeiro da
Rosário, do llt-i». Regimento de Infan.
ttria fL»Pt) par» o *.¦ Rculmento dt
Infantaria (Sto Gonçalo).

Por InlirtsM próprio, do 17° BattlhSa
da Caçador*) (Corumbi) ptra e it.»
Regimento d» Infantaria (Ponta Gret»
st), o ctpltto Rodtgatlo Romulo Sll-
veita. .

Por tnltrette próprio, do l.e Rtgt-
mento de Infsnttri» (Lortn») Mr» o
U.o B.-italhSo de Caçador.».! (Plorltno.
poli») o l.e tenente P«uli*. Mtndonçi,
< deste B. C. ptr» aqurl» Reglm-nte,
0 S.o tíiii-üte do Q, A. O, VVtlráar Ro-
dtigutt Sinilsgo,

Por lnUr»*ée própria e» »»«i»intrs
ofldtlt: l.e tentate do Q. A. O. Joa-
Cimi Sorri Jardim, de Adjunto pi-i
a Delegacia da ».* Dtl-e»da de ít-erit-
Irmrnto fCachotlr» d* Itaprmlritn). «tt
(t»iíi MC. R,, e 1.0 ttneote do Q.
A. .0. Valc.líino Rodrigues «Ia Crus,
da *,« Dçlegacl» de Rceriifsrnènto B*ta
Adjunto, tudo, d» *.* C. R,

MUNICÍPIO* TRIBUTÁRIOS
* — Ot Comando* de rt. M., levando

em eent» ot dirr*»,» prr«neh»r. o que
orçe»llt!» o »rt. 17 da L. 8. M. e o
n " rt deste Plano:

1.0) — rfcsl-n.ir.1o o* munldplo» ou»
detrerto fornecer o contingente a Incer.
p»-»r fmMnte'n'01 trl^uttrlo» i»»»» ISIS».

í.o — proporto at* o dl*» W de r,?.-
lembn». ao m'nl«»ro d*. Ou*—» n»-
inlrrmCdlo da D rt.. o* muAIrlofot qut••-vcrJo ter dispensados dt Incorpora-
toe;

7 — Para • dtsltnaçlo doe munlclolos
cue dtverto f*Mti»eer o- eenttnecnte t
Ineoroorar ttrlouMrlos) ot Comtnrioj
rt*s R. M. proceder."o tendo em vis; a
«jues

l.e) — Par* etd* Corpo de Trop»
coirettwnda vm certo número dt mu.
n<dplot ttl qu* t tom» do» seui al|«-
•--!.-¦- Seja eaulvalente ao trtpto do con-
tin»rent* a bicortiortr no Corpo.

2.o — Oi municieis* (trihuirtee a tan
determia»do Como para 1*4*. eert»n»
c-m a um at*ni-.nmento maior de mu-
ntrlplos eu* orla sua loeM*»»'*-<*. In •
dlc*t dtinot*r*ncot • vins de comunl»
ettto ilear* sendo a fonte excluslv* e
nrrmintnte de suprimento do referido
Corpo*

1.0) — o rodUlo inual para a dtslg.
ntelo dot municípios tributários, no»
anot'«ubi(aut**tt». «aja. filio para cidi
Corpo, dentro, do respectivo »«rupa.
mtnto. - < -

to _ o» municípios «edes de T. G.
nEo selam Incluídos entre os municípios
trlbutafo»,

I — Os cidad&os perttncentet e uma
das claaes conimcidsi' é que tenham
mudado de residência de um muntcl-
ele tributírlo para um outro nto tri-
tintado, tomtnt* terto dltoensadft di
Ir.corrararão quando i rerrm prov» d*
quo * mudtne» dãdomldllo ocorr-u
pelo menee um rno ante» da data inicial
d* l.a. épea de tnsueçíio de tat-d*.
SELEÇÃO PARA A INCORPORAÇÃO

* - Para a tteôraa do» etmvoe-dee a
incorporar, Mr* adotate, «lím do» cri.
teiios definidos no art. 50 da L. 3.
M.. M «etulnte*:

1.0) -> Pracurar-te-t obter eertet per-
centagtn» per categoria» "•nroP**1"»*,»*»,'
dr modo qut e emtmeetite tenha um*
composiçAo qu* f-elllte a ' t>rm-«*to
dei espeeUltstt», a feimàçte dot tr*.
d us dos to preenehlmtnto dos *f»t«*rot
de; burocratai como selam, dfttllogr».
fos, arqtrtvlsi*», ei*.. '

l.o) — Dnr.íí.i preferencia par» tn-
corporscSa ao» refrtltrioa, llío *, «qué-
lc. mie tenham comparecido * í.» ktt.
peçto de saude.

it — Parst' efilta dt r-.plir-ncso «to
etitérk» tupra é »ct»iw)»av*} qur »».la
rstudtdo. ptra era* Corpo, r) çonlM.
«entt-ttpo * mcerporar fpercrntagrn»
mlnim»» d» tlfrhettisdos, » «te homcnt-trlrneente* *» diversas catexetit* «&¦
fltslontl»!. O Conlrn-tml* Incortxirtdo.
etn cada c**t>o. ' 

dever* aproiVm*--.-
o mHs possível desst coattngrnte.tlpa,

II — A i>M»ri«»e de»*»» dario» d» n>»;
tuttt» profissional e. cultura riét/-** ter
feita mrd*»nlt » utllluu-ao dst deelt-
r«e»« eentid*» noa ct-tmc»*!** de a'!»,
tammtoj, e èulro» t*T«wi»<>« da Investi-
*ac*« -«•«# o» Comsndet de R, M. }ul-
gutm rroairihstv»*»».-

DISPOSIÇÕES DIVERSAS
11 - Plea o Cmt. «te 9.« R, M. aaia»ti

I Por Interesse próprio, do Campa dt j rliado a propor como 
'trlbutAriò "paw

irtovas da Marambaia, para a 1* Divl* Isquei» «. M. os isiunteinios da _t»rta

do 8. Paulo pertencentes A Jurtsdlçls
d» 0,» C. R.

12 — Ficam o* Cmls. de Reglto MUI-
tar *utorii»do» * Incluir no < x: •. ->
d.» contingente «nusl os convocados re-
sldentes no exterior do pais. os nâo
Incorporados dos município» tributário».
o* possuidores de bolsrj. de «tudo noexterior, os que se dediquem * Indu»-
Iria extrctlva dc carvto, e *s teru -a-
les categorias de fun^onârlos em v-laj
ferreaa», correios » Wó«r»fos: teletn.-
flstr*.». radlo-telegraflsta», telellplstas,
carteiros e cond-itarcs de mala.

14 — As R. 81., com bastante anto-
cedêacia da l.a época da tnspeçlo «Io
saude. farlo divulgar pelos muni-lmo»
tributários, aa «pecas d* tnspeçlo d*
ttude bem como «s penalidade» a quotstarto sujeitos os faltosos.

13 — As J. M. S. coosurio no mini-mo de 2 membros, dos quais um pelaimenos devera ser Militar fdo Exercia
d* . Mcrlnh», da Aeronáutica ou tí«e
Forças Auxtt!»res).

Os Cmdos. de R. M„ .*nt*ndtr.«e-íocom os de Distrito Naval e de ZonaAérea. * com o» Comando» das Porca»Auxiliam visando » Inclusío, nas í.
M. 8.. de médicos das respectivas Co:-
poraçóes.

1* — As R. M. encaminharão ao .ml-
nutro da Guerra, por Intermédio ri*
D- R-, ti* o dia 30 ds setembro, pro-i:ostas contendo a» prtvlsôe» qu-ntoa dürls* dss J. M. 8.. ás diárias e o»transporte* dos convocado* e quistoA dilutío do Plano de Convocação Re-
Btonal. Ettt» propostas dcve.-.o obede-eer ao modelo anexo.

17 — Quando oeorr*- a aituaçto d*excedentt* do contlng*nt« eauai", de•adiamento d* Incorperaçlo", ete., aa
C. «. ou at Delegadu dt Itec*-ut-*osn-to anotarlo o feto not etrtUtcadce da«llstamtnto do* Interessado*.
..U. T °* «»n'ln«»ote» dtsthudes aMarinha • * Atrenáutle» seráo objr.to de «nttndtmentot entre ot Cmdos.ri» Regllo * o* de Dltttito N»v»l eEona Aére». Estai entendimento» d«-verto basear-se nos segutoics crltirios:

I.°) - No» municípios onde *ó exls-tam unldsdes pertencente* a umt 4**1 Corport-óes, a convoeaçto terá «tn.
ouid» exclusivamente á corporação ne-te» tedladt.

1.0) - No» munldplo» sedes de uni-dade» de mil» dt um» Corporiçto, aconvocaçlo ferse-á ttndo em vista *»disponibilidade» em alistadas e *» tit-c^ssldades de cada uma daa Certxrra-
fôttft

-AÍÍ.ÍTIf .~ CONVOCAÇÃO PARAMATRICULA NOS T. O. — PtANO
DE MATRICULA

,;.19 
~ A 5,ti,cllJ* P*1* ° "fv-íe *~-Utar no» T. O. íar^e^ juts «egulntta

vpocu:
l.a goni de recrutamento — ttt e>dlr. Jt de fevereiro.
l.o ton» de recrutamento — atáo dia31 de março. -
!•• son» de recrutemento — át* o dia

30' de abril.

J°--J?*'C«*ot de R. M. organlse»«o o Plano Regional de Matricula, daacordo eom r» prescrições do» ut*. M».7t da L. S. M.
« — Terlo preferencia para » m».liicula:
a — Os convocídoi rtsldeatet ttaton» rural dos municípios tado de r

•.'-í'01**'*0 * *»l-T>o»»Ç*o dc. Cmdó dáReglto Militar («rts. 17 e 74 da L 8.M.) e «trio rtlacioncdos, pela C. It.do seu domiclUo, na excesso do cai.tuiscnte utu»L
S3 - O período do InstruçAo no» T.G. terá tnlclo. para a l.t, 3.» * i.» _.R., rtaj)«tivam*nt» aa l.e qutnien» demarço, abril • maio, em data a a»rfixada pelos Cmdos dt R. M.

INSPEÇÃO OE SAUDE
H - Os ctmv«*e«dos * mttrlcul* no»T. G. «presentarto atestados de saudeem data fixada ptló Cmt, da RegiãoMilitar.
13 — Quando o atestado mcalço aque se refere o n.o interior for asst-nedo por um médico pertencente aoServiço de Saude Publica Pede-al. Esta-dual ou Municipal, ou pcrtencenlo ás

wçat Auxiliam, deverá ter o alattedo rrpartlçto e a firma reconheeld» .pe-lo Chefe do Serviço, ou tm OrtOi»
M - Quando o atettade míálco tor-slnado por medico dvll que nao'*!»*-tenç* eo Serviço de pttide Publica 

*d*.*
wrá ter a firma reconhecida «m'c»r-torto local, e a declartçto dt t-etido.*.-"dn do atestanle.

HI — O «testado que itecltrár «tr e»seu dono portador dt doença ou aíec-
çêe que o incapadw para o *«r»ilço tnl-H «r. dever* conter dlt-ncciico expU.cito e completo e será cnvtsdo to S.B. B. para parecer. De«»ol» de S.i.P. emitir o teu parecer e cUf-if-csr ointeressado num dot Grupos a que serefere o er»,. 4* da L'. SY M.. «ert. omesmo matriciilado,- ou- nle, no
T. O. O» Incluídos no Ot-tpo "C"
flcarflo sujeito» * inatriuils no «ne>
tcgulnte, observadas at disposições de
•visoet ale 14.1-1*47.

•****,<-* atestado* serSo isente* dá
selos, da acordo com o aviso o.» 1.440
de 3-*»»45.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS
» - Aos brasileiros tiaturalls.d*» cti•wi.oiieac, ó facultado a voHrot-rltía

Ptr» * Im-oi-por^çao ou » matricule tm.
T. a., detde que tenham. menos dt **
onot'e «-tistnçstm *t seguinte» ceadi»
toes:-

>• — ter boa conduta,' attstaeu pecautoridade policia):
W — ser d,-....ifiçado no "Grupo »A**,

ettv lr*s7>cç*o de «audt;
ei ~ ter tdfebettcado leu ter «fido

oe apUcaçlo mUIUr, a*. *cordo cem at
letras b, d c e do u%. 81 o art, 79 »
SI dt L. 8. M.). l

M - Situaçto do» faltosos — Ot ees.
vocados mandado* malrtcular not T.
G qu* s*m Justo .raoiivo faltarem *
nwtrleul». strtn considerados mttrl»ti<4Íã.
dos e desligado* ao cempletet-rm :í
vrontoi, Os matrlcultdt» nessas condi»
çoüi. «rto mcorporadM na' aiio imtdis-
to tm unidade designada ptlo Catcio
da- R-. tt., esmíerme"«titlutoi &- srts,
3S e 37 do Regidamenlo dos T. G, o
J IO <3a bv* « i» I- U li
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VIDA MILITAR
Boletim da Diretoria do Pessoal

(Conclusão da 9.*> pig.)

Por ncccssidndc do wrvlco • Por ot-
dem,do cxmo. si mlntitro d» Quer»,
d» Q. O in o RrRlmento dr Civtltrla,-rara o Q, S. G. e nomeio, pan wrvti
na u ee ciec-iiivriic.-.io de Recrutamento,
como Dclc-cnclo da IS* Delrpcl» de
Reci-ulniwnln (Mu-mmhint-al, o Í.o t».
nem-* do Q. A. O. Mnicvr Votelo-.

Po' Infreaje prOirlo do Q. O. (le*0
Re*lm«nto Ar Ce>y-l»»l»l. P»ri> o Q.
S P. r nnme'0'par» nervli n» Direto-
ria dr Rcmnnt-i r Vt*rln»rla lAdiun
tol. o c*enel="e*. ArBU« l>lmn

Do Q. O. «Onino de» R»cnnhcclmenK»
Mecanliartol par» o Q. S' Cl. a no-
melo <*»r» ¦eei-vii- no D C M. Mot .
o I.» tene-nie do C*. A. O. M'gut-1 Pa*»
de Can-iho.

Por nrc-rwld-de do serviço, do Q. 8
O. (aluno da E. A. O.» oara o o. H.
P c nomem para servir n» E-eola
Militar de Heaend» (In.lrulor de C«.
valarlot, o capitão Joio Batista de Oll-
velra Fi**uc*|i*fdo.

Tran-f-rmrla de Quadrei - Tran*'lro.
Por n-cc—^ade» dn senrteo. do O. O

«("-mt. dn "¦*-«. de* tlcc. da E. M. M.i.
para o O. S. O. o cap'Mo Paulo PM-
dr Kerr»1'». atualm»nt» eiirwndo A E«-
cota de Blindado» de Fort Kenox, no»
Estado, tinidos.

Transler-ncla de Quadro - Clinlfles-
ç3o.

TransCIro. por necessidade do eenl-
co, do Q. S. O. (aluno da E. A. O.)
para o Q. O. e clrsslfco nn E. M. M
como ("mt. do E-n. de Reconheclmen-
to. o caplWo Antônio Coelho Neto.

ClasalIlraç»o — Nomençllo:
OasülCco por necsildadr do aervle*»,

nas Q. C. aba'», discriminados <¦ no-
melo Oflclala Encarregados do» S*rv1.
co» Rcrreatlvos, Tiro, E-porte e Edu-
t»ç8o FHIca, os se«u'nt»s c-.*i't*cs qu»
s« ech-m cursando a E.E.F.E.t:

No Q. C. da 3.» D. I. ca*>u."-> H*'tn
Dornclc dc Melo e no Q. O. da 10.»
II M. Caplt»o Rubem Moura Jardim.
ARMA DE ARTILHARIA.

Transferencia - Transfiro:
Por Intere-ae pronrlo. do 8.» R. A,

M. — 75 «Santa Mnrlal o 8° R. A.
M — 7» (Cru/ Alta), o Í.o tenente
Alcionlo Rolh.

TraiWcre-ncta de «Juadro — Nomea-
çio —Tr-nsflro:

Por necessidade do aervlco. do Q
S. P. (Aut-'H»r de Instrutor do C. P.
.O R. R'ol para o Q. S. G. e nomeio
Adlunlo Suplementar do Estado Maiot
do Exce-rlto, o «pltAo Aloysio a-n-Hm
<•ii.incwflr.-i.

Po» lni»resse iróorlo. do Q. O. <I*8.o
Jt A. M. - 7J) para o Q. 8. O. e
nomeio para servir na »,» C. R. (Che-
ío de Sccíol, o capitão R-3 Walter Ue
Oliveira.

Por Interesse próprio, do Q. O. (1.°
G, O. — 1S9) para o Q. S. P. » no-
melo para servir no C. P. O. H. do
Rio de Janeiro (auxiliar de Instrutorl,
u Í.o tenente Armando de Barros Sam-
pelo.

Do Q. O. (H. E. A.) para o Q. S.
C. c nomeio para servir na E. S. A.
(Pel. Transp. e Mt».', o 1,0 tenente
Joio de Souza Carvalho.

ClassIílcaçSo — Nomeação.
Classifico, por necessidade do servi-

eo, nos Q. O. rbalxo discriminados o
nomeio Oficiais Encarrenados dos Ser- dc S5-X-1M9".

viço-í Recreativo. Tiro. Eiport» • Edu-
cacto Física, o» «errulnte» capltle» que
ne- cic-linin cceerindo .-. E. E. F. E.t

No Q. G. ,|,i 4.» It. M. c-pil*o Jo-.*
Omellas de Sout» Filho';

No Q, O. da ».a R. M. cipltto Air-
ton dt Ctrvalho Mato»;

No Q. O. d» 7.» R. M. capitão Adal-
berto Vila» Boa»:

No Q. G. da'»,» R. M. capitão Wnl.
frido Joaquim Aivjrcs de Azevedo.

ARMA DE ENGENHARIA:
Transferencli d» Qundio - Nome».

Cio:
Transfiro, por iiece»»ld»de do aervl-

co, do Q, O. (I,i ll.itclli.io dt En»e-
nharlni para o <J. 8. O. • nomeio p»-
na «erv-ir n» Escola de AoerMcoamon-
to da Oficial» (Adjunto d» Secâo de
Instruclol o c.iplt.1o A»torlco Btndetra
de Quelro».

Classificação — Nomeacto:
Cl-aslflco, por neceaaldad» do tervi*

eo, no Q. O da í.» R. M. e nomeio
Encarre«ado doa Serviço» Recreativo.
Tiro, Esoorl» «• Educac*o Fl.lea. o er
pulo Ruben» Pinheiro de Csatro e Sil
V».

níQUERIMlNTOS DE8PACHA008

Por e»t» Diretoria:
Eduardo Tavara» de Mato» Filho. 1°

aergento do ll.o R. C. pedlndi avar-
bacio dt ttmoo dt serviço público fo-
deral. par» fina de Inatlvldade. "De-
ferido. Averbe.rr paro tina de leic.ll-
vldede o período de S ano» t mrac» *
J7 dia», de acordo com o Aviso n.o
1 317 de M-X-IUM. em ..ue aervlu »-
mo diarista na Estrada da Ferro No-
roesle do Brasil".

Vitoriano Gomea Jardim. I.» i»-iren.
to R. T, 1. do q. R. E., pedlndc
averbrclo de tempo de Mrvteo. peto
dobro, na forma du dlepo*le*6e» vl*en.
te». "Deferido. Averbe.»r. par fln-
de Inatlvldade o período de 7 meses
e 30 dia», da acordo com o aviso n1*
1.317, de 3M-V-19*». doa qu»ls » meses
e 3 dia» pelo dobro, em que aei-Vu ns
Brlitada Militar do Rio Gn-nde dn Sul"

Alaudlo de Oliveira Melo l.*> tenen-
te do q. A. O. solicitando tran-feren
cie do Polotlo de Fronteiras de Taba-
tinia oara o ».*> BatalhAn de Caçado*
re» (Belém). Despacho. "Def»rl<lo, d-
acordo com o n.o 4. letra a do artloo
40 da Lei de Movimento de quadros".
Em IS de relembro de IM».

PERMANÊNCIA De OFICIAL
De ordem do exmo. «r. ministro o

major da Arma de Engenh-rl*- Jarw
de Sou», transferido para i l,« B. 11.
dever» permanecer mal» »0 dias no
Serviço de Transmls*6es da 3.» R. M..
conforme scllcltou o C*omandante da
mesma Re»lfto.

AINDA REQUERIMENTO DES-
PACHADO

Por esta Dlretorl":
Amaro de Sena Xavier, t.o tenente

do q. A. O. da Arma de Artilharia,
servindo na Mi» Clrcunacrlclo de Re.
crutamento, pedindo contatem de tem-
po de serviço. "Deferido, averbe-se
em seu» assentamentos para tina de
Inatlvldade, o período de um *no. dois
mesea e onze dlr» d.» 2m. lld.l, vm
nue serviu como empregado da 31.»
C. R. de acordo com o Aviso n° 1.31T,

tirada em Mo Paulo, 0 brlaadetro mt»
dico Oodlnho do» - Santos dotlgnou o»
majores médico» Roberto Menezes de
Oliveira o Joaquim M»rtln» Garcia.

UNIFORME DO DIA
I O Estado Maior da Aeronáutica fl*
xou para o dl» de boje o (.o uniforme

I (caqui).

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Ao próximo més as inscrições para a admissão ao
curso prévio da Escola de Aeronáutica — A or-
dem do Mérito Militar exalta os serviços do tenen*
te brigadeiro Eduardo Gomes — Comparecimento

de reformados

Ministério da Marinha
Visitará o Instituto Naval, de Biologia — Partiram
os navios-tanque— Em Ladário — Bandeira da
Marinha Italiana •— Agregação «— Comissão —
Licença — Dispensa — Curso dé especialização —

Movimentação do pessoal subalterno
Outras notas

O brigadeiro do ar Joio Corre» Dia»
Costa, comandante da Escola de Acro-
náutica acabo dc dirigir um telegrama
circular «oa comandantes de guarni-

e ües laformando que o concurso de ad-
nussllo ao Curso Prdvlo <la Escola d»
Aeronáutica, em 1940 aeri regulado
l.el=ja Instruções que vigoraram l»
concurso anterior. Pedindo tivesse am-
l-lo dlvulgacflo que, no período de I a
SI de, outubro vindouro, estaráo nbei-
tas as Inscrições nas sedes da Escola
da Aaronlutlca, no Campo dos AXonscw
Distrito Federal e em todas Zonrs c
liase» Aérttas. noa Estados, o brigadeiro
Dias Co"'e providenciou a remessa de
cxt:mpt P l «ias lnstru-*es para a»
BUumlcO.s <la Forca Aérea Brasileira.
"JAMAIS REGATEAU COOPERAÇÃO

A8 FORÇAS MILITARES"
Ao comunicar .10 ministro do Aero-

ríutlc» a promoçío do tenente briga-
deiro Eduurdo Gomes, ao grau de 'So-
r.icndador", na Ordem do mérito Ml-
lltár o ministro da Guerra transcreveu
« respectiva citaçto. que esta concebi-
tia nos seguintes termos altamente elo-
Ciosos: "... A testa de organizações da
Aeronáutica. 4ama!3 regateou a coope-
r-içlo decidida dos seus meios no ln-
«cresse das forças militares terrestre»,
fluma alta compreensão da harmonia «
camaradagem que devem presidir n*.
-rclaçOe» do» institutos armado», po»
entnpre em prol desse Ideal e prestigio
de aua autoridade a argúcia de . enu
inteligência ea firme dctermlnaçlo de
tua vontade";

quando brigadeiro do ar Henrique
Raymundo Dyott Fontelenc promovido
na mesma Ordem ao greu de "Oficial"
consta a «egulntc eitaçlo: "... no Co-
mando da 1 a Zona Aérea, prestou a
mais solicita assistência as nossas suar-
ntçOea des fronteiras longlquas e de-
tartai do Norte, pondo-as cm contacto
com os comands supertres, e amenlx*ii-
tlo-lhcs as agruras de seu Isolamento
ros Undes a-rrestes da Pátria",

RECEPÇÃO OE HOJE
Para a rccepç&o que o embaixador

do Oille oferece, hoje, às U.30 horas o
uniforme fixado para as altas paten-
tes da Força Aérea Brasileira, especial-
inente eonvldrdas é o barateia.

COMPARECIMENTO DE REFOR-
MADOS

Devem comparecer a Dlvlslo Oo

**********

Pessoal da Reserva da Aeroniutte-a, '.:*.!-
talada I Avenida General Justo (ane-
xo ao hangar n.o 3 — Aeroporto San-
tos Dumont). par» receberem sua pro-
visões de reforma, os seguinte» rcíoc-
mados: 3.° sargento Jo|o Ferreira de
Oliveira. 3.0 sargento neúsic-o Millf,.,
Alves de Souza, cabo Joaquim Pereira
da Crus, soldados de l.a classe Jàc?
Dias, Osvaldo Silvestre da Costa, DJal-
ma Drumond. Miguel José dos Retí,
soldados de -'.» classe Ermtnlo Luís
Martins, Marajá Gonçalves de Lima,
tolfelro Santo Mídorlm e o aluno do
C, P. O. R. Aer. Roclr Mérclo Car-
nelro.

VAO SERVIR NAS BASES

Foram elasslfloados, por cecesaidad»
do f-rvlf.n, na Base Aérea de Santa
Cru?., o 1." tenente aviador Slndtmlo
Teixeira Pereira e os ?.-i tenentes avia-
dores José Vicente Cabral <3ieerhla,
Aelello Del Tedesco. Nilson Olech di
Albuquerque, Cesildo B«luxl Passos
e Elc-io Ilolfjon Mota: na Base Aérea
do Recife, os S.<-s tenentes aviadores
Hamilton Guimarães Fonseca e Nel-
aon Alves Santiago e na Base Aérea
de Delem os 2.**s tenentes aviadores
navio Edmundo Gomes de Oliveira, Ro-
berto Teixeira de Vasconcelos, Antenor
Gustavo Coelho de Souza • Wallti
Pontes de Faria.

PRESTOU SERVIÇOS NA GUERRA

O tenente coronel médico Edgard
Correia de Melo reuniu a oficialidade
que serre no Hospital Central da Ae-
ronáutlca, a fim de assistir a solenlda-
de da condecoração do capitão médico
Plínio Rlcclardl. Esse oficial, que
exerce naquele Hospital o cargo de
chefe do serviço de radiologia foi dls-
ttnguldo pelo governo com a "Cru» de
prestados durante a ultima guerra. O
diretor do Hospital pos em relevo s
competência e a operosidade do ai-ev
ciado que, em seguida foi eumprlmen-
lado pelos seus companheiros de f rda.

A AERONÁUTICA NA JORNADA De
RADIOLOGIA

Para representar o Serviço de Saneio
d» Aeronáutica na l.a Jornada ür.-.si-
telra dt Radiologia, que esta sendo rea»

VISITARA' 0 INSTITUTO NA.
VAL DE ÜiOLOUIA

O roltiU.1-0 Sylvlo «lc Noronha
visitará no ntanltfi dc hoje, o ln»-
tltuto Novel dc HloloRia. , ,

S. Excia «era acompanhado
nessa sua visita pelo capitfto.tç.
nentv Luiz Afonso dc Mirando
seu ajudante dc ordens.

1'AHTIRAM OS NAVIO^TAN-
UUBS DA AERONÁUTICA

O contra-alminuitc Atila Mon.
tclro Ache, ndido naval á nos»a
cmlial-inda cm WasliiiiKton, lnftrr.
mou ao Ministério du Marinha,
quo os navios.toiiquc» "Rasa c
•'Rijo" pertencente» ao Minlstò-
rio do Aeronáutica partiram dc
Sáo Francisco no dia 15 passado,
com destino a Los Anseies, oiide
chetiaram anteontem.

VISITARAM A BASE NAVAL
DE LADARIO

O Comandante do 0o Distrito
Naval participou ao chefe «lo 15»»
tado Maior do Armada que o Ua.
sc Naval do Ladario recebeu a
visita do RrlRodelro Neto dos
Reis, Diretor do Curso dc fcs-
tado Maior da Aeronáutica acom-
panhado de quarenta c um ofl.
ciais instrutores c alunos.

BANDEIRA PARA A MARINHA
DE GUERRA DA !TA'I.!A

I\nra conhecimento da Armada,
o Estado Maior tornou publico
o modelo da nova bandeira para
a Marinha de Guerra da Itália.

0 referido modelo encontra-se
publicado no Boletim n. 37 deste
Ministério

AGREGAÇÃO DE OFICIAL
O presidente «lo Ilcpulillco as.

slnou decreto mandando ajtrcjtar
.10 respectivo Quadro o capitai-
do corveta «lo Corpo dc Inten-
dentes Navais Raul Mendes Jor.
TC, visto haver aceito o carjto «lc
Vereador á ("amara Municipal de
Trajano dc Morais, Estudo do Rio
dc Janeiro,

NOMEAÇÃO DE COMISSÃO
O contra almirante Silvio «lc

Cnmarío. comandante Geral do
Corpo de Fuzileiros Naval», dc-
slirniiu a comissão constituído dos
oficiais ahiilro mencionados, pa.
ra - examinar os candidatos as
nromoe&cs a 2" sarRcnto "ES" c
3° sarRcnto "El-": capitão «lc mar
c Kuerra Rubens Constant «lc Ma-
e-jnlhuc.*; Scrcjo. presidente; ca.
pltâcs tenentes Washington Fra-•«áo Braga. Admito dr Oliveira
Filho c Hamilton dc Moraes c
Barros. examinadores. .

LICENÇA PARA TRATAMENTO
DE SAÚDE

O ministro concedeu 60 dia» dc
licença oo taifeiro Onofre Cor.
doiro dc Azevedo para.tratamen*
to dc sua saúde. po«i-.'ndo KozA.la
onde lhe convier.

DISPENSA DE OFICIAL
O ministro afinou ato dls.

pensando o capitão «le corveta
José Cruz Santos das funções ouc
exerce no Escritório de Com.
pras da Mnrlnbn cm Wnsliltinton.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO
DE MAQUINAS

Foram mtftrlculadns no .1' tnr-
ma do Curso tlc Especiollznçáo

I

1

eJEHL
A SABATINA DE HOJE NO HIPODR0M0 DA GÁVEA
PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS

PARA A COBRIDA DESTA TARDE

Ue Maquinas, quo funciona no
Cvutro de Ins.rucao "Alm.ranlo
11 andcnkolk". as seguintes pro.
ças: José Pcaro da silva — Ah-
solon Moroücs dc Mendonça —•
.ifíripino Diniz Samancgo —- Ar.
mando Bropp •— Edgar Dantas

Helldlo Ferreira da Silva —
João Fernandes Pimenta — Joa.
quiin dc Jcsu» Ferreira — Jow
Marqu-is dc Vasconcelos — New-
lon Coelho — Pedro Domingos
dos Santo» — Procoplo Escor-
cio do Souza Filho c Roracro
Francisco Ferreira.

NO CLUBE NAVAL

A Diretoria comunica aos srs.
, que realizara lAdas <ia

quartas-feiras, .. partir do prti.
ximo dia 'íi, dc 21 ás 2.1 horas,
na sede social, o divertimento'•Bingo" com dístribuiçSo dc va.
tiosos prêmios coda semana.

Em seguida hawrá danças até
1 hora da manhã, pelo que os sr».
sócio» poderão se fazer aoomnti-
iilni- dc pessoas da família c con.
vldadoa.

MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL
SUBALTERNO

A Diretoria do Pessoal fez por
necessidade do serviço, o scguln.
te movimentação no Corpo «Io
Pessoal Subalterno da Armada:
DESLIGAMENTOS - suho*lrinis
Antônio Gcstcira da Silva e Ma-
noel Martins de Oliveira, da II.
I*.: sargentos Francisco Borges
da Silva, da CPI», do Paraná:
José Alves (ln Silva — Antônio
Emiliano dos Santos e José No.
inicira do Nascimento, da H.A.II.
N.; Antônio Tomnx «ie A(|Ulrio,
da B.C.T.M.: Hlndemlnirgo M*-.--
(tenso Pereira Cordoca. da CPI*,
do Amazonas: José Correio de
Oliveira e suboficlal Cdcüario dn
Rocha, do Q. M.: Maurício «Ia
Silva Queiroz - Silvio de Ollvel.
rn, do S.N.N.H. e IiitIo Mn~*l
Vocon«*clos Filho do Fabrica dt
Artilharia: DESEMBARQUES -
sargentos Bernardlno Borges Pe.
trlra — Mnncvl do» Reis dn CT"Hracui"; J"*'o I'i/>clo de* M-n-
don-a. do CT ¦•llclK-ri--'*: Mn.
noel **or<-lrn L'mi do CT "H-.e-
nenr'l": Pasconl iln Sllvn l^ltc.
dn CT "Mirclllo Dias": l.nçKiin"c'oii'1. «h Efnr.il***.: e »iih«iléIol
^'anr"I Benedito do \A "'iiifiv'
dc Ca-ins": OES-OV-r/V-S -7
-i.i.ofirial» Antcrein ^,cst'',•*:, d»
Sllvn. para o 2* D.N.: Mano.,)""-•'ns dc Ollvcirn para o S.
R.N.: gargen'0» Nicos '•'errei.
'O I'rlto — Sp**ÍSt*****"-'*l "l'-*l'">*',l
d-t Cosi-» nnr<> 11 5' D, N.: Eu.
<-'ld?» Pint" Feroandc nara a
Esquadra: P*se-r>*il Hi Sllvn I<l-
te. parn n D. P.l Juven-"'o *ii.
«usto SHva Blbeiro — Nn-lyal
H.-. Nascimento nara o 3* D.N'.:
Manoel .Tr>"n do Nnsrlm-^n nara
o S.N.V.B.; Antônio HoHrl»ii"s.
"irn a C.PP. «to Paraná: .»•<'•—<!'>
Tomp* de* Aniiino. nara o 1" D :
V.: Luchno >'o*-cl pnra n M
\*.A. e A'varo C*>rdoso para 11
C.PP. do Hio Sõo Francisco.

VIAGEM DE NAVIO

Proccd*v*le dc Salvador che-
con a Recife o nnvtn.auxiltar".Unirantc- Nascimento",

1 • PAREÔ — 1.600 insiro» — A»'14,00 
horas - Crí 20.000 00

Quilo»
1 -r 1 Gabardlnc, A. Barbosa 51

3 _ 3 Nedda, R. Freitas . 50

3 Eolo, L. Rlgone ... 53

Casiotauro, J. Araújo 54

Costa . 51

Pista dc Grama — Ab 16,10 ho
ra» - Crí 22.000,00 - Bettlnc

qail)»

f 5 Phoenlx, G

1 6 Informada, W. Lima . 52
2." PARBO — 1.800 metros - k*

14,30 horas - Crí 25,000.00
Quilo»

1 — 1 Publo, A. Aleixo ... 58

(2 

Gcnlpapo, A. Portllho

3 Flcxa, P. Tavares . .

Alto, L4C. Rigoni

D. Pedro II. A. Ribas
M. Cario, R. Filho . .

7 Folia, N. Motla ... 50-"PAilEO - 1.300 metros - ,\s
15,00 horas - Crí 35.000.00

Quilos
Vespa, N. Linhares . 55

Inicial, A. Ribas ... 65

3 Jcquitinhonha,
drade . . . .

W. An-

,1,-ibotic.iba, L. Mcznros
Rama, P. Coelho . . .

f, Vincta, D. Ferreira
Ztilcica. J. Martins
Alva, Náo corre . .

I ilypno», A. Aranjo
Héllcon, A. Barbosa
Ternura, S. Ferreira

JIERE0 E HIV0N SÃO OS FAVO-
RITOS DO G. P. GUANABARA

MONTARIAS OFICIAIS

Daphne, W. Lima .
Guaçu, P. Coelho .
Ben, Hur J. Vidal

Caracol, Não corre .
Aldean, A, Ribas ,

Hanlbal, J. Martin»
10 D. Stella, R. Latorrc

11 Maractú, A. Aleixo
12 Jaez, L. Mczaros ,

5»
M
60

66
54
52

54
.->•!

64
52

30
Si

13 Fingida. \V. Andrade . .VJ
14 Marselha. D. Ferreira 50

• PAREÔ — 1.400 metro» - A»
16,45 hora» - Crí 25.000,00 -
Uctllng

Quito»
ó-l1 Coari, D. Ferreira

*' Acutanga, O. Ullòa

Grlsii, R. Freitas

C.iorí. A. Aleixo

Birigul, A. Araújo , .
I.uini-ii, J, Morgado .
Corricntcs, L. Leighton

\." PAREÔ — 1.600 metros -
ás 13,30 horas — Crí 33.000,00.

Quito»
1— 1 Luclfer, F. Irigoyen . 55

2—2 Zodíaco, L. Rigoni 55

3 Rosário, I. Souza .. 55

Jná, O. Coutinho ... 53

S. Dágua, S. Ferreira 53

Fogo Bravo, N. Motta 51

2." PAREÔ — 1.000 metro» -
is 14 horas — Crí 22.000,00.

Qallin
í 1 Grazlela, R. Freitas

1 «! 2 Farrusca, R. Latorrc
{ 3 Girla, P. Coelho ..

Galliza, J. Martins ..
El Bolero, P. Fernandes
Adoração, E. Cardoso

Cotiara, A. Aleixo ..
Coquetel, J. Portllho

0 Naipe, S. Ferreira ..

DR. RUBENS M. CABRAL
As«l-t. aa Clinica do Dr. Milton de Carvalho Curro no Ho»p.
dat Clinicai de Sao Paulo Do H 8ao Franclteo de Aui» e do

H de Pronto Socorro
OUVIDOS- NARIZ - GARGANTA E LARINGOLOGIA -

END08COPIA PER ORAL
Corpos estranho» dat via» aérea» a dlgeitlva» iuperlore» (Engar-

go) L Carioca. 5 - 6 • - Tel 22*0209 Tel Re» ío 4704
HORÁRIO: da» 13.30 às 1730 hs.: Ao» sábado» de 1330 at 1630 n»

9 Jurujuba, \V. Lima . 55
10 Marinheira, .1. Morg. 55
11 Má. .1. Aranlo . . ,. . 53

4.* IWRFO — 1,800 m-tros - A»
15,35 hora» - Crí 40.000,00

Qnilna
1 Don José, Náo corre .... 35

2 M. Hcvueltn, R. Freitas

3 Nero, J. Vidal

.-,2

50

4 Esoiih-ndo, A. Barbosa . . 56
5." PAREÔ - 1.000 metros -

frak, G. Costa ... 56
Trimonlc. P. Coelho 56" Lombardia, P. Tavares 54

8.* PAREÔ - 1.600 metro» A»
17,20 horas — Crí 20.000,00 -
Betting

Qallos
56í 1 Panozec, J. Vidal

1 " Rcy nrujo, O Ullôa 57

Imaginada, L. Rigonc

Ornatc, Náo corre , .

f 4 Insólito, S. Ferreira .
\ 5 Opulento. R. Lotorrc
l " Pclclc, Náo corre . . .

Bcl Aml, G. Costa . .
Ricn Paga, Nõo corre" Argelino, E. Cardoso

f 10 Kclvln, W. Lima ..
<! 11 Mancador, L. Rigoni
l " Flopan, O. Coutlnl

30
51
50

50
52
51

56
52
52

54
56
52

3.» PAREÔ — 1.500 metros —
ás 14,30 hora» — Cr? 25.0011,00.

Quilo»
.. 56f 1 Urutu, S. Ferreira

1
[ 2 Cambuci, P. Coelho

Gav. da Gáv., A. Barb.

Arlró, D. Ferreira' ,.

Rigoni .. .Justo, L.

Eclético, R. Frcita»

INDICAÇÕES

Para a corrida de hoje apresentamos
as seguintes indicações:

Eolo - Nedda - Gabardine
Pablo — Genipapo — Cerro Alto
Jcquitinhonha - Marinheira - Vineta
Esquivado - Nero - Mar Revuelto
Hypnos - Daphne - Marselha
Coari - Grisu — Birigui
Imaginada - Rey Brujo - Insólitc

OS "APRONTOS" DE ONTEM NO
MPÓDROMO DA GÁVEA

Entre os animais que "aprontaram", ontem, para seus prôxt-
mos compromissos conseguimos anotar os seguintes'

LUCIFER — (R; Latorrc) — 700 cm 44"
ZODÍACO — (L. Rigoni) — 700 em 43"
ROSÁRIO — (I. Souza) — 360 cm 22"
SERRA IVAGUA — (S. Ferreira) — 800 em 49"
FOGO BRAVO — (O. Ulloa) — 600 cm 36*'.V5
GRAZIELA — i\\. Freitas) — 360 cm 22"I/3
FARRUSCA — (R. Latorrc) — 600 cm 38"
GALIZA - (J. Mrrtins) — 600 cm 37"
EL BOLIiRO — (P. Fernandes) — 360 em 22"
COTIARA — (A .Àle"xo" - 360 em 2.V1/5
COQUETEL — (J. Portllho) — 600 em 3S't
NAIPE — (S. Ferreira) — 600 cm 37"
MANEADOR -- (L. Rigoni) — 36ü cm 23'*2/5
FLOPAN — (Burionc) — 2 p.-irllda» dc 360 cm 24" e 23"2/ô
URUTU — (C. Pereira) - 360 em 21**4/5
GAVIÃO I)A GÁVEA — (A. Barbosa) - 600 cm 37"3/3
ARIRrt - (D. Ferreira) -- ROO cm 40" (suave*
JUSTO — (L. Rigoni) - 360 cm 22"
ECLÉTICO - (H. Freitas) - 360 cm 23"
MAVIL1S - (H. Latorrc) — 700 cm 45"l/5
HKRACLKS — (B. Ribeiro) — 800 cm Si""2/8
VAICO - (J. Portllho) — 600 em 37"
BAILARITO — (P. Coelho) — 600 cm 37"1/3
GUANUMUI — (L. Latorrc) - 800 cm 50"2/5
PEP1TO - (A. Aleixo) — 700 cm 43"
HARAMUN* — (G. Costa) — 800 em 49"3/3
ALVACÀ* — (S. Ferreira) — 700 cm 43"3/5
I1ELIADA — (L. Leighton) — 1.000 cm 63"
HARAMUN — (G. Costa) - 800 cm 4S"3/5
IBICUHY — (O. Ulloa) — 1.000 om 62"l/3
HEREO - (L. Rii?oni) — 1.000 cm — 62"3/3
MANA' - (L. Le'ghlon) - 600 em 36**1/5

* LORETA - (R. Latorrc) — 700 em 43"
ANGELUS — (Lad) — 600 cm 35"4/5 reta onosla
ESTAMPIDO — (R. Filho) - 600 ,m 36"2/5
KSOPO' — (J. Vidal) — 600 cm 36"l/5
EDELFA — (S. Ferreira) — 600 cm 37"3/5
ATREVIDO — (A. Ncri) - 600 em 38"
1TAMOGI - (A. Ribas) - 800 cm 49**2/5
BOZAMBO - (J. Portilho) - 600 cm 38"2/S
CUZCO - (P. Coelho) - 600 cm 38"2/5
ITAQUATIA - (O. Maccdol — 800 em 51**4/5
LEMA — (R. Latorre) — 700 cm 45"
JALNA — (G. Costa) — 700 em 42"3/5
FONETICA — (R. Freitas* — 600 cm 36"2/3
LEVIANA - (P. Coelho) - 600 cm 38"
IBIRAPUERA - (D. Ferreira) — 600 cm 38"
ILMENITA — (J. E. Ulloa) — 360 cm 24"
PORUNGO — (A. Araújo) — 700 cm 42"2/3
HYPERBOLE — (J. Martins) — 600 em 37"
GALHARDIA — (N. Mota) — 360 cm 24"
FONTAINERLEAU — (R. Silvo) — 600 cm 40" suave
FELIZARDO — (R. Freitas) — 600 cm 37"l/3

Mavilis, R. Latorrc .
Hcraclcs, B. Ribeiro" Hiachfio, A. Ribas .

51

56

56

51

52

56
o2
52

Dorothéa, J. Vidal .. 56
Fonítica, A. Portilho 56" Chcric, A. Ribas ... 56

Leviana, P. Coelho .. 56
lblrapucra, D. Ferreira 56" Ilmenita, O. Ullôa 56

8.' PAREÔ - 1.300 metro» —
k» 17,20 hora» — Crí 28.000,00.
- BETTING,

Qu>'oi
f 1 Staraya, R
\ 2 H.vperbole,
[ 3 Kit, B. Ri

Lalorre
J. Martins

Ribeiro .. ..

Porungo, A. Araújo .
Galhardia, N. Motta ,
Grandgulnol, A. Aleixo

Guaranyslnho, P. Coc.
Basca. A. Ribas .. ..
Fontainehlcau, W. Lima

10 Felizardo,
11 Estrilo, L

R. Freitas
Rigoni .

12 C. Grande, Não corre
" Caxambú, Não corre

50
53
50

(vO
50
50

60
53
53

60
65

53
51

"Forfaits conhecidos para
as próximas corridas

ks
.• PAREÔ - 1.800 metros -
15 horas — Cr. 28.000.».

Quilo»
1— 1 Vaico. .1. Portilho

2 Poeta, L. Rigoni
32
52

3 Bailarino, P, Coelho . 52

f 4 Guanumbi, F. Irlgoyen 55

[ 5 Pepito, A. Aleixo ... 52

Mi as ultimas horas dc on-
tem deram entrada na Sccrc*
taria «Ia Comissão dc Corridas
os seguintes "forfaits":

SÁBADO
3." Parco •— ALÉA.
4.» Parco — DON JOSÉ'
3." Puno — CARACOL
7." Parco — ORNATE, PE*
7.» Parco - OHNAE, PE-

LELE e BIEN PAGA.
DOMINGO

4.» Parco — HARAMUN.
7.** Parco - JANDAVA,
g. parco _ CERRO GRAN-

DE c GAXAMBU.

Haramun, Nio corre

Alvacá, S. Ferreira 30

6.* PAREÔ — Grande Prêmio
Guanabara — 3.000 me-
tro» — às 15,35 horas — Cr?
150.000,00.

Quilo*
1 — 1 Caxambú, D. Ferreira 63

Hcllada, L. Leighton . E3

Haramun, G. Costa . ii'4

UllôaIbicuhy, 0.

D. Paullto, S. Ferreira

Hcréo, L. Rigoni .. .

54** Hivon, A. Ribas .. .
6.* PAREÔ — 1.300 metro» —

5s 16,10 horas — Cr? 35.000,00
- BETTING.

QnPo»
f 1 D. Fradi«me, O. Macedo 55

1*2 Fonopy .
I 3 Maná, L. Leighton

2<
Loretta, F. Irigoycn

Angclus
Estampido, R. Filho

Poliu, A. Barbosa ,
Esopo, J. Vidal .. .
Edclfa, S. Ferreira

53

53
55
65

33
55
33

f 10 Atrevido, A. Neri .. 55
11 Itamoji, A. Ribas .. 55

4{
12 Bozambo, 3. Portllho 55

l " Cuzco, P. Coelho .. 53
7.* PAREÔ - 1.500 metros -

&s 16.45 horas - Cr? 22 000,00
— BETTING.

Quilo»
f 1 Valeta, L. Rigoni . . 56

1 { 2 Ubatana, S. Ferreira . 5f.
1 3 Itaquatiá, 0. Macedo 56

f 4 Lema, R. Lalorre .... 56
\ 5 Jalna, G. Costa .... 56

" Jandaya 5G

Sociais no turfe
Sc-uuda-fcira próxima, scrü vc»

rada na Igreja de N. S. «Ja Boa
Morte missa por alma do antigo
"turftnan" Constantlno Pinto Coc»
lho, comemorando mais mn ani-
versarlo dc sua morte.

Homenagem do Jockey Clnb
1 memória do dr. Paulo

de Frontln
Onicm, pela manhã a diretoria

do Jockey Club Brasileiro estevo
no cemitério dc S. João Batista,
onde depositou uma coroa no tu-
mulo do dr. Andrc Gustavo Paulo

dà Frontln. vindo depois assistir
à missa que sc realizou às 9 l/a
na igreja da Boa Morte. Intesran-
do o diretoria «to Jockey Club cs-
icve presente o «ir. João Borges
I-ilho, seu presidente.

Inicio da reunião desta
tarde

A corrida dc boje, no Hipodro
mo da Gávea terá inicio 5s 14 ho-
ras, «mando será corrido o pri-
niciro parco.

0 que vai pelo turfe
A fim de substituir o treinadov

Cezar Covarrubias na gerencia do»
••Muds" Scabra, está sendo cs-
perado cm nossa capital o conhe-»
«ido jo<iucl Juan Zunlga que, tam-
liem dirigirá os pensionistas des»
srs "studs".

O estimado "cntralneur" Gon-
çulino Feljó, quo esteve dirigindo
o "cntraiucment" dos animais dos
"studs" Scabra no Rio Grande do
Sul c que acaba dc rogTCSíar ú
nossa capital, ficará instalado ua
cocheira n. 24 da Vila Hípica, que
pertencia ao seu colega Lorcto Go-
mes.

Por via marítima estão sendo
ciperados dc Pernambuco, em nos-
sa capital, alguns produtos da cria-
Vão Lundgrcn, que vão figurar nos
próximos leilões de povros, dc no-
v-cinbro.

Reapareceram na manhã dc on-
tem, nos trabalhos matinais da
Gávea, os jóqueis Justiniano Mes»
quita e Luiz Coelho que, estiveram
afastados dc suas atividades pro-
fissionais, cm virtude de acidentes
que sofreram.n/,Z/.„^ »... *** f44444444****4~*~4. ***** M>M>,M>,»WMM>W»M>W»>»»m

CONCURSO DA "EQUITATIVA" SEGUROS DE VIDA
PATROCINADO PELO CENTRO DOS CRONISTAS ESPORTIVOS E PELA "A MANHÃ"

PALPITES PARA A CORRIDA DE HOJE, NO JOCKEY CLUB BRASILEIRO  ^_^_
JORNAIS I

BEVJSTAS | PONTOS
EST. RADIO|Mens.|.Anual.

A MANHA . . .
,T. COMERCIO .
O RADICAL . . .
R. GLOBO . . .
.1. C. ILUSTRAI).
ESPORTE ILUS.
D. CARIOCA . .
V. TUBFISTA . .
A Oi SPORT. .
O JORNAL . . .
J. DO BRASIL .
A NOITE . . . .
EMIS. CONT. . .
C. DA NOITE . .
CALENDi TURF.
D. DA NOITE . .
R. C. DO BRASIL
DIItETRIz-ES . .
O. DE NOTIC. .
D. TRABALHIS.
VANGUARDA . '.
O MUNDO . . . .
R. J. BRASIL . .
O ATAOUE . . .
RADIO MAl'A . .
O ESTADO . . .
F. DO PRADO . .
c nott.ias : .
D. NOT1CAS .
R. M. VET.V .
F. r\B"-r,A
B. f ' **• *VE'
C. DM "R**"'!. .

CA'-'°r-A . ¦
A'NOTICIA . . ,

128—161210—135
128—16(243—148
I24—16|210—132
124-151208-133
24-13|218—13ó
I23-15|215-141
123—141162—108'23—111213—133
22-131165-103
22—121186-110
22—111205—1.25
21-14'2'2—135
21-141 94— 57
21-121225-140

121-111212—120
i21—111234—146

,|20 13I1ÍI7—125
120-121178-120
I20- 121225—141
20-12.201-137
20—121211—136
10-131233-152

,10-131206-125
J19-12I 90- 55
II9-12H81-117
|18 101242-146
118-9. 47- 25
!17-10| 17- 10
.17-' 81172-110
117- 8'159-101
UR 9P79-H3

Í5 !0*?1.1—140
ll.V 81 15— 8
114— 9= 45— 28

|149- 95

1.' PAREÔ

Eolo •— Nedda —Gabardlnc
Eolo — Nedda — Gabardine
Eolo - Nedda — Gabardine
Eolo — Casiotauro - Phocni*.
Nedda — Eolo — Gabardine

Eolo — Casiotauro — Gabardlno
Eolo — Nedda — Gabardine
Eolo — Nedda — Gabardlnc

Eolo — Casiotauro — Gabardine
Eolo - Nedda - Phoenlx

Eolo - Gabardine — Nedda
Eolo ,- Nedda — Casiotauro
Eolo — Nedda — Gabardine

Eolo — Phnenix — Nedda
Eolo — Gabardine •*- Casiotauro

Eolo — Gabardine — Nedda
Gabardine — Nedda — Eolo
Gabardine — Nedda — Eolo
Eolo — Gabardine — Nedda
Eolo — Nedda — Gabardine
Eolo — Nedda — Gabardine
Nedda — Gabardine — Eolo
Nedda — Gabardlnc — Eolo'lio-nix — Eolo — Gabardine
Gabardlnc — Nedda — Eolo
Nedda — Eolo — Gabardine
Eolo — Gabai-dlne — Ncddn

Rolo — Gabardine — Ncddt
Gabardine — Eolo — Ncddt
PhonenW — Eolo - -Ncddn
Pbnénl*- - Ncdd  Rolo
Eolo - Nedda - G"' rdine
"jiIo — Gabardin- Nedda"olo — Gabardine - Phoenlx

2.o PAREÔ

Pablo —
Pablo —
Pablo —
Pablo -
Pablo —
Pablo —
Pablo -
Páblo -
Pablo -
Pablo -
Pablo -
Pablo -
Pablo. —
Pablo -
Pablo -
Pablo —
Pablo -
Pablo -
Pablo —
D. Pedro
Pablo —
Pablo —
Genipapo
Pablo —
PaWo —
Pablo -
Pablo—
Genipapo
PnbJo -
Pablo —"
Pablo —
PiHo —
Pablò, —

Pablo

Gcnlpapo
C. Alto •
Genipapo
C. Alto ¦
C. Alto
C. Alto
Genipapo
Genipapo
C. Alto
ÍJ, Alto
Genlnapo
Genipapo
C, Alto
C. Alto -
Genlnapo-
Gcnlpapo

M. Cario
D. Pedro II

Gcnlpapo
II - Pablo
Genipapo
C. Alto -

Pablo
C. ARo,-

Genlnapo
C. Alto
C. Alto

Pablo
Gcnlpapo

C. Alto -
D. Pedro
C. Alto
Gr-nlrwno

- C. Alto

C. Alto
Gcnlpapo
C. Alto
Genipapo
Genipapo
Genipapo
C .Alto
C .Alto
Geninapo
Genipapo
C. Alto
C. Alto
Genlnano

D. Pedro
C. Alto

•. Alto
Gcnlpapo
Gcnlpano
C. Alto
Genipapo
C. Alto

M. Cario
C. Alto

D. Pedro' II
C. Alto
Genlnapo
Genlnapo
M. Cario
0. Alto

D Pedro II
II - F'c**a

Gcnliaóo
C. Alto

Flexa-

3.» PABEO

Jcquitlnho. — Marln. — Vincta
Jcquit. — Vespa — Marinheira
Vespa — Jcquit. — Marinheira
Jc/*ut. — Marinheira — Vespa
Jcqultinho. — Vineta — Vespa
Marinheira — Jcquit. — Vespa
Vespa — Jcquitlnho. — Juruluba
Jcquit. — Vespa — Marinheira
Vespa — Marinheira — Juruluba
Vespa - Jcquitlnho. — Jumuba

Jeqult. — Juruluba — Vespa
Jcquitlnho. — Marinheira Zulelca
Jeqult. — .Marlnh-lra — Vespa
Jequitinho. — Marinheira — Má
Marinheira — Jeqult. — Vespa
Jequitinho. — Vespa — Marln.
Vesna — Jenuitlti. — Marinheira

¦Vespa — Jurujuba — Vineta
Jcoultl — Vespa — Marinheira
Jcquitinhonha — M4 — Vespa
Ji-euitinlici. — Zulclkn — Marln.

Jcquit — Vespa — Juroluha
Marinheira — Jciniltin. — Vespa
.Icqultin. — Juruluba — Vespa
Marln. —¦ Jeqult Inhonha — MA
Jcfdltlnho. — Marli». — Vesna

Marinheira — J-qult. — MA
Vespa — Jcqultln. — Jnru'uba
Jeouit. — Jiinthiba — Vesna

Vesna — Jeqult Inhonha — MA
>ccii.ii i,ii.milia — Vcs»*a -*- M*\

Jcqi'"lnbonhr. — Vespa — Marln.
Marln. •— Vlnela - Vcsn,-,

Jcquit. — Vespa — Jurujuba

4.» PAREÔ

Esquivado — Nero — M. Rcv,
Esquivado — Nero — M. Rcv.
Nero — Esquivado — M. Rcv.
Esquivado — M. Rev. — Nero
Nero — Esquivado — M. Rcv.
Esquivado — M. Rcv. — Nero
Nero — Esquivado - M. Rcv.
•Vcr0 — M. Rev. — Esquivado
D. Josí — M. Rcv. — Esqulv.
\cro _ M. ReV. — Esquivado
Esquivado*— Nero — M. Rcv.
Esquivado — Nero — M. Rcv.
Nero — Esquivado — M. Rev.
I*cro _ M. Rcv. — Es-julvado
Nero — M. Rcv. — Eyiulvado
j*cro _ Ksqulvado — M. Rev.
Xem _ M. Rcv. — Esquivrdo
Vero — M. Rev. — Esquivado
Nero — Esquivado — M. Rev.
Nero — Esquivado — M. Rev.
Esquivado - Nero - M. Rev.
ji*cro _ Esqtiivndo —,, M. Rev.
Nero _ M. flev. — Esquivado
M. Rcv. — Nero — Esnutvrito
Nero —¦ M. Rev. — Esqu-vstlo
Esquivado — Nero — M. Rcv.
\*cro _ M. Rcv. — Esquivado
j*cr„ _ M. Rev. — Esquivado
Nero •**• Esquivado — M. Rev.
M. Rcv. — Nero - Esquivado
Nero - M. Rcv. — Es-mivadn
M. R-v. - Nero — Esquivado
Nero — M. Rev. — Esquivado
M Rcv. — Nero — Esirnilvado

6.** PABEO

Hypnos —
Hypnos —
Hypnos —
Hypnos —¦
Hypnos —
Hypnos —
Hypnos —
Hypnos •=-
Hypnos —
Daphne —
Hypnos —
Daphne —
Hypnos —

Hypnos
Hypnos —
Hypnos —
Hypnos —
Hvpnos —
Hypnos -

Hypnos -
Daphne —
Hypnos —
Ternura -
Ternura -
Hypnos —
Hypnos —
Hypnos —
Ternura -
Hvnnos —
Hypnos —
Hvpnos —
Hypnos —
Hvonos —
Hypnos -

Daphne —
Daphne -

Daphne —
Daphno —

Daphne —
Ternura
Daphne
Daphne

Daphne
Hypnos
Daphne -
Hypnos -
Marselha

- Guaçu -
Daphne -
Daphne
Marselha

Maraeatú
Daphno ¦
Aldeai*

Hypnos -
Marselha
Hypnos
HypnoB
Daphne
Marselha
Danhne -

Hypnos ¦
Hílicon -
Ternura —
Ternura —
Guam —-
Daphne —
Daphne -

Marselha
Alde-n

Ternura
Ternura

Marselha
Aldean

Caracol
Aida»

Ternura
Ternura
Marselha
Maracatd
Daphne

AMr-an
Marselha
Ternura

— Guaçu
Ternura
Ternura
Danhne

D. Stella
Daphne
Danhne
Daphne
Ternura
Daphne

. Marselha
Daphne

Marselha
Marselha
D. Stella
MarneitiS
Marselha
Ternura

G.» PABEO

Coari —¦
Coari —
Grisú -

Grls-à —
Coari -
Grisú -
Grlsii -
Grlsà —-
Coari -

Grisú -
Coari -
Grisú -
Coari -

Trlmonte -
Grisú —
Coari -

Coari
Birltrui

Grisú -
Grisú -

Grisú -
Grisú —
Acutar.Ra
Grisú -

Grisú -
Coari —
Grisú -
Grisú -
Grisú -

Trlmonte
-Irtftul -
irl-nl -

Grisú
Grisú

Grisú -
Grisú •
Birigui

Coari —
Grisú -
Coari
Lumen

Coari —
GHsú -

Acutanga
Grisú -
Coari -
Grisú -
Grisú
Coari -
Grisú ¦
Grisú
Coari ¦

Birlftul —
Acutanga

Coari -
Acutanga

Grisú
Trlmonte

Coari -
Grisú -
Coari -
Birigui
Coari -

- Cosri
Grisú •

Trlmonte
Coari
Lumen

Birigui
Lumen
Coari

Trlmonte
Birigui

-Birigui
Coari

Trlmonte
Lumen

Lumen
Lumen
Birigui
Birlgúl
Acutanga
Lumen

i- Lumen
Irah
Grisú

Acutanira
Coari

Birigui
Birigui
Biriirui

— Coari
Lumen
Blri-ui
Birigui

Coari
Birl-nil
Blri"ul *

Trlmont»'
Acntansu
Lnmen
Coari

7." PAREÔ

Imaginada
Imaginada
Imaginada
Imaginada
imaginada
Imaginada
Imagio. -
R. Brujo
Insol. —
Imagln. -
Isolito —
Insólito -
Insólito -
R. Brujo
Imagln -
Imagin. -
Imagln. -
R. Brujo
Imagin. -
R. Brujo
In:'.Mil., —
Imagin. -
Imagin. —
Imagln. —
Imagin. —
Insólito —
Inwin. —
R. Brujo'mattin. -
'mag. —
Inwin. -
R. Brujo
Im-igin
Imagin

R. Brujo ¦
•— Insol. —

R. Brujo
R. Brujo
Insol. —

—- Insol. —
B. Aml -
Imaginada

R. Brujo —
Insólito —

Imagin. —
Imagin. —

R. Brujo -
Insolllo *-

Insólito —
Insólito —
Insólito —
Imagin. —

R. Brojo —
Imagln. •*-
Imattin. —
Insólito —¦

R. Brujo —
R. Bru»o -
R. Bruio -

R. Bruio -
Insólito —
Insólito —

R. Rruio —
R. Bruio -
Insólito —

— Ima«-in. -
ln*>->H(« —

— R. Brujo —

Insólito
R. Brujo

Insol.
Insol.

R. Brujo
R. Rrujo

Insólito
Insol.

B. Ami
B. Ami
B. Ami
Panozec
Imagin.
Imagin.

R. Brujo
B. Ami

R. Brujo
B. Paga
B. Ami
Insólito
PanuJtcc
Panoaiec

Opulento
Insólito
Insolilo

Imagin.
R. Brujo
Opulento
Oonlento

• Insólito
R Rntto

Insníito
R. 'mi
Insólito

ff.



_____^ 1 '  """ ' "¦ —  1 ' '¦ ' *—"QUAL O MAIOR ESQUADRÃO AMADORISTA CARIOCA?" -Hoje, a última apuração - Se-á procedida nojo, às 14 heras, a apuração final da nossa sensacional "eiiquête": "Qual o
.,.___.__ maior esquadrão amadorisfa carioca?", cujo resultado daremos amanhã, A seleção das frases» entretanto, so será feita na próxima semana,

TORNEIO "OCTÃCILIO REZENDE"

JUREMA F. CLUBE X E. CLUBE VAS
A peleja de hoje à noite no "Estaáio Klabin" -
Atrações do encontro - Autoridades designadas
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esmo que aumentou, em virtude
do adiamento, porque Jurema o
Vasqulnho há multo ansiavam por
uma peleja que definisse as maio-
res possibilidades de um sobre ou*'ro.

Há ainda outro detalhe de Inte*
rasse para a partida. É que ambos
desfrutam' de boa posição na ta*
bela do grandioso certame» e ar
sim lutarSo para conseguir um be"
Io posto.

EQUILÍBRIO
Nâo se pode apontar um favorito
para a batalha de logo mais, po.-
quo as equipes, completas, con-
tando com o apoio do suas numero-

sas torcidas, tem Iguais possiblli*
dades de vitoria,

AUTORIDADES DESIGNADAS
Polo D. T. e pelo D. A. do Tor-

nelo Octacillo Resende foram de-
slgnadas a- seguintes autoridades
para funcionar ho|c, no "Estádio
Klabin":

Às 20 horas o 30 minutos» no
campo d oManufatura N.P.F.C;

juiz — Hermlnlo Ferreira
(Amendoim). Representante
Anibal Fernandes Cruz. Bilheteria

Sylvlo Munii de Madeiros. Por
tio •— Abílio de Almeida e Pedro
dc Andrade e Silva. Diretor de dia

Horácio Mendes dos Anjos.
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DISPOSTO A UMA REABILITAÇÃO

O técnica do Jurema ministrando tii«'riic/<fc* tios srus pupilos, para
a peleja de logo mais à noite no Estádio Klnbw,

O .remendo temporal que de-j prosseguimento ao Torneio "Gcta-
:*bou na cidade» sábado último, j cillo Rezende". Se o público per¦ ***idiu a realização da peleja en- deu» deixando de assistir a um
tre e Jurtma a o Vasqulnho, em, bom éncejitro, ganhou n oentusi-

Doiniiitío próximo no gramado
ln Baronesa ua Estação de Sum-•Mo, os "Bataclcnses", tentarão
•" |-i-:il»ilil;il- d •, seus último»
:.sucessos fivnle uo valoroso eu-
uttdrlo do Hlo Cit.v. príllo este

.iu» sem dúvida, terá um traos-
urso dos mais movimentados,

,|iu.' de xará us aficionadoa da cl.¦sulc olimpira em constante de-
lírio.
OS ASPIRANTES NA PREMM1-

NAR
Na preliminar defrontarão -is

aspirantes dos quadros acím.i,
Kmbalc este que promete ter u:n
desenrolar itltrcssanic, porque
de um lado veremos o sangue u <•
vo dos "Bataclcnses", com uma
grande dose do entusiasmo o va*
lorcs de (uturo promissor, contra

0 "MATCH-TREINO" DE AMANHA EM CAMPO GRANDE
O União surgirá quase completo - Apenas Rádio estará ausente -

"Revanche" de sensação — As equipes prováveis
O Carr.r-í» Grande enfrentou do*

milUo ultimo o União, pelo Cam-
pconato de Amadores, logrando
fácil vitoria pela alarmante con-
fagem de 6x3.

SOCIAIS
ESPORTIVAS
Transcorre hoje o aniversário

--at-dido do distinto dcspoi lista
Abel Privai de Santana, um das
-ialeartes do quadro soclnl do
Esporte Clube Valitri.

il rni* e**v—*-->*» d*' ho>'?' r""

Hfc.?-'-¦- 
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ciem das suas qualidades dc ver*
«ladciro "íentkman", juuta ou--
tros atributos sociais, oferecerá,
logo a imite, em sua vivenda dc
Fúeardo de Albuquerque, um "cn-
ck-tall** danciüic aos seus aml*•íos c "fans".

 Reaüza-se, hoje. o enlace
matrimonial da srta. Laelia Gat-
Io coro o sr- Argcmiro dc Azc-
vedo »¦ Silva, alto funcionário da
Administração do Porto. Argeinl*
ro integrou durante muito tempo
o Esporte Clube Portuário, onde
sr revelou tjm de seus maiores
cracki. Aos nubentes, oi votos «Jc
felk*J*Udes da Seçáo de Esporte do
A MANHA.

Pnra os <iue nüo estiveram no
local do pugna, poderia parecer
nuc fora um encontro normal,
mie ti equipe de Marechal Hermes
olivessc completa, etc Mus. o
que houve, foi o seguinte: faltou
t,o eon.iunto do União o arquei-
rc» Bob, um grande sustentaculo
Ja defesa; fahou Silvio, ainda
adoentado: c faltaram ainda Ro*
hinson c Zé Alves, dois atacan-
tes quo ti-ni o posto garantido uo
cnzc "mareulialense"; em suma.
filaram diversos elementos, pre-
.iudicando grandemente a produ-
ção do quadro orientado por lin-
duca.

Embora indiscutível, íi vitoria
do Campo Grande n.io conveu-
ceu, |Kiniue o l'nüo não sc apic-
scnlou com Imlos os elementos-
li assim, no "matei*"-treino de
i-tmfrateniiíaeâa dc amanhã, os
rapazes dc Marechal Hermes Irio
procurar a "forra". As equipes
11 ova veia:

CAMPO-GRANDE: Jorge; Wal-
ter e Aldo; Mlchelln. Zezè e Ca-
brinha; Chico, Alulslo, Nilo, De.
cio e Orlando.

UNMOi Bob; Jau c Poli; »c-
linlio. Remédio um Silviol e V'a»
«Unho: Jorginho. Bichinho, Ho*

i hinson, *W Alves c Ica.

o conjunto técnico dos "Diabos
Rubros" do Maracanã.

A direçã,» técnica do Butaclan
¥, C, convoca por nosso nter-
n-ídiii, os seguintes amadores, na
síde íis 7 horas: Gomei; — Jucá-
lè — Zanra — Augnstinho -
Plavlo — Rooli» — Celso — II-
lidio - - B ti - Paulinho - WiL
sen — Cabeludo — Milton I —
Milton II — Nadlnho — Jorge i

Jorgi» II — Mazinho — Pr mo
Penteado — Pingüim — N"A*

s»-u — Ruy — C.indinho — Fer-
tiaiulo — Albino «« os demais nâo
convocados.

E, C, VALENTIM X Q10-
moso f. o.

Sem dúvida alguma, tera o S.
.C. Valvntim um compromisso
dos mais arriscados ua tarde
do amanhã.

Irá 6 querido grêmio da Praça
da Bandeira, medir forcas com a
pujante representação do Glorio-
so F, C, ua estação dc Saiupaio,
o que importa dizer quo jogará
fora de sua cancha o que ha mui-
to não faz, exceto a sua última
excursão n PctrApolis. Estão os
pupilos de Waltcr, o popular Ta-
mandiire, do S. C. Valentim
dlsonstos a cumprirem destacada

f3BÊBF3m
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i ntlTilAiiUy yâlli Etlftò!

General Mendes de Morais

Rcoliza-sc hoje, na sede do Adélia F. C, a solcnidadâ da entrega dos

prêmios aos campeões o vicc-campcões do I.0 Torneio do Pctoca America*

na. patrocinado pelo grêmio local. Para essa solenidade, a direção do gre-
mio carijó, vem de convidar altas autoridades esportivas c administrativas

do Distrito Federal, inclusive o general Mendes de Morais, governador da

cidade, senador Galiotti, dr. João Machado, Gama Rlho, Cclio dc Barros,

Rivadóvia Correia Meycr e outros. O .início ostá marcado para às 20 horas,

ATIVIDADES AM I r'iii! wúf, li m jm^m* W' 1»% M, <& M. »raà t9
AS PELEJAS PROGRAMADAS PARA HOJE E AMANHÃ, ENTRE OS

CLURES INDEPENDENTES
Pura o priflia amistoso a reali-

/ar-.iü hoje, contra o Cadetes da
Aldeia, a direção du Tupan V. C,
convoca os seguintes juvenis:
Marcos --- Hélio — Carlinhos —
Chico — Antônio — Jtobcrto —
Halo I - - Paulinho — Lul* Fer-
nando — Datlvo — André — Or-
laudo — ítalo 11 — Jair — Os
wal d o o lldcfnnso.
0 CAOETBS DA ALDEIA F. C.

CONVOCA
A Direção Técnica do Cadetes

da Aldeia F. C, pede o compare
cimento, as 7 horas, cm local d--"performance" frente ao Glorio- \ .s;Ki,ado, os seguinte» amadort

so F. C. para conseguirem o tri-'
unfo tão almejado o que vira a
engrandecer o livro d;» glórias do
preslis-inso clube presidido por
Josí ferreira Pacheco.

A direção técnica do E. C. Va-
Icntim convoca t"dos os elemen-
los a estarem ,'t-. 1,1 horas cm sua
seda social a fim dc rumarem
para o local do referido prclio.

SOB A ORIENTAÇÃO DE BAMBAI A
Jogará, amanhã, o esquadrão do E. C. Iguaçu contra o do Ben-
to Gonçalves F. C. — Gaatão, ex-defensor do Anchieta, nas hostes

do grêmio fluminense
uma pugna das maisOutra promissora peleja dc ca-

rater intc-cstadual. scrà IcMida a
efeito no próximo domingo no
Município fluminense de Iguaçu,
entre as equipes do E. C. lgua-
çú e do Bento Gonçalves. F. C.
do Engcnln de Dentro.

COMPLETO O QUADRO
CARIOCA

O grêmio dc Fcltoza, devera
entrar em campo integrado dc
todos os sem titulares, anteclpan*

do, assim
renhidas.

BA ME AI A, NOVAMENTE EM
AÇÃO

Joaquim dos Santos Oliveira, o
popular Bambais das rodas, des-
Dorlivas, retornou ao grêmio flu-
inineii. c deverá faner sua "rc-
entréV", domingo próximo, quan-
do escalará e orientará o onisc
iguaçuano.

CONVOCA O E. C. IC.ÜAÇt
Para essa peleja do grando res-

ponsabilldade para as cores Uo
Iguaçu, líainli.ii.i, convoca os sc-
Kulntes elementos: .Micha. Cova*
Io. Moisés. Iliquelra, Mica, Octa-
cUlo Jubdivan. Maurício, RnHvla

ORFEÃO PORTUGAL
A "Ala dos Príncipes" e seu tradicional baile

da Primavera
Há tempos que os associados

do Orfcâo Portugal vinham no»
tando o sileuclo «l.a "Ala dos
Príncipes". 6 quo seus guapo.»
compondes, som motivo justifi-
cível, haviam cessado suas ..;.i,i-
dades recreativas.

AEXCURSÃ0 DO ESPORTE
CLUBE YAUM A MINAS

IV
CARATINGA

Prosseguimos, hoje, os nossos comentários sobre a excursão
o grêmio carioca ás plagas montanhosas do Estado de Minas Cs--is. Em todos os municípios que prellou» a embaixada do E. C'alírn. foi alvo da expressivas demonstrações de estima e hospi-
-lidade recebida» provou mais uma vez, existir sobejas razoes
ara «que os desportistas mineiros, gozem da estima de todos pela
ineza o lhaneza do tratamento que dispensam aos visitantes.
arribem em Caratinga. prospero município da Zona da Mata»

«sso matutino foSdistinguido» crvidsnciando a preferencia que
iesfrutamos em todo ac-uele vasto território. Poi ocasião da che-
.::: da embaixada do Valim, nada menos de 500 alunos de em-

oos os sexos» pertencentes ao Ginásio da Çarstings, estavam for*
mados em posiçá ode sentido à nossa passagem, num espetáculo
que só houve igual em jequitibí. Infelizmente o atraso de 3 ho-
ras e meta» privou os excursionistas de assistirem a beleza desse
espetáculo. Todavia, a iniciativa do Rev. Urriel Leitão, ficou gra-
v-ida ro coração de todos pela gentileza, justiça se faça também
a çrodialidade existente entre os habitantes locais e os membros
de vitoriosa delegação oo Valim. O Grêmio RecreathH) de Cara-
tinga, grêmio da elite» serviu de local para a entrega dss flamu*
l» de A MANHA e do E. C Valim, bem como do troféu ofer.-
ea"do pelo nosso matutino ao herói da tarde que, findara, tendo
u»d oda palavra nessa oportunidade O grande desportista minei-
rt) Euclides Etiene Arreguijo» presidente «jo Caratinga E Clube.
Çjmrto Vigiar», diretor espot-tlvo. Silva preparador técnico e eu-
tros, foram pródigos em gcnti!e:ü5 além dc José Batista, nosso
/elho amigo «fe café expresso.

Vimos, àutrojsim, um punhado de abnegados c*ue lutando
ontra a adversidade, procuram dotar o município de um local
ropicio a prática do fuetbol. Avante rapazes^ que o resultado
utiiro compensará as fadigas do presente e se houver necetsida-
a de nosso incentivo, nio e&moreçam, pois aqui estaramos para
xiliar qualquer Inteiativa qua vise beneficiar os despertes am*-
r :':- dc Brasil.

Uma noticia alviçarelra, uo en-
tanto, ecoou («los quatros canto 3
da cidade. A "Ala dos Princirtf-»"
tendo A frente, Oswaldo, Neca, An
topaço, Albano >¦ outros, anuu-
ciou seu reaparecimento promo-
veudo o tradicional liaile da Pri-
mavera, festa esta assas conheci-
da pelos associados daquela agre-
miaçâo recreativa. Assim hoje, tlla
18, os salões do Orfeão Portugal
serão abertos para dar lugar á
coroaçao da rainha dos "*pri»ci-

pes" c a ura mouumental baile,
que terá inicio íis 21 horas o se
prolongará até alto madrugada de
domingo. O traje exigida para ca-
valbclros será branco ou atui «.*
para »*» «lamas vestido também
branco.

r>.;::-..-'^mwlmmm. VJÊm* fflfli»-»i '
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A nihal — Hato ~ Uusntão — Au
tonto — Adolfo — França — Pin
to —• Paulo — Albino -- Jalm-
c llelto,

PHOGHESSO r< PIETEXSK
Rçaitzar*»e-a domingo pro-Mnu

,i encoutro amistoso entre ;•.
equipes do Progre»so c do pie-
leme. Essa peleja «jue está seu-
do aguardada com Interesse pr»
mete agradar em cheio dado <
valor que ompos os quadros oo*
mhiii em suas fileiras. A dire^iV
do Progresso P. C«r convoca «»*
seus amadores para estarem iu
sede do clube às 13 horas.

JOAI A. C.
A direção do JOAI, A. C. con-

voca por nosso intermédio ol»«
2« quadros para o Jogo dc do-
uilruto no campo do Anglo-lirasl-
tviro.

S4o os seguintes os elementos
convocados: do I* QUADRO, às
18,30 horas, Ivo — Vila -

(PIP»»P!PI»s»iPPP»JBH»»W»Sí^^ -p^'-"-'ijuMi; ¦-.»•¦ .'.'íMi.tiii','."-' ;-. ," 
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rico — Orlando-. ASPIRANTKS -
Roniulo — Zinho — l'into — Ma-

Cindinho - Jurandir — Paulo j rlgnl — Korival — Qulrica — An-
~ Barrica — Yalter — Orlando j tonio — Ayr — Manlnho - Dau-

DamIAo — Guiberto — Vivaldo
o Artur.

Do a« QUADRO, às 10 hora».
Ojalma — l& - Eduardo « Dar-
cy — Edy — Dega» — Wilton —
Nelson — Maiinho — Mcaclr —
(Jelson e Jorge.

SAO BRAZ, FRENTE AO
CERÂMICA F. Ç.

O grêmio de Galdino, estará

tas e Cleber.
CONVOCA O CARIOCA DE SAO

CRISTÓVÃO
Enfrentará domingo próximo o

esi-uadrâo du Casa Turutia Y. C,
o iorte c aguerrido conjunto «to
Carioca E. C. de São Cristóvão.
Para esse compromisso o Carioca
E. C, convoca os seguintes ama-
dores <;uc deverão estar na sede

empenhado domingo próximo emjdo clube às IU horas: Jaime —

'¦'iiijiii:;! dos «Santos Qllveirui o
popular Bambaia,

GastJo, Lalau, Rodolfo, Waltcr e
os demais inscritos no clube,

ESTREIA DE GASTAO
Como sc observa pola convoca*

çüo (lastfio, cx-defenaor C An-
chlcla, devera atuur, constituiu-
do sua presença um.n das atrações
do match.

empolgante combate, pois enfren
tari no campo do Coramica. na
Estação de Mangueira, o aguerrido
ç homogêneo conjunto do grêmio
local. Para esse encontro a dirc-
ção dc esportes do Süo Braz F.
C,, convoca os seguintes elemen-
tos:

AMADORES - Orlando - Ary
— Gude — Arlindo — Bibi —
Ney — Cid — Gilberto — Valter
Zeca — Mazinho — Ayres — Ejí*

EM PAQUETA' 0 CLUBE
QA MONTANHA

O Clube da Montanha, va-
iorosa agremiação «ia rua Fer-.
relra de Almeida, encetará
imanhà grandiosa excursão à
ilha de Paquetà. para o qus
vem de convldaf nossa repor,
tagem. Oratos.

Jaú — Paulino — Dede — Mi:*uel
Líbano — Pedro -- Chico — Eijo
— Narciso c Darci.

EM AÇÃO O E. C. FILHO DÜ
PAU FERRO

O E. C. Filho do Pau Ferro ter.\
mais um «liticil obsticulo, no cm-
junto do Maranguara, do Ilealon-
go. Como das outras vezes, surge
o E. C. Filho dn Pau Ferro di»-
posto a um grande feito, o «jue
achamos um tanto dificll, dado
p valor de seu adversário.

A direção do grêmio dc Camp,»
Orando •..:.- o comparcccJmcuto
dos amadores ás 12.20 horas, na
estação do Cam*>o (irand.c poi^ Q
cotejo preliminar dçverA ter ini*

Kt.uO hon iiriiKi|iu

Federação Colegial de Futebol

INSTRUÇÕES GERAIS PARA INSCRIÇÃO
Como proceder para ee inscrever oficialmente na F. C. F. — Inatru-

çôe* e «olicitaçõe-, da Secretaria da mentora estudantil - Um pro.
metedor embate realizará, amanhã, o C.E.R.B.S.

do Liceu de Artes e Ofícios

ESPORTES EM RIO BONITO
RIO RRANCO (A MANHÃ) -

Hoje. sábado, viverá o próspe*
ro municipia fluminense de RI»
Bonito, umá de suas inesquecíveis»
noites, coro a realização da ele-
gante, tertúlia na sede do Moto-
rlsta F. C, campeão local, iu
cjual scnl consagrada a rainha da

(Amanhã, "F-anquezas de um cronista")

IRÊNIO

A Federação Colegial dc Fute-
boi do Rio do Janeiro é uma eu-
lidade esportiva ginaso-colegud,
destinada n difundir o divulgar
a prático do futebol entre os cs*
tudantes dg Distrito Federal e
dos Estados, filiados,

O estabelecimento que desejar
•na filiação ou inscrição na IM:..'.
deverio solicitar a mesma em
..fi-.-ii- dirigido ao sr. Presidente
-dn emidade. remetido para a icd.*

LL0YD BRASILEIRO E, C.
O enjerida grêmio organizou pa-

ru o' próximo dia 3 dc outubro'ilruente passeio marítimo, dedi-
.''!¦' aos seus associados. N'os*»p
.ialutino recebeu avencioso corv*•¦ile e ali estará representado par

um dos nossos companheiros e
um fotqgrafo. Ainda nr» deeor*
rer da próxima semana daremmt

da mesma, slla à Praça Mauá n-
7 - (Edifício A NOITE) - V
andar — Rio.

Se o estabelecimento de ünsino
nau desejar participar, poderá cre-
«lenclar o grêmio local (Du Cole.
nio ou ginásio) para organuar
os "leatus" da casa **•*¦'» repre*
senta-la.

De posse do oficio, nposo «Jes*
•melio da Presidência, a Secreta-
ria tia F.C.F. enviará ao lute-
ressudn um oficio, acompanhado
do QOtros materiais e Instruções
necessárias nani a efetivação da
Inscrição.

Após tor o cotelo manifestado
»u3 resposta, a V, C P. en\la-
ri fichas de inscrlçiVa ludlvl*
doais, que abrangem, diretores,
técnicos, massagistas, represep<
tantes, atleta» • outras p»**.**»*»
relacionadas ao desenvolver dos
iopos. e que senlrio de identi-
dade durante um ano.

Devldamenle preenchidas e eo*noticiários mais detalhado dessa
festividade aquática do querido utdas as fotografias deve o mn
clube lerlal voltar para a mentora ci

tudanti), a fim dc ser autentica- \
do, Somonto depois ae autentica- ,
dns as fichas individuais t que jo educatidário citará olicialment*-
inscrito,

NOTICIÁRIO DE F1UADOS
JOOO

Terá lugar amanhã, no caro*-*»
do E. £. Independente, um
encontro amistoso entre a*
equipes do clube local e do
Clube Estudantil e Rcerea !v<»
R. da Silva,-reiircsi-ntallvo «Io
Liceu de Artes .- Oficies, filia-
le k F.C.F.

Para este "matcttn as duav
<iuipc» farão entrar era campo

seu poderio roiximov pelo que
aap»*a»sè um ótimo traiiscor.
tr -» bom padrão de Jo**) de

imbos os disputaates. O inicio
do mesnt,) «est*» mareado para¦11 18.C0 horas, sendo que a
F.C.F. Já concedeu a necessá-
ria licença.
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CIO
;U lü horas. FarAo a pari ida ini-
ciai- os quadros <ie aspirantes.

JUSTIÇA, .K COMETA
Pnra o encontro com o Comuta,

da Rali da Serra, a plrcçAo dn
Esportes do-Juitlçu 1-'. C., pcd.» «i
iompai-ev'li!u-ntti dos seguitUçV jo-
;a<ioi'es, as 8 Horas, na scd»t d"

clube: 1.*. QUADRO —' F»ntnsu'a,
Sérgio, Cacl, Cipó, Toti, ARtialdo,,
40, Ncco, Ligio, Moisés, Sainhnri-
qui « Geraldo, li.-» QI'A1)ÍU> --
Sandro, Amiloar, ' Dutra, Ra.lph''-
Tião, Ncsa, Joio, 1-llinho," Hai»-
true, Augustinho, Zeea, livôa, Iídt»
e os demais.

CONVOCA O COPER K. a
A direção técnica do Copei- F

V, con^orn os amadores absi-m
inençloniidos, para estarem hò.í?
As 13,30 horas, na Avenidn Nijj.
IVçánha. 2ti-?.« andar, de ond
sairão para o esperado, encontr,
com o Consuper, no grantado ila
Forte Duque di* Caxias., Salomã",
Otto, Chamou, I'oné. Renato, At!
gufto. Mocotó, Mlaiel. Valdir. Ni!
ton. Cargosinl, Donaltl, Cafióla,
Manteiga DIdi a (ialiriel.

eu-;troh:cmça x rase
do galeão

Interessante amistoso s i r á
disputado hoje á tarde' no -campo
do Eletrotécnica de Deodoro A. Ç.,
entro o lorto eonjuuto locaí* e •>
do Rase do Galeão F, C. As «lua-
Uirmns, bem preparadas, dovü.ríi«-
nferecer um espetáculo interes-
sante.

A preliminar terá inicio As i?
c n principal ús 15 horas; pedindo
n direção do Eletrol-k-nlt-a o com-
parecimento de todos os anuído-
res c associados,

MUDfREIRlNHA X GROTAO
Amanhã, no Estádio da Estrada1 • Conselheiro Galvâo, terá luiía.* a

sensacional peleja entre o Madii-
roirinha F. .C. e a Grotão F. Ciu-
ho, cujo inicio está marcado para
ás 13 30 horas. A direção de ••*•-
portes do Madirrcirinha, salifita
por nosso inteniu-dio n presi-iiçti
«le seus amadores na sede dn chi
be ás-13 horns linprcterivelmenU-

LUXA TENSÃO E. C.
Domingo próximo, dia 19 do

corrente, o Baixa Tensão F. C,
Iclà pela fienve, dois valorosos
.mtagonistfls: o Costa Barros F.
C. t o Univer-iitario F C; sep-
do <í\ie o 1." encontro será trava-
ileí no chmpo do 

"Cosia Barro*
¦|T,,'f',. o o M-gündo, no gramado
do Elite F. C.( àmbo» às 1-1,30'iiiiras,

fân virtude da rcspoiisablllda'*
de «lísses iuiçiiirtautcs compro-
inisíos, o llaixa Tensão F. C.
eohvív;!. ppr nosso intenuedio ps
M-jiuinte.s. uniadores: JoauRo,.
Hertio, Bcilotini, JacI, HeRo,
Jiniquim. Milton, Do--a. Tupi, Aca-
cio 11, Ivanir, João, Soblno, NU-
Idpí Acácio J, N,elsou, Baiano,
¦D-jlinha, Damacy, jlcnata, Ra-
toco, .Manoel, Scbasiiãu, Rira-
lan, Alcântara, Bira, Baiano II,
Muslcq, .Dorvalino,. Careca, Zc-
rlniio e WnUiemiro.
FOOPRALL CINEMATOGRÁFICO-
i Domingo As 9 horas no cam-
píi úq São Criatovão F. R. sççúj,
disputada unia sensacional par-
liilj de football enlrc os fortes
conjuntos da Atianlida F. C. e
Associação Atlética São iqt?.
Tara dar maior brilho a e»te
•u-ns-ici-ji-al encontro foi v*oü\'<-
dada" a mis Itália e o dr. Ri-
eatdo Freda. quo.. seráo hoine-,
.r.aijeados. A equipe do Atlantida
copia «om grandes valores cò-
•mo:. Zeqninha, Paulinho, Anscl*
mo, Mario. Ruy Lima e outros,
t) QUADRO D.V A. A. S. LUIZ

O esquadrão da Associação
Atlcíica São Luiz pisará o ira--
ímnlo com a seguinte constituí*
çàoi Rii}"l Tinoco e Morais; Ro.
sa,Ívoi Osvaldo « Martins; Morei*
ia, Luis, Ar-jcu, Silveira o Masl*
mliiiano.' Reservas! Dalfi, Tilwrlo. Me-
llm, Nry, Francisco, Cardosoi,
Edson, Oílino. Silva e Leonardo*

DISTIXÇÍO
O popla-pí inicial será dado

uno sr, Luiz Scvcriauo Ribeiro
Júnior; a bola foi gcntirincpt»»
oferecida pelo sr. I.ivio Bnr.ii,
«lireior da Lus Mar Ftlme.

"TIRO NAS REDES"

lltrintle Magalhães, que 'mj*
s*rá coroada rainha du Prinmve-
ra do Motorista F. C, de Rio

Bonito.

primavera do querido grêmio, a
gentil srt*i. Herinetç Magalhães.
A reportais-m de A MANHA está
sendo aguardada pelos associa-
dos do clube, intrnnsigeotes leito-
res do matutino ^uc mais apoia
as Iniciativas amadorlsUs ' «l'i
Brasil.

FUTI5BOL DOMINGO
Domingo, o Motorista enfrenta-

ri o «ruadro do Esporte Cluhe
| Norma nnma peleja fadada a
j agradar plenamrnte dado o pode-
I rio da equipe carioca.

O Eíporte Amador,» pobre no que sb refere aos recursos fl*
nancairos e materiais de seus militsnte-j c, porém, prAdlgo em
exemplos dignifícanles da desportividado, Não raras são as ações
de desportistas do amadorismo que se fasern admirar pela açSo
benéfica» pelo sacrifício,, pelos esforços qua desenvolvem p*"**
ver progredir seu clube» vê-lo frlunfsr. Assim tem sitio no EsportS.
Amador a trajetória de Pedro BragavCajueiro» um veterano dsr
nortista que vem de se retirar das lides. El ainicicu sua ação |*o
Esporte^ coom fundador e sustentaculo da Chavantes P- C.» «Ju*
rante seis an^5- Pepoii» foi. par* ç» C«if.adi t. C. ende militou dir*
rante dois anos. Em um'como em outro clube» soube o sr. Pedro
Braga Cajueiro díst-car-se ps!a espèrHvía'ade, pjlo cava.lheWjm*»
e pelo denodsdo esforço em prol do prograsso do. seu grêmio f
dq^içtarguimento (jo Eporte Amador. Perdemos vim grande çem*
panheiro de jornadss, m3S nâo parei:ramos um. dísoortiíta. por^
qúe em todos os'"espetáculos teremos a *.s-i"rí-)os••«" figura de Pe-
dro Braga Cajueiro,

JÚLIO

JOGARA' DIA 3, EM BARRA DO PIRAF. O ESQUADRÃO DO E. C. IGUAÇU
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NÂO VALERAM OS JOGOS REALIZADOS - O presidente Vargas Netto não considerou como jogos oficiais os prélios da segunda categoria disputados domingo último, pois deter-
minou a transferência de lddas as pelejas da rodada. Não contaram, pois, os pontos dos mesmos, tendo as pelejas sido consideradas como amistosas,,-

NAO ESCAPOU NINGUÉM
iHANATI, ZÉ LUIZ, ANANIAS

OE JUIZ -
E GODOFREQO SUSPENSOS -- TREZENTOS E SESSENTA DIAS PARA UM AGHESSOH ¦?
- O TRIBUNAL CONTINUA OISPOSTO A ACABAR COM A INDISCIPLINA

WÊÈÊÊt
íL-LL; .íHLv-;

Ananius, mfdio du Olaria, tus-
penso por quatro jogos pelo

T. J. D.

O Tribunal de Justiça da Fede-
ruçSo Metropolitana continua dis-
posto n sanear o meio íutebolis-
tico, punindo com rigor diyno d.
aplausos, todos aqueles que, in-
sistem em não querer con t cen-
der, que não podem ter mu con-
duta em campos dc futebol.

Ontem, reunido sob a presidén-
cia do juiz Garcez Notto, resol-
vcu aquele poder da FMF. en-
costar na "cerca", por alguns
ilics, atletas que agrediram com-
panhoiros, árbitros c jogaram
violento. ¦

Ninguém escapou dc punicSo
<in'om, mesmo José Pinto de Oli-
«ira, amador do Bangú, que ÍÔ-
ra expulso dc campo por prática

Torneio internacional de
voleibol em São Paulo

5. PAULO, 17 — Asapress) —
Fomos informados ser intenção
da diretoria do Floresto pronto-
ver a realização, nesta capital, cm
novomliro próximo, dc uni grande
torneio internacional dc volci-
boi, como parte do>> festejos co-
memorativos dc scu aniversário.

Além das representações do Rio,
Minas c S. Paulo, deverá parti-
cipar uma equipe uruguaia, liem
inmo a turma campeã do lll
Torneio Aberto da Semana da
Asa.

do jogo brusco, liste pegou a sus-
pensão por um jogo, obtendo, po-
rem, o "sursis".
MAIS DE TRINTA DIAS PARA

ANANIAS, NANATI E ZE'
LUIZ

Os tr6s atletas acima, Indicia»
dos como incursos no nrt. 335.
letra "a", do CBF (agressflo ao
adversário), foram punidos por
mais de trinta dias. Sim, pois,
tendo sido suspensos por 5 e 4
jogos, ficarão inativos quatro se-
manas, quo com os cinco dias'

preventivos, fará com que ultra»
passe aquele tempo na "côrca".

Ntmati, por ser capllfio de equi-
pe foi punido com 5 jogos o os
demais, com quatro.

GODOFREDO
Gocíofredo foi suspexo poruma partida. Nflo obteve, po-rém, "sursis", do vez que, náo

cometeu n falta por provocaçãode ninguém.
UM ANO PARA O AGRESSOR

DE ARBITRO
Edgard de Melo, que agrediu

Karadagian x Adorée
Uma luta que vale um espetáculo — Grandes sen*

saçoes, hoje, no Estádio Carioca
Mais uma noitada de gala, leu-

llzará, hoje, a E m p r 6 s a L.
Dia» no '- -sláiüi, Gtil-Jueu, cm
continuação ás disputas dn Cam-
peonato Mundial de "CaleliAs-
Catcli-Can".

As dependências da praça dc
esportes da Avenida Passos serão
pequenas para conter a grande
massa de "fans" quo Ini àquele
local, para assistir ao duelo sim»
saeional que travarão os valoro-
sos lutadores Karadagian c llcnè
Adorée.

Afora ésse combate, aponlado
pelos "entendidos" como um dos
mais notáveis desses uliimos km-
pos, serão realizados outros, de
não menor importância.

São ns seguintes as demais lu-
tas que serão travadas no "riug"
do Carioca: Amadores: Antnnlo
X Kid III. Passarito X Hugo Méín

0 CONCUHSO HÍPICO
OESTA TARDE

Na pista dc obstáculos da IVill-
cia Militar, na Quinta da Boa
Vista, será realizada, às 14,30 lio-
ras, grande concurso liipico pro-
movido pelo Clube «los Oficiais
da Policia Militar o do Corpo dc
Ilombclros,

A prova, que será cm percurso
normal sobre 14 obstáculos de
1,20, terá a participação dos ca-
valciros do Exército, Policia Mi-
litar c civis da Sociedade Hlplrã
Brasileira, inclusive o menino
Nelson Pessoa Filho, que vem ai-
cançando grande sucesso na pre-
sente temporada hípica, pelas suas
aptidões incoimms para o nobre
esporte do cavalo.

o Hené Bastos X Piragibc. Profis-
sinnals: Moraes X Índio Boliviano
o Aldecóa X Wy-LcrKoiígi

um árbitro e o ofendeu com pa-
lavras de baixo caláo, pegou um
uno de suspensão.

Também o juvenil do Del Cos-
tllho, Nebon Feijô, por ter agre-
dido um árbiiro, foi suspenso por
cento e cinqüenta dias.

Resolveu ainda o Tribunal, na
sessão do ontem, suspender por
seis jogos o atleta Renato Ma-
tos Mala, do Del Castilho.

CONGRATULAÇÕES AO AMÊ-
RICA E AO SR. MAX DE

PAIVA

Antes dc encerrar a sossfio, o
presidente Martinho Garcez NtH-
to, em nome de seus colegas con-
gratulou-se com o América pela
pusstyem do seu 44.« aniversário
dc fundação, c com o sr. Gomes
de Paiva, que também foz anos
no dia 10 do corrente mês,

Participaram da ses<-fio de on-
tem, os juizes Rubens Ferraz. Ra-
mos Nogueira o Anselmo SA.
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AS DUAS PELEJAS DESTA TARDE
BONSUCESSO X FLAMENGO, EM TEIXEIRA DE CASTRO E MADUREI*

RA X SÃO CRISTÓVÃO EM CONSELHEIRO GALVÃO

ATLETISMO

BOTAFOGO E FLUMINENSE EM SENSACIONAL CONFRONTO
279 atletas em desfile - A fina flor do esporte base em ação hoje

e amanhã, na pista do Fluminen se — Programa horário de hoje

TREINAM OS VOLANTES
Pista fechada nos dias 22 e 24 do corrente

trás primeiras inscrições
As

¦ Conforme tivemos oportunidade
rie noticiar, estfio abertas as ins-
criçôei no Automóvel Clube do
Brasil, para as provas do dia 20
do corrente, na Quinia da Boa
Vista. Além das corride. de mo-
lociclctas e dc carros de tipo es-
peciais, serão disputadas provas
jiara carros de turismo das se-
.'.uintes categorias: de força até
1.200 centímetros cúbicos dc ei-
lindrada, de 1.201 a 2.000, dc fòr-
cá livre e do tipo esporte, est;?
ultima no caso de se inscreverem
pelo menos cinco competidores.

Já surgiram as primeiras lns-
crioóes. Os primeiros volantes a
preenchprem os boletins foram
Antônio Fernandes da Silva,
Anuar de .Góis. Quirino Landi e
.Francisco Bo'elho.
******************************

Casa Calma
Radio», Material, elétrico. Lus-
tros, Louça*, Filtros Fogões

Geladeiras e Alumlnios
Av. Marechal Floriam» N. 41

PROVAS EM 15 VOLTAS
As provas soi_o disputadas em

15 voltas, totalizando 20 quilo-
metros, já que a pista é exata-
monte de dois quilômetros, com
excepcSo da última, que será em
30 voltas, no total de 60 quilo-
metros. Com essa providência as
provas terão curta duração e,
com isso, maior número do com-
petidores atingirá a meta final.

Outra decisão tomada foi mar-
car para às 14 horas o inicio da
competição, o que importa cm
antecipar que a sua realização
será na parte da tarde.

DOIS TREINOS OFICIAIS
Foi objeto de deliberação a es-

colha das datas para os treinos
oficiais, com pista fechada. Fi-
caram os treinos oficiais para os
dias 22 c 24 do corrente, das 14
às 16 horas. A fim de que os
corredores possam experimentar
seus carros com liberdade, a Co-
mis-ão vai pedir a Inspetorin de
Tráfego que forneça o policia-
mento para isolar o local da com-
petição do trânsito, naquele pe-
rlodo, nos dois dias de treino. A
entrada do público será livre,
mas não poderão os assistentes se
colocar dentro da pista.
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.Sfrcr llaiines, do Fluminense, nm dos valores du nova geração,
qnc estará, hoje, cm acuo,

A competição atlética que será | reunindo o que há dc melhor no
iniciada hoje ii tarde cm disputa esporte base carioca, promete
do Troféu Mario Mareio Cunha, I um desenrolar dos mnls cmjJtíl-

ENCERRADO 0 "CASO
Havido entre o locutor Wolmer c Vasco — Uma

nota oficial

REAPARECE MADEIRA CONTRA 0 OLARIA
NAO É CERTA, PORÉM, A "RENTRÉE" DE JOEL NO COMANDO

DA OFENSIVA BANGUENSE O jogador Madeira veio de Mi-
nas Gerais para formar na znga
do Bangú. Mas no clube subui'-
bano o player revelou predicados
para médio. Seu aproveitamento
nessa posição satisfez. Embora
não se tratando dc elemento téc-
nico, éle "amarra" o ponteiro cs-
(Itierdd contrário. Madeira vinha
melhorando de jogo para jogo,
quando o Bangú contratou Gual-
ler, que acabou conquistando o
posto do titular. Mas Madeira
continuou ti-cinnndo com cnlusl-
asmo c ncahu dc reconquistar o
posto. No treino de quarta-feira
itia atuação agradou de tal modo,
iue a direção técnica resolveu
antecipar o seu reaparecimento,
Para o Jogo com o Olaria, mar»•ado para amanhã, nn rua Ferrer,'ladeira formará a intermediária
"iu Iranl c Pinguela.

A ofensiva também vai sofrer
:ma alteração, pois os seus com-
innentes resolveram introduzir
uma nova tática: atuar "recua-
tios". E os resultados foram dc-
sastrosos, pois cm duas partidas•onsecutivas o team nâo marcou
lenhum goal. Joel está fazendo
falta c tão logo recupere a forma
ctornará ao conjunto principal.

Não é certo a sua "rentrée"
únanhã, mas no caso dc Joel não

lognr, caberá a Cardoso o centro
io ataque, pois Moacyr Bueno
i'stá se deixando marcar com fa*
ilidade, Incorrendo ainda no

jravo erro de "empurrar** os con-
O médio Madeira, que reaparecerá domingo, ao lado do arqueiro }ondores, por ter preguiça de Ir

Orlando. "de.encontro" ii bola.

-f&PZl ' '

' A respeito do Incidente havido
no sábado passado, no estádio de
S. Januário, por ocasião do jogo
de aspirantes Vasco x Flumi-
nense, transcrevemos abaixo a
seguinte nota oficial:

"Rio de Janeiro, 17 dc selem-
bro de 1918 — Os representantes
da Associação de Cronistas Des-
portivos do Rio do. Janeiro, do
Clube dc Regatas Vasco da Ga-
ma, do Dcsflrtnmento de Iimiren»
sa Esportiva da A.B.I. c dn Rá-
ilio Globo, em reunião Conjunta,
realizaria na serie da Confederação
Brasileira de Desportos, hoje, às
17 horas, examinados os detalhes
dos acontecimentos verificados no
Estádio dc São Januário, sahndo,
11 dc setembro, nn jogo dos. As.
pirantes Vasco x Fluminense, du-
rantea irradiação da Rádio. GIo-

gnntoj dos últimos anos. Flu-
iniiicn.se e Botafogo, coro equi-
pes em Igualdade de condições,
deverão oferecer unia lula das
mais equilibradas, «' atraente,
so o Fluminense aparece com
unia equipe equilibrada nas trCs
categorias, o Botafogo leva a
vantagem na parle de qualquer
classe, onde a sua equipe leva
grande vantagem sobro os de-
mais. .Tnnibcm não devemos es-
quecer o Vasco da Gama que•om-oircrã com uma equipe for-
le, devendo atrapalhar as previ-
soes dns técnicos dos tricolores
c lmlafoguenvcs, na sua conta-
gem final, O Flamengo aparece
em terceiro plano sem apresen-
tar possibilidades, u Dão ser
conquistar colocações indt-
(luais.

DUELOS DE SENSAÇÃO
O que vem despertando maior

interesso nu competição pelo"Troféu Mario Mareio Cunha"
v o reaparecimento dos atletas
olímpicos. Alem da oportui)ida-
de tíe rever duelos como Znnonl
n llclio; Honorio X Miguel e
Kurt; Helena '- Maria Isabel;
icrreiriiiha x Járvej Benck, c
muitos outros duelos que deve-
nio ser travados.

rilOGRAMA HORÁRIO DE
HOJE

A competição pelo "Troféu
Mario Mareio Cunha" está di-
\idido cm duas partes. A prl-
meira será disputada na tarde
dc hojo com inicio mareado pn-
rn ns 14 horas com a seguinte
proclamação:

14,00 — HOm. C/Barrciras —
Semi-finuis — Homens. Saltos
cm altura — Homens; Arremcs-
s«» do disco — Homens. 14,10 —
lOOni. rasos — semi-finais —•
homens; 1 Í.IÍO — 4lH)ni. rasos —
r.cmi-iiiinis — homens; 14,30 —-
!00m. rasos — semi-finais —
juvenis; 14,00 — U0m. c/bnrrcl-
ras — final — homens; Salto
cm distancia •— moças; Arre-
inesso do peso — homens; 14.50
— Salto cm altura — juvenis;
15,00 — 400m. rasos — final —
homens; Arremesso do dnrdo —
moças; lá,10 — lOOm. rasos —
final — juvenis; Salto em dis-
timcia — homens; 15,20 — lOOm.
ru.sos — iinnl — homens:
lo,55 — Rovcsamento 4xl00m.
iutgs — moças; 16,10 — llevesa-
mento -IxlOOin. rasos — homens.******************************

FRATURAS
OR. VIVALDO L|MA FILHO -
D arlamente. no Hospital da Cruz

Vermelha Brasileira. Fone:
. 32-2280

*****************************

<?> Os jogos referentes It rodada
do domingo ultimo, cm virtude
das fortes chuvas que desabaram
sobro a cidade, serão realizados
em duas etapas. Dois deles serão
travados esta tarde. E os três
restantes amanha.

UON5UCESSO x FLAMENGO
Dns partidas programadas para

esta tarde, a que reunirá as ctpii-
pes do Flamengo c do Bpnsuccs-
so, na avenida Teixeira dc Caslro,
é a que está despertando mai )r
interesse. Conquanto os rubro
negros não figurem na liderança
do certame, continuam com.» ti*
rios candidatos an posto máximo.' E o cotejo dc logo mais não se
apresenta como "sopa"' Ditri-nl
Caldeira imprimiu uma orientação
segura aos IcopoldlncilSCS, que já
obtiveram n primeira vitória cm
seus domínios. Se o prélio fosse
na Gávea ou fora da leopoldina,
os adeptos do Flamengo podiam
contar como "pão ganho". Mas
quando b Jogo é "lá cm cima",
quem se aventurar a prognnrticar
a vitória está sujeito a uma dc-
cepção.

Todo o mundo sabe disso, o
aguarda ò dcsfcclw do prélio com
certo Interesse.

OS QUADROS
Salvo modificações dc ultima

hora, os dois quadros deverão
atuar com os seguintes jogudnrcn

FAMENGO — Luiz - Ncwtnn
e Norivnl — Biguá — Bria e Jai-
me — Bodlnho (Luizinho) — Zi-
zinho — Gringo — Jair e Dur-
vai.

BONSUCESSO - Alvarez —
Mariano e Miguel — Spineli —
Agostinho c Vitor — Fnusto —
João Pinto — Mário de Souza —
Engulça e Tamnlnha.

DUAS ESTRÉIAS
Pelas escniações das duas tur-

mas vcrifica-sc que estão mar-
cadas para lngo duas estréias:
llodinho, no Flamengo c Mário
dc Souza, no Bonsucesso. Os"fans" dos dois clubes estão In-
teressados cm conhecer os nnvos
defensores, reservando suas opl-
nlõcs a respeito dos mesmos para
após o prélio.
MADUREIRA _ 8. CRISTÓVÃO

A outra partida desta tarde seifl
travada no cainjvo da rua Consc-
lheiro Galvão, enlre ns represen-
tações do Mitdiireira c do São
Cristóvão. Ai está um choque de
difícil prognostico. As duas lur-
mas nâo estão bem colocadas no
Campeonato, mas vem melhorãn-
do de produção de jogo para jogo.
Pelo fato do encontra ser trava-
do no campo suburbano, mutos
opinam peln vitória dos pupilos
dc Plncldt» de Assis Monsores.

O S. Cristóvão está através-
sando uma crise, na sua direção
técnica, c a falta de um prepirn-
dor efetivo está exercendo, como
é natural, grande influência na
produção dn team profissional.

AS EQUIPES
Segundo informações rnie co-

Ibcmos nos dois clubes, para o

bo, concluíram: 1 — Dar por cn-
cerrado o assunto, uma vez que
as entidades presentes chcg.iram
a amplo c cordial cntcndinn-rito;
2 — Ficou esclarecido que o lo-
cutor Wolmer Camargo não fl-
zern nenhum comentário capaz dc
susectil ilizar os associados do
Vasco; 3 — Nenhum diretor do
Vasco sp envolveu no incidente,
oferecendo a diretoria do clube
todas ns garantias aos represen-
tantes da Rádio Globo; 4 — As
entidades dos Cronistas Despor-
tlvos reafirmam à diretoria do
Vasco da Gama todo o aprovo e
esta, mnls uma vez, assegura sua
simpatia h classe dos locutores, e
cronistas, (as.) Cello de Barres
pela AC.D.; A. Rodrigues Ta-
vnres, pelo C. R. Vasco dl Ga-
ma; Afranio Vieira, pelo D.I.E.;
Lourlval Muniz Paes, pela Rádio
Globo.

UMA GRANDE DATA DOS
DESPORTOS PÁTRIOS

Comemoram os desportistas hoje, a data máxima do Ame-
rica. Falamos em pesportlstas e nSo apenas» os rubros, porque,
na realidade, o 18 de setembro, deixou de pertencer àqueles, ps"
ra ser do todos os que milltam nos dseportos.

Clube dos mais populares em todo o país. é realmente o
grêmio rubro, credor da estima dos que exercem atii/idades des-
portivas pelo muito que tém feito pelos desportos pátrios.

Fundado com a finalidade de Incentivar apenas, a priti*.a
do futebol, hoje, é o Ammérica reduto onde se faz com técnico
vários desportos.

Tivéssemos que enumerar o que tem feito ogremio rubro
cm beneficio de nossso desportos, nSo teriziDos espaço em uma
só edição. Dai a razáo ds falarmos pouco sobre este assunto, li*
mirando-nos a afirmar que nos associamos a todas as festividades
comemorativas do grande acontecimento, que é a passagem da
44° aniversirio desta assoclaçSo tradicional, qua é o América F. C.
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'1'laycrs" do Flamengo em acuo num
Laranjeiras,

'match" travado nas

prélio desta tarde, os qurdros se-
r.lo integrados pelos seguintes jo-
gadores:

MADUREIRA — Milton — Da-
nllo e Gndofrcdo — Aratl — Hcr-
minio c Mineiro — Lupcrclo —
*****************************
Livraria Francisco

Alves
Fundado errn 18b'4

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 166 — RIO

Mundica — Benedito — Jorge o
Adir.

S. CRISTÓVÃO - Joel - Ma-
noclzinlio c Lino — Richanl -•
(«craldo c Souza — Menta — Pau-
Unho — Mlcal — Jarbas o Mhg.t-
lháes.

OS JUIZES
Os juizes escalados pea «t> ia-

gos dc hoje são Mário ?bM *
lljwinc. O nosso apito n. 1 fun-
cionará cm Teixeira de Castro,
no encontro Bonsucesso x Fia»
mengo c o inglês cm Conselheiro
Galvão. no cotejo Madurciia x
São Cristóvão.

YAN0 X KOSTOLIAS
Em novo e sensacional confronto, nesta noite.

no Palácio
O publico já escolheu os seus,

lutadores preferidos, para os cj-
petnculos de lula livre que ve.u
sendo disputados, na cidade. Nes-
te particular, sem duvida alguma,
o Palácio Metropolitano dos Es-
portes, na Avenida Beira Mar.
próximo ao aeroporto, tem con-
seguido nma boa legião de habi-
tués. Taltco Yanó, o valoroso lu-
tador japonês, que tão bons »»s-
pctáculos tem proporcionado ao
publico carioca, tem cm Kostolias,
o seu rival. O lutador grego e
valente, ágil, violento e comba-
tlvo. A primeira luto travada cn-
tre ambos, procurando decidir
uma antiga rivalidade, proporei'}-

tais será substituído por Obra
Olavo vinha so revelando no

quadro dc suplentes do Olaria.
E a direção técnica resolveu pro-
mové-lo, deslocando Lclcco para
a meia-esquerda. A modlf cação
deu bons resultados. Mas ó téc-
nico Gentil Cardoso está com
necessidade do alterar seu pia-no. Ê que Ananins foi suspenso
pelo T.J.D.H, Tendo se conlir»
mndo o scu nfastamento, por
decisão do Trbunnl dc Justiça,
o técnico olarlense determinará
,»...,»,¦,..,».,,.„,,.„,,,„..,
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CHEGAM MM, DfilüTfl
E MASSENET

O técnico da seleção brasileira
de bola ao cesto, que conseguiu
u honrosa classificação .em 3.*
lugar no Campeonato Olímpico,
disputado cm Londres, somente
amanhã, regressará ao Brasil.
Daitito ficou no Europa, era visl-
Ia a vários poises. Em sua com-
ponhia também regressa amanhã
o jogador Masscnet, «nie visitou
várias nações européias. Ao dc-
sembarque dos dois despoHistai
comparecerão seus companheiros
de equipe e os abnegados dlri-
gentes da entidade de bola ;.o
cesto.

******************************

iABLELAXO Regulariza oa
Intestino!

a deslocaçâo do Olavo para a in-
termcdlária e de Lclcco para a
zaga,- voltando L-Jnoelrinlio k
ofensiva.

ih»u momentos de intensa vibr.i»
ção. Os dois lutadores termina-
ram o combate sangrando abiiii-
tlantemente e ambos tiveram do
receber socorros médicos. Veí«» a"revanche" solicitada pelo va»
lente lutador grego e para a qual
Vario .estabeleceu como condição
o uso do kimono. Kostolias, mi.)
recusou, mas estabeleceu que dc-
sejava nova oportunidade, ' spm
kimono, cm luta livre, vale tuck-,
sem limite de *Tounds". Takco
Yano aceitou exigindo a bolsa aci
vencedor. Essa será a luta ria
maior atração desta noite no Pu-
lácio, qaandp ns dois contendorci
decidirão de uma vez por locai
a superioridade.

A outra luta de fundo retrairá o
dr. il.illi n Challcu, o Apoio Bra»
sileiro", c Pcpka.

Na segunda luta de profissto-nais da noite o Gigante de Mcmel
enfrentará Gatlonc.

Na primeira luta de proflisio
nais, Carlos enfrentara Herrera.

Duas boas preliminares complo
larão o espetáculo desta noite. Na
primeira Biriba enfrentará Va-
galumc e na segunda Pantera
Rulva a K.. O. Jack.

OUÇAM HOJE

Bonsucesso x Flamengo
em uma movimentada reportagem da

Rede Esportiva

NACI0NAL-MAUÁ
na palavra de *

JORGE CURI
comentários de Luiz Alberto e

patrocínio de
LABORATÓRIOS SILVA ARAÚJO ROUSSÉl

COMPANHIA CERVEJARIA BRAUA
P.R.L 7 (ONDAS CURTAS)

(ONDAS MÉDIAS)
PRH8

MARIO VIANA E DÈVINE OS ÁRBITROS DE HOJE


